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Revela a fotografia articulada com outras áreas do conhecimento – em especial a
Sociologia, a Filosofia e a Psicologia – dentro de um saber-fazer e um fazer-saber
educacional, assim como a relação da fotografia com a programação visual na
pesquisa, na cultura e na arte, mediante a produção de livros de fotos e de textos
(fotolivros). Destaca a fotografia como forte elemento para uma interação educativa
e cultural, assim como linguagem de representação do mundo. Estimula sua
utilização e sua edição em livros relacionados à educação e à cultura e apresenta
trabalhos pautados na fotografia que articulam fotografia, ciência e educação, além
de também estimular a produção fotográfica para o ensino e para a educação
mediante o referencial cultural do aluno e do professor. Exemplifica e reverencia um
método de pesquisa e de trabalho educacional construído na perspectiva de uma
vida melhor e mais feliz, objetivo essencial da ciência, da cultura e da educação.
Apresenta resultados, indagações e apontamentos provenientes de diálogos
travados ao longo de três décadas em torno do ensino, da educação e da cultura,
numa trajetória que teve como permanente companhia a fotografia em suas diversas
acepções: arte, linguagem, técnica e artefato. Revela uma prática de educar capaz
de se transformar e gerar continuamente mudanças a partir da interação com o
fenômeno educacional – essencialmente humano –, nele presentes os atores
envolvidos e os conhecimentos desenvolvidos pela humanidade. Suscita a
possibilidade de produzirmos trabalhos científicos e educativos em linguagens e
formatos praticados pela população, que possam ser úteis a professores e alunos
dos mais variados graus e que traga contribuições para suas vidas e para o
desenvolvimento dos temas aqui tratados. Da mesma forma, para todos aqueles que
acreditam que ao educar, nos educamos.
Palavras-chave: Fotografia. Cultura. Educação. Fenômeno educacional. Diálogo.
Fotolivro.
Abstract
It reveals photography combined with other areas of knowledge – particularly
sociology, philosophy and psychology – within an educational know-how and know-
in-the-make, as well as the relationship of photography to graphic design in research,
culture and art by producing books with photos and texts (photobooks). It highlights
photography as a strong element for an educational and cultural interaction as well
as a language of representation of the world. It encourages the use of photography
and its editing in books related to education and to culture and it presents works
based on photography that articulate photography, science and education. It also
stimulates the production of photographs for teaching and education, considering the
cultural reference of the student and the teacher. It exemplifies and pays reverence
to a method of research and educational work built in the perspective of a better and
happier life, the essential aim of science, culture and education. It presents results,
questions and notes from three decades dedicated to teaching, education and
culture, a path that had photography as a permanent companion in its various
conceptions: art, language, technique and artifact. It reveals a practice of educating
able to transform itself and to continuously generate changes from the interaction
with the educational phenomenon – essentially human itself –, in which are present
the actors involved and the knowledge developed by mankind. It raises the possibility
of producing scientific and educational work in languages and formats practiced by
the population, which may be useful to teachers and students of many different levels
in order to bring contributions to their lives and to develop the topics covered here.
Likewise, it addresses all those who believe that as we educate, we educate
ourselves.
Keywords: Photography. Culture. Education. Educational phenomenon. Dialogue.
Photobook.
9Apresentação
Nesta breve apresentação, esclareço que ela traz resultados, indagações e
apontamentos provenientes de diálogos travados ao longo de três décadas, durante
as quais descrevi uma trajetória em torno do ensino e da educação, tendo como
permanente companhia a Fotografia em suas diversas acepções: arte, linguagem,
técnica e artefato.
Dialoguei intensa e continuamente com o ensino e a educação como fenômenos
humanos, e com diversas contribuições existenciais e teóricas que me traziam
indicações de como é possível conviver com humanos e parte do conhecimento
gerado pela humanidade, de forma ampliar e gerar novos conhecimentos, neles
inclusas as possibilidades de uma vida cada vez mais feliz e harmônica, inclusive
entre professores e alunos.
Apresento o Atlas do folclore capixaba (CAPAI,2009), trabalho que coordenei, como
resultado de conhecimentos desenvolvidos na trajetória descrita acima. Nele, a
fotografia e a programação visual articulam um discurso com a pesquisa, a cultura e
a arte. Esse discurso traz, no meu entender, a possibilidade de produzirmos
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trabalhos científicos e educativos em linguagens e formatos praticados pela
população.
Ao apresentá-lo junto à minha trajetória, exponho a presença da Fotografia
articulada com outras áreas do conhecimento - em especial a Sociologia, a Filosofia
e a Psicologia – dentro do fenômeno educacional. São muitas as pretensões e os
objetivos que tenho com este trabalho. Fundamentalmente, que possa ser útil a
professores e alunos dos mais variados graus e que traga contribuições para suas
vidas e para o desenvolvimento dos temas aqui tratados. Da mesma forma, para
todos aqueles que acreditam que ao educar, nos educamos.
De um modo geral, destacar e facilitar a utilização da fotografia como forte
elemento de interação educativa e cultural. De um modo específico, estimular a
utilização da fotografia e sua edição em livros relacionados à educação e à cultura,
apresentar a fotografia como linguagem de representação do mundo, apresentar
trabalhos pautados na fotografia que articulem Fotografia, Ciência e Educação, além
de estimular a produção fotográfica para o ensino e para a educação mediante o
referencial cultural do aluno e do professor.
Revelamos que este trabalho vem em boa companhia: a esperança. A mesma velha
companheira que em momentos turvos nos faz enxergar a luz e com ela trazer
novas revelações.
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Há re-trato: Fotografia e ensino de Física
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Ainda estudante de Física, militante no movimento estudantil com forte influência dos
debates sobre a Universidade Crítica – ventos que vieram do maio de 68 na França -
experimentei o primeiro embate entre esse posicionamento teórico e a prática
educativa, na condição de professor em um curso noturno de Artigo 99.
Impulsionado por uma enorme dureza, consegui algumas aulas semanais de
Matemática para uma turma que se apresentava, após um dia de trabalho, sonolenta
pelo cansaço e pela exposição maçante de minhas aulas, bem ao estilo tradicional
tais quais as tinha tido e continuava presenciando na Universidade.
A aceitação de um convite para um (uns) chope com alguns alunos me trouxe
elementos fortes de uma avaliação sobre minhas aulas. Para que servia toda aquela
teoria e de onde ela vinha? Descubro então o livro Os Conceitos Fundamentais da
Matemática, de Bento de Jesus Caraça, e com ele descubro também a possibilidade
de ver o materialismo histórico e dialético – até então presente para a análise e
participação política – na Ciência e no ensino. A obra acende também a questão do
livro didático, como modulador do ensino. Pela primeira vez as crenças de que a
história da evolução humana vinha da luta de classes e que na marcha evolucional
estava presente a progresso do conhecimento foram remetidas para o âmbito
daqueles conhecimentos que eu dominava tão bem operacionalmente
A Ciência pode ser encarada sob dois aspectos diferentes. Ou se olha para
ela como vem exposta nos livros de ensino, como coisa criada, e o aspecto
é de um todo harmonioso onde os capítulos se encadeiam em ordem, sem
contradições. Ou se procura acompanha-la em seu desenvolvimento
progressivo, assistir à maneira como foi sendo elaborada e o aspecto é
totalmente diferente – descobrem-se hesitações, dúvidas, contradições, que
só um longo trabalho de reflexão consegue eliminar, para que logo surjam
outras hesitações, outras dúvidas, outras contradições[....]vê-se toda a
influência que o ambiente da vida social exerce sobre a criação da Ciência.
A Ciência, encarada assim, aparece-nos com um organismo vivo,
impregnado de condição humana, com as suas forças e as suas fraquezas
e subordinado às grandes necessidades do homem na sua luta pelo
entendimento e pela libertação; aparece-nos, enfim, como um grande
capítulo da vida humana social. (Caraça, 1951, p. xxxii)
Como ilustração da articulação entre história, realidade e conhecimento científico,
apresento detalhes do item 3 do Capítulo II, O problema da medida, que traz como
título A operação de medição, a propriedade privada e estado (Caraça, 1951, p.31).
Após esse título inusitado, não só para a época que foi escrito, 1941, assim como
para o ano em que li, 1972, e para os livros de Matemática dos dias de hoje, Caraça
relaciona a medição às necessidades, por exemplo, de qualquer um que tenha
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terras para plantar. Na sequência, traz um texto de Heródoto - o pai da História, em
sua avaliação – no qual é relatada a política do governo egípcio na relação entre o
tamanho da terra doada aos egípcios – a mesma porção para todos – que era
inundada pelo rio Nilo e os impostos a serem pagos. O texto de Heródoto conclui: “
Eu creio que foi daí que nasceu a Geometria e que depois ela passou aos gregos”.
Assim conclui o item: “Como se vê, as relações do indivíduo para com o Estado, com
base na propriedade, impuseram cedo (Sesórtris, o governante em questão, viveu
há perto de 4.000 anos) a necessidade numérica da medição...”. (Caraça, 1951,
p.32) Cumpre destacar que à época da escrita do original a reforma agrária era
assunto de alcance mundial, bastando lembrar a simpatia e aplausos que Mussolini
recebeu na Itália por fazê-la dimensionando a área de terra pelo número de
membros da família. A explanação de Caraça segue com outras noções e seus
aspectos operacionais.
Trouxe essa forte marca de minha formação pois foi quando pude, pela primeira vez,
exercitar a relação do concreto dos alunos com a história da Ciência e seus
modelos. Nesse conteúdo, por exemplo, a busca da relação justa de ladrilhos na
sala de aula com o número de alunos, as possíveis subdivisões e as descobertas de
novas possibilidades a partir da Matemática passaram a nortear as aulas,
expandindo-se para possíveis e merecidas áreas de moradia dentro de perspectivas
mais igualitárias.
Ficou marcada para mim a possibilidade de ruptura nas relações educador-
educando naquela que Paulo Freire, em Pedagogia do Oprimido, considera
educação bancária: relações essencialmente narradoras, dissertadoras (FREIRE,
2011), em que “o educador escolhe o conteúdo programático, os educandos, jamais
ouvidos nesta escolha, se acomodam a ele” e onde “o educador, finalmente, é o
sujeito do processo; os educandos, meros objetos”. (FREIRE, 2011, p.83).
Ganhou concretude, em sala de aula, a possibilidade de um diálogo com os alunos,
a partir de situações de sua vida. Ganhou vida a possibilidade de romper com uma
estrutura de conteúdos rígidos, maçantes e distantes do mundo em que vivia como
aluno e como professor. A possibilidade de estar numa instituição de ensino
estabelecendo uma relação dialógica significou uma ruptura com tudo o que havia
vivido – quase dez anos – em minha vida escolar.
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Descobrira, vibrando,
que, para esta concepção como prática de liberdade, a sua dialogicidade
comece, não quando o educador-educando se encontra com os educando-
educadores em uma situação pedagógica, mas antes, quando este se
pergunta em torno do que vai dialogar com estes. Esta inquietação em
torno do conteúdo do diálogo é a inquietação em torno do conteúdo
programático da educação. (FREIRE, 2011, p.16, grifo meu).
Passei pois a fazer coro, embora muitíssimo desafinado, com Paulo Freire e os
poucos que naqueles tempos (1973) de ditadura civil militar buscavam soluções
libertadoras na educação. Como nota para boa parte dos que se aventurarem a ler
este texto, o uso e a distribuição das cópias de Pedagogia do Oprimido e Educação
como Prática de Liberdade eram consideradas atitudes perigosas e subversivas.
Nova convicção se instalou e continua presente, a de que
A educação autêntica, repitamos, não se faz de A para B ou de A sobre B,
mas de A com B, mediatizados pelo mundo. Mundo que impressiona e
desafia a uns e a outros, originando visões ou pontos de vista sobre ele.
Visões impregnadas de anseios, de dúvidas, de esperanças ou
desesperanças que implicam temas significativos, à base dos quais se
constituirá o conteúdo programático da educação(FREIRE,2011, p.16,
grifo meu).
Esclareço que meu propósito nesta dissertação não é simplesmente trazer um
crono(s)grama de questões, encaminhamentos e teorias com as quais me envolvi e
vivenciei. Trata-se de situá-las como questões e encaminhamentos que ainda hoje
se impõe e como parte de uma vida nas salas de aula e fora delas. Permito-me dizer
que é algo como um kairó(s)grama1, um vaivém de desafios, enfrentamentos,
estudos e soluções em torno de uma vida de quarenta anos de educador-educando.
Aqui não faço trocadilho em torno de denominações gregas para o tempo. Antes
apresento uma concepção que, a partir da época descrita acima, muito me orientou
e também me desorientou: deixar presente na tensão de obrigações curriculares e
institucionais, a percepção aberta para a criação de novas realidades e momentos
com a convicção de que esse é um caminho para a criação de novas relações,
novos métodos e novos conhecimentos, sobretudo, sobre o viver melhor e com
mais amor.
1 Referência a Kairós, deus grego associado ao tempo  que traz uma complementaridade a Chronos, que é
associado a uma temporalidade sequencial. Ter a consciência de Kairós pode significar uma abertura a
possibilidades que se abrem em dada conjuntura, gerando novas oportunidades de ação em relação à
totalidade dos elementos envolvidos naquele momento ‘chrono(s)lógico”.
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Quando eu ainda era estudante e já conhecedor de outras experiências mais
abertas na universidade no Chile e na Argentina, aparece a primeira relação com a
fotografia através da provocação de alunos. Mais precisamente, numa sala de aula
do Colégio Stella Maris, encravado na subida da Rocinha, RJ numa turma de 2º ano
com aproximadamente vinte alunas de alta classe média e Tancredo, único aluno
bolsista e único morador do bairro.
Na aula de Ótica a exposição era sobre a propagação retilínea da luz. No quadro de
giz, a câmera escura representada por um retângulo com um furo à frente.
Compunham a representação o desenho de um objeto à frente do retângulo, os
raios que dele saiam, entravam pelo orifício e formavam a imagem. Geometria pura
e verdadeira, atestado de verdade, a tal ponto que eu, professor de Física, afirmava
e jurava de pé junto que se fosse colocada uma placa fotográfica no fundo da caixa,
lá estaria feita uma fotografia. Tancredo pergunta se eu já havia feito uma foto
assim, ao que respondo que não. Educadamente, pede desculpa mas duvida da
viabilidade do que eu relatava.
Saio do colégio e peço a um amigo fotógrafo que me ensine a fazer algo que eu não
tinha a mínima ideia de como fazer: produzir e revelar fotografias. Lições básicas
passadas e um final de semana trancado no banheiro, agora renomeado laboratório.
Dezenas de saídas e entradas dele com uma caixa de sapato com um orifício na
frente, até que a mágica estivesse configurada. A foto do cenário fora do banheiro
estava feita.
Entro na sala de aula com uma caixa de sapatos, uma sacola com um cobertor
escuro e outra com três garrafas e três pequenas bacias. Peço a Tancredo que fique
sentado sobre uma das mesas e em outra mesa próxima acendo um retroprojetor
iluminando-o. Apoio a caixa de sapatos noutra mesa, peço-lhe que prenda a
respiração e descubro o orifício da caixa de sapato por alguns segundos. Na
sequência, jogo os líquidos nas bacias, esticamos o cobertor sobre duas das mesas
e entro de quatro na tenda escura armada, levando comigo a caixa de sapatos. Após
cinco minutos, saio com o negativo que, colocado sobre o retroprojetor, mostrava
para a turma a foto feita. A festa começava. E vale lembrar que festa boa é como
encrenca: só se sabe como começa...
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Mãos tratadas nos salões da Zonal Sul do Rio trabalharam junto com as minhas, de
outros professores e as de Tancredo na construção de aparelhos, objetos e
experimentações sugeridos ou criados por eles e por mim. O cenário muda e se
enriquece outros participantes: uma área do colégio, com professores e alunos de
outras séries do ensino médio. Na sequência, por três anos consecutivos, três feiras
de Ciência e centenas de fotos produzidas.
A descoberta: os alunos passam a produzir seu estudo, impulsionam outra estrutura
de aula em que fazem questão de se envolver e de serem envolvidos pelos
fenômenos. Encarnam uma dinâmica criativa com o mundo em que vivem. Tancredo
por perguntar, virou modelo, produtor e criador de um fenômeno com o qual passou
a se relacionar. A turma gostou e quis mais. Sua relação com o conhecimento e a
vida mudou. A minha, radicalmente!
Junto com Mario Assad e Emil de Lima Medeiros, também estudantes do
bacharelado em Física na PUC-RJ e professores no mesmo colégio, elegemos a
fotografia como recurso capaz de fazer a mediação entre o caótico e multifacetado
mundo físico que vivemos e o comportado e organizado mundo abstrato da Ciência.
Em particular buscamos a fotografia estroboscópica, que mostra num mesmo
fotograma várias posições de um mesmo corpo, espaçadas em intervalos de tempos
iguais. Ela aparece na história da fotografia em torno de 1900, com Etienne-Jules
Marey2 e é introduzida no ensino de Física nos anos 60. Tratava-se de uma ótima
representação espaço-temporal da “realidade”. Sábados e domingos, por quatro
meses, foram consumidos no estudo da Fotografia, Juntos, os três professores de
Física com um professor de Fotografia.
2 MAREY, E.-J. Photopothe. Paris: Centre Nacional de la Fotografie, 1984, v. 13.
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Foto da lua de 10 em 10 minutos.
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Alguns meses depois resolvi dedicar-me ao ensino de Física, ao invés de ser
pesquisador em Física. Meu espaço cognitivo torciona radicalmente. Rejeito com
força o paradigma da ciência normal e suas implicações no ensino, que no meu
entender, passam a ser nutrientes dele. Passo a ser militante num novo mundo da
Ciência ao qual passo a pertencer e ele a mim. Descubro que a regulação do
conhecimento, com a Ciência à frente, virou uma grande arma do sistema capitalista
que a engendrou como tal. A fotografia e o audiovisual incorporam-se à minha vida e
à minha relação com as vidas que me cercam. E num crescendo vem a convicção
de que um novo conhecimento, emancipatório, é fruto de uma invenção coletiva,
social. Vale lembrar, com aquela turma de segundo ano, em 1976, comecei a crer
nisso e a trabalhar por este ideal.
Em paralelo, estudávamos e aplicávamos o PSSC (Physical Science Study Comitee,
1974) e o PEF (Projeto de Ensino de Física)3. Educação como prática de liberdade
de Paulo Freire estava sempre presente. O PSSC é o primeiro livro de Física a
utilizar a fotografia estroboscópica, 60 anos depois dos trabalhos de Etienne-Jules
3 O PSSC foi o maior e mais inovador projeto de ensino de ciências feito até hoje. Vem como parte da resposta
americana à corrida armamentista e ao lançamento do Sputinik pelos russos. De sua produção participaram
282 pesquisadores. O PEF também foi inovador no ensino de Física, tendo sido  produzido por 20 professores
do Instituto de Física da Universidade de São Paulo e testado em mais de 3.000 alunos da rede pública paulista,
antes de ter impressa sua versão final.
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Marey, assim como o PEF, 70 anos depois. Vale assinalar que essas duas coleções
a utilizam como possibilidade a ser explorada pelos alunos, o que vem a ser
abandonado quase integralmente nos livros didáticos dos anos 70 em diante. Mais à
frente, com mais vigor, tratarei do distanciamento existente entre a abordagem
educacional e as outras áreas da comunicação.
Uma nova cena escolar: a quadra do colégio foi ocupada pela primeira vez à noite
por um professor e alguns alunos para estudar Física. A fotografia estroboscópica
exige um fundo escuro e a nossa escolha na época foi a do infinito do universo, em
vez do escuro de um estúdio ou de um laboratório. A farra foi grande, com bolas de
sinuca e de vôlei arremessadas para o alto, corpos humanos saltando e se
contorcendo, para fotografar e serem fotografados.
Não houve ressaca. Pelo contrário, a farra se ampliou, e as cenas seguintes
desenvolveram-se em banheiros (pela facilidade de serem escurecidos) salas de
estar e tantos outros cenários. A máquina fotográfica e o estroboscópio passam
a ajudar os olhos no combate à cegueira. Descobria-se cada vez mais o que
não se via. Percebia-se que aquele fundo escuro não era o fundo infinito da
fotografia mas revelava o infinito de nossa ignorância e da nossa capacidade
de ver, se assim o quisermos e acreditarmos que podemos fazê-lo.
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As revelações foram surpreendentes: a fotografia deixa de ser um retrato da
realidade e passa a ser um re-trato desta, associada, como linguagem conotativa, a
diversas outras. Produzir, riscar, medir, escrever e manipular fotos gerou novos
mundos. Mundos buscados ao produzir a foto, mundos criados pelo domínio e
entrelaçamento de várias linguagens e até mesmo pela capacidade humana
geradora de todas elas, a imaginação. Revelações inúmeras, explicações nem
tantas, mas aprendizados muitos. Um deles muito forte: posso ver muito mais do
que consigo explicar e posso viver muito além do que as explicações me
trazem.
O ar desmancha tudo que é sólido. Marx, a quem tanto devo, que me desculpe a
inversão da frase do Manifesto do Partido Comunista.4Acho a frase original mais
bonita, mas para os propósitos por que escrevo a inversão fica melhor. Afinal essa é
só mais uma inversão dentre as milhões que já fizeram do que ele andou dizendo
em sua época. As fotografias que fiz com os alunos do ensino médio tinham
objetivos bem determinados. Fotografar experiências relevantes aos conteúdos de
Física e delas extrair constatações de que Galileu e Newton, aqueles gênios, eram
gênios, e que suas formulações estavam corretas. As fotografias serviam de bases
analíticas mais detalhadas e precisas para verificação de movimentos de bolas,
carrinhos, etc.
Após a obtenção de uma foto estroboscópica fantástica de um lançamento oblíquo
de uma bola de sinuca (mostrada acima) – ficava demonstrado que o tempo de
subida dela era o mesmo que o de descida –um aluno sugeriu fazer o lançamento
com uma bola de vôlei. Sugestão acatada, foto revelada, copiada e discutida uma
semana depois. A parábola descrita já não era simétrica, o tempo de descida era
diferente do de subida e a velocidade de chegada, diferente da de lançamento.
Pela primeira vez aparecia entre nós a discussão sobre a presença do ar. Cabe
esclarecer aos que não se lembram dos livros de Física, em especial dos de
Mecânica: após sua leitura surge a impossibilidade da vida no planeta, pois o ar e
sua resistência aos movimentos são sempre desprezíveis. O ar como gerador desse
resultado instigou a garotada. As próximas fotos foram de bexigas de ar lançadas,
espetadas como propulsores de carrinhos ou simplesmente soltas no ar. Ou seja,
fotografar brincadeiras que todos curtiram e curtiam.
Os resultados foram os mais inusitados possíveis. Do ponto de vista físico não
consegui desvendar parte deles. Devo confessar que meu empenho também foi
pouco. Havia obtido, e alguns alunos também, outro resultado realmente fantástico:
4 MARX. K., ENGELS. F. Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: Editora Escriba 1962. Adotei
esta expressão pela estética de sua formulação. Em muitas edições do Manifesto aparece “... tudo que é
sólido esfumece no ar...”
21
o barato não era repetir uma experiência já catalogada nem tampouco ficar nas
minúcias de suas análises para afirmar o que já se sabia. O barato era experimentar
o que se desejava e curtir, como sujeito sensível e pensante, possíveis viagens
mentais e sensoriais em torno do que se fez.
O que me surpreendeu foi que os alunos, e eu também, como nunca tinha
acontecido, travamos uma intensa relação com o que nos dispúnhamos a estudar:
os movimentos. E essa relação gerou também movimentos nossos. Um em relação
à teoria, como ajuda à compreensão e à geração de outras situações instigantes;
outro em relação à compreensão de mundo: ele não está pronto nem os livros nem
ninguém são capazes de descrevê-lo como acabado. Nossa experiência nele e a
exposição desta é que o tornam mais acessível, palatável e instigante para novas
experiências.
Diversos autores e vivências me ajudaram nesta redação, mas deixo aqui atestado,
digitado de próprio punho, que a partir daquele ano de 1977, o trabalho com aqueles
alunos e com a Fotografia fez com que eu passasse a acreditar que o mundo em
que vivo é o que sou capaz de criar e de transformar, nele me transformando.
A adoção da fotografia aliada à experimentação produzida junto com os alunos
delineou uma nova realidade na minha vida de professor. Em um novo colégio, o
CEPES, com alunos de classe média e localizado em Botafogo, RJ, mudanças
significativas consolidaram-se. As turmas eram pequenas e o segundo ano era
temido pelos colegas e pela direção. Em especial, duas “perigosas” lideranças, um
pouco mais velhas que a média da turma, ameaçavam e bagunçavam pela
capacidade crítica, inteligência argumentativa e liderança em todo o segundo grau.
Nesse mesmo ano, onze anos antes de Gattarri publicar As três Ecologias,
organizávamos a parte de ensino do encontro da Sociedade Brasileira de Física. A
concepção que conseguimos aprovar era que, em vez de de cursos de Física
Moderna para professores “retardados”, gerássemos relatos e trocas de
experiências em ensino. Choveram mais de 90 inscrições, inclusive de figurões na
pesquisa em Física, trazendo experiências desde o interior da África a meninos de
rua em Brasília. E lá emplacamos nossa primeira exposição fotográfica, sobre a
Mecânica e fotos estroboscópicas. Toda ela produzida junto com alunos do colégio,
liderados por aqueles ex-meliantes, agora reconhecidos pela capacidade intelectual
e pelo rendimento escolar.
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A produção de equipamentos e de fotos, sem nenhum patrocínio nem apoio
institucional, gerou uma diversidade de novas relações. No âmbito escolar, a
apreensão se dá com o afeto e o companheirismo que passam a caminhar junto com
a conceituação. A natureza já não mais é tratada a partir dos modelos, mas como
relação que pode ser buscada pelo indivíduo e por ele literalmente revelada, que,
“tal qual um rastro estroboscópico, anula os jogos de oposição distintiva tanto no
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nível do conteúdo quanto no da forma de expressão (GUATTARI, 2010,p.19,
grifo meu).
Meu antigo orientador na PUC, antes descrente dos resultados possíveis nas fotos
estroboscópicas que fazíamos, nos procura para saber que instituição assinaria a
exposição. Ao ouvir “nenhuma”, solicita humildemente que a Física/PUC possa fazê-
lo, no que é atendido. Ruptura inimaginável meses antes, um novo contexto foi
gerado; um professor de segundo grau junto com os alunos assinando um trabalho
com a PUC-RJ, a mesma instituição quase legalmente ameaçada para que nos
fornecesse as disciplinas da Licenciatura.
Trago aqui um depoimento sobre um falso debate presente até hoje,
lamentavelmente, nos meios de ensino. Fazer experimentos e desenvolver trabalhos
como os relatados significa perda de tempo e não atende as necessidades
colocadas mais à frente para os alunos. À época tratava-se do economicamente
mitificado vestibular. Contestamos essa visão ortodoxa, que nega em sua base que
com um entendimento ampliado dos fenômenos e da teoria o estudante seja capaz
de desenvolver e resolver até mesmo com mais facilidade e criatividade problemas
clássicos a ele apresentados.
Assim o fizemos e assim o fazemos com convicção gerada também por resultados.
Por mais de cinco anos lecionei no último ano de colégios particulares no RJ, numa
época em que a PUC-RJ fazia o próprio vestibular com provas escritas e
eliminatórias, com nota mínima 4. Entre 80 e 90% da prova de Física eram questões
de Mecânica, área da Física eu era responsável pelo ensino. Nesse período
praticamente nenhum de meus alunos foi eliminado em Física Estamos falando de
um universo de pelo menos 300 alunos o que, tenho quase certeza, me garantiu o
emprego nesses colégios apesar da discrepante abordagem política e didática que
eu adotava. No tradicional Colégio Andrews, de onde só saí pedindo demissão, ao
contrário de quase uma dezena de outros, fui paraninfo de algumas turmas. De
dezenas de ex-alunos na UFES temos depoimentos semelhantes: todos insistem em
que o entendimento, a compreensão e o estudo dos fenômenos e as teorias afins
propiciam uma imersão mais profunda nesses fenômenos), potencializando a
criatividade e a utilização de diversas linguagens não só em seu trato, mas
permitindo que eles sejam incorporados à vida de outra maneira.
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Daí em diante minha visão de Pedagogia e de Educação se alterou radicalmente. A
diversidade do mundo pode se apresentar através das expressões dos diferentes
mundos que cada um vive e percebe. A construção de um paradigma de mundo
pode e deve comportar as diferentes visões e experiências, mesmo aquelas
com que a Ciência não concorda ou que ainda não compreendeu. Hoje
custamos a admitir, mas a perplexidade com que nossos antepassados enxergavam
o mundo é a grande incentivadora de novas viagens sensoriais e intelectuais.
Para mim, a partir daquele ano de 1979, a vida nunca mais foi a mesma. Foram
mutações existenciais em todos os níveis. Do despojamento da análise puramente
estrutural e macroscópica – característica da minha formação como militante de
esquerda – a mudanças na subjetividade que geraram rupturas em todos os níveis.
Um daqueles alunos, um pirralho, tornou-se naquele ano, padrinho de nascimento
de minha filha mais nova. Da busca pelo Mestrado em Filosofia da Educação como
negação a alternativas puramente metodológicas e à visão de uma natureza distante
e estanque. Da descoberta de que é possível reinventar maneiras de ser em todos
os aspectos de nossa existência. E com essas maneiras ser mais feliz nas novas
modalidades do “ser-em-grupo”.
Marx e Engels ganharam novos significados e passam a ter para mim também nas
relações pedagógicas, outros significados.
O primeiro pressuposto de toda história é naturalmente a existência de
indivíduos humanos vivos. O primeiro fato a constatar é, pois, a
organização corporal destes indivíduos e, por meio disto, sua relação
com o resto da natureza.
O modo de vida pelo qual os homens produzem seus meios de vida depende,
antes de tudo, da natureza dos meios de vida já encontrados e que têm de
reproduzir. Não se deve considerar tal modo de produção de um único ponto
de vista, a saber: a reprodução física dos indivíduos. Trata-se, muito mais,
de uma determinada forma de atividade dos indivíduos, determinada
forma de manifestar sua vida, determinado modo de vida dos mesmos.
Tal como os indivíduos manifestam suas vida, assim são eles. O que eles são
coincide, portanto, com sua produção, tanto com o que produzem, como com
o modo como produzem. O que os indivíduos são, portanto, depende das
condições materiais de sua produção. (MARX, ENGELS, 1986, p.27, grifos
meus).
Sem transpor mecanicamente o que era dito na Ideologia alemã para a Educação –
naquele trecho Marx e Engels discutiam a ideologia de um modo geral e em especial
a alemã –, passo a buscar nas relações de ensino as atividades desenvolvidas, as
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manifestações individuais e institucionais nelas presentes, assim como o modo e os
meios com que eram produzidas. A atuação em sala de aula e fora dela ganhava




Auto re-trato: Fotografia e Educação
O mestrado em Filosofia da Educação na FGV-RJ, em paralelo com minhas
atividades de professor de ensino médio e com outras atividades de ensino que
passaram a acontecer – aulas em supletivo de favela e numa fábrica –, trouxeram
novas questões, referências teóricas e mudanças de postura. Se já estava
convencido de que metodologias, métodos e recursos em si não trariam respostas
às minhas ansiedades quanto à Educação, passei a acreditar que novas formas de
praticar e pensar devessem ser literalmente incorporadas.
Assim, um grupo de estudantes que acreditava na educação como agente de
transformação da realidade que vivíamos criou um curso supletivo dentro de uma
fábrica na Zona Norte do Rio de Janeiro. Nossa perspectiva era, além da melhoria
da escolaridade para os alunos, trabalhar a formação política dos operários da
fábrica. Após dezenas de horas de reuniões, começamos nossas atividades,
pautadas, logo de inicio, por posicionamentos dos alunos. Uma dessas atividades,
em particular, veio direcionar estudos e perspectivas na minha trajetória.
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Na primeira semana de aulas desse supletivo, um aluno, à época com cerca de 60
anos, “seu” Cícero, dispara: “Professor, o senhor acredita que o homem foi à Lua?”
Frente à resposta afirmativa, ele continua: “Pois eu não e apresento meus
argumentos para esta descrença. Primeiro, que após a 2ª Guerra Mundial os
americanos intensificaram uma campanha mundial para afirmar que eram os
melhores do mundo e para tal utilizam muito o cinema como elemento de
propaganda. Segundo, que já vi vários filmes de homens no espaço, etc. Por que
não forjaram também aqueles filmes para mostrar seu poder? Se aqui conseguir
conhecimentos que me levem a uma compreensão diferente da que tenho, vai valer
a pena estudar”, finalizou.
Rebuliço geral na programação frente ao presente de “seu” Cícero, ou seja, um forte
tema gerador passível de envolver quase todos os conteúdos curriculares do curso
supletivo. Assim nos empenhamos com as fortes limitações que tínhamos à época,
não só como educadores mas também com as limitações institucionais de um curso
financiado pela fábrica, em plena ditadura. Paulo Freire continuava a nos inspirar:
Acontece, porém, que a toda compreensão de algo corresponde, cedo ou
tarde, uma ação. Captado um desafio, compreendido, admitidas as hipóteses
da resposta, o homem age. A natureza da ação corresponde à natureza da
compreensão. Se a compreensão é crítica ou preponderantemente
crítica, a ação também o será. Se é mágica a compreensão, mágica será
a ação.
O que teríamos de fazer, uma sociedade em transição como a nossa, inserida
no processo de democratização fundamental com o povo em grande parte
emergindo, era tentar uma educação que fosse capaz de colaborar com ele
na indispensável organização reflexiva de seu pensamento. Educação que
lhe pusesse à disposição meios com os quais fosse capaz de superar a
captação mágica ou ingênua de sua realidade, por uma dominantemente
crítica. Isto significava então, colaborar com ele, o povo, para que assumisse
posições cada vez mais identificadas com o clima de fase de transição.
Posições integradas com as exigências da Democratização fundamental, por
isso mesmo, combatendo a inexperiência democrática.
Estávamos, assim, tentando uma educação que parecia a de que
precisávamos. Identificada com as condições de nossa realidade. Realmente
instrumental, porque integrada ao nosso tempo e ao nosso espaço e levando
o homem a refletir sobre sua ontológica vocação de ser sujeito.
E se já pensávamos em método ativo que fosse capaz de criticar o homem
através do debate de situações desafiadoras, postas diante do grupo, estas
situações teriam de ser existenciais para os grupos. Fora disso, estaríamos
repetindo os erros de uma educação alienada, por isso ininstrumental.
A própria análise que vínhamos fazendo da sociedade brasileira, como uma
sociedade em transição, com todo o seu jogo de intensas contradições, nos
servia de suporte. (FREIRE, 1983, p.106)
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O questionamento de “seu” Cícero, as consequentes necessidades de outro tipo de
preparo de aulas e uma revisão de conteúdo aliados ao ambiente do Mestrado em
Filosofia da Educação, trouxeram potentes indicativos de trabalho e de pesquisa. A
preocupação com o ensino de um conteúdo que servisse a uma perspectiva
emancipatória e que não servisse simplesmente para favorecer a inclusão num
processo de exclusão, alienante da vida e da sociedade me ocupou intensamente
naqueles tempos.
Thomas Kunh forneceu substanciais subsídios ao associar a prática de ensino ao
paradigma5 da ciência normal.6 Passo a ter o alcance do quanto, apesar de
teoricamente me posicionar ao contrário, existia em minha prática um ensino
domesticador, favorecendo uma educação bancária. Se por um lado, buscava com
experimentos e fotografias um trabalho a partir de demandas e sugestões de alunos,
por outro esses trabalhos eram conduzidos tendo em vista inseri-los em
procedimentos e competências de uma prática domesticadora.
Preso às estruturas dos conteúdos e das demonstrações de competências em
exames e vestibulares o estudante na verdade se prepara para um exercício
“enquadrado” no funcionamento que dele esperam as instituições e o sistema que as
determina e por elas é alimentado.
Além disto, a maneira como a pedagogia da ciência complica a discussão
de uma teoria com observações sobre suas explicações exemplares tem
contribuído para reforçar uma teoria da confirmação extraída
fundamentalmente de outras fonte. [...] os estudantes de ciência aceitam as
teorias por causa da autoridade do professor e dos textos, e não devido às
provas... (KUNH, 1982, p. 111).
Enquanto os instrumentos proporcionados por um paradigma continuam
capazes de resolver os problemas que este define, a ciência move-se com
maior rapidez e aprofunda-se ainda mais através da utilização confiante
destes instrumentos. A razão é clara. Na manufatura, como na ciência – a
produção de novos instrumentos é uma extravagância reservada para as
ocasiões que o exigem. O significado das crises consiste exatamente no
5 “Considero ‘paradigmas’ as realizações científicas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo,
fornecem problemas e soluções modelares para uma comunidade de praticantes de uma ciência”. (KUNH,
1982, p. 13). ). Ao longo do livro, Kuhn apresenta um detalhamento maior de suas concepções sobre
paradigma, especificamente nas páginas 41 e 42, 65 a 69, 146, 184 e 185.
6 “Neste ensaio, ‘ciência’ normal significa a pesquisa firmemente baseada em uma ou mais realizações
científicas passadas. Essas realizações são reconhecidas durante algum tempo por alguma comunidade
científica específica como proporcionando os fundamentos para sua prática posterior”. (KUNH, 1982, p. 29).
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fato de que indicam que é chegada a ocasião de renovar os
instrumentos. (KUNH, 1982, p. 105, grifo meu).
Ao concordar com essas e outras afirmativas de Kunh, me dei conta de que na
verdade não favorecia o estudo e sobretudo, o preparo do estudante, para que
pudesse adotar uma postura científica para, se for o caso, praticar a ciência
estivesse ele nas áreas de conhecimento que escolhesse. No ensino, não estavam
presentes a possibilidade de criação e questionamento do entendimento do
fenômeno. As fotos e os experimentos criados, embora trouxessem fortes doses de
criatividade, a canalizavam para confirmação do já referendado numa esfera
institucional.
Ao leitor que, a estas alturas, exclame um sonoro “demorou!”, diante de tão tardia
conclusão, após leituras de Paulo Freire, Marx e tantos outros, esclareço que um
dos estragos que a ditadura civil militar fez também no sistema educacional
começou com a eliminação da Filosofia das grades curriculares e estendeu-se à
censura e dificultação de sua discussão em todas as instâncias.  Com isso, subtraiu-
se substancialmente o pensamento filosófico de todas as áreas do conhecimento.
Por pensamento filosófico quero dizer pensar sobre o que se faz e se estuda numa
perspectiva transformadora. Como exemplo lembro que a disciplina Filosofia da
Ciência só passa a existir no curso de Licenciatura em Física da UFES após anos de
discussão de uma nova grade curricular, por volta de 2010, ou seja, 25 anos após a
campanha das Diretas Já.
Ao trazer essas considerações não o faço em caráter de denúncia ou de justificativa
de possíveis baixos dotes intelectuais. Assinalo que naquela época me dei conta de
que a criatividade, atitude essencial para a Ciência, não era nem exercitada, nem
tampouco estimulada. “A imaginação é mais importante que o conhecimento. O
conhecimento é limitado. A imaginação envolve o mundo.” A frase de Einstein
também me convocava a mudar o sentido de meu trabalho. O que significava uma
relação educador-educando que não remetesse simplesmente a conclusões já
existentes, fossem elas leis físicas ou modelos de estado socialista ou de
participação política?
Dei-me conta de que uma prática qualquer que não fomentasse continuamente o
exercício de buscar o novo em forma e conteúdo era alienante não só de uma
30
postura científica mas também de uma busca por uma vida mais feliz. O conceito de
alienação em Marx e os estudos de István Mézáros7 vieram em boa hora e se
incorporaram à minha vida. Pontuava e provocava ao afirmar
[...]a educação é o único órgão possível de auto mediação humana, porque
a educação – não no limitado sentido institucional – abarca todas as
atividades que se podem tornar uma necessidade interna para o homem,
desde as funções humanas mais naturais até as mais sofisticadas funções
intelectuais. A educação é uma questão inerentemente pessoal, interna;
ninguém pode educar-nos sem nossa participação ativa no processo. O
bom educador é aquele que inspira a auto-educação. (MÉSZÁROS, 1981.p.
70)
O filósofo húngaro ampliava os horizontes das questões que me tocavam e ao
mesmo tempo ampliava os horizontes das reflexões ao falar das instituições:
Se essas instituições – inclusive as educacionais – foram feitas para os
homens, ou se os homens devem continuar a servir às relações sociais de
produção alienadas – é esse o verdadeiro tema do debate. A “contestação”
da educação, no sentido mais amplo, é o maior desafio ao capitalismo em
geral, pois afeta diretamente os processos mesmo de “interiorização”
através dos quais a alienação e a reificação puderam, até agora,
predominar sobre a consciência dos indivíduos. (MÉSZÁROS, 1981.p. 272)
Em época de crise, turbulência pouca é bobagem. Naqueles tempos algo me
incomodava muito e me incomoda até hoje: a necessidade de se ensinar O Método
Científico (o negrito é só como destaque da autoridade que nele se depositava e se
deposita até hoje) para a garotada, assim como adotá-lo como procedimento sem o
qual qualquer estudo ou pesquisa perde a validade. A determinação apriorística de
uma forma de proceder soava como não só autoritária, mas castradora de novas
formas de estudar, proceder e sistematizar estudos e realizações. O incômodo vinha
de muitos exemplos que temos de salas de aula e da história das ciências. O
autoritarismo do regime dominante à época, a tradição positivista e neopositivista em
nossa sociedade eram credos praticamente inquestionáveis e protegidos
institucionalmente.
7 Essa concepção de alienação “prevê a superação da alienação através da abolição da ‘mediação alienada’
(isto é, da mediação de segunda ordem institucionalizada em termos capitalistas): através da liberação do
trabalho de sua sujeição reificada em poder das coisas, “a necessidade externa” e através do estímulo
consciente da “necessidade interior” que o homem tem de ser humanamente ativo e encontrar solução para
os poderes que lhe são inerentes de sua atividade produtiva, bem como no gozo humano dos produtos não
alienados de sua atividade.” (MÉSZÁROS, 1981, pag 170). Para um melhor entendimento da abrangência e
profundidade do diálogo que Mészáros faz com Marx e sua relação com a educação, sugiro a leitura do capítulo
“A Alienação e a Crise da Educação” em Marx: a teoria da alienação (Zahar Editores, 1981). Há também uma
edição da BOITEMPO de 2006.
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Uma pequena história de sala de aula: numa turma de 2º ano do ensino básico o
conteúdo era Ótica e estudávamos, com algumas situações experimentais, as lentes
convergentes. Na segunda semana , num burburinho de início da aula, os alunos, na
grande maioria homens, me pediam que estudássemos mais a fundo as lentes e
suas aplicações. Embora um pouco acostumado com a motivação que a
experimentação trazia, resolvi apurar o porquê de tanto ânimo. Depois de alguma
resistência – na verdade precaução – dos alunos, temerosos de repreensões de
ordem moral, veio a história.
Dois deles haviam montado em um canudo um sistema afocal para a concentração
de raios de luz, no caso, para a concentração dos raios solares abundantes nas
praias da Zonal Sul do Rio, frequentadas por lindas gatinhas. Naquele tempo, tinham
o hábito de, deitadas de bruços, desabotoar o sutiã para um bronzeamento completo
das costas. O canudo lhes permitia, à distância, concentrar a luz num pequeno
ponto, produzindo um forte aquecimento (se por um tempo maior, queimando, tal
qual ateia fogo a objetos com lentes). A pequena queimação fazia com que as
meninas se movessem assustadas, mostrando os objetos de pesquisa: seus lindos
seios de cobiçados mamilos.
O caminho para todo o restante do curso foi aberto pelo estudo dos alunos,
instrumentalizados pela abundante testosterona que a idade liberava e por uma
hipótese altamente científica: pode-se, pelo menos visualmente, curtir as maravilhas
que a natureza nos oferece. Se os estudos de Kunh abriam os olhos para todo o
conjunto de regras e procedimentos que o sistema educacional carrega do
paradigma da época, o título do principal livro de Feyerabend, Contra o Método,8, já
instigava e provocava, assim como ele o faz no livro, mentes insatisfeitas e
desconfiadas não só da eficácia, mas também da forte dosagem autoritária do
discurso dominante dentro e fora da academia.
Feyerabend sustenta, com densa fundamentação, que a Ciência é um
empreendimento essencialmente anarquista e imaginativo e que o anarquismo
teórico é mais humanista e mais adequado para seu desenvolvimento que as
alternativas baseadas numa forte ordem racional. Concorda com Einstein na
8 FEYERABEND, P. Contra o Método. Livraria Francisco Alves Editora, Rio de Janeiro, 1977.
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afirmação deste transcrita acima quanto à precedência da imaginação ao
conhecimento, e sua polêmica afirmativa de que na ciência “tudo vale” traz, no meu
entender, fortes reflexões para a Educação, como transcrito a seguir:
Meu objetivo não é o de substituir um conjunto de regras por um outro
conjunto do mesmo tipo: meu objetivo é, antes, o de convencer o leitor de
que todas as metodologias, inclusive as mais óbvias, têm limitações.
(FEYRABEND,1975, p. 43).
Afinal de contas, em uma democracia, a razão tem tanto direito de ser
ouvida e manifestar-se quanto a “não-razão” especialmente em vista de ser
“razão” para um homem aquilo que para outro é insanidade. Uma coisa,
entretanto, há de ser evitada a qualquer custo: não se deve permitir que os
padrões especiais definidores de especiais assuntos e de particulares
profissões se infiltrem na educação geral e deles não se deve fazer a
característica do homem “bem educado”. A educação geral deve preparar o
cidadão para escolher entre os padrões ou para encontrar seu caminho na
sociedade, onde se incluem grupos dedicados a padrões vários, mas ela
não deve, em condição alguma, desvirtuar seu propósito, de modo a
acomodá-lo aos padrões de um grupo determinado.
Tudo isto significa, é claro, que devemos impedir que os cientistas assumam
o controle da educação e passem a ensinar como “fato” e como único
“método verdadeiro” aquilo que por acaso esteja sendo o mito do dia.
(Feyerabend,1975, p. 338).
Motivado também pelas inúmeras vezes que escutei serem as propostas de
Feyerabend vazias, distantes de qualquer possibilidade de realização, ilustro
a argumentação do filósofo austríaco com o posicionamento do Instituto de
Ação Cultural (IDAC), responsável por experiências e pesquisas em todo o
mundo por longo tempo. Elas foram extraídas de Vivendo e aprendendo e
trazem relatos belíssimos e consistentes sobre dez anos de experiência na Itália e na
África.
Procuramos na medida do possível, fazer com que o percurso global do
IDAC fosse coerente com a proposta político-pedagógica que tentamos pôr
em prática em cada experiência concreta. Não tentamos nos aproximar de
nenhuma delas com esquemas de análise prontos, já com programas de
trabalhos pré-determinados, como se nosso objetivo fosse construir um
edifício com prazo certo e planta feita, mas sem saber para que, para quem
ou para quantos irá servir.
Partindo da premissa de que não é possível ensinar sem aprender, optamos
sempre em nossos projetos por um planejamento aberto, em que cada
etapa se redefine em função dos resultados da anterior. Os conteúdos se
fazem e se refazem na medida em que o grupo com quem trabalhamos
avança em seu processo de desvelamento e de transformação da realidade.
Pensamos que a finalidade da ação educativa deve ser sempre a
produção de novos conhecimentos. Por isso parece-nos mais
importante cultivar um espírito e um método de experimentação do
que comunicar verticalmente conhecimentos empacotados. Para isso,
buscamos itinerários de pesquisa que partam da experiência e da
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percepção do grupo e que tenham como objeto de estudo e de ação a
realidade vivida pelo grupo. (FREIRE, 1980,p.13, grifo meu).
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Alto re-trato: Fotografia, Educação e Cultura
Intensa necessidade de continuar a produzir em torno do ensino de Física e na
Educação – produzia e estudava com recursos próprios, gerados como professor de
ensino médio, sem nenhum apoio institucional ao ensino e à pesquisa –, aliada ao
desejo de uma vida mais tranquila e dedicada à criação de minhas filhas, levaram-
me a prestar concurso e, após a aprovação, assumir o cargo de professor no Centro
35
Pedagógico9 da Universidade Federal do Espírito Santo. Atuaria na licenciatura em
Física como único professor da área de estágio10 e da Didática específica para esse
curso. Essa situação perdurou até 2010, com uma única interrupção de um ano em
1989, ou seja, atuei e atuo nessa área há 30 anos.
Novas questões ligadas à Fotografia e à Educação surgidas de situações
conjunturais, se apresentaram na década seguinte ao meu ingresso na universidade.
Nos dois primeiros semestres tive alunos da licenciatura com os quais desenvolvi
cursos para professores de Física pelo estado. Esse contato com aproximadamente
30 professores da rede estadual de ensino, dos quais somente quatro eram
licenciados, trouxe problematizações e confirmou suspeitas que já me traziam
perturbações.
Aqueles professores, em sua quase totalidade não licenciados, portanto sem contato
com a padronização de posturas e procedimentos que poderiam ter sido gerados na
graduação, tinham os mesmos procedimentos e concepções de dezenas de outros
com os quais tive contato no Rio de Janeiro. Basicamente, o desenvolvimento do
ensino da Física através de modelos matemáticos, total distanciamento dos
fenômenos físicos e a utilização idealizada destes por meio de exemplos, sem
atividades exploratórias.
Não houve necessidade de muita pesquisa para identificar o livro didático – aqui
usado como lá e acolá, com os mesmos títulos e a mesma padronização – como
responsável por essa uniformidade. Em paralelo, detectamos o desconhecimento
total da fotografia estroboscópica como ferramenta de ensino. Dediquei-me ao
estudo mais detalhado dos livros didáticos e da potencial utilização da fotografia e
de outros recursos a partir desses livros, já que era obrigatória – também necessária
aos professores como guia de conteúdo – sua adoção na grande maioria das
escolas. Esse projeto durou aproximadamente um ano e meio, quando foi abortado
pela Secretaria de Estado da Educação – embora altamente bem avaliado pelos
professores – para usar os recursos existentes em novos projetos (sic).
Se me alongo um pouco em certos relatos é com o intuito de mostrar que as
questões e encaminhamentos trazidos neste texto brotaram de situações e
9 Hoje, Centro de Educação.
10 À época era oferecido nas disciplinas de Prática de Ensino I e II.
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contradições concretas, geradas no bojo da prática educativa de minha vida
profissional. Passei alguns anos, inclusive os dois seguintes ao meu ingresso na
universidade, sem nenhum aluno de Física. As disciplinas para as quais havia
prestado concurso não eram oferecidas simplesmente por falta de alunos. Em
alguns semestres, as aulas eram ministradas a um ou dois estudantes.
Essa conjuntura obrigou-me a lecionar Didática para outras licenciaturas, o que me
levou a identificar nelas questões idênticas às já constatadas com os alunos da
Física, no que tange ao distanciamento não só do objeto de estudo da disciplina,
mas também da natureza da vida dos alunos, assim como à adoção do livro didático
como o principal guia de conteúdos e de condução didática. A fotografia, tal qual na
Física, se prestava a demonstrar ou constatar certas “verdades” enunciadas pela
teoria. Ao mesmo tempo, comecei a trabalhar a fotografia por outra ótica, para além
do suporte instrumental ou como registro de paisagens e pessoas. Recordo que a
fotografia, naqueles tempos, requeria, além do equipamento, filmes e papéis
bastante caros para um professor universitário.
Se eu fosse cristão, aqueles tempos em que não tinha os alunos para os quais
pretendia dar aulas – que tanto almejei e para as quais tanto havia me preparado – e
nos quais o universo familiar desmoronava, teriam servido para provar a veracidade
do dito popular “Deus escreve certo por linhas tortas”. Por outro lado, as “Diretas já”,
conquista política há muito pleiteada e que chegava ao horizonte, assim como
descobertas culturais e paisagísticas do Espírito Santo – o estado – através da
fotografia, também vista com novos olhos, formaram novo cenário, descoberto com o
auxílio de antigas e consistentes companhias.
Que educar é – citando Gramsci – colocar fim à separação entre Homo
faber e Homo sapiens; é resgatar o sentido estruturante da educação e de
sua relação com o trabalho, as suas possibilidades criativas emancipatórias.
E recorda que transformar essas idéias e princípios em práticas
concretas é uma tarefa a exigir ações que vão muito além dos espaços
das salas de aula, dos gabinetes e dos fóruns acadêmicos. Que a
educação não pode ser encerrada no terreno estrito da pedagogia, mas
tem de sair às ruas, para os espaços públicos, e se abrir para o mundo.
(MÉSZÁROS, 2008, p. 09, grifo meu)
Gramsci argumentou, enfaticamente, há muito tempo, que não há nenhuma
atividade humana da qual se possa excluir qualquer intervenção intelectual
– o Homo faber não pode ser separado do Homo sapiens. Além disso, fora
do trabalho, todo homem desenvolve alguma atividade intelectual; ele é em
outras palavras um “filósofo”, um artista, um homem com sensibilidade; ele
partilha uma concepção do mundo, tem um alinhamento consciente de
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conduta moral, e portanto contribui para manter ou mudar a concepção do
mundo, isto é, para estimular novas formas de pensamento.
Como podemos observar, a posição de Gramsci é profundamente
democrática. Primeiro, ele insiste em que todo ser humano contribui, de
uma forma ou de outra para a formação de uma concepção de mundo
predominante. Em segundo lugar, ele assinala que tal contribuição pode cair
nas categorias contrastantes da “manutenção” e da “mudança”. Pode não
ser apenas uma ou outra, mas ambas, simultaneamente. Qual das duas é
mais acentuada, e em que grau, isso obviamente dependerá da forma como
as forças sociais conflitantes se confrontam e defendem seus interesses
alternativos importantes. Em outras palavras, a dinâmica da história não é
uma força externa misteriosa qualquer e sim uma intervenção de uma
enorme multiplicidade de seres humanos no processo histórico real, na linha
da “manutenção e/ou mudança” do que de “mudança”, - num período
relativamente estático, muito mais de “manutenção” do que de “mudança”,
ou vice versa, no momento em que houver uma grande elevação na
intensidade de confrontos hegemônicos e antagônicos - de uma dada
concepção do mundo que, por conseguinte, atrasará ou apressará a
chegada de uma mudança social significativa. (MÉSZÁROS, 2008, p. 49).
Turbulência pouca é bobagem. Por demanda institucional, necessitei assumir uma
disciplina chamada “Técnicas audiovisuais na Educação”. Eu não me dispunha a ser
teórico do assunto, assim como não dominava diversos conteúdos pertinentes, que,
na minha concepção, não eram de aprendizado livresco, como roteiro e direção,
entre tantos outros. Portanto, foi um desafio maravilhoso. Destaco que sempre achei
o nome da disciplina horrível. Já naquele tempo combatia a ideia, no auge da moda,
da técnica como ferramenta redentora da Educação. A concepção que gerei é que
seriam linguagens possíveis na Educação, descobertas e geradas a partir de
demandas dos alunos. Tratava-se, pois, de construir saberes e fazeres e de saber
fazer dentro das necessidades individuais e do grupo. Descobri, enfim, que era
possível construir, dentro de uma disciplina com ementa, carga horária demarcada e
tudo o mais que acontece no espaço escolar, um espaço de alegria, de construções
que apontam para a vida profissional e pessoal de educadores e educandos.
Descobri também que criação e criatividade podem existir dentro do espaço escolar,
associadas a uma estruturação acadêmica. Vale lembrar que o depoimento dos
alunos não só da Física, mas de outras licenciaturas e de diversas áreas de
formação é quase um uníssono: todo o período de faculdade é dedicado à
apreensão de conteúdos e à mensuração através de testes e provas do aprendizado
desses conteúdos. Aquela missão, gerar conhecimento, e sua condição básica, criar
e exercitar a criatividade, parecem estar esquecidas na formulação das políticas
pedagógicas e grades curriculares.
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Por dois períodos de férias consecutivos fotografei o desmatamento da Mata
Atlântica no norte do Espírito Santo e sul da Bahia. Do material fotográfico produzido
– já buscava estruturar uma linguagem fotográfica – preparei o roteiro de um
audiovisual, Nova Atlântica. O texto foi extraído de Sobre Jequitibás e Eucaliptos
(ALVES, 2005, p.13), aprovado na VII Semana Nacional de Fotografia, no RJ. Não
obtive da Universidade nenhum apoio para sua execução, que contou com o apoio
amigo de Paulo César Nascimento,  na época funcionário do LAUFES11, na
sonoplastia e montagem, e com o desprendimento do amigo professor e
pesquisador da Física Francisco Bosco, na composição da trilha sonora.
Apresentado e aplaudido não só na Semana Nacional, como em diversos lugares
em que foi apresentado, esse documentário que tratava da devastação, deixou em
seu rastro uma decisão: era preciso buscar fora da vida universitária canais para
produção da fotografia e do audiovisual. Tentar fazê-lo pelos canais burocratizados
que não reconheciam nessas atividades características nem de educação, tampouco
de conhecimento e criatividade seria mortal, não só para essas atividades, mas
também para mim.
Em linhas tortas, não acadêmicas, novas ocorrências vieram, trazendo
possibilidades também ligadas à Educação. O convite aceito para participar da
Agência Vix, uma cooperativa de fotógrafos, na qual travei contato com diversos
ramos da fotografia, sobretudo o fotojornalismo, e de uma atividade conjugada à
fotografia, que quase nada tem de literatura mas que passou a ser para mim de vital
importância: a edição de fotos. Para tal recebi o incentivo e os ensinamentos
generosos de Rogério Medeiros, que além da experiência como fotógrafo em
grandes jornais da época, como Jornal do Brasil e O Estado de São Paulo, trazia
forte bagagem de editor de fotografia. Descubro também que a necessidade de
imersão do fotógrafo no fenômeno que vai fotografar é elemento essencial para o
traçado da pauta fotográfica. Para mim, nada disso era trivial.
E fiz de imediato uma associação desses aprendizados com o ensino, dentro de um
formato tradicional – o que não o desmerece – de seleção de conteúdos, objetivos e
estratégias. Os alunos da graduação agradeceram. Ganhava corpo a possibilidade
de a fotografia encaixar-se num planejamento não só como recurso ou linguagem,
11 Laboratório de aprendizagem da Universidade Federal do Espírito Santo.
39
mas como elemento pertencente ao fenômeno estudado. A mesma perspectiva se
estendeu ao audiovisual. Crescia também a necessidade de praticar mais, fotografar
mais, interagindo mais com o fenômeno a ser fotografado e gerando uma intimidade
maior com a luz, parceira amiga e inseparável em toda essa trajetória.
O convite de Henrique Bucher, que na época estruturava uma escola de Fotografia,
a escola Imagem de Fotografia,12 para oferecer cursos de fotografia trouxe
contribuições à minha vida dignas de uma eterna gratidão. Primeiro por poder não só
estruturar o conteúdo da fotografia, como também fazer associações inimagináveis
com a Ótica, ramo no qual já havia desenvolvido várias estratégias e recursos de
ensino. Novamente, os alunos da licenciatura em Física agradecem. Para situar o
leitor, foi através dessas reflexões que publiquei, em linguagem de facílimo acesso,
sobre um tópico não abordado nos livros didáticos de maneira simples um artigo
sobre a relação da intensidade luminosa com a área e a distância à fonte de luz.13
Além do contato com o enorme conteúdo sobre equipamentos fotográficos do “seu
Henrique” – carinhosamente assim era chamado Henrique Bucher, por mim e por
centenas de alunos que por lá passaram e hoje estão presentes na fotografia
capixaba – o preparo dos cursos levou-me à estruturação de uma bibliografia
altamente estruturante e expansiva para minha formação. Volto a estudar as cores
com Israel Pedrosa, no Da cor à cor inexistente14, que no início dos anos 80 tanto
me questionara e ajudara. Admitir uma teoria de cores que não fosse a dos estudos
de Newton fora demais, nos anos 80. Agora a teoria de cores de Goethe, assim
como a cor ser admitida como produção subjetiva, cultural, sensorial e até
fisicamente inexistente, mas presente na percepção, tornou-se fascinante.
Pensar na composição fotográfica para além de um conjunto de regras herdadas
das artes plásticas fez-me retomar Rudolf Arheim15 e ver que na Fotografia, tal qual
na Educação e em todos os ramos da atividade humana, a Psicologia se apresenta
como companhia necessária. O mesmo se dá com a Sociologia, que com Susan
Sontag, abria também novas compreensões para a edição e a concepção de fotos.
O lançamento em 1987 de Universos da Arte, de Fayga Ostrower (OSTROWER,
12 Hoje Escola de Fotografia Henrique Bucher.
13 Ciência Hoje, vol. 7, nº41, abril de 1988 – divulgação científica para crianças.
14 PEDROSA, I. Da cor à cor inexistente. Rio de Janeiro: Léo Christiano editorial Ltda. 2ª ed.,1980.
15 ARNHEIM, R. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira: Editora da Universidade de São Paulo, 1980.
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1987) – relato da experiência de um curso sobre arte para operários de uma fábrica,
com transcrição de diálogos e comentários ocorridos entre ela e os alunos – trouxe
imensa contribuição para os cursos que eu ministrava. Também nessa rica década
de 1980, mais precisamente em 1984 foi traduzido para o Português A Câmara
Clara16 de Roland Barthes (BARTHES, 1984), que veio tornar-se um clássico da
literatura fotográfica.
Dotado de questionamentos e provocações instigantes, não só sobre a técnica, mas
também sobre o equipamento, que, no meu entender se mantêm intensamente até
hoje, descubro Vilém Flusser, na Filosofia da Caixa Preta,17 obra recém-lançada.
Embora pareça contraditório, estimulou-me a um aprofundamento maior no
conhecimento sobre a técnica fotográfica e os aparelhos fotográficos.
Em circunstâncias habituais, o fotógrafo vive o totalitarismo  dos aparelhos.
Os seus gestos são programados, a sua consciência e sensibilidade têm
carácter robotizado. Alguns fotógrafos mais inquietos lutam contra essa
automação estúpida, tentam enganar o aparelho introduzindo nele
elementos não previstos, restabelecendo a questão da liberdade num
contexto de dominação das máquinas. Muitos desses esforços acabam
sendo novamente recuperados pelos aparelhos, como revelação de
possibilidades até então desconhecidas, mas imediatamente catalogadas
no repertório de suas categorias. Uma filosofia da fotografia deve ter por
função intervir nesse jogo, aprofundando as suas contradições e
desmascarando seus limites.(FLUSSER, 1998, p. 15)
As imagens são mediações entre o homem e o mundo. O homem existe,
isto é, o mundo não lhe é acessível imediatamente. As imagens têm o
propósito de lhe representar o mundo. Mas ao fazê-lo, entrepõem-se, entre
mundo e homem. O seu propósito é serem mapas do mundo, mas passam
a ser biombos. O homem, ao invés de se servir das imagens em função do
mundo, passa a viver o mundo em função de imagens. Cessa de decifrar as
cenas da imagem como significados do mundo, mas o próprio mundo vai
sendo vivenciado como um conjunto de cenas. Esta inversão da função das
imagens é a idolatria. Para o idólatra – o homem que vive magicamente – ,
a realidade reflete imagens. Podemos observar hoje, de que forma de
processa a magicização da vida: as imagens técnicas, atualmente
onipresentes, ilustram a inversão da função imagética e remagicizam a vida.
Trata-se de alienação do homem em relação aos seus próprios
instrumentos. O homem esquece-se do motivo pelo qual as imagens são
produzidas: servirem de instrumentos para orientá-los no mundo. A
imaginação torna-se alucinação e o homem passa a ser incapaz de decifrar
imagens, de reconstruir dimensões abstraídas. (FLUSSER, 1998, p. 29)
16 BARTHES,R. A Câmara clara. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 1984.
17 FLUSSER, V. Filosofia da Caixa Preta. São Paulo: HUCITEC 1985. A citação foi retirada de FLUSSER, V. Ensaio
sobre a Fotografia: para uma Filosofia da técnica. Lisboa: Relógio D’Agua Editores, 1998. Trata-se de uma
edição portuguesa da Filosofia da Caixa Preta com interessante apresentação de Arlindo Machado.
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Recordo: preparar um curso básico de fotografia, e ao mesmo tempo dar conta de
demandas de alunos do curso de Pedagogia e de outras licenciaturas em Técnicas
audiovisuais e nos estágios, me levaram a esse universo de abordagens teóricas e
me remeteram a muitas, muitas fotografias, agora executadas com mais facilidade,
pois o rendimento dos cursos de fotografia ajudava no custeio de materiais
fotográficos e revelações. Tinha mesmo outros olhares para o equipamento e me
convenço de que uma forma de deixar de ser seu funcionário e fazê-lo funcionar sob
meu comando era ampliar o domínio da técnica. Repito, com muita ênfase, as
palavras de Mészarós apresentadas anteriormente, com grifos meus: “Que educar é
– citando Gramsci – colocar fim à separação entre Homo faber e Homo sapiens; é
resgatar o sentido estruturante da educação e de sua relação com o trabalho,
as suas possibilidades criativas emancipatórias.” (MÉSZÁROS, 2008, p. 49, grifo
meu)
Passo a correr o estado nos fins de semana, feriados e férias, e travo um contato
mais íntimo com o vigor, a criatividade e a beleza da cultura popular. Fui desafiado,
e desafio aceito, preparo minha primeira exposição de fotografias sobre o Espírito
Santo. Resolvo preparar em paralelo um audiovisual, também com a amizade
parceira de Francisco Bosco e Paulo César Nascimento. Chamou-se Volta a Terra,
com esse a provocador se era retorno ou em torno da minha terra de origem. Esses
trabalhos significaram uma imersão em outro planeta. A minha Terra passou a ser
outra.
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Além do sucesso da exposição e das lágrimas de alegria dos presentes – nunca
havia imaginado causá-las – ao ver e ouvir o audiovisual, meu mundo de
possibilidades e de interferências mudou. Já era possível falar, provocar e criar
situações educativas fora da sala de aula, assim como ampliar o espectro de fatos
do mundo que podiam ser trazidas para a realidade educacional. O convite para
participar do primeiro livro de textos e fotos ampliou ainda mais esse universo. Foi o
início de uma parceria em dez outros livros na companhia de Renato Pacheco e Luiz
Guilherme Santos Neves, parceria  que continuou e continua, depois do afastamento
físico de Renato desta terra que ele tanto amou e nos ajudou a amar ainda mais.
A produção do primeiro livro, Espírito Santo Impressões,18 alavancou de imediato
uma reflexão e grandes desdobramentos a partir do que vem a ser um discurso
visual descolado do texto, concepção carreada para aquela publicação pelo
coordenador do projeto, Fábio Ávila, da Empresa das Artes de São Paulo. Até então,
eu criticava o caráter meramente descritivo das imagens dos livros didáticos e o
posicionamento sobre a imagem empregada nos jornais. O que é e como estruturar
um discurso fotográfico ficou como uma das impressões a serem desenvolvidas nos
anos seguintes.
18NEVES, L. G. S.; NEVES, R. S.; PACHECO, R. J. C. Espírito Santo Impressões. São Paulo:
Empresa das Artes, 1991. Fotos também de Rogério Medeiros, Alex Krusemark e André Alves.
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Em Passeio pelo centro da cidade em companhia de Rubem Braga,19 colocou-se o
desafio de dialogar, sem que as fotos se colassem aos textos, com dois – deixo para
o leitor a tarefa de apor o expoente que quiser nesses dois – cronistas, Rubem
Braga e Luiz Guilherme Santos Neves. Surgiu a concepção do que seria uma
crônica fotográfica, ou seja, falar pelas fotos de uma realidade – no caso, o centro
histórico de Vitória – sem no entanto, nela colocar uma data, como na foto ou no
ensaio jornalístico. Estava aberta a possibilidade de estruturar um discurso a partir
de uma concepção estabelecida. E assim foi feito, com detalhes que provocassem o
passeante a descobrir o entorno e a localização dos detalhes apresentados. Saiu
também uma exposição fotográfica com as linguagens invertidas em importância.
Nela os textos ocupavam um pequeno espaço frente ao discurso fotográfico.
Consigo, a partir daí, estabelecer novas possibilidades para exposições de caráter
didático, dentro e fora das escolas. Os licenciandos de diversas áreas agradecem.
19 NEVES, L. G. S.; NEVES, R. S.; PACHECO, R. J. C. Espírito Santo Impressões. São Paulo:
Empresa das Artes, 1991.Os textos foram de Renato Pacheco e Luiz Guilherme Santos Neves e com
fotos também de Rogério Medeiros, Alex Krusemark e André Alves.
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Participei de Catraieiros da baía de Vitória20 como fotógrafo, mas, sobretudo, como
aprendiz de pesquisador. Pesquisa oral e de campo, até então, era coisa de livros.
Interessou-me, sobretudo, sua importância na nova concepção de pesquisa que
começava a aparecer, a pesquisa-ação. Acompanhei Renato e Luiz em quase todas
as entrevistas aos catraieiros, pessoas do povo, e no final me surpreendi com o texto
e a qualidade da história estruturada. Mente mais expandida e concepções somente
teóricas até então, agora palpáveis aos olhos e ouvidos. Havia formas outras de
pesquisar e socializar o conhecimento, além daquelas ortodoxas com as quais não
me afinava. Todos têm o que dizer e contribuir a partir do relato cotidiano. É possível
produzir e estruturar conhecimentos com metodologias geradas a partir do fenômeno
abordado e vivenciado. Mèszaros ecoava “que a educação não pode ser encerrada
no terreno estrito da pedagogia, mas tem de sair às ruas, para os espaços públicos,
e se abrir para o mundo”. (MÉSZÁROS, 2008, p. 9). Acrescentei: o educador
também, e levar para a sala de aula o que do mundo se vive. E assim prossegui
fazendo.
20 NEVES, L. G. S., PACHECO, R. J. C. Catraieiros da baía de Vitória. São Paulo: Empresa das
Artes, 1992.
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Espírito Santo, Brasil21 trouxe novo desafio, que considerei superado depois de três
meses de tentativas para fazer a foto de capa. O livro, financiado pela Xerox do
Brasil, tinha uma mensagem clara, pautada pelo financiador: mostrar um estado de
rica e diversificada cultura com forte potencial econômico. Sem literatura de apoio,
parti para o recurso possível. Criar a concepção da foto em companhia dos
parceiros, e assim foi feito. A cultura é o que fica e o que passa, e o Espírito Santo é
um estado que se desenvolveu a partir do mar e dele tem bela iconografia, os
antigos barcos de pesca. A foto deveria então mostrá-los em movimento,
emoldurados por sinais do “progresso”, leiam-se urbanização avançada e marcada
por uma luz futurista. Prazos esgotados e a luz avermelhada, futurista, nada de
aparecer. Até que um dia ela chegou à região escolhida para o enquadramento.
Ficava o aprendizado quanto a um possível diálogo com o que nos cerca a partir de
nossas coisas, desde que saibamos o espaço-tempo que envolve as possibilidades
desse diálogo. Nota de esclarecimento: naquele tempo não existia photoshop!
Dialogar com a luz e a natureza era a única possibilidade (havia possibilidades de
interferências nos originais que em nada me atraíam).
Vila Velha da Senhora da Penha22 traz no nome seus dois conteúdos, ou seja, trata
de Vila Velha, a primeira cidade fundada no Espírito Santo, e do Convento da
21NEVES, L. G. S., PACHECO, R. J. C. Espírito Santo, Brasil. São Paulo: Empresa das Artes, 1994.
22 NEVES, L. G. S.; NEVES, R. S.; PACHECO, R. J. C. Vila Velha da Senhora da Penha. São Paulo:
Empresa das Artes, 1997.
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Penha, o principal ícone e o mais antigo monumento da arquitetura capixaba.
Concebi e tive a concordância dos parceiros de texto em fazer a cidade, sua
arquitetura, paisagismo e cultura em cores e o convento em preto e branco. Propus
que o convento fosse mostrado, ao contrário de tudo que havia sido feito até então,
através de sua principal sustentação, no meu entender: a fé dos fiéis. Poucos fiéis já
tiveram tão dedicada devoção como a minha. Por quase dois meses, entre metade
de dezembro e metade de fevereiro - meses em que não havia aulas na
Universidade - amanheci na companhia de Nossa Senhora da Penha, exceto nos
dias de chuva. Parte do material publicado é apresentada a seguir, em escala
reduzida, para dar um entendimento do que considero um discurso visual tecido a
partir de uma concepção previamente concebida. Esclareço que se trata de uma pré-
concepção do trabalho, não das fotos. A interação com o dia a dia dos fiéis fez com
que as fotos fossem aparecendo. A luz buscada também foi pré-concebida, embora
em situações como essa os horários de ocorrências de certos rituais façam com que
saiamos do “roteiro”. O mais se resolve a partir da interação com o fenômeno. A
cada ida, novas ideias e possibilidades. Espero que até o final desta dissertação, o






Nos dois livros que se seguiram, os desafios continuaram, no que se refere a
conceber e produzir fotos. A maestria de Luiz Guilherme Santos Neves em dar
títulos às obras ampliava o desafio. O livro sobre o artesanato capixaba, financiado
pelo SEBRAE e editado em coprodução com o SENAC, ganhou o título Mão e Obra
– artesanato no Espírito Santo.23 A resposta à altura só veio com estudo e trabalho
para banir o trivial, ou seja, uma mão fazendo uma peça de artesanato bonita e bem
iluminada. O artesanato deveria ser o mais tradicional do estado, tombado como
patrimônio imaterial: as panelas de barro. O que vem da mão do homem, sua
produção, é sua marca para o futuro, ganha o tempo e o espaço. Nada melhor que a
fumaça da queima das panelas para simbolizar a eternização que o trabalho do
artesão pode conquistar. A luz ideal em um dia de queima era só um detalhe que só
a paciência alimentada pelo tesão de produzir uma foto desejada traz.
23 NEVES,L.G.,PACHECO, R. C, Mão e Obra: artesanato do Espírito Santo. Vitória: SEBRAE, 2001.
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Em Mar de Âncoras,24 o título do livro sobre o comércio exterior capixaba deu um
tom quente e poético a atividade tão fria e comercial. Era aparentemente fácil fazer a
foto de capa, até que vi de perto tão romântico e gráfico objeto, as âncoras. Todas
enferrujadas e cheias de cracas e outras coisas. Mais uma vez, a necessidade de
conceber e criar as condições para a produção. A âncora, sem nenhum apelo
plástico, deveria ficar oculta, caracterizada somente pelo grafismo. E o que era o
mar, no caso do livro? Era o oceano cheio de navios, visível durante todo o ano no
litoral da Grande Vitória. Mas não se tratava de navios e sim de mar. Daí, bastaram
três idas antes do amanhecer para o alto-mar, de forma tal que o sol somente
delineasse a âncora de um navio e ao fundo outras embarcações aparecessem,
concreta e simbolicamente, no horizonte.
A essa altura de minha vida, confirmava-se na Fotografia uma convicção que na
educação já se afirmara: era uma práxis que exigia aprofundamento com o
fenômeno vivido, num processo de interação o mais intenso possível. Esses livros
trouxeram, ao lado de muita satisfação, o aumento da inquietação e insatisfação
quanto à produção final. Especificamente me refiro a uma interação mais forte com a
programação visual, ou seja, que ela fizesse parte da dinâmica do livro desde o
início, na conceituação e na criação. Na finalização já estava convencido da
importância de o fotógrafo acompanhar a impressão, na gráfica, de ponta a ponta.
24 NEVES, L. G. S., PACHECO, R. J. C. Mar de Âncoras. Vitória: Flor&Cultura; Sindex, 2003.
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Assim havia feito em todos os livros, exceto em Mão e Obra, e percebido a enorme
diferença que isso faz. Assim faço até hoje, para alegria de alguns gráficos e tristeza
de outros.
Em paralelo, as facilidades trazidas pela informática para a finalização e também
projeção, não só de imagens como de audiovisuais aumentavam o atrevimento em
buscar um saber-fazer mais intenso e condizente com a interação mais forte
produtor-receptor e receptor-produtor, para usar um modelo clássico da
comunicação. Enxergava, na verdade, horizontes bem mais luminosos nas relações
de produção educador-educando e educando-educador. Explico-me: no que se
referia a trabalhos imagéticos e audiovisuais, havia necessidade de um cronograma,
marcado pelas dificuldades de produção. Fazia-se para depois ser visto e ouvido. A
partir daí, estabelecia-se um diálogo. Mesmo quando na pré-produção e feitura
houvesse intensa participação de alunos, aprendentes ou espectadores, o saber
técnico se impunha sobre o resultado final, dados os inúmeros elementos presentes
nas caixas pretas ligados à produção (câmeras inacessíveis, recursos de edição e
outros mais).
Nessa conjuntura, novos ares sopram sobre a Universidade, com a perspectiva de
mudanças, para melhor, junto com a conjuntura nacional, após a primeira eleição de
Lula. Aumentou o número de alunos, bem como seu interesse pela licenciatura de
Física. Tive turmas quase inteiramente compostas de professores atuantes no
ensino médio. Meu trabalho foi mais reconhecido, e por diversas vezes fui paraninfo.
Tudo isso me impulsionou a atualizar e ampliar minha abordagem em torno da
educação, da fotografia e da cultura. Também demandas quanto à orientação de
dissertações, às quais eu somente podia responder que era um “desqualificado
academicamente” fortaleceram não só a vontade, mas impuseram uma maior
organização e divulgação de estudos. Estou consciente de que certos trabalhos ou
ideias podem durar por um longo tempo, mas que o corpo físico é limitado e o fato
de ter atingido mais de meio século de vida acenou sobre a necessidade de acelerar
conclusões sobre experiências intensamente vividas. Para fechar esse contexto, a
contratação, enfim, de um colega altamente gabaritado para atuar na área de ensino
de Física no Centro de Educação me tranquilizou quanto ao afastamento a fim de
fazer novo mestrado.
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Aposta feita e resultados maravilhosos. Pude aprender e debater com muitos de
meus colegas de Centro – agora meus professores na pós-graduação – como em
décadas de universidade não tinha sido possível. Neles descobri talentos e
conteúdos de educadores cuja potência desconhecia, em meio a uma turma de
mestrado (e alguns de doutorado) com idade média de 30 anos, também como uma
enorme potência para um novo fazer-saber educacional. Nesse cenário vibrei ao
enxergar, tal qual quando optei pelo ensino superior, as possibilidades de uma
Universidade, capaz de gerar conhecimento não só para a ciência, mas para a
melhoria de vida da população que a sustenta.
Passado o primeiro ano de estudos, um presente dos céus, terras e mares: dois
projetos, Espírito Brasileiro e Muqui, Terra de Reis, que eu perseguira por sete e seis
anos, respectivamente, e já aprovados pela Lei Rouanet, haviam agradado à Shell,
que se dispunha a financiá-los, desde que concretizados até o fim de 2012. Ao leitor
isso pode soar como prenúncio de exaustão. Afinal, tratava-se de produzir dois livros
a par da dissertação (as fotos de Espírito Brasileiro estavam prontas, faltando
poucas de Muqui, Terra de Reis), com alto risco de comprometimento dos três.
Esclareço, porém, que, pelo contrário, não somente a temática de ambos os livros -
diversidade, identidades e sustentabilidade pela cultura - pautados em discursos
visuais que permeiam desde a fotografia até a programação visual, mas também
todas as questões antes apontadas me puseram diante da oportunidade bastante
concreta de exercitar tudo o que já estava em andamento para a dissertação e, no
meu entender, enriquecê-la significativamente.
Detalho um pouco mais. Espírito Brasileiro25 traz em 180 fotos – produzidas ao longo
de 20 anos – agrupadas segundo as cores de nossa bandeira, a diversidade cultural,
paisagística e econômica brasileira junto a cinco textos que abordam essas
temáticas. As expressões dos colegas parceiros dessa jornada, com sua
competência para a escrita, resumem melhor o trabalho: “Enfim, valiosa visão
estética de quem sabe pronunciar-se colorido, trabalhando significativamente as
quatro cores de nossa bandeira [...] que merece de nós toda atenção” (FIRMO,
25 CAPAI, H. Espírito brasileiro, Vitória: Usina de Imagem, 2012.
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2012, p.26);26 “Ao fotografar o Brasil com seus olhos poéticos, que veem além da
vista [...] Humberto captou e conceituou não a identidade brasileira, mas sua
diferenças” (MOSÉ, 2012, p.40);27 “Este livro tem o sentido de uma obra de vida [...]
uma demanda inabalável e constante para a captação do belo e do eloquente”
(NEVES, 2012, p.18);28” Cores cruzadas pelo trabalho pelo trabalho que miscigena e
multiplica cores. O espírito brasileiro no Espírito Santo através de lentes do olhar que
fotografa” (ARRABAL, 2012, p.35);29 “Oxalá este livro possa trazer para quem o
devore prazeres e questões sobre nossa cultura e sobre cada um de nós dentro
dela” (CAPAI, 2012, p.31).30
Oportunidade única de produzir uma obra que falasse de todos esses aspectos do
meu estado – tanto o geográfico como o espiritual e o intelectual – numa época em
26 Walter Firmo, fotógrafo e professor.
27 Viviane Mosé, filósofa e escritora.
28 Luiz Guilherme Santos Neves, escritor e historiador.
29 José Arrabal, escritor e professor.
30 Eliza Capai, documentarista e jornalista.
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que trabalhava autores e teorias nas quais me aprofundava e que debatia, como
Hall, que já havia me ajudado na construção do Atlas, ao falar das identidades. Foi a
oportunidade de colocar à prova que se sentimos que temos uma identidade
unificada desde o nascimento até a morte é apenas porque constituímos uma
cômoda história sobre nós mesmos ou uma confortadora ‘narrativa do eu’ (Hall,
1990). Ou ainda
A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma
fantasia. Ao invés disso, à medida que os sistemas de significação e
representação cultural se multiplicam, somos confrontados por uma
multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com
cada uma das quais poderíamos no identificar – ao menos temporariamente
(HALL, 2006, p. 13).
Elas têm a ver, entretanto, com a questão da utilização dos recursos da
história, da linguagem e da cultura para a produção não daquilo que nós
somos, mas daquilo no qual nos tornamos. [...] É precisamente porque as
identidades são construídas dentro e não fora do discurso que nós
precisamos compreendê-las como produzidas em locais históricos e
institucionais específicos, no interior de formações e práticas discursivas
específicas, por estratégias e iniciativas específicas (HALL, 2008, p. 109).
Nem em Espírito Brasileiro nem nesta dissertação tenho a pretensão de discutir as
diversas concepções de cultura, mas sim de trazer a presença deste conceito ao
campo educacional. Ressalto, no entanto, que está longe de minhas concepções a
de uma cultura universal ou de uma monocultura, com a qual forças políticas
poderosas agiram e agem num processo de dominação material e simbólica. Veiga–
Neto me ajuda nas pretensões que tenho aqui ao afirmar que “estamos sempre e
irremediavelmente mergulhados na linguagem e numa cultura, de modo que aquilo
que dizemos sobre elas não está jamais isento delas mesmas” (VEIGA-NETO, 2003,
p. 14).
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Tive o prazer de fazer imersões e participar de discussões de dois outros
pensadores que muito contribuem para o que está escrito aqui e também para a
feitura de Muqui, Terra de Reis, que apresenta através de 235 fotografias e de seis
textos, a beleza, a diversidade e a sustentabilidade de um raro fenômeno cultural
brasileiro. Devo muito àquela cidade, onde nasci e vivi até os 15 anos, bem como
devo à sua população muito da minha formação e paixão pela cultura, em especial,
a cultura popular. Vigotski me traz respostas potentes quanto a cultura, a educação
e a linguagem. Auxílio melhor não poderia ter recebido quando estruturei a divisão
capitular do livro. Discuti as concepções com os autores dos textos e mergulhei na
edição de mais de 5000 fotografias tiradas ao longo de dez anos, mas presentes,
acumuladas em minha memória durante 60 anos de vida. Elizabeth dos Santos
Braga, em artigo sobre Vigotski, traduz bem meu pensamento:
O funcionamento psicológico fundamenta-se nas relações sociais, as quais
se desenvolvem no interior da cultura (ao mesmo tempo em que
constantemente a produzem) e num processo histórico. Se pensarmos no
adjetivo cultural atribuído a essa perspectiva, devemos levar em conta que
toda interação social é aqui analisada como emergente em uma cultura,
envolvendo os meios socialmente estruturados (como os grupos e
instituições), os instrumentos e a linguagem (BRAGA, 2010, p.22).
O pensamento de Rancière e sua aproximação com o pensamento com Paulo Freire
me seduziram e trouxeram enorme conforto. Primeiro em função de situações de
ensino descritas anteriormente e pelas quais todo professor já passou. Quantas e
quantas vezes nos dispomos a ensinar sobre conteúdos que pouco sabemos mas
que, dispostos a descobrirmos significados junto com os alunos, passamos a
estrutura-los de forma rica e totalmente diferenciada daquele conteúdo puramente
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livresco. Em segundo lugar pela dimensão individual que pode ser atribuída à
participação num processo emancipatório. Edna Oliveira (em disciplina feita com
esta querida professora, reaproximei-me não só de Mèzaros, amplamente citado até
aqui, mas também de antigas companhias que nunca deixei de valorizar, como Karel
Kosic e Antonio Gramsci):
Tornar-se sujeito, ou melhor, reconhecer-se sujeito no/do mundo é um
processo que ambos (Freire e Rancière) analisam como inerentes ao ato
educativo. Compreendem a educação como um importante lugar de
mudança e transformação social, um lugar onde a emancipação intelectual
de Rancière e política de Freire poderão acontecer. (OLIVEIRA, 2005).
O alcance deste “reconhecer-se sujeito no/do mundo” foi e é forte e intenso, na
medida em que, apesar de enormes limitações conceituais e de estudos, sinto-me
capaz de contribuir, provocar e participar de realidades pertencentes a toda minha
formação e à minha vida. Assim, produzir um livro sobre minha cidade natal e sobre
meu estado significa ser e estar mais destes/nestes lugares, educando e sendo
educado com e por aqueles com quem me formei.
Neste sentido, trago para esta dissertação o Atlas do Folclore Capixaba como
resultado de um aprendizado e de uma imersão da fotografia – linguagem, técnica,




Um projeto para ser referendado deve ter uma justificativa sobre sua contribuição,
ou mais simplesmente, sobre sua razão de ser. As principais motivações para este
trabalho foram apresentadas anteriormente. Surgiram de problemas e questões que
trouxeram respostas e alternativas educacionais estruturadas em torno da
Fotografia, sempre acompanhada da Filosofia, da Sociologia e da Psicologia. Todo
esse desenvolvimento veio de situações concretas iniciadas no modo de ensinar
Física a partir do mundo do aluno. Nesse momento a fotografia já aparece como
possível solução. Talvez só isso, e o digo nem nenhuma arrogância, já fosse uma
forte justificativa, por tratar-se de trajetória intensamente vivida dentro da Educação
e que é, seguramente, única, o que não quer dizer que seja boa ou ruim, pior ou
melhor do que qualquer outra.
O projeto de pesquisa inicialmente apresentado à linha de pesquisa Diversidade e
Práticas Educacionais Inclusivas do Programa de Pós-Graduação em Educação
(PPGE) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) propunha apresentar um
panorama da fotografia como linguagem nos livros didáticos de Física, assim como a
edição de imagens e a editoração desses livros. Essa escolha deu-se primeiro por
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tratar-se de área na qual milito há mais de trinta anos, tendo mesmo analisado e
levantado os livros didáticos da Biblioteca Nacional editados até 1988. Em segundo
lugar, a universalidade dos fenômenos estudados pela Física permite sua
visualização de forma mais generalizada. Pesquisei a fotografia no livro didático por
considerar que este não é um simples recurso educacional portador de um conjunto
teórico. Ele traz não só uma visão do universo físico, mas também uma concepção
de ciência e uma visão de mundo. De um mundo estático, regido por leis e teorias
perfeitas que o explicam de forma irretocável. Ou “trata-se certamente de uma
educação rígida e estreita, mais do que qualquer outra, provavelmente – com a
possível exceção da teologia ortodoxa” (KUHN, 1982, p. 188).
Incentivado por queridos professores-colegas-professores, ou melhor, queridos
educadores-colegas-educadores, entre os quais cito alguns nomes, pela ênfase com
que me estimularam, Denise Meyrelles, Edna Oliveira, Hiran Pinel e Robson Loureiro
– e, sobretudo, pelo não só querido, mas ousado orientador, Rogério Drago, ampliei
a discussão sobre fotografia, cultura e educação, aqui considerada a cultura popular,
presente na vida de boa parte de nossa população, sendo a fotografia elemento
cada vez mais presente em suas manifestações e expressões. Se a sociedade
adoece, alienada, por que não buscar as expressões ainda distantes dessa
reificação, isto é, recorrendo à cultura popular?
Antes de algumas considerações sobre a fotografia, trago apontamentos sobre o
olhar, pelo e para o qual a fotografia é feita.31 Para tal, nos apoiamos em antigas
companhias, Alfredo Bosi e Marilena Chauí,32 escolhidas pela competência
intelectual e pelas belas narrativas.
É também verdade que esse olhar expressivo, esse olhar linguagem do
discurso existencial, aparece, à luz do pensamento contemporâneo,
gravado pelas escolas, de suspeita que, afinal, melhor o descreveram. É um
olhar que já sofreu a redução ideológica de Marx, já que veio afetado pelo
conhecimento da vontade de poder que nele descobriram Schopenhauer e
Nietzsche, enfim já nos apareceu comprometido com as motivações
inconscientes acusadas por Freud. Ao contrário do olhar racionalista, que
reinou soberano por dois séculos, este olhar já nasceu filosoficamente
31 No filme Janelas da alma, Valter Carvalho traz o depoimento de Eugene Davikar, um fotógrafo
cego,  o que constitui um fenômeno raro e não anula nossa consideração que a fotografia é feita pelo
e para o olhar.32 Citações tiradas de uma obra, no meu entender fantástica e inexplicavelmente, pouco conhecida, O
olhar. (NOVAES, A. (Org.). O Olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 1988).
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humilde, pois se sabe cativo no emaranhado das necessidades e dos
impulsos.
Entretanto, foi esse olhar, plantado no corpo, que, casando mente e
coração, alma, olhos e mãos, tornou possível o gesto da arte. Se ele não
pulsasse no fundo da visão cristã de uma pessoa, nem Dante, nem Giotto
poderiam ter plasmado as suas sínteses de pensamento e som, oração e
cor, espírito e forma. A pintura não teria aliado a primeira verdade dos
sentidos ao rigor da coisa mental da perspectiva, se o olhar, ao mesmo
tempo corpóreo e ideal da Renascença, não entrasse a refazer a paisagem
do mundo e a face dos homens
(BOSI, 1988, p. 80).
É estranho o nosso realismo. Quando a criança pequenina começa a
aprender a brincar de esconde-esconde rimos por que fecha os olhos, certa
de que, ao fazê-lo, os outros deixam de vê-la pois ela deixou de vê-los.
Fechando os olhos, porém, ela exprime nossa crença ancestral de que a
visão depende de nós, muito mais do que dependeria das coisas.
Subjetivismo que reiteramos quando, diante de algo horrendo, fechamos os
olhos para torna-lo inexistente, atribuindo ao olhar um poder de irrealização
que ressurge quando dizemos que o que os olhos não vêem o coração não
sente(CHAUI, 1988, p. 32)
Janela e espelho: os pintores costumam dizer que, ao olhar, sentem-se
vistos pelas coisas e que ver é experiência mágica. A magia está em que o
olhar abriga, espontaneamente e sem qualquer dificuldade, a crença em
sua atividade – a visão depende de nós, nascendo em nossos olhos – e em
sua passividade – a visão depende das coisas e nasce lá fora, no grande
teatro do mundo.
(CHAUI, 1988, p. 33)
Dos cinco sentidos, somente a audição (referida à linguagem) rivaliza com a
visão no léxico do conhecimento. Os demais, ou estão ausentes ou operam
como metáforas da visão. Falamos em captar uma idéia ou em agarrá-la.
Dizemos que em um conceito contém ou envolve certas determinações que
as compreendemos (as seguramos juntas) ou as explicamos (as
desdobramos uma a uma). Falamos em beber idéias ou opiniões nesta ou
naquela fonte, em tocar neste ou naquele ponto. Em português, dizemos
que algo “tem (ou não tem) cheiro de verdade” e, para manifestar suspeita,
que uma idéia “não cheira bem”. Falamos na posição de conceitos (não é
isso a palavra “tese”?), em movimento de uma idéia ou das idéias, passos
de uma raciocínio, choque de opiniões e no sabor amargo da derrota.
Entretanto, essas expressões tácteis, olfativas, gustativas e cinestésicas
cumprem um papel preciso, qual seja, trazer o invisível – pensamentos – ao
visível. (CHAUI, 1988, p. 37)
Falamos em visões de mundo para nos referirmos a diferenças culturais ou
para caracterizarmos diferentes ideologias e estas foram descritas pelo
jovem Marx a partir da retina e da câmara escura, onde imagens se
oferecem invertidas, visão enganada. Falamos em revisão quando
pretendemos dizer mudança de idéias, correção do rumo do pensamento ou
da escrita, sem indagarmos por que referimos ao olhar alterações da idéias,
convicções práticas ou dizeres. (CHAUI, 1988, p. 32).
Ao trazer estes apontamentos, mostro uma varredura que, no meu entender, está
por trás da máquina, ou melhor dizendo, em termos atuais, do instrumento que faz a
fotografia (as máquinas hoje são também celulares, tablets, computadores, canetas
e outras coisas que já chegaram e estão chegando). De qualquer modo, a fotografia
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nasce de aparelhos que buscam fazer recortes espaciais e temporais a partir do
olhar humano. Tanto é que as objetivas chamadas normais (50 mm nos modelos
analógicos ou digitais 35 mm e em torno de 80 mm nas câmeras de formato médio)
são assim chamadas por “enxergarem” através de um ângulo igual ao ângulo
seletivo de visão do olho (em torno de 50º). Uma boa panorâmica, no meu entender,
de todos esses aspectos da fotografia, o leitor pode encontrar em A imagem,33 de
Jaccques Aumont. Com maior abrangência, Philippe Dubois34 discute a fotografia
além do ato fotográfico, ultrapassando sua feitura e considerando-a também como
objeto de contemplação, com diversas abordagens que esta pode ter. Em As
aparências enganam?: fotografia e pesquisa,35 é possível encontrar  farto acervo de
depoimentos e documentos sobre a fotografia como fonte e objeto de pesquisa.
Com esses apontamentos, dimensionamos a Fotografia como produção humana,
datada e localizada (o que não quer dizer que seu alcance se restrinja à época de
sua feitura) como tudo que o homem produz, com marcos ideológicos e culturais.
Em torno de 50 anos após a primeira foto, na Ideologia alemã,36 Marx e Engels
escreveram:37
33 AUMONT, J. A imagem, Campinas: Papirus. 1993.
34 DUBOIS, P. O ato fotográfico e outros ensaios, Campinas: Papirus. 1994.
35 MULLER, T. M. P. As aparências enganam: fotografia e pesquisa. Rio de Janeiro: DP et Alii Editora
Ltda, 2011.
36 MARX. K.; ENGELS. F, A Ideologia Alemã. São Paulo: Editora Hucitec, 1986.
37 Não entro aqui na polêmica em torno da citação, por entender que para os objetivos deste texto ela
significaria um desvio desnecessário. Transcrevo, no entanto, um estímulo a essa discussão, dado
por Canclini no II colóquio Latino-Americano de Fotografia (FUNARTE,1987): “Quando afirma a
determinação da matéria sobre o ideal, das relações sócio-econômicas sobre o pensamento, Marx
emprega, em passant, e em raras ocasiões, imagens tomadas de empréstimo à óptica de sua época:
diz que a ideologia é construída por reflexos invertidos da vida real, como se fosse a câmera escura³.
Esta metáfora ocasional, convertida em conceito, em viga mestra de uma das teorias do
conhecimento, criou um estilo mecanicista de interpretar os produtos culturais. Por exemplo, a maioria
das vezes em que se afirma que um romance ou um filme ‘refletem’, a posição de classe do autor. Ao
seguir-se a dinâmica da metáfora, o reflexo ideológico como externo à realidade, da mesma forma
que o reflexo óptico em relação ao refletido. Houve uma tendência a ver a determinação da realidade
sobre as imagens como casual, mecânica e unidirecional, quando, na realidade, é estrutural,
reversível e multidirecional: a consistência é determinada, por múltiplos condutos, pela base material
reopera dialeticamente, também a forma múltipla, as relações sócio-econômicas”(CANCLINI, 1987, p.
14).
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A produção de idéias, de representações, da consciência, está de  início,
diretamente entrelaçada com a atividade material e com intercâmbio
material dos homens, o pensar, o intercâmbio espiritual dos homens,
aparecem aqui como emanação direta de seu comportamento material. O
mesmo ocorre com a produção espiritual, tal como aparece na linguagem da
política, das leis, da moral, da religião, da metafísica etc. de um povo. Os
homens são os produtores de suas representações, de suas idéias etc. **,
mas com os homens reais e ativos, tal como se acham condicionados por
um determinado desenvolvimento de suas forças produtivas e pelo
intercâmbio que a ele corresponde até chegar às suas formações mais
amplas. A consciência jamais pode ser outra coisa do que o ser consciente,
e o ser dos homens é seu processo de vida real. E se, em toda ideologia,
os homens e suas revelações aparecem invertidos como numa câmara
escura, tal fenômeno decorre de seu processo histórico de vida, do mesmo
modo por que a inversão dos objetos na retina decorre do seu processo de
vida diretamente físico. (MARX, ENGELS, 1986, p. 36, grifo meu)
A relação entre ideologia e fotografia foi um dos temas do II colóquio Latino-
Americano de Fotografia (FUNARTE,1987)38 e trago aqui alguns recortes do relator,
Néstor Garcia Canclini.
Um dos pontos comuns é a origem. A fotografia e a teoria da ideologia
nasceram quase juntas. Niepce e Daguerre iniciaram, na terceira década do
século XIX, o que então denominaram daguerreotipia. Quanto à ideologia,
se bem que o uso da palavra e a reflexão sobre ela tenham começado no
século XVIII com Destrut de Tracy, a formulação de uma teoria sistemática e
consistente inicia-se em 1885, quando Marx e Engels sistematizaram suas
aproximações ao tema, nas páginas de A ideologia Alemã.
Mas, a fotografia e a ideologia também se encontram nos equívocos, nos
pontos comuns que as reflexões sobre elas foram instalando no saber
contemporâneo. A adoção metafórica de mecanismos ópticos e fotográficos
para ‘explicar’ o funcionamento da ideologia e, em contrapartida, a
elaboração de concepções aberrantes sobre a fotografia, baseadas numa
reflexão ingênua sobre os processos de conhecimento e de representação
do real, contribuíram com esses erros. Acreditamos que a crítica a tais
estereótipos é indispensável para representar a estrutura do trabalho
fotográfico e seu papel nas transformações sociais.(CANCLINI, 1897, p. 13)
Toda fotografia carece de objetividade. Pode ser analisada como um modo
de se referir-se ao real. Ainda mais se levarmos em conta os efeitos que
podem ser conseguidos[...]ângulos de visão, utilização de grande-
angulares, teleobjetivas, zoom, a diferente profundidade de campo, as
modificações tonais, [...] no tratamento [...] reduzir a intensidade, dar maior
contraste tonal[...]ampliações parciais, solarização etc) (CANCLINI, 1878, p.
15)
Além do mais, aqueles, aqueles que confiam na veracidade da imagem
fotográfica supõem que o essencial da realidade pode ser captado à
primeira vista. Este empirismo ingênuo, no qual nenhum expert se atreve a
incorrer, ignora que o real não é uma soma de objetos, mas uma rede de
relações. Nem a fotografia, nem nenhum outro sistema de representação,
38 Um dos debatedores desse tema foi Luiz Humberto, que à época (1982) era fotojornalista e que
depois, como professor da Universidade de Brasília, contribuiria significativamente com a literatura e
o ensino de Fotografia. Os anais desse congresso (de uma série de grande valia que a FUNARTE –
Fundação Nacional de Arte – fez, até ser soterrada pelo governo Collor) são, no meu entender,
importante documento sobre a fotografia, com abordagens, também no meu entender, atualíssimas.
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artístico ou científico, pode reproduzir a vida; só consegue mostrar
aparências, simulacros, que se aproximarão do real na medida em que
sejam captados seus vínculos básicos. A fotografia pode cumprir um
papel cognoscitivo, ou de conscientização política, precisamente se
for capaz de perfurar as máscaras, aquilo que se apresenta
imediatamente à experiência, e propor olhares não familiares sobre o
mundo. Conhecer implica também imaginar, inventar. A reprodução
mais fiel do real pode ser a que consegue maior sugestão, a que
supera a reprodução mais fiel do real pode ser a que consegue maior
sugestão do virtual. Conhecer: abrir o presente ao pressentido.
(CANCLINI, 1987, p. 16, grifo meu).
Apresentei até aqui a fotografia como produção humana, com todos os aspectos que
ela carrega: econômicos, sociais e ideológicos. Apresentei também minha trajetória
na educação, através também da fotografia, e sua ligação com a cultura popular.
Trouxe também teorias e teóricos que vinculam fortemente a cultura à educação.
Resumidamente disponho alguns passos que me levaram a definir a linha deste
trabalho, ao conectar educação e cultura.
Em levantamento do período de 2006 a 2010, dentre as 135 dissertações e 32 teses
disponibilizadas no acervo virtual do site do Programa de Pós-Graduação em
Educação/UFES (UFES/PPGE, acesso em nov. 2011), somente sete citam a palavra
cultura em seus títulos ou subtítulos. Ou seja, menos de 5% desse acervo trata da
cultura de forma que ela mereça um subtítulo ao menos, embora essa seja uma
categoria presente em grande número de referências teóricas, como Vigotski e
Paulo Freire, dentre tantas outras (www.ppge.ufes.br).
Assinalo aqui que esse percentual não varia muito em alguns bancos de
dissertações e teses ligadas à Educação de grandes universidades que visitei.
Ressalto também que essa ausência de produção sistematizada em relação à
cultura, e em particular à cultura chamada popular, não é exclusiva dos meios
educacionais.
Ao analisar o lugar que a cultura ocupa no Grupo de Trabalho (GT) da Educação
popular na ANPED, Backes (2007) conclui em seu artigo que “[...] geralmente a
cultura ainda tende a ser vista como uma categoria de importância menor”
(BACKES, 2007, p. 7). Essa constatação pode ser reafirmada quando, em 2009,
publicamos o Atlas do Folclore Capixaba, o primeiro atlas folclórico publicado no
Brasil desde 1982. Ou seja, quer na academia, quer fora dela, nos 28 anos que se
passaram, ninguém expôs, de forma organizada, como, onde e por quem é
produzida essa cultura que se mantém pulsando, ao mesmo tempo em que agita,
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envolve e faz pulsar grande parte da nossa população na qual se incluem nossos
alunos e professores.
Também nossa linha de pesquisa, Diversidades e Práticas Educacionais Inclusivas,
foi determinante para a inclusão do livro produzido sob minha coordenação e
participação em fotografias e em textos. Ele trata da cultura e da arte praticada
durante décadas ou séculos pelas camadas populares que, sem a presença de
espaços educacionais formais, criam e geram saberes e fazeres universalmente
reconhecidos. No nosso entender, mais que objetos de estudo, essas práticas e
conjuntos de saberes são fonte de aprendizado. Minha contribuição, por meio desse
livro, se faz pela fotografia – tão pouco explorada em livros de ensino e educação –
aliada a pesquisas, concepções e metodologias de trabalho e educacionais.
Maria Regina Dubeaux Kawamura, em artigo de 1998, já trazia citação profética de
Freinet em 1974:
A imagem é hoje a forma superior de comunicação. E, contrariamente ao
que tem acontecido com a escrita e com o livro, que não têm conseguido
substituir a linguagem, hoje estamos diante de uma técnica que tende a
generalizar sua supremacia. Já não se trata apenas de uma elite ou de uma
minoria de privilegiados ou de especialistas que se vê afetada por este fato,
mas da massa, do povo, da humanidade, já que serão nações inteiras as
que passarão, talvez, da cultura da palavra à cultura da imagem sem passar
pela etapa intermediária da escrita e do livro (Freinet)” (ALMEIDA, M. J. P.
M. S.,SILVA, H. C. S. (Orgs.) 1998, p.102).
Destaco que um marco divisório se estabeleceu: agora se pode não só produzir a
foto desejada do modo mais conveniente, assim como se pode mostrá-la ao
destinatário escolhido, no lugar desejado – ressalva feita a algumas fotografias que
exigem aparatos mais sofisticados de produção. Há dez anos observa-se o
crescimento da permissividade para mostrar o que quiser do mundo particular para o
contemplador escolhido. Parece que passamos a ter, então, um forte canal de
expressão liberado para a Educação, de baixo custo e fácil capacidade operacional
(FREUND, 2010).
Essa linguagem, acessível e de fácil produção, se faz presente não só nos livros
didáticos de Física há décadas, de forma ora documental, ora ilustrativa ou
meramente “demonstrativa” da precisão das leis, das teorias ou da “veracidade” dos
fatos. Também a utilização da fotografia pelo estudante é bem diferente da utilização
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feita pelos livros. Parece-me que por aí o diálogo se engessa: trata-se de mundos
diferentes e utiliza-se a linguagem de formas diferentes. Além disso, nem a visão
nem a versão de mundo do estudante através da fotografia é submetida à análise ou
à discussão frente a teorias e conceitos.
Há que se destacar a distância existente entre o desenvolvimento da fotografia e sua
apropriação pela população, inclusive escolar, bem como sua presença na
educação. Enquanto o cenário descrito acima se manteve praticamente inalterado
na relação entre a fotografia e a educação, e na relação desta com a cultura – na
qual a fotografia se torna cada vez mais intensa – no último meio século, a fotografia
no Brasil passa por grandes transformações. Vejamos este panorama traçado por
Rubens Fernandes Junior, de 1946 a 1998:39
A fotografia brasileira apresenta uma enorme diversidade, e deixa-se
recortar por distintas abordagens. Esta exposição, resultado da minha
experiência como pesquisador e crítico nos últimos vinte anos, pretende
apenas mapear, em um período específico, uma visão particularizada da
produção fotográfica brasileira dos últimos cinquenta anos.
O espaço temporal selecionado vai de 1945 a 1998, período em que a
fotografia brasileira, com intensidade e subjetividade, passou a dialogar com
as características de mutação contínua e as tensões freqüentes dos
movimentos contemporâneos. Neste projeto estão reunidas quatro gerações
de fotógrafos que trabalharam na construção de uma identidade visual forte
e claramente sintonizada com o movimento da arte nos últimos cinqüenta
anos.
Da década de 30 e 50, destacavam-se obras de Geraldo de Barros, Thomaz
Farkas, José Medeiros e Pierre Verger, com diferentes abordagens,
construíram a imagem de um Brasil moderno, tanto na expressão
documental, quanto na experimental. Da década de 60 e 70, contamos com
a presença de Maureen Bisilliat, Walter Firmo, Luis Humberto, que
buscaram definir uma representação da identidade nacional, a partir
das diferentes manifestações populares, utilizando a fotografia como
informação independente.
Na década de 80 surgiram fotógrafos que até hoje desenvolvem suas
atividades com grande afinco. Entre os escolhidos para esta mostra,
encontram-se os trabalhos de Juca Martins, Nair Benedicto, Mario Cravo
Neto, Antonio Saggese, Miguel Rio Branco, Araquém Alcântara, Pedro
Vasquez, Marcos Santilli, Kenji Ota, Luiz Carlos Felizardo, Sebastião
Salgado, Cristiano Mascaro, Arnaldo Pappalardo, Carlos Fadon Vicente,
responsáveis pela consagração da fotografia brasileira no panorama
39 Em Fotografia no Brasil: um olhar das origens ao contemporâneo (MAGALHÃES, A.,PEREGRINO,
N.F. 2004) é possível encontrar um excelente panorama da fotografia brasileira descrito por quem
muito contribuiu para ela, Ângela Magalhães e Nádia Peregrino.
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internacional, com independência política no fotojornalismo e
singularidade na reconstrução do olhar e da imagem brasileira.
Entre os fotógrafos da década de 90, ressaltamos os trabalhos de Ed
Vigiani. Rubens Mano, Elza Lima, Cássio Vasconcellos, Luiz Braga, Celso
Oliveira, Valdir Cruz, Gal Oppido, Tiago Santana, Eustáquio Neves, que
injetaram na produção contemporânea um olhar documental mais
expressivo e uma nova atitude experimental.
Essa reunião de quatro gerações contempla a diferença na percepção das
nossas etnias, o fotojornalismo arrojado e refinado do fotógrafo brasileiro, a
linguagem singular da fotografia no nível da expressão pessoal, e nas
diferentes possibilidades de construção da imagem fotográfica – do
questionamento da materialidade dos suportes às diferentes manipulações
químicas e eletrônicas. Evitamos reforçar a visão de um Brasil exótico e
generoso, grandioso e fácil, tão divulgado no exterior, para mostrar um
país com identidade forte e assumida dialeticamente através do traço
paradoxal do harmonioso e do dissonante. (FERNANDES JUNIOR,
2003, p. 139, grifos meus)
Lançado em 2011, Fotolivros latino-americanos (FERNÁNDEZ, H., 2011), do
pesquisador espanhol Horacio Fernández, lança luz sobre assunto pouco estudado
e pouco trabalhado – é a primeira pesquisa feita sobre essa categoria, o fotolivro,
feita na América Latina – e que fortalece a argumentação apresentada até aqui.
Assinalo algumas considerações do autor para um melhor esclarecimento sobre o
que é o fotolivro: “Levaram-se em conta o projeto gráfico, a composição, a seleção
dos materiais, a impressão, a encadernação e claro, o discurso fotográfico.
(FERNÁNDEZ, H., 2011, p. 7). Sobre os 150 fotolivros selecionados, ele diz: “O
conjunto contém uma riqueza e complexidade que revelam a enorme contribuição da
América Latina ao gênero fotolivro e desvelam alguns dos segredos mais bem
guardados da história da fotografia” (FERNÁNDEZ, H., 2011, p. 7, grifo meu).
Assim grifei para mostrar que a pesquisa de diversos aspectos da fotografia ainda é
incipiente. Quase uma ironia, mas foi necessário um pesquisador espanhol chegar
às terras latino-americanas para desenterrar esses tesouros.
Após apontar diversos tipos de arbitrariedades de governos ditatoriais do continente
– censura, confisco, pequenas tiragens e pouca distribuição – como corresponsáveis
pelo pouco conhecimento daqueles livros, Fernández profetiza:
“[...] sua capacidade de mostrar o que nosso olhar não alcança não diminui.
Penso que Fotolivros latino-americanos vai ampliar a percepção da
fotografia e revelar novos discursos e relatos visuais que tratam de alguns
aspectos cruciais do continente: seus cenários, suas cidades, seus
habitantes, sua história, suas aspirações” (FERNÁNDEZ,H., 2011, p. 27).
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Oxalá ele esteja certo. Estamos fazendo nossa parte. Para finalizar este apanhado,
reproduzo um trecho do capítulo “A imagem é o texto”:
“A aparência de que sejam as fotografias que arquem com todo o peso do
discurso pode conduzir ao equívoco. Os fotolivros leem e mostram todos os
signos do mundo com toda a eloquência das palavras, embora precisem
dela somente um pouco[...] Não podemos esquecer que esses livros são,
como qualquer outro (ou mais, se possível) filhos de muitos pais: neles
também são importantes a tipografia, a escolha do papel, o tipo de
impressão e os demais elementos formais e materiais”(FERNÁNDEZ, H.,
2011, p. 151).
Esse panorama comprova o crescente distanciamento entre o meio educacional e a
fotografia, não só como linguagem, mas também como elemento e procedimento
cada dia mais presentes na cultura contemporânea. Além disso, denuncia uma
concepção de ensino e educativa distante do mundo do estudante, do cidadão e de
suas visões desse mundo. Busco, em diversas acepções dessa palavra, contribuir
para estudos e pesquisas, tão escassas em nosso meio, na relação entre fotografia,
Ciência, Cultura e Educação.
Parece-nos então necessária uma intervenção, nesse sentido, no processo de
ensino e aprendizagem, tanto em ambientes presenciais como virtuais, tanto na
formação dos professores como de estudantes, de modo a reduzir a exclusão que se
faz desses atores do ensino e da educação. Trata-se, pois de favorecer sua
inclusão, a partir da diversidade de universos e de representações de que eles são
dotados, através de linguagem e de aparelhos por eles amplamente utilizados, numa
sociedade movida por inovações científicas e tecnológicas, mas sustentada por
bases culturais diversificadas.
Buscamos na Fotografia – aqui entendida como linguagem, arte, técnica e artefato –
um procedimento que, além de amplamente aceito no ambiente escolar por
professores e alunos, é fonte formadora de metodologias e currículos. E aqui nos
atrevemos a dizer, estimuladora e inspiradora de padrões de linguagem e de estética
altamente criativa para professores e alunos, em todos os níveis de ensino.
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Rastro estroboscópico, ou breves procedimentos metodológicos
Se há necessidade de mencionarmos um formato para nossos procedimentos, talvez
o que mais se aproxime seja uma investigação de cunho bibliográfico, dentro dos
anteparos de uma pesquisa exploratória, pois segundo Moreira é
“[...] a que tem como principal finalidade desenvolver, esclarecer e
modificar conceitos e ideias com vistas à formulação de problemas mais
precisos ou hipóteses mais pesquisáveis para assuntos posteriores. Os
exemplos mais comuns são os levantamentos bibliográficos e documentais
[...]” (MOREIRA, 2008, p. 69).
Acrescentaria também levantamentos autobiográficos, e nos bibliográficos incluiria
os diversos livros e artigos que escrevemos ao longo da vida temperada pela paixão
que o educando-educador, eterno aprendiz, alimenta, enquanto é por ela
alimentado.
A produção do Atlas do Folclore Capixaba foi viabilizada por licitação nacional do
SEBRAE-ES. Quando desafiado a participar da licitação como coordenador de
produção, convoquei a equipe que veio a participar do Atlas para montarmos a peça
licitatória. Sem a concordância daquela equipe não teríamos participado da licitação.
Apresento essas informações para destacar alguns aspectos essenciais à execução
do projeto. Tudo o que apresentei até o momento se fazia presente em meus
critérios. Tratava-se de estruturar uma peça que poderia ser de grande valia para a
cultura capixaba e nacional. Era a primeira possibilidade de tal acontecer, desde
1982, no cenário nacional. Poderia ser, como está sendo, elemento vital para
alavancar estudos, pesquisas e políticas ligadas ao folclore. Poderia ser e é,
sobretudo, ferramenta que valoriza e dignifica os principais atores, responsáveis pela
existência dinâmica desse fenômeno cultural, que são os portadores e mestres.
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Canclini esteve presente na elaboração de critérios:
Num mundo organizado simultaneamente para interconectar e excluir, as
duas políticas mais testadas até agora para a interculturalidade – a
tolerância em relação aos diferentes e a solidariedade dos de baixo – são
requisitos para continuar a conviver. Mas caso se detenham neste ponto,
correrão o risco de ser recursos para conviver com o que não dos deixam
fazer. Ter comunicação com os diferentes, corrigir as desigualdades e
democratizar o acesso a patrimônios interculturais tornaram-se tarefas
indissociáveis para escapar deste tempo de abundância mesquinha.
(CANCLINI, 2005, p. 268).
Penso que, para dar crédito ao saber acadêmico e à gestão política dos
afetos, é necessário que ambos se articulem mediante transformações
práticas das interações sociais que viabilizem a convivência dos diferentes,
reduzam a desigualdade e deem acesso aos excluídos. Como passar dos
sujeitos simulados pelo populismo midiático e político para a construção de
cenários de cidadania verossímeis, nos quais muitas vozes confiem
duradouramente em que vale a pena falar e escutar os outros?
(CANCLINI, 2005, p. 264).
Sabíamos estar diante de um desafio – ampliado pelo curto prazo presente no edital
de licitação, que era de oito meses – de estabelecer um diálogo, tão diversificado
como a diversidade presente no fenômeno a ser abordado, o folclore. A descrição
das atividades dos responsáveis de cada equipe ajuda na compreensão do desafio
que se apresentava. Vale considerar também que não havia nada sistematizado
sobre a localização e a constituição dos grupos, nem tampouco dos mestres de
nosso folclore. Assumi a coordenação do projeto, a editorial e a da fotografia (para
esta contei com o competente e amigo apoio de Tom Boechat, também na
supervisão da produção fotográfica). As áreas de pesquisa e os respectivos
responsáveis pela coordenação das equipes foram:
I – História: Luiz Guilherme Santos Neves, professor universitário, historiador
(também escritor e parceiro antigo) com dezenas de livros publicados, além de
folclorista de berço, pois seu pai, Guilherme Santos Neves, foi um dos grandes
folcloristas capixabas.
II – Campo: Joelma Consuelo Fonseca e Silva, turismóloga e secretária de cultura e
turismo de Muqui por dez anos, período no qual estruturou e desenvolveu toda uma
política de revigoramento cultural da cidade, contribuindo imensamente para que ela
passasse a ter, por decreto-lei, o título de Capital Estadual da Cultura, Boi
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Pintadinho, Casarios e Folia de Reis.40 Nesse período, desenvolveu articulações e
produções com grupos folclóricos de todo o estado.
III – Antropologia: Sandro Silva, professor universitário e pesquisador com longa
experiência de campo nas áreas de quilombolas e cultura popular. (ver mais em
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794573Y2).
IV – Programação editorial e finalização gráfica: Maria Capai, além de filha querida,
artista plástica, coordenadora da USI – Usina de Imagem e responsável pela
produção visual de vários audiovisuais e peças gráficas. Além disso, tem profundo
conhecimento do banco de imagens da USI, no qual constam mais de 10.000
fotografias ligadas ao folclore capixaba.
V – Revisão de textos: Reinaldo Santos Neves, escritor e autor de diversos livros e
nosso parceiro em diversos outros. Contribuiu também como supervisor de
conteúdo, pois acabara de lançar Coletânea de estudos e registros do folclore
capixaba: 1944-1982 (NEVES, 2008), em que atuou na seleção, organização e
edição de textos, distribuídos ao longo das 1554 páginas dos dois volumes com
escritos de seu pai, Guilherme Santos Neves, mencionado acima.
Já apresentei anteriormente diversas concepções que construí a partir de uma vida
em torno da Fotografia e da Educação, tais como o amor e o afeto ao fenômeno
trabalhado, assim com as pessoas com quem trabalho. Também expus algumas
considerações sobre a construção de métodos e metodologias a partir do trabalho a
ser feito. Acredito que na apresentação – Apresentação – um guia para o
aprendizado (CAPAI, 2009) – do Atlas consegui traduzir não só as bases da
metodologia praticada, mas também sua relação com o folclore capixaba. Dessa
forma, transcrevo-a integralmente a seguir:
O som do apito se perde pelo ar. Chega até certa distância, atinge outras
com distorções e acaba não se fazendo escutar. Assim são também as
idéias, tanto as faladas, as escritas, como as gravadas em qualquer mídia.
Por si só e pelos meios onde se propagam são finitas, limitadas e facilmente
perecíveis, como tudo que o homem produz.
Tristes e melancólicos seriam todos os finais, se as coisas que são
produzidas não atingissem outros homens, seus corpos e suas mentes. Ao
tocar, e aí digo literalmente, corações e mentes, nossas produções ganham
o sentida da eternidade, numa rede infinita na qual nunca serão como foram
criadas, mas que sempre estarão a serviço deste deleite humano: a criação.
40 Projeto de Lei n° 37/2012, do deputado Glauber Coelho que concede ao Município de Muqui o título de Capital 
Estadual da Cultura, Boi Pintadinho, Casarios e Folia de Reis. Disponível em: diariodocongresso.com.br/.../es-
muqui-sera-transformada-em-capital-estadual. Acesso em:
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Criação que se presta para toda a diversidade de prazeres, da mais
requintada técnica à mais abstrata pintura.
Criação que se presta a outra característica humana, o saber. Aqui não me
refiro somente a um certo saber, o saber intelectual. Melhor será dizer
saberes como conceito que expressa todas as características humanas
envolvidas em nossos atos, o que fazemos, os fazeres. O som do apito que
dispara as vozes e todos os instrumentos da banda, faz com que se agitem
os corpos dos que ouvem, desperta paixões, alegrias e uniões. Provoca
estudiosos de música, de antropologia e de muitas outras áreas a
escreverem, sistematizarem e divulgarem o que viram escutaram e
sentiram.
Um segundo de um simples sopro num apito é capaz de gerar tudo isto e
muito mais. Sabemos disto e por isto nos empenhamos nesta edição do
Atlas do Folclore Capixaba, passados vinte e sete anos da produção do
Atlas do Folclórico do Brasil –Espírito Santo, o último produzido até esta
data. O sopro e a harmonia gerada pelos produtores daquela publicação
esteve a se dispersar nos meios acadêmicos e nas instituições
responsáveis pela cultura.
Com a humildade e a reverência que nos ensinam os mestres e os
portadores, trazemos nesta publicação a harmonia dos acordes produzidos
em 1982 orquestrados com saberes e fazeres expressos pelos grupos e
artesãos que hoje compõe o cenário do folclore capixaba e por autores e
obras publicadas neste período. De forma sistematizada, aqui estão
presentes as descrições textuais e visuais dos grupos, das festas, dos
artesãos e de seus artesanatos ligados ao folclore. Aqui estão presentes
também os resultados das pesquisas de campo, uma visão histórica do
folclore capixaba, as conceituações contemporâneas ligadas ao folclore e
um conjunto de referências teóricas.
Em algumas dezenas de minutos o grupo se apresenta tocando e
dançando. Com humilde e séria pretensão sabe que está lutando pela
cultura. Sabe que erros e falhas ocorrerão – como em tudo que o homem
produz -, mas o que importa é que o objetivo final seja atingido  Pretende
que todos que os assistem se envolvam, participem, divulguem e ampliem
esta rede social que a cultura sustenta. Para chegar àquela dezena de
minutos, além de saberes e fazeres acumulados ao longo de séculos,
centenas de horas foram necessárias para compor textos, para realizar
ensaios e para confeccionar figurinos e instrumentos.
O que leitores, estudiosos e pesquisadores encontrarão nestas páginas é
resultado de um processo semelhante. Mais de 20.000 quilômetros foram
rodados para realizar as entrevistas, pesquisas de campo e as fotos em 53
municípios e seus distritos. Os resumos dos resultados das 335 entrevistas
feitas poderão ser encontrados grupo por grupo, artesanato por artesanato
e festa por festa, assim como suas localizações, endereços, CEP e GPS.
Mais de 10.000 fotografias foram tiradas para trazer uma descrição do grupo
folclórico e seus componentes, do artesanato e das etapas de sua produção
assim como de partes das festas associadas ao folclore. Isto pautado numa
humilde e séria pretensão de estruturar um documento visual que permita
ter uma panorâmica da estrutura física e cromática do folclore capixaba.
Tentamos chegar a este resultado através da descrição visual do grupo
mais antigo em atividade e do artesanato ligado a este grupo. Para
apresentar a enorme diversidade que se apresenta no estado, as aberturas
de capítulos trazem, por temas, algumas construções documentadas.
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Milhares de páginas e sites lidos e consultados – eles estão listados em
Referências - orientaram a pesquisa de campo e sua metodologia,
resultaram em capítulos que trazem a trajetória do folclore capixaba de 1982
até nossos dias, desenham mudanças conceituais ocorridas no folclore, em
instituições ligadas à cultura e na academia. Estes capítulos têm a humilde
e séria pretensão de ser referência, orientar e provocar. Provocar
encantamentos, discussões, novos estudos e maior envolvimento com o
folclore e em particular, o folclore e a cultura capixaba.
Milhares de anos de dedicação a saberes e fazeres estão acumulados no
somatório das vidas dos mestres listados neste Atlas do Folclore
Capixaba. Não chegam a milhares, mas a centenas de anos, o somatório
das vidas da equipe que produziu este Atlas. Se ela não tem a intensidade
da devoção nem da dedicação daqueles mestres ao folclore, esta equipe
tem, e aqui falo em seu nome, uma humilde e séria dedicação ao
conhecimento e à cultura. Tem também a convicção que o saber e o fazer
devem ter uma dinâmica ditada pelo desejo de mudar para melhor. Tem
também a convicção que saber e fazer não têm donos mas sim portadores.
Portadores que acreditam que as transformações devem ser guiadas pela
vontade de realizar em grupo, de fazer uma harmonia respeitosamente
constituída por uma diversidade cada vez maior de partes.
Ao aceitar o desafio de produzir este Atlas em oito meses, prazo
estabelecido no processo licitatório, com humildade e seriedade tivemos e
temos a convicção que ele pode ser um instrumento para a organização,
divulgação, estudos e pesquisas sobre o folclore capixaba. Cremos também
que pode ser um marco para a conjugação de saberes e fazeres gerados de
distintas e diferenciadas fontes com um objetivo único: favorecer o
fortalecimento e a ampliação da cultura de um povo que também através
dela procura ser mais feliz, solidário e criativo.(CAPAI,2009, p.23)
Revertemos totalmente a estruturação tradicional de apresentação de diversos atlas
que consultamos, em diversas áreas de conhecimento. Neles a fotografia aparece,
tal qual em livros didáticos e outras publicações científicas e educacionais, como
ilustrativa dos textos e pesquisa. Para nós, a fotografia deveria guiar toda a edição,
de modo a gerar grande empatia com o livro, dada a sua força como elemento
identitário para a população inteira.
Um dos conceitos orientadores para toda a produção é que a obra deveria enfatizar
a diversidade do folclore capixaba, intimamente ligado à diversidade étnica e cultural
do Espírito Santo. Dessa forma, os conjuntos de fotos, grupo por grupo, deveriam
narrar as representações dos grupos, assim como a relação trabalho-obra de cada
artesão. Deveriam também vincular um sentido de pertencimento a cada parte e,
sobretudo, o conjunto deveria dizer tratar-se de uma mesma coisa, diversificada na
constituição, mas pertencente à cultura do povo. Consenso estabelecido, nova
questão se apresenta, com difícil solução.
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Fazer o que estava pactuado por toda a equipe significaria produzir não um atlas,
mas uma enciclopédia, dada a riqueza da criação presente em centenas de
máscaras, capacetes, instrumentos musicais e estandartes. Veio, após muita
pesquisa e tensão (lembro: tínhamos prazo curto), a solução: desde a capa,
passando por entrecapas, até a contracapa, apresentaríamos mosaicos com as
criações dos grupos. Cada mosaico mostraria um segmento criativo ligado ao
folclore, e ao mesmo tempo a sequência – capa, entrecapas e contracapa – do livro
garantiria a integração do conceito com a diversidade de sua constituição. Ótima
solução teórica, mas de difícil criação na prática. Como seriam esses mosaicos que
representariam na estrutura visual o simbolismo característico de uma construção
popular e seriam por essa população reconhecidos? Após colmeias, vitrais e vários
outros exercícios, encontramos a parede de estuque, em que literalmente, “tijolo por
tijolo, num desenho lógico”, se mostrassem a diversidade e a riqueza das criações
de nossos mestres e portadores.
A indexação e o perfil superior do livro foram outra solução gráfica proveniente de
elementos de nossa cultura, de cromatismo vivo e diversificado. Daí cada grupo foi
indexado por uma cor, levada para a parte superior das folhas que os apresentavam.
Então, a parte superior do livro varre o espectro da luz visível com muitas de suas
cores ali expostas. Os resultados de tabelas e gráficos também foram
cromaticamente trabalhados de forma tal que, também eles, expressos na linguagem
textual e matemática, se integrassem ao conjunto.
Pelo curto prazo, não foi possível fotografar alguns grupos na época de sua
apresentação dentro do calendário folclórico. Daí, as fotos de alguns grupos tiveram
que ser produzidas, ou seja, tivemos que solicitar-lhes a encenação para a
produção. Esse foi mais um desafio para mim e meus colegas de fotografia (Edson
Reis e Tom Boechat). A presença de uma concepção já traçada – o conjunto das
fotos deveria gerar uma descrição do ritual, de figurino e especificidades de
elementos singulares – fez com que a diferença tão acentuada entre uma
apresentação produzida e a apresentação no calor da paixão que envolve os grupos
nos dias de devoção ou do festejo tradicional fosse bastante minimizada. Instigo o
leitor a tentar descobrir, além dos casos bastante evidentes, quais foram os grupos
fotografados numa e noutra situação.
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Stuart Hall muito nos ajudou nas discussões e conceituações do Atlas, e no final
desta seção continua contribuindo:
O importante para nosso argumento quanto ao impacto da globalização
sobre a identidade é que o tempo e o espaço são também as coordenadas
básicas de todos os sistemas de representação. Todo meio de
representação – escrita, pintura, desenho, fotografia, simbolização através
da arte ou dos sistemas de telecomunicação – deve traduzir seu objeto em
dimensões espaciais e temporais. Assim, a narrativa traduz os eventos
numa sequencia temporal “começo-meio-fim”: os sistemas visuais de
representação traduzem objetos tridimensionais em duas dimensões.
Diferentes épocas culturais têm diferentes formas de combinar essas
coordenadas espaço-tempo. Harvey contrasta o ordenamento racional do
espaço e do tempo da Ilustração (com seu senso regular de ordem, simetria
e equilíbrio) com as rompidas e fragmentadas coordenadas espaço-tempo
dos movimentos modernistas do final do século XIX e início do século XX.
Podemos ver novas relações espaço-tempo sendo definidas em eventos tão
diferentes quanto a teoria da relatividade de Einstein, as pinturas cubistas
de Picasso e Braque, os trabalhos dos surrealistas e dos dadaístas, os
experimentos com o tempo e a narrativa nos romances de Marcel Proust e
James Joyce e o uso de técnicas de montagem nos primeiros filmes de
Vertov e Einsenstein. (HALL, 2006, p. 70.)
Nas seções anteriores falei da fotografia e de sua interação com questões ligadas à
educação e à cultura. Descrevemos, na verdade, uma trajetória que aponta, o tempo
todo, a interação entre o fenômeno abordado, as teorias e teóricos que dele trataram
e os procedimentos e instrumentos eleitos para esses entrecruzamentos. Aparece
então o fortalecimento de uma convicção de que o método e a metodologia definem-
se no calor desses processos e que estes, à medida que avançam, são capazes de
elucidar e aprimorar aqueles. Portanto, trata-se de métodos e metodologias que,
permanecendo como tais, mantêm-se imbricados no processo. Espero, pois, que de
todo o exposto até o momento e após a consulta ao Atlas, que apresentamos a
seguir em versão integral (embora em dimensões reduzidas, por obrigações
regimentais sobre a publicação de teses e dissertações. No formato original o Atlas
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Palavras do Governo do Estado
Renato Casagrande
Governador 
Em seu mais recente Informe Mundial, a Unesco estabelece 
que todos os países devem investir na diversidade cultural 
e no diálogo intercultural, destacando sobretudo os vários 
aspectos de seu significado social para a educação, a comu-
nicação e o exercício pleno da criatividade. Nesse sentido, o 
reconhecimento e o fortalecimento da diversidade cultural 
são instrumentos imprescindíveis do desenvolvimento sus-
tentável e da democratização das políticas públicas.
Com esse propósito e sintonizado com as políticas públicas 
nacionais e internacionais, o Governo do Estado do Espírito 
Santo, por meio da Secretaria de Estado da Cultura, em par-
ceria com o Sebrae, faz uma reedição do Atlas do Folclore 
Capixaba, ofertando a todos os interessados informações 
valiosas acerca de nossos saberes e manifestações culturais 
influenciados por inúmeras etnias e povos que escolheram 
o Espírito Santo como lar.
Dar visibilidade às culturas populares está de acordo tam-
bém com nossas principais prioridades, que têm como ob-
jetivo diminuir as desigualdades econômicas e sociais e 
ampliar o acesso aos benefícios do desenvolvimento. Afinal, 
considerar a diversidade cultural, a pluralidade de mani-
festações e expressões culturais, o universo de significados 
que forma a vida das pessoas, das comunidades e dos gru-
pos sociais, suas heranças culturais e suas inúmeras ma-
neiras de comunicação é pressuposto necessário para um 
projeto de desenvolvimento inclusivo que pretende atingir 
a todos os cidadãos capixabas.
Que esta obra cumpra o seu papel de mostrar um painel 
de nossas tradições culturais e de valorizar o que temos de 
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Até a publicação do Atlas do Folclore Capixaba, em dezem-
bro de 2009, a última pesquisa publicada sobre o folclore 
do Espírito Santo foi o Atlas do Folclore do Brasil – Espírito 
Santo, publicado em 1978, já naquela época uma recomen-
dação da UNESCO objetivando a localização dos grupos 
tradicionais da cultura popular brasileira. Dessa forma, o 
Atlas retoma o estudo do folclore no estado, após 31 anos 
de pesquisas nessa área. 
Para além da localização dos grupos tradicionais, o Atlas é 
um instrumento que permite à gestão pública da cultura 
identificar as manifestações e os grupos tradicionais, além 
das festas e da produção artesanal que acontece nos mu-
nicípios e no estado, ligados à cultura popular do Espírito 
Santo.
Também não podemos desconsiderar a autoestima dos por-
tadores dessas tradições, enaltecidos pela referência e re-
gistro do seu grupo, e em alguns casos, por suas imagens, 
publicadas num volume de rara importância e beleza.
Ainda devemos considerar que o Atlas é um instrumento de 
estudo didático sobre a cultura popular do Espírito Santo, 
devendo ser utilizado por professores quando da aborda-
gem do tema. 
Vale ressaltar também que a referida publicação de 2009 
obteve tiragem de 1.000 exemplares. Considerando que a 
distribuição desta publicação deve contemplar os 78 muni-
cípios, que contam com 275 grupos folclóricos, 160 biblio-
tecas públicas, além de 78 secretarias ou departamentos de 
cultura e ainda sede de instituto histórico e geográfico e 
academias de letras localizados em diversos municípios do 
estado, além das escolas e demais interessados, concluímos 
ser de extrema pertinência e urgência uma nova tiragem do 
Atlas do Folclore Capixaba.
 Ao relançar o Atlas do Folclore Capixaba, cumprimos assim, 
neste primeiro ano de governo, uma incumbência impor-
tante de nossas diretrizes estratégicas, visando à valoriza-
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A publicação desta segunda edição do Atlas do Folclore Ca-
pixaba supre a demanda latente por um documento que 
indique com precisão onde se encontram os agentes do 
folclore, os artesanatos tradicionais e as diversas festas po-
pulares do Espírito Santo.
Tanto que o quantitativo de livros ofertado a princípio se 
exauriu rapidamente, levando a Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas no Espírito Santo (Sebrae/ES) a buscar 
a viabilização de mais esta edição.
A obra mostra como o folclore e seus agentes se estru-
turam no contexto social, cultural e econômico capixaba. 
Mais que isso, valoriza as manifestações culturais e os atri-
butos simbólicos, bem como o modo de organização e de 
expressão do povo como elementos que integram nossa 
identidade coletiva.
A Secult e o Sebrae/ES reconhecem não somente a impor-
tância histórico-cultural, mas o potencial socioeconômi-
co do povo. É com base nessa lógica que percebem esses 
agentes culturais como empreendedores criativos, com alto 
potencial de desenvolvimento e geração de renda para as 
comunidades em que estão inseridos.
Para que esse potencial se concretize em crescimento do 
setor e melhorias na organização dos atores ligados à ca-
deia produtiva da cultura, as duas instituições parceiras 
vêm desenvolvendo e executando políticas de estímulo ao 
desenvolvimento da cultura no estado. Isso se dá por meio 
de pesquisas, capacitações, estratégias coletivas e outras 
formas de intervenção.
Nosso desejo é que o Atlas do Folclore Capixaba seja um 
instrumento de apoio à formulação de políticas públicas 
que propiciem um ambiente cada vez mais favorável para 
o desenvolvimento, a disseminação, a difusão e o consumo 
dos ativos da cultura popular capixaba. Também desejamos 
que esse documento auxilie a compreensão da importância 
desse segmento para a economia e a construção perma-
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Apresentação – um guia para o aprendizado
Humberto Capai
O som do apito se perde no ar. Chega até certa distância, 
atinge mais longe com distorções e acaba não se fazendo 
escutar. Assim são também as ideias, tanto as faladas e as 
escritas, como as gravadas em qualquer mídia. Por si sós e 
pelos meios onde se propagam, são finitas, limitadas e facil-
mente perecíveis, como tudo que o homem produz.
Tristes e melancólicos seriam todos os finais, se as coisas que 
são produzidas não atingissem outros homens, seus corpos 
e suas mentes. Ao tocar, e aí digo literalmente, corações e 
mentes, nossas produções ganham o sentido da eternidade, 
numa rede infinita na qual nunca serão como foram criadas, 
mas sempre estarão a serviço deste deleite humano: a cria-
ção. Criação que se presta para toda diversidade de prazeres, 
da mais requintada técnica à mais abstrata pintura.
Criação que se presta a outra característica humana, o Saber. 
Aqui não me refiro somente a um certo saber, o saber intelec-
tual. Melhor será dizer saberes como conceito que expressa 
todas as características humanas envolvidas em nossos atos, 
o que fazemos, os nossos fazeres. O som do apito, que dispa-
ra as vozes e todos os instrumentos da banda, faz com que se 
agitem os corpos dos que ouvem, desperta paixões, alegrias 
e uniões. Provoca estudiosos de música, de antropologia e de 
muitas outras áreas a escrever, sistematizar e divulgar o que 
viram, escutaram e sentiram. 
Um segundo de um simples sopro num apito é capaz de gerar 
tudo isso e muito mais. Sabemos disso e portanto nos empe-
nhamos nesta edição do Atlas do Folclore Capixaba, passados 
vinte e sete anos da produção do Atlas Folclórico do Brasil – 
Espírito Santo, o último produzido até esta data. O sopro e a 
harmonia gerados pelos produtores daquela publicação vie-
ram a se dispersar nos meios acadêmicos e nas instituições 
responsáveis pela cultura.
Com a humildade e a reverência que nos ensinam os mestres 
e os portadores, trazemos nesta publicação a harmonia dos 
acordes produzidos em 1982 orquestrados com saberes e fa-
zeres expressos pelos grupos e artesãos que hoje compõem o 
cenário do folclore capixaba e por autores e obras publicadas 
nesse período. De forma sistematizada, aqui estão presentes 
as descrições textuais e visuais dos grupos, das festas, dos 
artesãos e de seus artesanatos ligados ao folclore. Aqui es-
tão presentes também os resultados das pesquisas de campo, 
uma visão histórica do folclore capixaba, as conceituações 
contemporâneas ligadas ao folclore e um conjunto de refe-
rências teóricas.
Em algumas dezenas de minutos o grupo se apresenta tocan-
do e dançando. Com humilde e séria pretensão sabe que está 
lutando pela cultura. Sabe que erros e falhas ocorrerão – como 
em tudo que o homem produz -, mas o que importa é que o 
objetivo final seja atingido. Pretende que todos que assistem 
se envolvam, participem, divulguem e ampliem essa rede social 
que a cultura sustenta. Para chegar àquela dezena de minu-
tos, além de saberes e fazeres acumulados ao longo de séculos, 
centenas de horas foram necessárias para compor textos, para 
realizar ensaios, para confeccionar figurinos e para fabricar ins-
trumentos.
O que leitores, estudiosos e pesquisadores encontrarão nes-
tas páginas é resultado de um processo semelhante. Mais 
de 20.000 quilômetros foram rodados para realizar as entre-
vistas, pesquisas de campo e fotos em 56 municípios e seus 
distritos. Os resumos dos resultados das 335 entrevistas fei-
tas poderão ser encontrados grupo por grupo, artesanato por 
artesanato e festa por festa, assim como suas localizações, 
endereços, CEP e GPS. 
Milhares de páginas e sites lidos e consultados – eles estão 
listados em Referências – orientaram a pesquisa de campo 
e sua metodologia, redundando em capítulos que trazem 
a trajetória do folclore capixaba de 1982 até nossos dias e 
desenham mudanças conceituais ocorridas no folclore, em 
instituições ligadas à cultura e na academia. Esses capítu-
los têm a humilde e séria pretensão de se tornar referência 
e, paralelamente, de orientar e provocar. Provocar encanta-
mentos, discussões, novos estudos, maior envolvimento com 
o folclore e, em particular, o folclore e a cultura capixabas. 
Mais de 10.000 fotografias foram tiradas para trazer uma 
descrição do grupo folclórico e seus componentes, do arte-
sanato e das etapas de sua produção, assim como de partes 
das festas associadas ao folclore. Isso pautado numa humilde 
e séria pretensão de estruturar um documento visual que re-
presente uma panorâmica da estrutura física e cromática do 
folclore capixaba. Tentamos chegar a esse resultado através 
da descrição visual do grupo mais antigo em atividade e do 
artesanato ligado a esse grupo. Para apresentar a enorme di-
versidade que se configura no estado, as aberturas de capítu-
los trazem, por temas, algumas construções documentadas.
Milhares de anos de dedicação a saberes e fazeres estão acu-
mulados no somatório das vidas dos mestres listados neste 
Atlas do Folclore Capixaba. Não chega a milhares, mas a cen-
tenas de anos, o somatório das vidas da equipe que produziu 
este Atlas. Se ela não tem a intensidade da devoção nem da 
dedicação daqueles mestres ao folclore, essa equipe tem, e 
aqui falo em seu nome, uma humilde e séria dedicação ao 
conhecimento e à cultura. Tem ainda a convicção de que o 
saber e o fazer devem ter uma dinâmica ditada pelo desejo 
de mudar para melhor. Tem ainda a convicção de que saber 
e fazer não têm donos, mas sim portadores. Portadores que 
acreditam que as transformações devem ser guiadas pela 
vontade de realizar em grupo, de criar uma harmonia respei-
tosamente constituída por uma diversidade cada vez maior 
de partes.
Ao aceitar o desafio de produzir este Atlas em oito meses, 
prazo estabelecido no processo licitatório, com humildade e 
seriedade tivemos e temos a certeza de que ele pode ser um 
instrumento para a organização, divulgação, estudo e pesqui-
sa sobre o folclore capixaba. Cremos também que pode ser 
um marco para a conjugação de saberes e fazeres gerados de 
distintas e diferenciadas fontes com um objetivo único: favo-
recer o fortalecimento e a ampliação da cultura de um povo 







Por que o título Atlas dado a esta publicação? Eis a pergun-
ta que se impõe à consideração, embutindo o caráter de 
reflexão preliminar. 
Deixando de lado a questão do que seja um atlas em sua li-
mitação conceitual, moveram os participantes deste traba-
lho três razões básicas para a opção adotada: 1ª) dar con-
tinuidade à tradição nominal que vem da edição, em 1982, 
do Atlas Folclórico Brasileiro: Espírito Santo; 2ª) a de-
nominação atlas ter sido utilizada nos documentos admi-
nistrativos e burocráticos que orientaram as condições da 
licitação pública para publicação desta obra; 3ª) o sentido 
consagrado da expressão como conjunto de dados e ima-
gens mapeados com o caráter de informação e ilustração 
documental, configurado a partir de uma base geográfica 
definida (no caso, em sua visão inteiriça, o estado do Espí-
rito Santo) e capaz de se prestar à consulta e à divulgação 
de saberes específicos para uso dos interessados na área do 
conhecimento humano focado pelo Atlas. 
Este “novo” Atlas do Folclore Capixaba pretende ser, assim, 
uma referência para pesquisa, um registro histórico e um 
instrumento de constatação da presença ativa dos grupos 
folclóricos do Espírito Santo no começo do III milênio. Não 
se restringe, porém, a uma simples coleção de informações 
reunidas de forma indiscriminada, uma vez que almeja 
construir um painel de amostragem da singularidade cul-
tural, política e étnica da população capixaba a partir de 
sua expressividade folclórica. 
Nesse sentido, espera-se que o Atlas possa contribuir para 
a rediscussão, em novas dimensões, da visão identitária da 
“cultura capixaba” como um mosaico de outras culturas, 
com ênfase para que seja interpretada e entendida como 
fruto da diversidade dos processos históricos, econômicos 
e políticos que contribuíram, e estão contribuindo, para a 
re-elaboração do perfil cultural da população do estado.   
O Atlas como referência de estudos,
planejamento e visão sociocultural
Foge, pois, o Atlas ao mero reconhecimento oficial de ma-
nifestações culturais de cunho popular para se afirmar 
como uma alavanca que se presta a dar visibilidade docu-
mental a essas manifestações a fim de também possibilitar 
que determinadas ações de políticas públicas e de iniciati-
vas da sociedade civil sejam elaboradas para salvaguardar 
e promover o desenvolvimento social dos portadores do 
folclore, levando à própria preservação das manifestações 
culturais resultantes das ações desses portadores. E parte 
o Atlas ainda do princípio de que os registros nele cons-
tantes, tendo por função situar, num certo momento, fatos 
determinados sob situações específicas, não se constitui 
em palavra final, mas numa oportunidade inicial de mediar 
relações entre grupos populares e aqueles que pretendem 
salvaguardar seus saberes de diferentes maneiras.   
Dentro desse foco, foram levados em conta: a) os dispo-
sitivos da Constituição de 1988 que, depois de preceituar 
que o Estado garantirá a todos o pleno exercício dos di-
reitos culturais (art. 215), estabelece no § 1º do art. 216 
que “o poder público, com a colaboração da comunidade, 
promoverá e protegerá o patrimônio cultural brasileiro, 
por meio de inventários, registros, vigilância, tombamento 
e desapropriação, e de outras formas de acautelamento e 
preservação”; e b) os parâmetros inovadores advindos da 
Carta do Folclore Brasileiro de 1995, na reformulação dada 
ao conceito de folclore e nas premissas do seu Capítulo V 
sobre a salvaguarda e promoção das manifestações folcló-
ricas mediante ações atinentes à democratização do acesso 
à produção cultural e à proteção dos direitos culturais dos 
portadores.
Dessa forma, todos aqueles que se dedicam a enriquecer 
o cotidiano da população capixaba com suas criações me-
recem contar com mínimas condições de amparo e reco-
nhecimento pelo trabalho que realizam. A publicação deste 
Atlas se coloca como instrumentação disponível para que 
reconhecimentos dessa ordem possam também ser discuti-
dos e encarados com seriedade e resolvidos com a atenção 
que estão a exigir.
Cabe uma observação a mais. Durante a elaboração do Atlas 
defrontou-se com situações conflitantes ou reducionistas, 
relativas não só à própria questão da conceituação do tra-
balho, como ao seu campo de abrangência. Até onde vai o 
limite desta ou daquela manifestação? Esta manifestação 
que se diz jongo é igual àquela a que também se dá essa 
denominação? Como situar a capoeira e a quadrilha, com 
seus desdobramentos atuais, no âmbito conceitual do Atlas 
e do próprio folclore capixaba? E assim por diante.  
Contra essas “armadilhas”, o Atlas assumiu a própria clas-
sificação dos sujeitos em relação a si mesmos e os con-
templou em suas páginas, também no tocante à aborda-
gem circunscrita a determinados saberes em detrimento de 
outros, situados fora do território contextual diretamente 
relacionado com as danças e folguedos, tendo-se ainda em 
mira a classificação desses saberes em face de sua fun-
cionalidade econômica, consoante a Instrução Normativa 
nº 2 do Artesanato Capixaba, da Secretaria de Estado do 
Trabalho, Assistência e Desenvolvimento Social do Governo 
do Estado do Espírito Santo, de 2009. 
Com todas essas condicionantes que tiveram de ser enfren-
tadas, inerentes a um trabalho como o que foi feito, a equi-
pe que o produziu espera não se ter afastado do sentido de 
referência para estudos, planejamento e visão sociocultural 
ligados ao folclore capixaba, que foi perseguido como obje-






Tradição, em folclore, tem outro sentido: 
não é o passado passado, extinto, morto. 
É o passado vivo no presente, 
o ontem que se repete, que continua no hoje. 
(Guilherme Santos Neves) 
Data de 1982 a publicação do primeiro volume do Atlas 
Folclórico do Brasil, proposta que surgiu no I Congresso 
Brasileiro de Folclore, realizado no Rio de Janeiro em 1951. 
Infelizmente, o que deveria ser uma brasiliana do artesana-
to, danças e folguedos brasileiros, temas que haviam sido 
eleitos como campo de abordagem das pesquisas a terem 
lugar nos diversos estados da Federação, não se concreti-
zou como desejado. Ainda bem que, para nós capixabas, 
veio à luz o volume sobre o Espírito Santo.
O rico material que compôs o “nosso” primeiro atlas folcló-
rico, com textos, fotografias em preto e branco, tabelas e 
dados estatísticos, resultou de um ingente esforço de pes-
quisa e levantamento de campo de cerca de um ano, como 
também da reunião de dados e estudos que já vinham 
sendo elaborados sob os auspícios da Comissão Espírito-
-santense de Folclore. 
Esse precioso acervo, disponibilizado para a produção do 
Atlas, tinha, pois, a particularidade de retratar um conjunto 
de manifestações folclóricas caracterizadoras de uma qua-
dra histórica que se situou entre as décadas de 40 e 70 
do século passado, tornando-se uma obra clássica sobre o 
folclore capixaba, de referência obrigatória.  
Teve assim o primeiro Atlas a cara de um Espírito Santo que, 
àquela época, estava ingressando numa fase socioeconô-
mica industrializante e transfiguradora de sua história, cuja 
datação toma por marco inicial o advento, na terra capixa-
ba, dos chamados Grandes Projetos (mineração, celulose, 
portuário), a partir dos anos 70.
Em outras palavras, e para assinalar a evidência: o nosso 
primeiro Atlas, com trinta anos de dianteira em relação à 
presente publicação (que passamos a denominar de Novo 
Atlas), é produto de um Espírito Santo que se configurava 
como um estado de bases econômicas ainda fortemente 
agroexportadoras, dependente em primazia da sua produ-
ção cafeeira.
Em Vitória, e no seu entorno, a partir dos Grandes Proje-
tos, tiveram lugar mudanças demográficas e urbanas que 
levaram à conformação da região metropolitana da capital, 
dando início à vertiginosa urbanização que o estado sofre-
ria, a par da chegada à região de uma mão-de-obra atraída 
pelas novas oportunidades de trabalho que a implantação 
daqueles projetos propiciava.
A essa mão-de-obra, de procedência exógena em relação 
ao espaço urbano em que veio se assentar, somem-se os 
desempregados do campo que a política de erradicação dos 
cafezais menos produtivos, posta em prática pelo Governo 
Federal, fez engrossar como novos ocupantes dos morros e 
mangues da Grande Vitória, no decorrer dos anos 60. 
Dessa forma, uma reconfiguração socioeconômica achava-
-se em marcha no Espírito Santo, com a população rural, 
antes predominante no estado, transferindo-se para a zona 
urbana, e a monocultura cafeeira cedendo terreno a um 
novo modelo exportador que gerou uma dinâmica desen-
volvimentista estruturada em pesados investimentos de 
capital externo, sem precedentes em nossa história. 
Cumpre realçar ainda que o primeiro Atlas foi organizado 
na vigência de fundamentos conceituais de folclore de-
rivados do I Congresso Brasileiro de Folclore (Rio, 1951), 
que originaram a primeira Carta do Folclore Brasileiro. 
Consideravam-se, então, como características típicas dos 
fatos folclóricos a oralidade de sua transmissão (propaga-
ção verbalizada sem antecedentes escritos), o anonimato 
(ou a autoria desconhecida) e a antiguidade ou tradição 
As novas dimensões do folclore capixaba 
(anterioridade consuetudinária na manifestação e difusão 
do folclore).  
Inerente a tal concepção, e dela emanada, entendia-se a 
manifestação folclórica como atividade de natureza exclu-
sivamente popular, por ela condicionada e dela dependente, 
vista com indiferença como “coisa do povo” ou “da roça” e 
deixada à margem não só dos interesses e das preocupa-
ções da cultura tida como erudita mas também das políti-
cas públicas. 
No cerne dessa concepção enxergava-se a cultura imaterial 
ligada às danças e folguedos populares tradicionais tão-
-somente em sua relação direta com o meio rural, histori-
camente fruto do universo agrário em que se inseria e em 
cujo âmbito geossocial situavam-se os agentes cultivadores 
e mantenedores das manifestações folclóricas, relegados à 
própria sorte, ao desamparo de apoio e de recursos oficiais.
O deslocamento, ainda que momentâneo, das manifesta-
ções folclóricas para o meio urbano, em exibições públicas 
de encomenda ou na esteira de festividades cívicas ocasio-
nais, tinha geralmente o efeito de acentuar o lado exótico 
e curioso dessas apresentações, consideradas simplórias e 
interioranas, e não como oportunidade para pôr em evi-
dência as raízes primordiais de um povo, dignas de serem 
apreendidas e avaliadas na pujança de sua expressividade 
cultural.
A noção de riqueza patrimonial e o sentimento de identi-
dade coletiva não se coadunavam com o modo pelo qual 
eram então vistas as manifestações folclóricas no Brasil – e 
o Espírito Santo não constituía exceção à regra. 
O esforço em prol da valorização do folclore, de sua defesa 
e manutenção foi obra, na época de que estamos tratan-
do, de uns poucos estudiosos e brincantes. Essas pessoas, 
conscientemente umas, até inconscientemente outras, já se 
antecipavam, por ações e iniciativas pessoais e coletivas, à 
conceituação preconizada pela Carta do Folclore Brasileiro 
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de 1995, segundo a qual “folclore é o conjunto das criações 
culturais de uma comunidade, baseado nas suas tradições 
expressas individual ou coletivamente, representativo de sua 
identidade social”.   
Trinta anos depois dessa conjuntura, o Novo Atlas que ora se 
publica, com ênfase na temática das danças e dos folguedos 
populares do estado, insere-se num cenário socioeconômico 
marcadamente diferente daquele que emoldurou a publicação 
anterior. Até o estudo do folclore hoje em dia é tarefa plural e 
complexa que exige a participação de pesquisadores de várias 
especialidades para, num mutirão de saberes e competências, 
chegar-se à compreensão identitária do nosso povo pelas sin-
gularidades que o caracterizam. 
Em termos econômicos, o Espírito Santo vivenciou, nestes úl-
timos trinta anos, um ciclo de mudanças históricas em que 
prevaleceram as matrizes industrializantes e prestadoras de 
serviços ligadas ao comércio internacional, à diversificação 
das atividades agrícolas e ao extrativismo industrial de recur-
sos minerais com centralidade na exploração do petróleo e do 
gás natural.
Em termos sociais, as alterações por que vem passando o es-
tado projetaram o seu crescimento demográfico a índices aci-
ma da média na região sudeste do país, com a consequente 
expansão geográfica dos centros urbanos e o adensamento 
das populações que neles se localizaram, operando-se um 
notório despovoamento das regiões interioranas antes essen-
cialmente rurais. Haja vista que, quando da publicação do pri-
meiro Atlas, a população do estado era de cerca de 1.800.000 
habitantes, distribuída por 53 municípios, enquanto hoje está 
estimada pelo IBGE em 3.450.000 habitantes em 78 municí-
pios. Dentre eles, sete situam-se na Região Metropolitana da 
Grande Vitória, figurando entre os dez mais populosos do Es-
tado. Em seu conjunto, esses dez municípios totalizam 64% da 
população estadual.
Em termos políticos, a conscientização dos direitos de cidada-
nia e a universalização do apelo à melhoria da qualidade de 
vida de todo ser humano no meio em que vive, incorporadas 
ao ideário do povo brasileiro a partir da “Constituição cida-
dã” de 1988, alastraram-se país adentro, alcançando o habi-
tat rural, fonte primária das nossas manifestações populares 
tradicionais. Isso fez despertar nos portadores de folclore o 
senso da importância política do seu papel de protagonistas 
culturais, para os quais se tornam decisivos o apoio do Esta-
do e a facilitação democrática aos meios de criação cultural. 
Ademais, a percepção generalizada pelas massas populares da 
sua força política vivificou a essencialidade das ruas e praças 
como arena pública para a exteriorização de suas reivindica-
ções sociais a que as manifestações folclóricas não ficaram 
indiferentes no extravasamento coletivo de suas catarses so-
cioculturais.
O festejar folclórico solidifica assim laços sociais de frater-
nidade, define identidades comunitárias e grupais, congre-
ga sentimentos de recíproca convivência e pertencimento 
comum, estabelece a integração solidária e democrática dos 
festeiros. A um só tempo, enlaça e dignifica os anseios e afir-
mações populares, tornando-os politicamente aceitos como 
expressão cultural da nacionalidade. 
Diante desse quadro de transformação econômica, social e 
política que se desencadeou a curto prazo, uma pergunta 
pede voz: que consequências essas mudanças provocaram – 
e estão provocando – junto às camadas sociais que atuam 
como agentes transmissores e mantenedores dos valores da 
cultura popular capixaba e até onde as mudanças têm impac-
tado as nossas manifestações folclóricas? 
O tema é provocante e reclama uma pesquisa aprofundada 
que transcende as páginas deste Atlas, tendo sido até mesmo 
mencionado pelo professor e historiador Fernando Achiamé, 
na introdução da Coletânea de Estudos e Registros do Fol-
clore Capixaba: 1944-1982, de autoria de Guilherme Santos 
Neves.  
Sobre a mesma questão dou depoimento pessoal passível de 
ser posto à prova pelas pesquisas de campo que eventual-
mente venham a ser feitas.  
Se não me falha a memória, no final da década de 1980, acom-
panhei os folcloristas Renato Pacheco e Hermógenes Lima Fon-
seca em viagem de carro durante quatro dias pelas estradas 
do litoral norte do Espírito Santo e do sul da Bahia. Fomos de 
Vitória a Itabuna identificando pontos de semelhança cultural 
entre as duas regiões percorridas. Lembro que, num trecho da 
viagem, colocou-se para nossa discussão, enquanto o carro se-
guia envolto na poeira fina do chão baiano, a questão das con-
dições de sobrevivência ou não que então estavam reservadas 
para o folclore capixaba ante o impacto das transformações 
urbanas e econômicas que o Espírito Santo atravessava como 
sociedade capitalista e tecnológica. 
Foi uma conversa sem propósitos acadêmicos, mas de interesse 
cultural, que acabou nos levando à conclusão de que o folclo-
re capixaba teria capacidade de sobreviver aos novos tempos, 
muito embora cedendo a adaptações em razão da pressão das 
transformações emergentes e também de fatores inerentes à 
dinâmica do processo cultural. De ser lembrado que naquele 
momento ainda não se consumara a adoção da dinamicidade 
como um dos predicados que, junto com a funcionalidade e a 
aceitação coletiva, atualizariam o conceito oficial de folclore 
a partir da nova Carta do Folclore Brasileiro originária do VIII 
Congresso reunido em Salvador, Bahia, em 1995. 
Hoje, no fim da primeira década do III milênio, ao elaborar este 
texto para o Novo Atlas do Folclore Capixaba, e em face dos 
dados levantados por meio dos questionários de campo e do 
material informativo deles resultante, é confortador verificar 
que a conclusão a que chegaram os três folcloristas, na viagem 
pelas terras baianas, não estava errada. O folclore capixaba não 
só se mantém persistente e pulsante no seio do povo como 
desenvolveu uma dinâmica cultural de adaptação às mudan-
ças dos novos tempos e até mesmo de ambientação ao meio 
urbano. Talvez, nesse particular, a reminiscência agrária que 
acompanhou o êxodo rural tenha assegurado que o folclore 
preservasse suas características essenciais, pelo menos no que 
tange às manifestações grupais focalizadas nesta publicação. 
Se houve perdas em relação a algumas manifestações, como 
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as danças do cipó ou do peru e o folguedo da Marujada, em 
relação a outras ficaram confirmadas a sua capacidade de 
resistência e a sua permanência ativa: é o caso das Folias 
de Reis, do Ticumbi, das Bandas de Congo (agora também 
mirins), além de outras. Surgiram também rearranjos e rein-
venções na morfologia dos grupos de brincantes que se fa-
zem constatáveis com frequência crescente graças à inven-
tividade de cada indivíduo dentro do grupo, constituindo-se 
em força motivadora da sobrevivência da tradição folclórica 
em interação com a tecnologia moderna. Exemplos ao acaso 
ilustram a afirmativa: em algumas folias de bicho, o olho do 
animal piscando à base de bateria, ou seu corpo estruturado 
com armação de ferro, em vez de madeira; e a presença da 
mulher e das crianças atuando ativamente no corpus dos 
folguedos, e por aí afora.
Essa tendência à continuidade folclórica é uma comprova-
ção auspiciosa numa época em que transformações de toda 
ordem propagam-se com velocidade global com impacto na 
dinâmica social, o que também afeta o folclore, sobretudo 
em muitos de seus aspectos formais (quando não o ferem 
mortalmente em várias facetas, dentre elas o folclore infan-
til, vítima das agressões inevitáveis do modernismo tecno-
lógico). 
Não se negam, portanto, os riscos de perdas a que está ex-
posto o nosso ativo folclórico. Eles existem e necessitam 
serem levados em conta. Em 31 de janeiro de 1997, num 
artigo publicado no jornal A Gazeta, Mestre Renato Pacheco 
já alertava para o perigo dessas perdas irreparáveis diante 
da “mudança social advinda da revolução tecnotrônica e da 
globalização da economia”.          
Mas, apesar dos pesares, animo-me a afirmar que tem havi-
do ganhos. E um dos que me parece significativo é a aceita-
ção coletiva do folclore como fator de identificação do perfil 
cultural do nosso povo. 
Essa conscientização, que se inscreve no campo da funcio-
nalidade social do folclore, não tem escapado ao olho atento 
dos estudiosos das ciências humanas, dos gestores públicos, 
dos meios acadêmicos, dos formadores de opinião e mesmo 
da população em geral. Para isso tem contribuído o comporta-
mento que a mídia falada, escrita e televisiva passou a adotar 
para com o nosso patrimônio folclórico, num reconhecimento 
da sua importância como elemento de formação da identida-
de sociocultural capixaba.
Sou testemunha das enormes dificuldades que, há 50 anos, 
enfrentavam a Comissão Espírito-santense de Folclore e os 
próprios portadores do folclore capixaba, à semelhança, ali-
ás, do que acontecia em outras partes do país, para vencer a 
inércia e o distanciamento da imprensa no apoio à divulgação 
dos eventos folclóricos. 
Já não é, todavia, o que ocorre quando a mídia se faz alerta 
e receptiva às festas folclóricas e às suas repercussões socio-
culturais. Um exemplo vem a propósito: em janeiro de 2009, 
um jornal de grande circulação em todo o estado do Espírito 
Santo publicou uma reportagem de quase página inteira, ilus-
trada com fotos, sobre a tirada do mastro de São Benedito, na 
Barra do Jucu, no município de Vila Velha.
A retirada constitui, como é sabido, o momento final no ciclo 
dos festejos relacionados à puxada do mastro e à sua fincada 
em louvor de um santo da devoção local, no que poderíamos 
denominar “sacralização profana” do catolicismo brasileiro. É 
o anticlímax da festa, um acontecimento que fica geralmente 
ignorado do grande público e, às vezes, nem sequer repercute 
de forma vibrante e amplificada na comunidade em que tem 
lugar. No entanto, a reportagem sobre a descida do mastro na 
Barra registrou o acontecimento e replicou-o para muito além 
de sua pontualidade local.
É claro que o fato não se fez notícia por si só. Interesses vários 
– turísticos, políticos, comunitários etc. – podem explicar a 
divulgação que lhe foi dada. Para ela, porém, não deixaram de 
contribuir o valor cultural do evento e a aceitação coletiva de 
sua validade folclórica, ou seja: a importância da festa como 
anseio social e afirmação identitária de uma comunidade 
específica. O que vem reforçar o entendimento de que es-
tamos assistindo hoje a um revigoramento de muitas tra-
dições folclóricas do povo capixaba, apesar de sua aparente 
incompatibilidade com a era da informática e do capitalismo 
industrial e, em algumas circunstâncias, até mesmo com cer-
tas restrições ambientalistas que têm atingido o folclore no 
rastro da política de preservação da natureza. 
Até quando, porém, vai persistir a prevalência do tradicional 
como elemento de identificação das expressões culturais do 
nosso povo e como fator de contraposição à ação das trans-
formações sociais em andamento acelerado é difícil prever. 
O certo é que se fazem inadiáveis (e não é de hoje) medidas 
concretas de defesa e conservação das nossas tradições fol-
clóricas e de apoio aos seus portadores para garantir a pere-
nidade de um ativo cultural de valor inestimável. Iniciativas 
oficiais tanto quanto particulares que criem oportunidades 
para estimular o estudo das nossas tradições folclóricas e 
para a premiação dos protagonistas culturais que, nessa se-
ara, escreveram suas histórias de vida, são dignas de aca-
tamento e aplauso. Porque não se pode esquecer que sem 
portador não há folclore.
Mas o que importa realmente é que essa postura de aten-
ção e respeito para com as criações culturais do nosso povo, 
representativas de sua identidade social, se estenda, se for-
taleça e se diversifique ao longo do tempo, adquirindo con-
sistência e duração. Não se trata de um apelo retórico ou de 
um voto de fé e de esperança. Trata-se de defender um bem 
de proclamado valor social e humano, dentro do magistral 
ensinamento que nos vem do artigo antes citado de Renato 
Pacheco: “Existem três conhecimentos básicos que todo ci-
dadão consciente deve ter: sua geo-ecologia (o espaço e sua 
preservação); a evolução histórica (o tempo); e as tradições 







Este novo Atlas do Folclore Capixaba é um esforço de classificação 
que não tem por objetivo esgotar o folclore com uma explicação 
nem estabelecer fronteiras onde ele pode ou não circular, ou onde 
começa e termina determinada expressão. Os limites da compre-
ensão dos fatos folclóricos encontram-se nos instrumentos e no 
próprio olhar do analista e não na complexidade das performances 
dos portadores. A cultura, por mérito e essência, tem a proprieda-
de de se transformar constantemente, pois é artefato, linguagem, 
desempenho dos diferentes grupos sociais e a tarefa de um atlas é 
registrar no tempo e no espaço expressões ou situações específicas 
como uma oportunidade inicial de mediar determinadas relações 
entre os grupos populares e aqueles que pretendem salvaguardar 
seus saberes de diferentes maneiras. A versão que ora se apresenta 
não é uma atualização do folclore no Espírito Santo, pois isso pres-
supõe olhar novamente o mesmo, quando se trata aqui de olhar 
novamente a forma de olhar. 
Autodefinição
Nestes cenários que associam direitos e culturas, o interesse do po-
der público se mostra crescente em relação ao que considera como 
sinais das identidades locais – constantemente se fala em cultura 
capixaba e patrimônio capixaba, elogiando-se a cultura como se 
ela fosse parte da paisagem natural do estado –, mas a politização 
das identidades é marcada tanto pela entrada de novos atores no 
cenário das identidades, quanto pela afirmação de que há no fol-
clore algo mais que cultura. Ou seja, um posicionamento estético 
e político diante do mundo requer dos poderes públicos um novo 
posicionamento que considere o conceito de autodeterminação 
como aspecto importante nas decisões e políticas culturais, trans-
ferindo o foco dos “produtos” – mormente a preocupação com 
a sua inserção em mercados de “produtos culturais” – para “os 
modos de fazer” do folclore, que se conectam às dimensões mais 
amplas e inclusivas como garantias constitucionais, trabalhistas e 
de desenvolvimento humano. A autodefinição requer também uma 
postura de autogoverno sobre os interesses que envolvem os por-
tadores, o que implica promover formas de gestão do patrimônio 
cultural que tenham como foco o desenvolvimento dos grupos so-
Folclore, identidades e saberes tradicionais
ciais, redes e outras formas de organização dos grupos de folclore, 
em detrimento de sua utilização como rótulo cultural de estado.
Saberes tradicionais
O novo Atlas do Folclore Capixaba pretende ser um ponto de refe-
rência para a elaboração de políticas das culturas que considerem 
o portador como sujeito e não como objeto no desenvolvimento. 
Os resultados da adoção dessa perspectiva garantem a possibilida-
de de transformar saberes antes considerados hierarquicamente 
inferiores na escala da “formação da nação” em saberes respeita-
dos em suas singularidades e relações diferenciadas em face dos 
recursos naturais e diferentes formas de territorialização. Sob essa 
perspectiva o folclore no Espírito Santo tem ainda que avançar nos 
caminhos de inclusão na pauta mais ampla do patrimônio cultural 
que se discute em âmbito mundial, desvinculando-o da mercantili-
zação excludente. A UNESCO elaborou várias recomendações para 
superar a visão dominante da “memória nacional”, inserindo uma 
perspectiva das “culturas tradicionais” que se reconhecem menos 
como uma unidade cultural isolada e mais como parte de uma rede 
maior de expressões de classe, gênero e etnicidade. Assim, à con-
fusão de nomenclaturas sobre as expressões do folclore se impõe 
o olhar sobre os portadores e as formas de saber e fazer de tais 
manifestações. Nessa direção o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Arqueológico Nacional, por meio do Decreto 3.551 de 2000, insti-
tuiu o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial, que se di-
vide em Livro do Registro dos saberes, das celebrações, dos lugares 
e das formas de expressão. De fato, esse é um passo fundamental 
para criar diálogos entre o patrimônio cultural e a Política Nacional 
de Povos e Comunidades Tradicionais. Até recentemente havia a 
separação entre políticas de conservação ambiental e a presença 
de grupos sociais em áreas de preservação, o que criminalizava a 
reprodução cultural dos grupos em muitas situações em que eles 
dependem dos recursos naturais para o seu modo de vida. Esses 
diálogos contribuirão na convergência entre políticas de meio am-
biente e direitos de acesso aos recursos naturais por parte dos por-
tadores, ampliando a proteção da natureza e o respeito à cultura 
popular. Juntamente com o Decreto nº 6.040, de 7 de fevereiro de 
2007, que instituiu a Política Nacional de Desenvolvimento Sus-
tentável dos Povos e Comunidades Tradicionais, amplia-se a pers-
pectiva de proteção e desenvolvimento, dado que aí se reconhece 
a integralidade das culturas populares.
Identificações
Considerado o mosaico da identidade nacional, a “cultura popular” 
e o “folclore” passaram por um progressivo desmonte cujo projeto 
central é instituir a ausência de fronteiras entre a “cultura popular” 
e a “cultura erudita”. A bem da perspectiva universalista da cultu-
ra, as diferenças sociais foram consideradas um empecilho para 
o diálogo intercultural num mundo cada vez mais globalizado. 
Campanhas institucionais procuraram traduzir a cultura popular 
descarnando-a de seus contextos e recolocando-a no âmbito mais 
geral do consumo cultural de classes médias, rótulos empresariais 
e campanhas institucionais. O resultado da eliminação ideológica 
das fronteiras é que se eliminaram junto com elas os espaços po-
líticos e determinadas características associadas ao saber e fazer 
dos grupos tradicionais. A opção deste novo Atlas do Folclore Ca-
pixaba no sentido de considerar as culturas tradicionais em face 
da nova perspectiva do uso de recursos naturais e formas de ter-
ritorialização é exatamente recolocar uma das características mais 
fundamentais de quaisquer grupos sociais, ou seja, suas formas e 
perspectivas de produção de identidades. As dinâmicas urbanas, as 
redes de migração, a intersecção de saberes e fazeres, por exem-
plo, não eliminaram as formas de expressão do folclore no estado. 
Pelo contrário, sob uma perspectiva de construção de identidades 
sociais, os processos de desenvolvimento industrial, a eliminação 
de determinados modos de vida camponesa, a segregação espacial 
com viés racial e étnico fizeram surgir outras formas de identidade 
étnica. Embora o objetivo não seja enfocar a etnia ou identidade 
étnica dos portadores a recorrência de determinadas expressões 
possibilita aos educadores deterem-se melhor na formulação de 
projetos de pesquisa de seus alunos junto aos grupos folclóricos 
com temáticas étnicas, raciais, religiosas e ambientais, por exem-
plo. Muitos grupos folclóricos, especialmente o Congo, presença 
marcante no estado, têm sofrido discriminação racial e intolerân-
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cia religiosa, pois ostentam determinados símbolos que, asso-
ciados aos cultos afrorreligiosos, são considerados como sinais 
diabólicos. Os professores de ciências também encontrarão ma-
terial para desenvolver abordagens socioambientais que mos-
trem como a vida e a estética dos portadores estão associadas 
a uma compreensão particular do meio ambiente, bem como os 
professores de humanidades terão na organização social dos 
portadores uma fonte de compreensão de historicidades espe-
cíficas e formas de organização social. Como exemplo, podemos 
citar a cadeia produtiva da farinha, que, presente em muitas 
comunidades do interior, revela traços de construção de auto-
nomia econômica e política em diferentes momentos de nossa 
história, como a formação de quilombos e as culturas indígenas 
de pescadores e ribeirinhos.
Da integração à diversidade cultural
A imagem do folclore como “expressão da identidade cultural de 
um povo” é algo um tanto ambígua. Ela contempla uma imagem 
colonialista que é espacial – localiza os grupos num determinado 
espaço geográfico – e temporal – identifica historicamente sua 
ocorrência e suas transformações. A ideia de um atlas deve rever 
essas duas características e recusar olhar para o folclore e os por-
tadores como objetos inertes, fixados em um lugar. O conceito de 
“área cultural” caro ao folclore não comporta mais as explicações 
das dinâmicas migratórias porque pretendeu associar uma iden-
tidade a uma determinada característica regional, apenas sendo 
possível entender a “cultura do Nordeste” olhando para os nor-
destinos no Nordeste. Quando as fronteiras foram reconstruídas 
em outros termos pela industrialização, por exemplo, o poder ex-
plicativo da “área cultural” como “traço psicológico de um povo” 
perdeu sua razão de ser. Ou seja, os grupos sociais constroem suas 
identidades por processos de constante ressignificação social e 
não pelo determinismo geográfico, o que não impede determina-
dos pertencimentos fundados localmente.
Para uma melhor compreensão, podem-se enumerar os seguintes 
tópicos: em primeiro lugar, a leitura nacionalista que foi dada ao 
folclore o vê como mosaico integrado e homogêneo que constitui 
a nação; em segundo lugar, a própria ideia de um povo é algo 
produzido socialmente, imaginado em termos de suas identidades, 
e não existem, de forma natural, entes isolados com uma essência 
imutável, frágil e incapaz de estabelecer relações; em terceiro, os 
portadores não são uma espécie de patrimônio do estado a servir 
de rótulo da “sociedade capixaba”; em quarto, o folclore tornou-se 
um “lugar da pureza” da identidade ameaçada pelo desenvolvi-
mento econômico, onde a nostalgia dos “bons tempos” de outrora 
acaba elogiando o mito da industrialização redentora do “passado 
caboclo” capixaba; em quinto, as temporalidades do folclore de-
safiam os ritmos da máquina, a extensão do braço para além do 
botão ou da ferramenta, do corpo para além do relógio e do cartão 
de ponto, a devoção para além da igreja; em sexto, é preciso incluir 
o folclore capixaba nas possibilidades de conservação, preservação 
e promoção; em sétimo lugar, a preocupação com as manifesta-
ções folclóricas no Espírito Santo deve ingressar em outro pata-
mar de discussão voltado para a emancipação dos grupos, mestres 
e folguedos a partir da aplicação, respeito e reconhecimento de 
dispositivos internacionais de salvaguarda do patrimônio cultural; 
e, por último, deve ocorrer uma ruptura em relação à determi-
nação econômica subjacente à transformação das manifestações 
culturais, pois o folclore não é um epifenômeno da transformação 
econômica no Espírito Santo como o quer a leitura hegemônica e 
determinista que opõe ingenuamente campo e cidade, mas uma 
rede complexa de mestres, festeiros e expressões ainda pouco 
compreendida, e menos ainda respeitada.
Patrimônio intangível
Em todo o estado do Espírito Santo os portadores são consi-
derados uma reminiscência do que foi o Espírito Santo em di-
ferentes épocas. Os Reis de Boi, Congos, Jongos, Ticumbis, Pas-
torinhas, grupos de dança alemães e italianos, dentre outras 
manifestações, são percebidos como um passado congelado 
em que se pode ver e ouvir “o que foi” o Espírito Santo. Essa 
visão equivocada foi superada pela perspectiva do patrimônio 
intangível, que considera as manifestações folclóricas um dos 
espaços sociais das identificações culturais e da produção da 
diversidade sociocultural e linguística. Pensar o folclore apenas 
como identidade capixaba reduz o alcance do diálogo intercul-
tural presente nas práticas de dezenas de grupos que organizam 
suas festas exatamente com o sentido de promover o intercâm-
bio entre grupos e diferentes tradições. Ademais, a imagem da 
cultura do folclore como mosaico que compõe um todo da cul-
tura capixaba não corresponde à realidade porque não há um 
todo, mas relações de constante mudança entre as fronteiras 
definidas pela administração pública e aquela definida pelas ex-
pressões culturais. Em segundo lugar, a imagem do todo homo-
gêneo elimina a diversidade, pois coloca a cultura a serviço de 
uma integração pacificadora cujo objetivo não é definido pelos 
mestres, mas por uma agenda política e administrativa externa e 
com outros interesses. 
Refolclorização do folclore no Espírito Santo
Dos grupos entrevistados para a elaboração da presente edição, 
destaca-se o que quero denominar de refolclorização do folclore no 
Espírito Santo. Em muitas localidades, patrimônios, vilas e lugarejos, 
vários grupos vêm se formando ou se revitalizando com o objetivo 
declarado de “manter as suas tradições”, sejam elas ligadas à origem 
étnica e à memória do lugar, sejam vistas como forma de identifica-
ção política. A mitopoética de alguns grupos de Jongo, Reis de Boi, 
Congo, Ticumbi e danças indígenas incorpora a crônica sociopolítica 
às suas músicas, toadas e versos, renovando seu repertório ao mes-
mo tempo em que produz uma leitura específica dos acontecimen-
tos. Nisso há um fato antropológico fundamental. Enquanto nos 
idos da década de 1970 acreditava-se que a industrialização e a ur-
banização trariam consigo a destruição de grupos sociais conside-
rados vulneráveis, como a cultura caipira, as populações indígenas 
e as comunidades negras rurais, vemos surgir uma série de “novos 
grupos” reivindicando direitos com base em sua especificidade cul-
tural, direitos culturais e performances estéticas próprias. A ideia 
fundamental era de que apenas a cultura considerada “dominante” 
influenciaria as culturas “periféricas” que, passivas, sucumbiriam. 
Essa perspectiva colonizadora não se completou e o presente Atlas 
é um exemplo disso. Nesse sentido, a Constituição de 1988 abriu a 
possibilidade de processos de reconhecimento dessas identidades, 
antes relegadas à periferia da cidadania. Ao colocar essas formas de 
identificação no centro da produção cultural como a especificidade 
da população brasileira, abriram-se novos horizontes aos processos 
de identificação, pois a perspectiva do Estado brasileiro em relação 
aos processos de identificação social preconiza uma educação para 
as relações etnorraciais de toda a sociedade, abolindo a perspectiva 
de guetização da cultura. Os processos ligados à memória social e 
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ao reconhecimento público uniram caracteres fundamentais na 
compreensão desses novos arranjos de identificação. Os saberes, 
as celebrações, as formas de expressão e os lugares, materializa-
dos em diversas formas de territorialização ocuparam espaços 
antes preenchidos pela busca do essencial, do imutável e, so-
bretudo, da tragédia dos comuns. Espaços antes considerados 
“vazios” pelo avanço da lógica econômica são recontextualizados 
como territórios de saberes e práticas, unindo campo e cidade em 
novas redes de significado.
Construindo um novo Atlas do Folclore Capixaba
Este Atlas do Folclore Capixaba mostrou-se inicialmente tarefa 
bastante objetiva: coletar, registrar e disponibilizar informações 
sobre as expressões folclóricas no Espírito Santo para o públi-
co mais geral sem, contudo, perder o rigor em relação à edição 
anterior de 1982. A perspectiva antropológica que se dedica à 
compreensão dos termos da cultura para aqueles sujeitos da 
pesquisa ficou restrita aqui a observações extraídas dos dados 
quantitativos, tecendo panoramas dos significados de determi-
nadas expressões do folclore como o tempo e o espaço. Ademais, 
as recomendações metodológicas para o registro do patrimônio 
intangível proposto pela UNESCO – como as tradições orais e 
expressões, incluindo a linguagem como veículo de inteligibili-
dade da herança cultural, performances musicais, danças e te-
atro, rituais e eventos festivos, saberes e práticas concernentes 
à natureza e à cosmologia e o artesanato – foram apreciadas 
em estrito espaço de tempo. As sutilezas corporais, os requintes 
da memória, os inúmeros falares, os imponderáveis dos causos, 
dentre tantas outras expressões que, em conjunto performáti-
co, levaram os pesquisadores a tantos outros lugares e tempos, 
aguardam por outro formato de pesquisa, mais pormenorizado 
e mais próximo aos rigores dos calendários dos portadores. A 
perspectiva dos portadores de cultura mostra-se, neste Atlas do 
Folclore Capixaba, como compromisso de romper com a imagem 
do folclore disponível apenas para registro e uso indiscriminados 
de imagens, sons e rostos. Trata-se, ao contrário, de uma tenta-
tiva de compreender que a persistência de centenas de manifes-
tações folclóricas só foi possível porque seus portadores foram 
capazes de articular sua arte com a mudança social, inovando, 
reinventando e desafiando a cultura hegemônica. Dessa maneira, 
encontram-se reafirmados neste novo Atlas do Folclore Capixaba 
quesitos vislumbrados pela pesquisa de 1982, como a atuação 
do poder público a partir dos levantamentos de campo feitos à 
época. Dados sobre a ocupação dos mestres, a composição de 
sua renda, o nível de participação do poder público na gestão 
das festas são informações que poderão ser observadas ao longo 
desta obra. A persistência dos mestres não seria uma realidade 
não fosse a constante inovação que a torna possível. A visão cor-
rente considera a mudança no folclore como uma experiência 
negativa e deixa escapar as inúmeras expressões da criação, os 
problemas cotidianos dos portadores e a atividade como algo a 
ser preservado. Não raro ouvimos a palavra “resgate” como se as 
performances dos grupos e a dinâmica própria de cada mani-
festação pudessem ser reduzidas a um denominador comum ou 
como se elas fossem um resto ou sobra.
A perspectiva pessimista sobre os mestres do folclore é que eles 
não desenvolveram determinadas linguagens de mediação com 
os vetores da mudança, tornando-se sujeitos passivos no cenário 
de mudanças econômicas, o que redundava num olhar melan-
cólico sobre o folclore, considerando-o uma forma do dualismo 
resistência/desaparecimento. Essa perspectiva particular dos es-
tudos sobre o folclore se espelha sem dúvida na teoria da “demo-
cracia racial” que, legitimando a mistura das raças, não consegue 
perceber as reivindicações políticas nela baseadas. A reação do 
Estado brasileiro a essas demandas de identidades transformou-
-se em eliminação da diversidade em forma de homogeneização 
da cultura. As políticas de Estado transformaram o folclore na 
imagem de que os grupos eram os legítimos portadores da iden-
tidade nacional. Essa atrofia das políticas públicas foi revista com 
a Constituição de 1988. As bases dessa revisão encontram-se na 
perspectiva que considera as manifestações culturais como pa-
trimônio cultural desenvolvido por determinados grupos e que 
reflete sua forma de ver, fazer e experimentar o mundo. Com 
ênfase na diversidade cultural e na garantia da expressão de sua 
manifestação está em andamento um amplo processo de revisão 
da vertente que pretendeu homogeneizar a cultura. 
Do resgate ao respeito, entendendo o folclore capixaba
O desafio presente é compreender e aplicar a perspectiva in-
ternacional do patrimônio cultural. A UNESCO define como 
patrimônio cultural imaterial “as práticas, representações, 
expressões, conhecimentos e técnicas – junto com os ins-
trumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são 
associados – que as comunidades, os grupos e, em alguns ca-
sos, os indivíduos reconhecem como parte integrante de seu 
patrimônio cultural”. (UNESCO, 2003) O Estado brasileiro con-
sidera que o patrimônio imaterial é transmitido de geração 
em geração e constantemente recriado pelas comunidades e 
grupos em função de seu ambiente, de sua interação com a 
natureza e de sua história, gerando um sentimento de iden-
tidade e continuidade, contribuindo assim para promover o 
respeito à diversidade cultural e à criatividade humana. No 
estado do Espírito Santo verifica-se um número significati-
vo de manifestações folclóricas. A diversidade das expressões 
culturais ultrapassa a diversidade da população em muitos 
casos, como naqueles em que descendentes de italianos têm 
bandas de congo ou expressam por meio das charolas ritos 
extáticos de transe e possessão, vistos quase como exclusivos 
das religiões de matriz africana. Resta ao Estado reconhecer 
e aplicar corretamente o disposto na regulamentação nacio-
nal: “Assegurar o reconhecimento, o respeito e a valorização 
do patrimônio cultural imaterial na sociedade, em especial, 
mediante: i) Programas educativos, de sensibilização e infor-
mativos destinados ao público, nomeadamente aos jovens; 
ii) Programas educativos e de formação específicos no seio 
das comunidades e dos grupos em causa; iii) Atividades de 
consolidação das capacidades em matéria de salvaguarda do 
patrimônio cultural imaterial e, em especial, de gestão e de 
pesquisa científica; e iv) Meios não formais de transmissão 
de conhecimentos; Manter o público informado das ameaças 
a que está sujeito tal patrimônio, bem como das atividades 
levadas a cabo em aplicação da presente Convenção; Promo-
ver a educação sobre a proteção dos espaços naturais e dos 
lugares importantes para a memória coletiva cuja existência 







Para realizar um trabalho da natureza deste novo Atlas 
do Folclore Capixaba é necessário, além do conhecimento 
acadêmico e científico, o conhecimento humano, aquele 
que acima de tudo garante a sobrevivência de legados que 
identificam e socializam as comunidades. Esse conheci-
mento normalmente é transmitido por gerações ou dentro 
do próprio grupo - o filho substituindo o pai, ou ainda ou-
tro portador que queira assumir as funções do mestre - e 
assim, consegue dar continuidade àquela manifestação.
Consciente da importância do saber dos legítimos portado-
res das culturas populares e da relevância dos conhecimen-
tos absorvidos no decorrer da vida, a equipe responsável 
por este trabalho assegurou a participação integral desses 
portadores em todas as etapas da pesquisa que orientou e 
subsidiou este Atlas. Aqui entendemos os portadores como 
sujeitos que fazem as manifestações populares e não como 
meros objetos de pesquisa; o portador, como sujeito, possui 
e produz conhecimento, sente, pensa e fala sobre seus an-
seios e suas necessidades, tem compromisso com a mani-
festação que representa e reverencia o seu grupo e o santo 
de sua devoção. Na realização dos folguedos, das danças e 
também do artesanato e de outros saberes tradicionais é 
indispensável a participação humana: é o ser humano que 
reza, dança, brinca e faz, é o sujeito que viabiliza a manifes-
tação e que a transmite a outras gerações, perpetuando-lhe 
a existência e identificando os portadores entre si e com o 
mundo ao seu redor. 
A consulta bibliográfica é indispensável para o desenvol-
vimento de qualquer estudo, mas neste Atlas a principal 
fonte que norteou todo o trabalho foram as pesquisas de 
campo. Aplicamos, in loco, 335 entrevistas em 56 municí-
pios do estado, procurando, assim, garantir os interesses e 
as opiniões daqueles imediatamente ligados e interessados 
nos resultados deste trabalho de pesquisa, que tem como 
um dos principais objetivos registrar e localizar esses lega-
dos e seus legítimos portadores. Por meio do conhecimento 
A pesquisa de campo e o campo de pesquisa
e da localização desses grupos, dos artesanatos, dos sabe-
res e das festas tradicionais e populares é possível estender 
as relações e promover políticas públicas de preservação e 
fomento de acordo com as reais necessidades e expectati-
vas dos portadores, fiéis responsáveis por essas manifesta-
ções da cultura popular brasileira.
Apesar da importância desse estudo e da inegável necessi-
dade da participação dos portadores para atingir os objeti-
vos propostos, por vezes ocorrem fatos e interferências que 
dificultam o acesso às informações e opiniões daqueles que 
deveriam ser, em tempo integral, seus protagonistas. As di-
ficuldades são muitas, a começar pelo deslocamento, que 
implica enfrentar estradas quase sempre mal conservadas 
ou atingir lugares distantes dos centros de estudos conven-
cionais. Isso, porém, não deve ser considerado dificuldade 
e sim privilégio. Nesses cantinhos, muitas vezes longínquos 
e solitários, conhecemos pessoas inigualáveis, dotadas de 
uma sabedoria ímpar, que com simplicidade direcionaram 
os resultados deste estudo. 
Mas, superados esses obstáculos, a pesquisa teve prossegui-
mento e atingiu a meta de entrevistas in loco, garantindo 
dessa forma o cunho antropológico e, acima de tudo, a visão 
e a propriedade de entendimento dos portadores dessas tra-
dições.
Assim como as danças e os folguedos não acontecem sem 
a participação humana, nos saberes tradicionais – em que 
encontramos o artesanato associado ao folclore e também 
às festas tradicionais e populares – a ação do homem é 
indispensável. Portanto, os detentores desses saberes, os 
artesãos e os organizadores das festas também foram en-
trevistados, valendo ressaltar que todas essas categorias 
obedecem à conceituação indicada nos conceitos básicos. 
A produção artesanal se expressa através de peças utilitá-
rias e decorativas bem como de instrumentos e indumen-
tárias para os grupos folclóricos. Essa produção, altamente 
característica dos capixabas, vem, como em outros estados, 
tomando proporções mercadológicas, em que a música em-
prega instrumentos que produzem os sons peculiares en-
contrados nas manifestações populares.
Sob essa nova égide da cultura popular, em que se enten-
de o portador como ser importante e realizador, as ma-
nifestações conquistaram espaço em eventos e na mídia. 
Esses fatores, isoladamente ou em conjunto, propiciam o 
fortalecimento das culturas populares e de seus legítimos 
portadores, interferindo favoravelmente na sua autoestima 
e dando espaço para o seu posicionamento frente às ques-
tões pertinentes às manifestações.
Realizar a pesquisa de campo com a aplicação de entre-
vistas a esses mestres nos revelou, além de informações 
preciosas, a sua luta e predisposição no sentido de man-
ter vivo o elenco de tradições que, para eles, mais do que 
identidade, é motivo para viver. São especificidades en-
contradas nos detalhes que acompanham a produção das 
vestimentas, dos adereços e dos instrumentos e também 
no cumprimento das obrigações ritualísticas e na produ-
ção das festas tradicionais, que evidenciam e reforçam a 
importância desses mestres e de todos os portadores das 
tradições da cultura popular brasileira.
Das diferenças surgem as características que identificam 
grupos ou regiões. Por exemplo, as casacas utilizadas pelos 
grupos localizados na Região Metropolitana são produzidas 
com a madeira tagibubuia ou caixeta, enquanto no norte 
normalmente se utiliza a madeira cupuba, do que resulta 
que aquelas casacas são mais leves do que estas.
Muito interessante o depoimento de um mestre que men-
cionou a dificuldade de ter casas onde tocar e assim cum-
prir o ciclo tradicional de sua manifestação. Essa dificul-
dade é comum a todos os grupos, uma vez que todas as 
manifestações têm um ciclo a cumprir, e para tanto os gru-
pos se deslocam de suas casas, de seus bairros e até da ci-
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Grupo folclórico de estrutura simplificada, com dançadores 
variados, formado de homens e/ou mulheres e, geralmente, 
de um dirigente ou mestre, que se exibe ao som de instru-
mentos musicais ou de percussão, com coreografia própria 
desprovida, porém, de contexto dramático, podendo contar 
ou não com indumentária caracterizadora, com ou sem in-
sígnias (definição com base no AFB: ES, 1982).
Folguedo 
Grupo folclórico de composição variada e personagens di-
versificados, com funções singulares dentro do conjunto, 
geralmente vestidos a caráter ou com insígnias identifica-
doras, que se exibe em dramatizações dinâmicas ao som ou 
não de instrumentos musicais, normalmente com falas e 
gestual caracterizador do folguedo.
Saberes tradicionais folclóricos
Artesanato tradicional
Entendido como resultado mais expressivo da cultura de 
determinado povo e/ou região, representativo de suas tra-
dições, porém incorporado à vida cotidiana. Sua produção 
possibilita e favorece a transferência de conhecimentos, 
técnicas, processos e desenhos originais, seu valor cultu-
ral decorre do fato de ser depositário de um passado, de 
acompanhar histórias transmitidas de geração em geração, 
de ser parte integrante e indissociável dos usos e costumes 
de determinado grupo social.
Artesanato de referência cultural
Entendido como resultado do produto cuja característica 
é o resgate ou releitura de elementos culturais tradicio-
nais da região onde são produzidos. É, em geral, resultante 
de uma intervenção planejada de artistas e designers, em 
parceria com os artesãos, com o objetivo de diversificar os 
produtos, porém preservando seus traços culturais mais re-
presentativos.
Obs.1: Os saberes tradicionais contemplados neste Atlas 
têm relação direta e preponderante com o artesa-
nato ligado às danças e folguedos anteriormente 
conceituados;
Obs.2: Artesanato contemporâneo/conceitual, trabalhos 
manuais e produtos típicos não entraram no raio de 
abrangência da pesquisa para este Atlas. 
Festas populares tradicionais
Celebrações populares tradicionais com ocorrência locali-
zada, que se repetem em determinadas épocas do ano por 
motivação variada, tendo por elemento caracterizador a 
progressão por terra, mar ou rio dos seus participantes e a 
conotação profano-religiosa como traço de relação tradi-
cional com a festividade comemorada.
Obs.: Excluiu-se do campo de abrangência da pesquisa para 
este Atlas todo o imenso rol de festas de cunho cívico-mu-
nicipal, ainda que de oragos locais, de celebrações agrárias 
ou étnicas, bem como de valorizações da culinária em ge-
ral, e outras assemelhadas sem relação com as danças e 
folguedos.
Metodologia
Como metodologia de pesquisa o trabalho de produção do 
Atlas compreendeu três fases distintas:
Fase 1 - Pesquisa de gabinete, em que foram levantadas as 
diversas fontes bibliográficas disponíveis sobre os 
temas trabalhados.
Considerações sobre a pesquisa
dade onde residem. Daí a necessidade de se dispor de casas 
que recebam os grupos, viabilizando assim o cumprimento 
da obrigação. Segundo o mestre, “na cidade é mais difícil 
achar casa do que na roça”. De fato, nos centros urbanos, 
além de existirem várias oportunidades de lazer e entrete-
nimento, também imperam a insegurança e a desconfiança 
em função principalmente da violência urbana. Os mestres, 
porém, buscam minimizar essa dificuldade seguindo com o 
grupo para a zona rural, onde são recebidos na maioria das 
casas a cujas portas batem ou então em casa de mestres 
locais.
Em suma, apesar de todas as dificuldades, o maior aprendi-
zado que tivemos nessa gratificante oportunidade de ver e 
ouvir os mestres das variadas manifestações e dos saberes 
tradicionais foi a perseverança, a fé e acima de tudo a cer-
teza que cada portador tem de que sua maior virtude é agir 
no sentido de preservar e perpetuar o legado recebido dos 
antepassados e que mais tarde eles próprios deixarão para as 
gerações futuras.
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Fase 2 - Pesquisa de campo que aconteceu in loco, com-
preendendo, dessa forma, o espaço geográfico 
onde a manifestação foi constatada e todo o con-
texto sociocultural no qual estão inseridos os por-
tadores, como atores principais das manifestações 
objeto da pesquisa feita. 
Fase 3 - Sistematização dos dados levantados na pesquisa 
de gabinete e de campo, após sua análise crítica. 
Observações:
1) A parte operacional da pesquisa, desde o levantamen-
to das informações à elaboração do documento final, 
foi executada por especialistas com o entendimento e o 
compromisso de garantirem a integridade das informa-
ções coletadas e o reconhecimento da devida importân-
cia do saber transmitido pelos legítimos portadores, os 
mestres entrevistados. Assinale-se que a referida equipe 
foi previamente constituída como condição de partici-
pação no processo licitatório para a elaboração do Atlas, 
com os especialistas exigidos. 
2) O acervo documental fotográfico de arquivo ou resul-
tante do trabalho de campo teve por foco a apresenta-
ção de aspectos totais e parciais do fato folclórico ob-
jeto da pesquisa, e em quantidade que os seus autores 
consideraram suficiente para tal documentação, sendo 
atribuída à produção fotográfica do projeto o caráter 
de dado iconográfico informativo essencial, como tal, 
considerado indispensável à apreensão, compreensão e 
visualização do fato folclórico documentado. 
3) A aplicação da pesquisa se orientou pelo critério da 
amostragem na sondagem dos grupos folclóricos tra-
dicionais tidos pelos pesquisadores como capazes de 
ofertarem respostas aptas às conclusões a serem obti-
das em relação aos grupos estudados, notadamente os 
mestres ou organizadores das festas.   
4) O critério de amostragem adotado na pesquisa levou em 
consideração: 
• Danças, folguedos, saberes tradicionais folclóricos e 
festas tradicionais que tenham de 1 a 5 ocorrências 
no estado: amostragem de 100%.
• Danças, folguedos, saberes tradicionais folclóricos e 
festas tradicionais que tenham de 6 a 10 ocorrên-
cias: amostragem de 50%.
• Danças, folguedos, saberes tradicionais folclóricos e 
festas tradicionais que tenham de 11 a 20 ocorrên-
cias: amostragem de 30%.
• Danças, folguedos, saberes tradicionais folclóricos e 
festas tradicionais que tenham mais de 21 ocorrên-
cias: amostragem de 20%.
5) As danças, folguedos, saberes tradicionais folclóricos e 
festas tradicionais considerados neste Atlas foram os 
vigentes no estado do Espírito Santo no momento da 
pesquisa, que teve o propósito de ser um instrumen-
to de localização dessas manifestações folclóricas, não 
tendo havido nenhuma atividade de resgate de danças, 
folguedos, saberes tradicionais folclóricos e festas tra-
dicionais não mais em atividade ou que estejam em pro-





DANÇA Grupo de Dança Açoriana / Coordenadora Renata Berlilia Nascimento Miranda
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Localização dos grupos em atividade
1. Grupo de Dança Açoriana em Viana, EMEF Dorival Brandão 
– Rua Antônio Borges, s/n – Bairro Bom Pastor – CEP  29135-000 
– Latitude: 20°21’0.00”S Longitude: 40°27’0.00”O
Coordenadora Renata Berlilia Nascimento Miranda
Descrição
Primeiro grupo de colonos a se instalar no Espírito San-
to, no início do século XIX, dando origem à povoação de 
Viana, hoje município, os açorianos trouxeram de sua terra 
costumes e tradições com nítidas influências lusitanas. No 
terreno das danças, a contribuição cultural dos descenden-
tes de açorianos se mantém viva até hoje. São exibições 
acompanhadas de canto, palmas, batidas de pé, ao som de 
música.
O grupo é constituído por 13 casais de dançarinos (que 
também têm por atribuição cantar), mais a porta-bandeira. 
Não há músicos, o grupo dança com som mecânico.
Essa manifestação, em que não há santo de devoção, en-
volve diretamente 27 pessoas no estado do Espírito Santo.
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 -  -  -  -
Se tem danças 100 -  -  -  -
Se tem autos - 100  -  -  -
Se tem embaixada - 100  -  -  -
Se tem ensaio 100 -  -  -  -
Se houve alteração 100 -  -  -  -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 100 -  -  -  -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100  -  -  -
Houve mudança na composição do grupo? 100 -  -  -  -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 100 -  -  -  -
Em relação ao número de praticantes  -  - 100  -  -
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
- 100  -  - -
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Apoio da escola pública local 100
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Não identificado 100
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 100
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Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - 100  -  -  -  -
Média do grupo  - 100  -  -  -  -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre  -  -  -  - 100
Média do grupo 100  -  -  -  -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  -  -  - 100
Média do grupo  - 100  -  -
Festa
Festa do Divino Espírito Santo
A festa é anual, uma tradição católica centenária em louvor ao Divino Espírito Santo 
que se realiza nos municípios de Viana e de Anchieta. O Divino Espírito Santo é mani-
festação popular tipicamente portuguesa.
Da festa realizada no município de Viana participam Bandas de Congo e o Grupo de 
Dança Açoriana, sendo esta última uma herança dos colonos imigrantes que fundaram 
Viana em 1813. A programação contempla também leilão, barraquinhas com venda 
de comidas e bebidas típicas, feira de artesanato e missa. O evento acontece na Igreja 
Nossa Senhora da Conceição, inaugurada em 1817, no centro da cidade. Durante a 
festa são eleitos um imperador e uma imperatriz, que ficam responsáveis pela organi-
zação do evento no ano seguinte.
No município de Anchieta, a festa se realiza no distrito de Jabaquara, onde, segundo a 
tradição oral, uma comunidade de índios hostis costumava promover ataques contra 
os colonos açorianos. Há cerca de 120 anos, uma filha de portugueses e proprietária 
de terras na região, Ana Braga, fez a promessa de trazer o Divino Espírito Santo para 
Jabaquara se os ataques dos índios cessassem. Essa teria sido a origem da festa.
O público estimado para esses eventos é de 2.000 pessoas na festa de Viana e de 500 
pessoas na de Jabaquara.
Data: data móvel de acordo com a Quaresma
Local: Centro, Viana - CEP 29135-000 - Latitude: 20°23’29.59”S Longitude: 
40°29’46.53”O
Organização: Renata Berlilia Nascimento Miranda 
Contato: 27 3255 2267
Data: 50 dias após o Carnaval
Local: Distrito de Jabaquara, Anchieta - CEP 29230-000 - Latitude: 20°43’20.13”S 
Longitude: 40°40’38.40”O
Organização: paróquia local
Contato: na própria paróquia
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Alemã
DANÇA Grupo de Dança Folclórica Alemã Hügelland / Coordenadora Zenilda Hilgert Cosmi
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Descrição
As danças de origem alemã chegaram ao Espírito Santo com 
os primeiros colonos vindos da Europa Central, aos quais fo-
ram destinadas terras ainda virgens, cobertas de matas, em 
meados do século XIX. Formando inicialmente um contingente 
de colonos de nacionalidades variadas, provenientes da região 
do Reno, passaram a ser genericamente identificados como 
alemães – como ainda hoje são geralmente chamados nas 
regiões onde se estabeleceram e onde se localizam os seus 
descendentes. As danças em grupo, características desses des-
cendentes, que se executam ao som de instrumentos musicais, 
dentre os quais a concertina, integraram-se às tradições fol-
clóricas do Espírito Santo e constituem uma marca da presen-
ça europeia no estado.
Geralmente o grupo é composto por sete casais (adultos 
ou crianças) mais a coordenadora. Vestem trajes típicos 
alemães, sendo calça preta, camisa branca com blazer e 
chapéu de tecido (costurado) com borda vermelha para os 
homens e vestido com blusa, avental e chapéu nas cores 
preta, vermelha e branca para as mulheres.
O grupo entra em fila no salão, forma um círculo no centro 
da quadra e apresenta principalmente polcas e valsas sob a 
orientação da coordenadora, que repassa informações so-
bre as danças e seus significados.
Essa manifestação, em que não há santo de devoção, en-
volve diretamente 180 pessoas no estado do Espírito Santo.
Localização dos grupos em atividade
1. Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Pilger Der Hoffnung 
em Cariacica, Caixa Postal – 030.132 – Campo Grande – CEP 
29146-970 - Latitude: 20°15’47.47”S Longitude: 40°25’17.12”O
Coordenadora Alcione Potratz
2. Grupo Folclórico Blumen Der Erde Volkstanzgruppe em 
Domingos Martins, Rua 1º de Maio, nº 54, Bairro Soído – CEP 
29.260-000 - Latitude: 20°21’49.87”S Longitude: 40°39’35.27”O
Coordenadora Dulcieli Stein Suela Bonela
3. Grupo Folclórico Bergfreund de Campinho em Domingos 
Martins, Associação Cultural e Recreativa Campinho, Avenida 
Presidente Vargas, nº 875, Caixa Postal 91 – CEP 29260-000 - 
Latitude: 20°21’49.87”S Longitude: 40°39’35.27”O
Coordenador Gilson Degen
4. Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Pedras Precio-
sas em Pancas, Distrito de Lajinha - CEP 29750-000 Latitude: 
19°10’0.00”S Longitude: 40°46’0.00”O
Coordenadora Dulcinéia Pagung
5. Grupo de Danças Fröelchtanz em Santa Maria de Jetibá, 
Rua Dalmácio Espínola, s/n, Centro -  CEP 29645-000 - Latitude: 
20° 1’45.05”S Longitude: 40°44’23.31”O
Coordenadora Arminda Jacob Berger 
6. Grupo de Danças Folclóricas Hochlandtanz em Santa Maria 
de Jetibá, Rua Florêncio Augusto Berger, nº 655, Centro – CEP 
29645-000 - Latitude: 20° 1’45.05”S Longitude: 40°44’23.31”O
Coordenadora Gisela Maria Reinke
7. Grupo de Tradições Folclóricas Kinderland em Santa Maria 
de Jetibá, Rua Henrique Potratz, nº 91, Centro – CEP 29645-000 
– Latitude: 20° 1’45.05”S Longitude: 40°44’23.31”O
Coordenadora Sigrid Stuhr
8. Grupo de Tradições Folclóricas Tanzerland em Santa Maria 
de Jetibá, Rua Henrique Potratz, nº 91, Centro - CEP 29645-000 
– Latitude: 20° 1’45.05”S Longitude: 40°44’23.31”O
Coordenadoras Sigrid Stuhr e Hermione Nitz Henker
9. Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Orchideenland 
(Adultos) em Santa Teresa, Rua Hilário Pasolini, nº 126, Bairro 
Dois Pinheiros – CEP 29650-000 - Latitude: 19°55’53.27”S Lon-
gitude: 40°35’42.87”O
Coordenadora Alessandra Peroni
10. Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Kindlich Volkstanz 
(Infantil) em Santa Teresa, Rua Hilário Pasolini, nº 126, Bairro 
Dois Pinheiros – CEP 29650-000 - Latitude: 19°55’53.27”S Lon-
gitude: 40°35’42.87”O
Coordenadora Alessandra Peroni
11. Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Tanzgrüppe 
Jugendtanzer (Juvenil) em Santa Teresa, Rua Hilário Pasoli-
ni, nº 126, Bairro Dois Pinheiros – CEP 29650-000 - Latitude: 
19°55’53.27”S Longitude: 40°35’42.87”O
Coordenadora Alessandra Peroni
12. Grupo de Dança Folclórica Alemã Hügelland em Santa 
Teresa, Rua Hilário Pasolini, nº 528, Bairro Dois Pinheiros - CEP 
29650-000 - Latitude: 19°55’49.76”S Longitude: 40°35’34.10”O
Coordenadora Zenilda Hilgert Cosmi
13. Grupo de Dança Lander Wassersall em Afonso Cláudio, 
Avenida Valdemiro Nitz, nº 285, Serra Pelada - CEP 29600-0000 
- Latitude: 20° 4’22.86”S - Longitude: 41° 7’11.05”O
Coordenador Edson Bragança Rammer
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Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria - 100 - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 100 - - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 60 40 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 100 - - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 40 20 - - 40
Em relação ao número de praticantes - -  60 20 20
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
 20 20 -  60 -
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - - 60 - 40 -
Média do grupo 40 40 - - 20 -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 40 - 20 40 -
Média do grupo 80 20 - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre - 20 60 20
Média do grupo - 80 - 20
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Mercado 100
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
ACASP - Associação Cultural Alemã de Serra dos Pregos 20
ACASM - Associação Cultural e Artística de Santa 
Maria e Associação Cultural de Gramado (RS)
20
Não 20
ACEJ - Associação Cultural e Esportiva da Juventude 40
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Participação de crianças e adolescentes 20
Por meio de ensaios 80
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Bate-Flechas
DANÇA Bate-Flechas de São Sebastião / Coordenadora Niecina Ferreira de Paula Silva
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Localização dos grupos em atividade
1. Bate-Flechas de São Sebastião em Alegre, Rua Projetada, 
s/n, Bairro Popular – CEP 29500-000 – Latitude: 20°45’40.25”S 
Longitude: 41°31’59.39”O
Mestra Luzia Mendes
2. Bate-Flechas Simão Pedro em Alegre, Distrito de Anuti-
ba - Centro Espírita da Nestorina - CEP 29500-000 – Latitude: 
20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O
Mestra Neuza
3. Bate-Flechas São Sebastião de Anutiba em Alegre, Dis-
trito de Anutiba – CEP 29500-000 – Latitude: 20°45’40.25”S 
Longitude: 41°31’59.39”O
Mestre Cedino José Juventino da Silva
4. Bate-Flechas São Sebastião em Alegre, Localidade de Santa 
Angélica – CEP 29500-000 – Latitude: 20°45’40.25”S Longitude: 
41°31’59.39”O
Mestra Maria do Carmo Moraes
5. Bate-Flechas São Sebastião e São Benedito em Alegre, 
Rua Leandra Machado, nº 316, Vila do Sul – CEP 29500-000 – 
Latitude: 20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O
Mestra Euzenita da Conceição Gonçalves
6. Bate-Flechas de São Sebastião em Alegre, Rua Projetada, s/n, 
Morro do Querosene – CEP 29500-000 – Latitude: 20°45’40.25”S 
Longitude: 41°31’59.39”O
Mestres Evaristo Pereira e Jorgelina Francisca Faria
7. Templo Espírita Santo Antônio da Luz em Alegre, Distrito 
de Anutiba - CEP 29500-000 – Latitude: 20°45’40.25”S
Longitude: 41°31’59.39”O
Mestres José Antônio Valério e Carmosino José Valério
8. Bate-Flechas Centro São Jorge em Cachoeiro de Itapemi-
rim, Rua Projetada, s/n, Bairro BNH - CEP 29300-220 – Latitude: 
20°51’3.50”S Longitude: 41° 7’0.10”O
Mestre Manoel Batista Filho
9. Bate-Flechas Casa de Oração de Jesus de 1 por Todos e 
Todos por 1, São Sebastião e Nossa Senhora em Cachoeiro de 
Itapemirim, Córrego de Tamandaré, km 9, Conduru - CEP 29329-
000 – Latitude: 20°40’29.90”S Longitude: 41°11’59.79”O
Mestre João Alves Pereira
10. Bate-Flechas de São Sebastião e Zumbi Infantil e Adul-
to em Cachoeiro de Itapemirim, Rua Lorival da Silva, nº 49, Bairro 
Zumbi – CEP 29300-220 – Latitude: 20°51’3.50”S Longitude: 41° 
7’0.10”O
Mestra Niecina Ferreira de Paula Silva (Isolina)
11. Bate-Flechas de São Sebastião de Pacotuba em Cachoeiro 
de Itapemirim, Rua Emiliano de Amorim, Distrito de Pacotuba – 
CEP 29300-220 – Latitude: 20°51’3.50”S Longitude: 41° 7’0.10”O
Mestra Tereza Gomes de Oliveira
12. Bate-Flechas de São Sebastião de Alto Planalto em 
Cachoeiro de Itapemirim, Rua Wilson Duarte Silva, nº 17, Bair-
ro Rubem Braga – CEP 29300-220 – Latitude: 20°51’3.50”S 
Longitude: 41° 7’0.10”O
Mestre Izaías Quirino da Silva
13. Bate-Flechas São Sebastião em Guaçuí, Localidade de 
Pratinha – CEP 29560-000 – Latitude: 20°46’21.71”S Longitude: 
41°40’30.05”O
Mestre Jorceli Francisco de Paula
14. Bate-Flechas São Sebastião em Guaçuí, Centro - CEP 
29560-000 – Latitude: 20°46’21.71”S Longitude: 41°40’30.05”O
Descrição
No Espírito Santo, o Bate-Flechas ocorre como expressão 
folclórica de intenção religiosa, sendo praticado também 
por umbandistas. O grupo é composto por homens, mulhe-
res e crianças de ambos os sexos. As mulheres, geralmen-
te em maioria, são as flecheiras, enquanto os homens, em 
menor número, compõem a banda. A maioria dos grupos 
conta com cerca de 30 componentes, que se dividem em:
Flecheiras – usam flechas (duas para cada portadora) 
como arma na dança da luta espiritual;
Mestre – guia protetor que chefia o grupo;
Puxador de ponto – marca o ritmo e orienta o grupo;
Banda – composta só por homens, toca as músicas.
Os homens vestem calça comprida e camisa e as mulheres, 
saia rodada e blusa; os enfeites e adereços utilizados nas 
vestimentas do grupo dependem de definição do mestre, já 
que não há um padrão estabelecido.
Normalmente, a dança acontece em dupla, mas também 
pode acontecer em grupos de 3 ou 4 pessoas e é marcada 
pelo ritmo da música e do toque das flechas. A banda é 
composta por cerca de 10 instrumentos, dentre os quais 
se destacam trompete, bombardino, trombone, zabumba, 
tarol, bumbo, chocalho e prato.
Os portadores dessa tradição acreditam que a dança surgiu 
para louvar São Sebastião, daí por que os grupos de Bate-
-Flechas localizados no Espírito Santo são, na grande maio-
ria, devotos de São Sebastião, embora haja alguns poucos 
cuja devoção é São Benedito. Essa manifestação da cultura 
popular envolve diretamente 630 portadores dessa tradição 
no estado.
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Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 60 40  -  -  -
Se tem danças 80 20  -  -  -
Se tem autos 20 80  -  -  -
Se tem embaixada - 100  -  -  -
Se tem ensaio 60 40  -  -  -
Se houve alteração 60 40  -  -  -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? - 100  -  -  -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100  -  -  -
Houve mudança na composição do grupo? 40 60  -  -  -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 40 60  -  -  -
Em relação ao número de praticantes  - - 20 - 80
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Não Informado Outros
 60  -  - 20 20
Mestra Maria do Zidério
15. Centro Mártir São Sebastião em Ibatiba, Rua Manoel Luís 
Trindade, s/n, Bairro Boa Esperança – CEP 29395-000 - Latitude: 
20°14’25.26”S Longitude: 41°30’21.83”O
Mestre João Batista Martins 
16. Templo Espírita Jesus e os 15 Anjos, Imaculada Con-
ceição e Mártir São Sebastião e os Congo Velho em Iúna, 
Bairro Guanabara, Alto da Boa Vista – CEP 29390-000 - Latitude: 
20°20’37.68”S Longitude: 41°31’53.44”O
Mestre Miguel Souza de Araújo
17. Bate-Flechas de São Sebastião de Martírio, Nossa Se-
nhora da Guia em Iúna, Rua Geni Barbosa, nº 115 – CEP 29390-
000 - Latitude: 20°20’37.68”S Longitude: 41°31’53.44”O
Mestre Paulo Satílio
18. Bate-Flechas de São Sebastião em Iúna, Rua Geni José Barbo-
sa, s/n, Bairro Quilombo - CEP 29390-000 - Latitude: 20°20’37.68”S 
Longitude: 41°31’53.44”O
Mestre Divino Francisco Machado
19. Comunidade Espírita São Jorge, São Sebastião e San-
ta Terezinha em Iúna, Rua Antônio Guilherme, s/n, Bairro Qui-
lombo - CEP 29390-000 - Latitude: 20°20’37.68”S Longitude: 
41°31’53.44”O
Mestre Vitor de Andrade
20. Bate-Flechas Centro São Francisco de Jesus em Iúna, 




Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
São comprados em lojas 60
Não identificado 40
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 40
Associação de Folclore de Cachoeiro 60
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De pai para filho 100
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - 20  - 20 60  -
Média do grupo  - 60 20 20  -  -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 80  20  -  -  -
Média do grupo 100  -  -  -  -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre 60 40  -  -




Esse encontro acontece há 25 anos, reunindo grupos de Bate-Flechas de 
toda a região para louvar Nossa Senhora Aparecida. A programação começa 
pela manhã com a chegada dos grupos. No almoço é servida uma feijoada e 
à tarde iniciam-se as atividades religiosas com produção e transformação da 
rua em um grande campo flecheiro. 
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas.
Data: 12 de outubro, das 8h às 18h
Local: Bairro Zumbi dos Palmares, Cachoeiro de Itapemirim - CEP 29302-017 
Latitude: 20°51’1.07”S Longitude: 41° 6’50.20”O
Organização: Niecina Ferreira de Paula Silva (Isolina)
Contato: 28 9938 2771 ou 28 9902 0664
61
Capoeira
DANÇA A.C.A.P.O.E.I.R.A / Mestre Capixaba (Rogério Sarlo de Medeiros Filho)
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Descrição
Para angolanos e brasileiros, capoeira, dentre outros signi-
ficados, quer dizer luta. No Brasil, na época da escravatura, 
os escravos a empregavam para se proteger dos brancos 
que os perseguiam. Tempos depois, a capoeira passou a ser 
vista como divertimento e a integrar algumas festas popu-
lares como dança com técnica de jogo.
Com variado número de componentes e coreografia di-
nâmica, os capoeiras formam rapidamente uma roda para 
suas movimentações, nas quais prevalece o uso das per-
nas desferindo golpes de ataque e defesa. Os movimentos 
se fazem ao som de música. As melodias ou toques são 
adaptados aos golpes, alguns de cunho geral, outros apre-
sentando características ou peculiaridades do grupo que os 
criou. O instrumental é formado por berimbau, pandeiros, 
ganzás, agogôs, adufes e atabaques, com acompanhamento 
vocal. O principal instrumento da capoeira é o berimbau, 
documentado desde o século III a. C. Na época em que a ca-
poeira foi reprimida no Brasil, esse instrumento servia para 
avisar da chegada da polícia os escravos que, às escondidas, 
dedicavam-se a essa prática.
Atualmente existem várias academias de capoeira, mas 
a primeira do Brasil foi a do Mestre Bimba, em Salvador, 
Bahia, criada no ano de 1932.
Hoje é também comum a existência de grupos de capoeira 
formados a partir de escolas ou associações sociais diversas, 
com o principal objetivo de inclusão social ou meramente 
prática esportiva. Diante dessa constatação serão conside-
rados para efeito deste Atlas aqueles grupos cujos mestres 
têm tradição reconhecida, além de alta graduação.
A capoeira não é manifestação de cunho religioso e, dessa 
forma, os grupos não têm santos de devoção. Essa mani-
festação da cultura popular envolve diretamente cerca de 
5.000 portadores dessa tradição no estado.
Localização dos grupos em atividade
1. A.C.A.P.O.E.I.R.A Associação Cultural e Artística Popular 
Orientada ao Esporte e Incentivo às Raízes Afrobrasilei-
ras em Conceição da Barra, Vila de Itaúnas - CEP 29965-000 – 
Latitude: 18°25’12.85”S Longitude: 39°42’27.21”O
Mestre Rogério Sarlo de Medeiros Filho (Mestre Capixaba)
2. Capoeira e Maculelê - Associação Cultural e Educacional 
Filhos da Princesa do Sul em Cachoeiro de Itapemirim, Rua José 
Rosa Machado, nº 180, Bairro Novo Parque – CEP 29309-802 – 
Latitude: 20°51’3.50”S Longitude: 41°7’0.10”O
Mestre Volmir Nascimento Mello
3. Capoeira, Maculelê e Samba de Roda – Associação Despor-
tiva e Cultural de Capoeira Navio Negreiro em Cachoeiro de Ita-
pemirim, Rua Aryo Sardemberg, nº 14, Bairro Monte Cristo – CEP 
29312-230 – Latitude: 20°51’3.50”S Longitude: 41°7’0.10”O
Mestre Aldecir Gomes da Silva (Falcão)
4. Grupo de Capoeira Patrimônio dos Pretos em Ecoporan-
ga, Distrito de Santa Luzia do Norte – CEP 29850-000 - Latitude: 
18°22’17.77”S Longitude: 40°49’46.57”O
Mestre Rafael Flores
5. Associação Reza Forte de Capoeira, Difusão Cultural e So-
cioambiental em Linhares, Avenida Cláudio Manoel da Costa, n° 
700, Bairro Interlagos – CEP 29903-082 – Latitude: 19°23’32.94”S 
Longitude: 40°03’05.99”O
Mestre Luiz Mauro Pinheiro (Militão)
6. Associação de Capoeira Dendê em São Mateus, Salão Teodo-
rinho Trinca Ferro – Largo do Chafariz, 12 B – Sítio Histórico do 
Porto de São Mateus – CEP 29934-020 - Latitude: 18°43’0.16”S 
Longitude: 39°51’33.80”O
Mestre Lauredir de Oliveira (Piau)
7. Capoeira Rio Mar em São Mateus, Porto de São Mateus - CEP 
29933-520 - Latitude: 18°42’45.62”S Longitude: 39°51’18.93”O
Mestre Sidrônio dos Santos (Sid Zumbi)
8. Beribazú em Vila Velha, Avenida Antônio Gil Velozo, Ed. Au-
gusto Gottardo, apto 604, Praia da Costa – CEP 29101-000 - La-
titude: 20°20’20.35” S Longitude: 40°16’57.81”O
Mestre Fábio Luiz Loureiro
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Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Mercado local 60
Mestre Sid Zumbi 20
Mestre Militão 20
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Capoeira Dendê 20




Conselho Estadual de Capoeira 20
Associação Cultura Cais Dourado 20
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - - - 100 - -
Média do grupo  20 60 20 - -  
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre  - 40 20 20 20
Média do grupo 20 60  - 20  -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  -  - 40 60
Média do grupo  - 20 80  -
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 60 40 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 40 60 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 20 80 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 60 40 -  -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 60 40 - - -
Em relação ao número de praticantes - -  40 40 20
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
80 - - - 20
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Participantes 60
Treinos e aulas 20
Geração em geração 20
65
Artesanato tradicional
Existe algum tipo de risco na produção dos artefatos? (em %)
Sim 100
Não -
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Cortes nas mãos 67
Extinção da madeira biriba 33
Houve alguma alteração no fazer durante o tempo? (em %)
Sim 33
Não 67
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Utilização de arame de aço do pneu 100
Existe apoio ou interesse local pelo fazer? (em %)
Sim 67
Não 33
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Comunidade e municípios vizinhos 50
Existe interesse e não apoio 50
O fazer ou artefato contribui para a renda familiar? (em %)
Sim 67
Não 33
Quanto influi na renda familiar? (em %)
10 a 30% 67
30 a 40% 33
acima de 40% -
O fazer ou artefato é comercializado? (em %)
Sim 67
Não 33
Qual o principal comprador? (em %)
Do município de Rio Bananal e de cidades vizinhas 50
Capoeiristas do grupo, do município e da região 50
Onde? (em %)
Na oficina em Rio Bananal 50
No endereço do mestre 50
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação Reza Forte de Capoeira, Difusão Cultural e Socioambiental 33
Associação dos Artesãos de São Mateus 34
Não 33
O fazer ou artefato produzido possui alguma finalidade específica? (em %)
Uso como instrumento musical 100
Identificação (nome do saber ou artesanato) Município
Instrumentos musicais São Mateus
Instrumentos musicais Rio Bananal
Ecoberimbau Linhares
Total 3
Classificação do saber ou artesanato (em %)
Saber tradicional folclórico 100
Artesanato folclórico -
Saber tradicionalmente difundido entre (em %)
Homens 33
Mulheres -




Como se dá a transmissão do saber (em %)
Por meio de oficinas 34
Grupo de aprendizagem comunitário 33
Autodidata (não há aprendizes) 33
Matéria-prima /origem da matéria-prima/ingredientes utilizados (em %)
Madeiras de demolição, cordas de instrumentos, tarrafas e outras peças 33
Madeira biriba ou garabu, couro de boi e arame de pneu 33
Biriba, imbiriba ou beriba (todos esses nomes são da mesma madeira) 34
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Berimbau
O berimbau, instrumento que é símbolo da capoeira, é produzido manualmente a partir da coleta das matérias-
primas na mata, destacando-se a madeira biriba. O berimbau é constituído por um arco feito de uma vara de 
madeira (verga) com cerca de 1,50 a 1,70m de comprimento e um fio de aço (arame) preso nas extremidades da 
vara. Em uma das extremidades do arco é fixada uma cabaça que funciona como caixa de ressonância. O tocador 
de berimbau utiliza uma pedra ou moeda (dobrão), a vareta e o caxixi para produzir os sons do instrumento. 
Mestre Militão, em Linhares, faz o ecoberimbau, numa produção altamente sustentável, pois o mestre trabalha o 
manejo da biriba e, dessa forma, concilia a produção com a madeira tradicional, sem ameaçá-la de extinção.
Tanto Mestre Militão, em Linhares, como Mestre Sid Zumbi, em São Mateus, transmitem esse saber através de ofi-
cinas. A produção do berimbau é coletiva e a comercialização é feita pelos próprios mestres. Em função disso, tal 
produção gera renda a cerca de 50 capoeiristas ligados a cada mestre.
Saber tradicional: Produção de instrumentos para a capoeira.
Mestre: Luiz Mauro Pinheiro (Militão).
Localização: Avenida Cláudio Manoel da Costa, nº 700, Bairro Interlagos, Linhares – CEP 29903-082 – 
Latitude: 19°23’32.94”S Longitude: 40°03’05.99”O
Contato: 27 9940 2538
E-mail: mmrezaforte@hotmail.com
Mestre: Sidrônio dos Santos (Sid Zumbi).
Localização: Bairro Ideal, Bom Sucesso e Porto Histórico de São Mateus - CEP 29933-520 - Latitude: 18°42’45.62”S 
Longitude: 39°51’18.93”O




DANÇA Banda de Congo Folclórico São Benedito / Mestre Daniel Augusto Borges
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Descrição
Congo ou banda de congo é um conjunto musical típico do 
Espírito Santo. As bandas de congo se apresentam em festas 
de santos, principalmente em homenagem a São Pedro, São 
Sebastião e São Benedito, notadamente nas puxadas de mas-
tro ou em outras ocasiões festivas.
O grupo é constituído por um número variável de homens e 
mulheres que tocam, cantam e dançam em homenagem ao 
santo, orago da igreja da localidade. Os componentes se apre-
sentam devidamente uniformizados, os homens com calça 
comprida e camisa e as mulheres com saia rodada e blusa, e 
ostentam estandartes que identificam o grupo e o santo de 
sua devoção.
A banda conta com vários instrumentos musicais: tambores, 
caixa, cuíca, chocalhos, ferrinho, pandeiros, apitos, mas den-
tre eles merece destaque a casaca, estudada por Guilherme 
Santos Neves (1978), que a considerou instrumento único em 
todo o país, tendo sido mencionada em registros documentais 
desde o século XIX.
As puxadas de mastro compreendem três etapas distintas que 
se desenrolam em diferentes momentos da festa, a saber:
1. Derrubada ou arrancada do mastro;
2. Puxada, levantamento e fincada do mastro;
3. Retirada ou descida do mastro.
A derrubada – em que é abatida uma árvore na mata para 
servir de mastro na festa – ocorre alguns dias antes da puxa-
da, contando com a participação da banda de congo. No dia 
ou na véspera do dia do santo, dá-se a puxada do mastro, já 
preparado e ornamentado para conservar no topo, depois de 
fincado, um quadro em forma de tela com a figura do santo. 
Nas puxadas da Serra o mastro vem dentro de um barco rús-
tico, geralmente montado sobre um carro de bois, enquanto 
nos demais municípios é arrastado pelas ruas por uma corda 
puxada pelos fiéis, ou transportado nos ombros, até à igreja 
diante da qual será fincado. Tanto a puxada como a fincada do 
mastro são marcadas por intenso foguetório e pelo som das 
batidas e toadas das bandas de congo. Antes de ser fincado no 
local onde permanecerá por algum tempo, o mastro é atirado 
Localização dos grupos em atividade
1. Banda de Congo de São Benedito Macrina em Alfredo 
Chaves, Rua Dona Macrina, s/n, Bairro Macrina – CEP 29240-
000 – Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 40°44’48.55”O
Mestre Afonso Cardoso (Capitão)
2. Banda de Congo de São Benedito em Anchieta, São Mateus 
do Sul, zona rural – CEP 29230-000 – Latitude: 20°48’27.30”S 
Longitude: 40°38’29.19”O
Mestres Valentin Manoel Bino e Rinério Santos Mendes
3. Banda de Congo Sol e Lua em Anchieta, Rua Padre João Aria-
gue, nº 95, Centro - CEP 29230-000 – Latitude: 20°48’27.30”S 
Longitude: 40°38’29.19”O
Mestre Hudson José Nunes
4. Banda de Congo Mestre Pedro Camilo em Anchieta, Rua 
Ligeiro Teles, nº 55, Porto de Cima - CEP 29230-000 – Latitude: 
20°48’27.30”S Longitude: 40°38’29.19”O
Mestre Claudeny Nunes Pereira (Cacau)
5. Banda de Congo São Benedito do Rosário em Aracruz, Rua 
Philareto Loureiro, nº 5, Vila do Riacho – CEP 29190-000 – Lati-
tude: 19°55’50.69”S Longitude: 40°8’28.76”O
Mestre Antônio Ramos Santos
6. Banda de Congo Tupiniquim São Benedito em Aracruz, 
Rodovia Primo Bitti, Aldeia Caieiras Velha - CEP 29197-900 – La-
titude: 19°55’50.69”S Longitude: 40°8’28.76”O
Mestre Olindo Sisenando
7. Banda de Congo Tupiniquim em Aracruz, Rua Projetada, s/n, 
Irajá I, Aldeia de Irajá – CEP 29196-000 - Latitude: 19°55’50.69”S 
Longitude: 40°8’28.76”O 
Mestra Vanusa Vieira Gomes
8. Banda de Congo de São Benedito de Biriricas em Ara-
cruz, Rua Principal, s/n, Biriricas – CEP 29190-000 – Latitude: 
19°55’50.69”S Longitude: 40°8’28.76”O
Mestre Moisés de Novaes de Aquino Mercier (Bracinho)
9. Banda de Congo Mirim Projeto Semearte em Cariacica, 
Piranema - CEP 29148-358 - Latitude: 20°15’47.47”S Longitude: 
40°25’17.12”O
Mestre Joel de Araújo
10. Banda de Congo do Mestre Tagibe em Cariacica, Rua Proje-
tada, s/n, Roda d’Água - CEP 29152-080 – Latitude: 20°15’47.47”S 
Longitude: 40°25’17.12”O
Mestre Itagibe Cardoso Ferreira (Tagibe)
11. Banda de Congo São Benedito de Piranema em Cariaci-
ca, Rua Santa Lúcia, s/n, Piranema - CEP 29148-358 – Latitude: 
20°15’47.47”S Longitude: 40°25’17.12”O
Mestre Benedito Epifânio.
12. Banda de Congo Santa Isabel Mirim de Roda d’Água em 
Cariacica, Rua São Sebastião, nº 34, Sotema – CEP 29149-390 – 
Latitude: 20°15’47.47”S Longitude: 40°25’17.12”O
Mestra Ana Rita Serrano
13. Banda de Congo São Sebastião de Taquaruçu em Cariaci-
ca, Rua Projetada, s/n, Roda d’Água – CEP 29152-080 – Latitude: 
20°15’47.47”S Longitude: 40°25’17.12”O
Mestre Olival Graça
14. Banda de Congo de Santa Isabel em Cariacica, Nova Cam-
po Grande – CEP 29146-410 – Latitude: 20°15’47.47”S Longitu-
de: 40°25’17.12”O
Mestre Jaeder
15. Banda de Congo da APAE Cariacica em Cariacica, APAE Caria-
cica – Rua Carlos Rogério de Jesus, s/n, Campo Grande – CEP 29144-
190 – Latitude: 20°15’47.47”S Longitude: 40°25’17.12”O
Mestre Jefferson de Azevedo Fernandes
várias vezes para o ar e recebido nos braços dos devotos que 
dançam e cantam com entusiasmo.
A retirada, tirada ou descida do mastro somente ocorre me-
ses depois, quando se dá por encerrado o ciclo de homena-
gens ao santo, e mais uma vez as bandas de congo partici-
pam do evento.
As bandas de congo localizadas são devota de São Benedito, 
Nossa Senhora da Penha, Nossa Senhora das Graças, São Fran-
cisco de Assis, São Sebastião, Nossa Senhora do Rosário, Nossa 
Senhora da Conceição, Santa Catarina e Santa Isabel, sendo a 
grande maioria desses grupos devota de São Benedito. Essa 
manifestação da cultura popular envolve diretamente 2.135 
portadores dessa tradição autenticamente capixaba.
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16. Banda de Congo de São Benedito de Boa Vista em Caria-
cica, Estrada de Roda d’Água, s/n, Roda d’Água – CEP 29152-080 
- Latitude: 20°15’47.47”S Longitude: 40°25’17.12”O
Mestre Jadilso Martins (Manjuba)
17. Banda de Congo Unidos de Boa Vista em Cariacica, Rua 
Projetada, s/n, Bairro Boa Vista de Roda d’Água – CEP 29152-080 
– Latitude: 20°15’47.47”S Longitude: 40°25’17.12”O
Mestre Prudêncio da Conceição Nascimento 
18. Banda de Congo de São Benedito de Paul de Graça Aranha 
em Colatina, Rua Silvio Loss, nº 280, Paul de Graça Aranha – CEP 
29716-060– Latitude: 19°19’7.82”S Longitude: 40°35’48.48”O
Mestre Germano Guedes
19. Banda de Congo Tambor de São Benedito de Colati-
na Velha em Colatina, Rua Hilton Vieira Ferreira, s/n, Bairro São 
Vicente - CEP 29700-040  – Latitude: 19°32’20.22”S Longitude: 
40°37’35.15”O
Mestre Izael Jorge Souza
20. Banda de Congo Mirim São Benedito e São Sebastião 
em Fundão, Rua Euclides Barcelos, s/n, Timbuí – CEP 29188-000 
– Latitude: 20° 0’0.13”S Longitude: 40°24’43.78”O
Mestra Maria Benedita da Vitória Vieira (Mestra Dita)
21. Banda de Congo de São Benedito e São Sebastião em 
Fundão, Rua Projetada, s/n, Bairro Campestre 1 – CEP 29185-000 
– Latitude: 19°56’2.67”S Longitude: 40°24’21.03”O
Mestre Carlos Alberto Silva da Cunha (Carlim)
22. Banda de Congo Cultural Com-fogo em Fundão, Rua 
Coronel Hermínio Castro, nº 194, Centro – CEP 29185-000 – 
Latitude: 19°56’2.67”S Longitude: 40°24’21.03”O
Mestre Gildo Prattes Campos
23. Banda de Congo São Sebastião e São Benedito de Irundi 
e Piabas em Fundão, Três Barras – CEP 29185-000 – Latitude: 
19°56’2.67”S Longitude: 40°24’21.03”O
Mestre Hipólito Monfardini
24. Banda de Congo de Rio Claro em Guarapari, Mucam-
bo, zona rural – CEP 29200-000 – Latitude: 20°32’46.04”S 
Longitude: 40°28’2.70”O
Mestre Paulino Simões
25. Banda de Congo de Alto Rio Calçado em Guarapari, Co-
munidade de Alto Rio Calçado, zona rural – CEP 29200-000 – La-
titude: 20°32’53.73”S Longitude: 40°33’59.77”O
Mestre Joaquim Rosa
26. Banda de Congo de Perocão em Guarapari, Rua do Vale, nº 
612 – Perocão – CEP 29200-050 – Latitude: 20°37’36.35”S Lon-
gitude: 40°28’3.01”O
Mestre Gilmar Viana dos Santos (Gil)
27. Banda de Congo de São Benedito em Ibiraçu, Rua Virgí-
nia Tamanini, nº 137, Bairro São Cristóvão – CEP 29670-000 – 
Latitude: 19°49’44.51”S Longitude: 40°22’7.88”O
Mestre Manoel Vicente de Castro
28. Banda de Congo de Alto Piabas em Ibiraçu, Rua Ibira-
çu, s/n, Alto Piabas – CEP 29670-000 – Latitude: 19°49’44.51”S 
Longitude: 40°22’7.88”O
Mestre Jacir Vicente
29. Banda de Congo de João Neiva em João Neiva, Rua Dr. José 
Rebouças, nº 136 A, Bairro Cruzeiro – CEP 29680-000 – Latitude: 
19°45’17.11”S Longitude: 40°23’03.55”O
Mestre Tarcísio Boaventura de Oliveira
30. Banda de Congo São Benedito em João Neiva, Distrito 
de Acioli – CEP 29680-000 - Latitude: 19°40’00.88”S Longitude: 
40°27’58.28”O
Mestre Pedro da Silva
31. Banda de Congo de São Benedito de Regência em Linhares, 
Distrito de Regência – CEP 29914-000 – Latitude: 19°38’59.31”S 
Longitude: 39°49’47.39”O
Mestre Josmar Soares
32. Banda de Congo de São Benedito de Povoação em Linha-
res, Distrito de Povoação - CEP 29914-525 - Latitude: 19°34’44.21”S 
Longitude: 39°47’31.53”O
Mestre Severino Barbosa Tito
33. Banda de Congo Mirim de Regência em Linhares, Dis-
trito de Regência – CEP 29914-000 – Latitude: 19°38’59.31”S 
Longitude: 39°49’47.39”O
Mestra Maria Bárbara Garuzi Pelissari (Dona Mariquinha)
34. Banda de Congo Unidos do Retiro em Santa Leopoldina, 
Comunidade do Retiro, Barra de Mangaraí – CEP 29640-000 – 
Latitude: 20°6’3.66”S Longitude: 40°31’41.28”O
Mestre Laureni dos Santos Pereira
35. Banda de Congo Folclórico São Benedito na Serra, Rua 
Eurico Salles, nº 75, Bairro São Domingos,  Serra – CEP 29168-319 
– Latitude: 20°13’56.37”S Longitude: 40°16’12.93”O
Mestre Daniel Augusto Borges
36. Banda de Congo Konschaça na Serra, Praça Barbosa Leão, 
nº 98, Serra Sede – CEP 29176-900 - Latitude: 20°7’44.74”S 
Longitude: 40°18’29.03”O
Mestre José Carlos de Miranda Filho
37. Banda de Congo São Benedito de Santiago na Serra, 
Rua Projetada, s/n, Bairro Santiago - CEP 29174-648 - Latitude: 
20°12’16.51”S Longitude: 20°12’16.51”S
Mestre Antônio Freitas
38. Banda de Congo São Benedito de Campinho da Serra II 
na Serra, Rua Projetada, s/n, Bairro Campinho da Serra II – CEP 
29176-900 – Latitude: 20°7’20.80”S Longitude: 40°19’3.95”O
Mestre Flavio Carvalho de Jesus
39. Banda de Congo Nossa Senhora do Rosário e São Be-
nedito de Pitanga na Serra, Rua Geraldo Ribeiro, nº 155, Bairro 
Pitanga – CEP 29169-805 – Latitude: 20°8’53.55”S Longitude: 
40°17’39.32”O
Mestre Adenis Luís Ramos
40. Banda de Congo Nossa Senhora da Conceição na Ser-
ra, Rua Pica-Pau, nº 300, Bairro Jacaraípe – CEP 29172-635 - 
Latitude: 20°9’21.78”S Longitude: 40°11’35.36”O
Mestre Antônio Mariano dos Santos
41. Banda de Congo São Benedito e São Sebastião na Serra, 
Rua José Arcanjo de Lima, nº 149, Bairro Nova Almeida - CEP 
29174-646 - Latitude: 20° 3’27.26”S Longitude: 40°11’32.93”O
Mestre Vacinto do Rosário Bento (Zé Bento)
42. Banda de Congo Santo Expedito na Serra, Rua Angeli Ran-
jado, nº 353 A, Bairro Residencial Centro da Serra – CEP 29176-
020 – Latitude: 20°7’42.96”S Longitude: 40°17’30.82”O
Mestre Expedito Andrade
43. Banda de Congo Cultura Congo na Serra, Rua Rio Grande 
do Norte, nº 87, Bairro de Bicanga – CEP 29161-810 – Latitude: 
20°12’56.20”S Longitude: 40°11’58.52”O
Mestre Felipe Correia
44. Banda de Congo Mirim São Benedito e Santo Antônio de 
Pádua na Serra, Rua Projetada, s/n, Bairro São Domingos – CEP 
29168-319 – Latitude: 20°13’56.37”S Longitude: 40°16’12.93”O
Coordenador Sr. Vicente
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45. Banda de Congo Mirim Nossa Senhora da Conceição 
e São Benedito na Serra, Rua Projetada, s/n, Bairro Campinho 
da Serra II - CEP 29176-900 - Latitude: 20°7’20.80”S Longitude: 
40°19’3.95”O
Coordenadora Vladenira Correa de Brandes Rodrigues
46. Banda de Congo Mirim Nossa Senhora do Rosário na 
Serra, Rua Geraldo Ribeiro, nº 155, Bairro Pitanga – CEP 29169-
805 – Latitude: 20°8’53.55”S Longitude: 40°17’39.32”O
Coordenadora Simone Lírio Nascimento
47. Banda de Congo Mirim Santo Antônio de Pádua na Serra, 
Rua Rio Grande do Norte, nº 87, Bairro de Bicanga - CEP 29161-
810 - Latitude: 20°12’56.20”S Longitude: 40°11’58.52”O
Coordenadora Alvantina Antônia de Oliveira
48. Banda de Congo Mirim Sant’Ana na Serra, Rua Ceciliano 
Abel de Almeida, nº 35, Bairro Manguinhos – CEP 29173-069 – 
Latitude: 20°11’31.12”S Longitude: 40°11’44.41”O
Coordenadora Lúcia Maria Duarte Zóia
49. Banda de Congo Jovens de Manguinhos na Serra, Rua Ce-
ciliano Abel de Almeida, nº 35, Bairro Manguinhos – CEP 29173-
069 – Latitude: 20°11’31.12”S Longitude: 40°11’44.41”O
Coordenadora Lúcia Maria Duarte Zóia
50. Banda de Congo Mirim São Pedro na Serra, Rua Pica-
-Pau, nº 300, Bairro Jacaraípe - CEP 29172-635 - Latitude: 
20°9’21.78”S Longitude: 40°11’35.36”O
Mestre Antônio Mariano dos Santos
51. Banda de Congo Mirim São Benedito na Serra, Rua Pro-
jetada, s/n, Bairro Santiago – CEP 29176-900 - Latitude: 20° 
7’45.98”S Longitude: 40°18’28.92”S
Coordenadora Valdirene
52. Banda de Congo Mirim União de Jovens Reis Magos 
na Serra, Rua José Arcanjo de Lima, nº 149,  Bairro Nova Al-
meida – CEP 29174-090 – Latitude: 20°3’38.05”S: Longitude: 
40°11’27.65”O
Coordenadora Flávia Borges do Rosário
53. Banda de Congo Mãe Petronília em Viana, Rua Mãe Pe-
tronília, nº 25, Distrito de Araçatiba – CEP 29135-000 – Latitude: 
20°27’46.47”S Longitude: 40°29’21.86”O
Mestre Alício Machado
54. Banda de Congo de São Sebastião de Piapitangui em 
Viana, Muguba, Piapitangui, zona rural – CEP 29135-000 – 
Latitude: 20°21’0.00”S Longitude: 40°27’0.00”O
Mestre Theodoro da Penha Pinho
55. Banda de Congo Tambores de Jacarenema em Vila Velha, 
Rua Doralice Queirós, nº 15, Bairro Soteco – CEP 29106-005 – 
Latitude: 20°21’0.07”S Longitude: 40°18’18.12”O
Mestre Alberto Flávio Pego (Beto Pego)
56. Banda de Congo Mestre Honório em Vila Velha, Rua 
Antônio Santos Leão, nº 487, Barra do Jucu – CEP 29125-010 
– Latitude: 20°25’37.14”S Longitude: 40°19’40.81”O
Mestre Daniel Vieira dos Santos
57. Banda de Congo Mestre Alcides em Vila Velha, Rua 
Agenor Laranja, nº 179, Barra do Jucu – CEP 29125-020 - 
Latitude: 20°25’37.14”S Longitude: 40°19’40.81”O
Mestre José Silva
58. Banda de Congo São Benedito da Glória em Vila Velha, 
Rua São João, nº 360, Bairro Glória – CEP 29122-050 – Latitu-
de:  20°20’4.59”S Longitude: 40°18’27.31”O
Mestre Djalma Pereira do Nascimento
59. Banda de Congo Amores da Lua em Vitória, Rodovia 
Serafim Derenzi, nº 11082, Bairro São Cristóvão – CEP 29030-
001 – Latitude: 20°17’17.90”S Longitude: 40°20’13.96”O
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - 6 22 13 22 38
Média do grupo 13 19 34 16 13 6
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 47 34 9 6 3
Média do grupo 66 31 3  - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre 9 56 28 6
Média do grupo 6 69 25  -
Mestre Reginaldo Barbosa Sales
60. Banda de Congo Panela de Barro em Vitória, Rua Hermí-
nio Coelho de Souza, nº 26, Goiabeiras Velha – CEP 29075-100 - 
Latitude: 20°16’9.45”S Longitude: 40°18’9.69”O
Mestre Valdemiro Sales
61. Banda de Congo Viramundo em Vitória, Rua Loren Reno, nº 
105, Parque Moscoso – CEP 29010-150 – Latitude: 20°19’9.82”S 
Longitude: 40°20’33.63”O
Mestre Renato Pereira dos Santos
62. Banda de Congo Mirim Raiz de Roda D’agua em Cariacica, 
Estrada de Roda d’Água, s/nº, Roda d’Água - CEP 29140-000 – 
Latitude: 20°15’.51”S Longitude: 40°25’.12”O
Mestre Alcemir Ferreira Cardoso
63. Banda de Congo Mirim São Pedro de Piranema em Caria-
cica, Rua Prefeito Vicente Santório Fantine, nº 89, Piranema – CEP 
29148-350 – atitude: 20°15’.51”S Longitude: 40°25’.12”O
Mestres Itagibe Cardoso Ferreira e Marília Julieta Porto
64. Banda de Congo Mirim Unidos de Boa Vista em Cariacica, 
Estrada de Roda d’Água, s/nº, Boa Vista - CEP 29140-000 – Lati-
tude: 20°15’.51”S Longitude: 40°25’.12”O
Mestre Maria da Penha Martins Teixeira
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Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 38
Não soube informar 3
Associação das Bandas de Congo de Aracruz 3
Associação Folc. Bandas de Congo Tambor 
São Benedito de Colatina Velha
3
Associação das Bandas de Congo de Vila Velha 3
Associação das Bandas de Congo de Cariacica 13
Associação das Bandas de Congo de Fundão 6
Associação das Bandas de Congo da Serra 13
Associação de Moradores de Perocão – Guarapari 3
APAE 3
Comissão Espírito-santense de Folclore 3
Associação Indígena Tupiniquim e Guarani 3
Associação de Folclore de Vitória 6
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 94 6 - - -
Se tem autos 31 69 - - -
Se tem embaixada 3 97 - - -
Se tem ensaio 81 19 - - -
Se houve alteração 53 47 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 28 72 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 13 87 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 72 28 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 56 44 - - -
Em relação ao número de praticantes - - 44 31 25
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Não há recursos Particulares
 66 9 - 3 22
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Os tambores são feitos pelo capitão, o restante foi comprado 6
Os próprios integrantes confeccionam 22
Sr. Sagrilo ou com a Associação das Bandas de Congo da Serra 3
Comunidade e mestres de outros grupos 3
Mestre Daniel, na Barra do Jucu, em Vila Velha 3
Associação das Bandas de Congo da Serra 16
Não há quem o faça na comunidade 3
Indígenas 3
Os instrumentos estão no grupo há anos 3
Adquiridos no mercado 9
Mestres de outros grupos 6
Mestres 22
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Participação na banda de congo 3
Crianças da banda mirim e da APAE de Vitória 3
Participação de crianças na banda 19
Participação de crianças e adolescentes na banda 3
De pai para filho 31
Banda de congo mirim 28
Pretende-se criar grupos com jovens 3
Através da atuação de professores 3
Através dos professores da APAE 3
Não há novos interessados na comunidade 3
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Artesanato tradicional
Matéria-prima /origem da matéria-prima/ingredientes utilizados (em %)
Materiais alternativos, couro, tubos de PVC e outros 12,5
Ferragem 12,5
Madeiras achadas na mata 12,5
Madeiras, arames, cola, papel, sementes, couros e outros 12,5
Madeira, sementes, bambus e outros 12,5
Madeira e couros 12,5
Pinus, caixeta e couro de boi 12,5
Latão e couro 12,5
Existe algum tipo de risco na produção dos artefatos? (em %)
Sim 37,5
Não 62,5
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Acidentes pelo uso de serras, pregos e outros 34
Uso de solda e serra tico-tico 33
Manuseio de ferramentas, lixas, pirógrafo, serras e outros 33
Houve alguma alteração no fazer durante o tempo? (em %)
Sim 50
Não 50
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Os métodos de fabricação foram aperfeiçoados 25
Aprimoramento na técnica e novos modelos de chapéus e adornos 25
Mudanças e aprimoramento das técnicas de fabricação 25
Técnicas que visam a otimizar a produção de casacas 25
Existe apoio ou interesse local pelo fazer? (em %)
Sim 62,5
Não 37,5
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Passou a confeccionar instrumentos de madeira 20
Por parte das Folias de Reis e grupos folclóricos 20
Por parte dos tocadores de Congo do município 20
Interesse por parte dos tocadores 
de Congo e Ticumbi e por turistas
20
Não foi destacado o tipo de interesse 20
O fazer ou artefato contribui para a renda familiar? (em %)
Sim 62,5
Não 37,5
Quanto influi na renda familiar? (em %)
10 a 30% 40
30 a 40% 20
acima de 40% 40
O fazer ou artefato é comercializado? (em %)
Sim 62,5
Não 37,5
Qual o principal comprador? (em %)
Turistas, visitantes e multinacional siderúrgica local 20
Grupos folclóricos locais e da região 20
Turistas, empresas e pessoas do entorno 20
Turistas 20
Turistas e membros de outras bandas 20
Identificação (nome do saber ou artesanato) Município
Artesanato de instrumentos de Congo Ibiraçu
Artesanato de instrumentos folclóricos Nova Venécia
Artesanato de Mestre Daniel Vila Velha
Instrumentos de percussão para Folias de Reis, Congo e Ticumbi Muqui
Indumentárias e instrumentos de Folias de Reis, Congo e Ticumbi Conceição da Barra
Instrumentos de Ticumbi e Congo Conceição da Barra
Casacas e tambores de Mestre Tute Serra
Casacas e tambores de Mestre Vitalino Vila Velha
Total 8
Classificação do saber ou artesanato (em %)
Saber tradicional folclórico 12
Artesanato folclórico 88
Saber tradicionalmente difundido entre (em %)
Homens 75
Mulheres -




Como se dá a transmissão do saber (em %)
Através da realização de oficinas, além de visitas monitoradas 12,5
Curiosidade e observação na oficina 12,5
De geração em geração 37,5
Tradição familiar passada de pai para filho 25
Não há interessados em aprender a técnica 12,5
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Onde? (em %)
Residência dos artífices, na Casa do Artesão e em feiras de artesanato 20
Sob encomenda 20
No Espaço do Congo, na Barra do Jucu 20
Residência do artesão e na sede do Parque Estadual de Itaúnas 20
Residência do artesão 20
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação dos Artesãos da Serra 12,5
Associação de Folclore de Muqui 12,5
PAB - Programa de Artesanato do Brasil 12,5
Não 62,5
O fazer ou artefato produzido possui alguma finalidade específica? (em %)
Instrumentos musicais e souvenirs 25
Instrumentos musicais 37,5
Uso nas Folias, Congo e Ticumbi 25
Tocar Congo 12,5
Casaca
A casaca, um dos principais instrumentos das bandas de congo, hoje significa para 
mestres e artesãos, mais do que a manutenção e preservação da sua identidade cultu-
ral, a sua própria sobrevivência financeira.
A casaca – também chamada cassaca, cansaca, canzá, ganzá, caracaxá, reque-reque e 
reco-reco – é um instrumento de percussão, feito de madeira, muito conhecido no Es-
pírito Santo. Trata-se de um reco-reco de cabeça e pescoço, simulando o corpo de uma 
pessoa, com cabeça grotesca. Um dos lados da parte correspondente ao corpo possui 
talhos transversais sobre os quais se corre uma vareta, extraindo-se desse atrito um 
som único e intermitente que dá individualidade ao instrumento. Junto aos demais 
instrumentos da banda, a casaca reflete a influência africana na música e no ritmo das 
bandas de congo do Espírito Santo.
No município da Serra, Mestre Domingão produz a casaca com a madeira tradicional-
mente usada, a tagibubuia, que se encontra em risco de extinção. Para minimizar essa 
perda o mestre realiza o manejo da tagibubuia, que é plantada e colhida de forma sis-
tematizada, permitindo assim que a madeira seja retirada para a produção das casacas 
sem prejuízo para os recursos naturais.
Mestre Manoel de Ibiraçu e Mestre Laércio de Conceição da Barra utilizam outras 
madeiras e bambu na produção da casaca. Os Mestres Artesãos Fernando e Expedito, 
também do município da Serra, aprenderam esse saber e já produzem e comercializam 
casacas.
Esse saber vem sendo transmitido por gerações e a produção é individual. As casacas 
são adquiridas como instrumentos para as bandas de congo e outros grupos musicais, 
ou como souvenirs, sendo comercializadas nas residências dos mestres e nos locais 
voltados para o congo.
Confecção de casacas – instrumento utilizado nas bandas de congo
Mestre: Domingos Teixeira Marques (Domingão)
Localização: Rua 09, nº 13, Bairro Maringá, Serra – CEP 29176-900 – Latitude: 20° 
7’45.98”S Longitude: 40°18’28.92”O
Contato: 27 9852 7202
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Mestre: Manoel Vicente Castro
Localização: Rua Virgínia Tamanini, nº 137, Bairro São Cristóvão, Ibiraçu – CEP 29670-000 - Latitude: 19°49’47.06”S Longitude: 
40°22’28.78”O
Contato: 27 3257 1526
Mestre: Alaécio Batista dos Santos (Laércio)
Localização: Comunidade das Meleiras, Conceição da Barra - CEP 29960-000 - Latitude: 18°39’10.12”S Longitude: 39°45’39.30”O
Contato: 27 3257 1526
Mestre: Expedito Andrade
Localização: Rua Angeli Ranjado, nº 353 A, Bairro Residencial Centro da Serra – CEP 29176-020 – Latitude: 20° 7’11.93”S 
Longitude: 40°17’30.74”O
Contato: 27 3291 4908
Mestre: Romildo Pimentel
Localização: Praça Barbosa Leão, nº 10, Serra Sede, Serra – CEP 29176-900 - Latitude: 20°6’41.83”S Longitude: 40°19’24.81”O
Contato: 27 3251 3244
Máscaras
As bandas de congo de Roda d’Água, no município de Cariacica, caracterizam-se pelo uso de máscaras e vestimentas peculiares e 
primitivas. O Sr. Prudêncio ou o Sr. Jeoval, além de outros residentes da região, são as pessoas que hoje preservam e transmitem 
o saber da produção de máscaras de congo. Com papel de jornal, cola caseira feita com trigo, tinta, palha de bananeira e tecidos, 
as máscaras são produzidas para utilização pelas bandas de congo que participam do Congo de Máscaras, brincadeira típica de 
Roda d’Água e entorno. 
O saber é transmitido aos membros da comunidade local através de oficinas, a produção é coletiva e as máscaras são comercia-
lizadas na própria comunidade, em seu tamanho original como obras de arte popular ou em tamanhos menores como souvenirs. 
Essa produção envolve diretamente 50 pessoas das comunidades de Roda d’Água e de Boa Vista.
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Confecção de máscaras de Congo
Mestre: José Farmal
Localização: Comunidade Rural de Boa Vista, Cariacica - CEP 29156-040 - Latitude: 20°18’44.69”S Longitude: 40°26’13.94”O
Contato: 27 9883 1635
Mestre: Itagibe Cardoso Ferreira (Mestre Tagibe)
Localização: Rua Projetada, s/n, Roda d’Água, Cariacica - CEP 29152-080 – Latitude: 20°15’47.47”S Longitude: 40°25’17.12”O
Contato: 27 3226 8255
Tambores
Legado recebido dos negros, a arte de produzir tambores renova os instrumentos e dá vida e continuidade às bandas de congo.
Em Vila Velha, Mestre Daniel utiliza pínus, caixeta e couro de boi para produzir os tambores que fazem o congo ecoar e encantar todos 
à sua volta. Mestre Domingão, do município da Serra, utiliza madeiras de reciclagem, reaproveitamento sustentável na produção de 
tambores.
Esse saber é transmitido por gerações e a produção é individual. Os tambores são adquiridos como instrumentos para as bandas de 
congo e outros grupos musicais e são comercializados na residência dos mestres e nos locais voltados para o congo.
Confecção de tambores – instrumento utilizado nas bandas de congo
Mestre: Daniel Vieira dos Santos
Localização: Rua Antônio dos Santos Leão, nº 487, Barra do Jucu, Vila Velha – CEP 29125-010 - Latitude: 20°25’30.42”S 
Longitude: 40°19’29.13”O
Contato: 27 32447219 ou 27 99282424
Mestre: Domingos Teixeira Marques (Domingão) 
Localização: Rua 09, nº 13, Bairro Maringá, Serra – CEP 29176-900 - Latitude: 20°7’45.98”S Longitude: 40°18’28.92”O
Contato: 27 9852 7202
Artesanato de referência cultural
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Casaca
Na Barra do Jucu, em Vila Velha, o Mestre Artesão Vitalino desenvolveu uma técnica para a produção da casaca, que é montada 
através do encaixe das peças. Assim são produzidas casacas no tamanho original, para utilização pelas bandas de congo ou por 
outros músicos que se interessem por esse instrumento musical, ou ainda em tamanhos menores ou maiores que o original como 
artesanato decorativo. No município da Serra, o Mestre Artesão Tute produz as casacas usando canos de PVC em vez de madeira 
nativa. As peças recebem bambus serrilhados e acabamento com tintas e resinas, mantendo boa qualidade estética e de sonori-
zação. As casacas são adquiridas como instrumentos musicais e souvenirs, a produção é individual e a comercialização se faz nos 
endereços dos próprios artífices e nos locais voltados para o congo.
Confecção de casacas – instrumento utilizado nas bandas de congo
Mestre: Vitalino José Rego
Localização: Casa da Cultura, Barra do Jucu, Vila Velha - CEP 29125-180 - Latitude: 20°25’30.42”S Longitude: 40°19’29.13”O
Contato: 27 3244 7161 ou 9835 9773
Mestre: Jenésio Jacob Kuster (Tute) e Marinete Eneida de Jesus Kuster
Localização: Rua Amaparana, nº 53, Residencial Centro da Serra, Serra - CEP 29179-253 - Latitude: 20°7’54.92”S Longitude: 
40°18’2.51”O




No município da Serra, o luthier Sagrilo, da Usina de Tambor, desenvolveu técnica própria para a produção de tambores, 
seguindo o modelo de barrica, em tamanhos variados. Sua nova produção contempla tambores para crianças de um ano, 
incentivando assim os grupos infantis. A Usina funciona com a participação de adolescentes da comunidade que trabalham 
na produção dos tambores. O luthier também integra o projeto Instrumentarte, fruto de parceria entre a Prefeitura Muni-
cipal de Vitória e a Associação de Bandas de Congo de Vitória, projeto que fomenta a formação de novos grupos a partir 
da disseminação e transmissão do congo nas escolas. O legado é transmitido através de oficinas e a produção é coletiva, 
envolvendo e gerando renda direta para 20 adolescentes em situação de risco. Os tambores são comercializados na própria 
Usina de Tambor. Também no município da Serra, Mestre Tute utiliza couro de boi na produção dos tambores, compondo o 
corpo do instrumento com madeiras dispostas em formato cilíndrico, o que garante um efeito sonoro elogiado por todos os 
que adquirem as peças. Em Ibiraçu, Mestre Manoel utiliza tubos de PVC, ou barricas de vinho, e couro de boi na fabricação 
dos tambores. Em ambos os casos, a produção é individual e a comercialização é feita pelos próprios mestres.
Produção de tambores
Mestre: Luthier Wander da Silva (Sagrilo) - Usina de Tambor
Localização: Rua Pio X, nº 16, Praia de Carapebus, Serra - CEP 29179-253 - Latitude: 20°13’56.49”S Longitude: 
40°12’52.12”O
Contato: 27 9277 2854
Mestre: Jenésio Jacob Kuster (Tute) e Marinete Eneida de Jesus Kuster
Localização: Rua Amaparana, nº 53, Residencial Centro da Serra, Serra - CEP 29179-253 - Latitude: 20° 7’54.92”S 
Longitude: 40°18’2.51”O
Contato: 27 3251 2785 ou 27 9923 7123
Site: www.tutecasaca.com 
Mestre: Manoel Vicente Castro
Localização: Rua Virgínia Tamanini, nº 137, Bairro São Cristóvão, Ibiraçu – CEP 29670-000 - Latitude: 19°49’47.06”S 
Longitude: 40°22’28.78”O
Contato: 27 3257 1526
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Festas
Carnaval de Congo e Festa da Arrancada do Mastro de São Benedito 
A festa de São Benedito em Paul de Graça Aranha, distrito de Colatina, tem relação direta com o “mastro”. Nessa festa, várias 
bandas de congo se reúnem para arrancar da mata uma madeira que será o mastro de São Benedito da banda local no ano 
seguinte. As bandas de congo e os devotos seguem em cortejo da igreja local até a casa do festeiro, o guardião do mastro, 
acompanhados de toda a comunidade e de visitantes que seguem o ritmo dos tambores, num autêntico carnaval de congo.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas.
Data: no carnaval, data móvel
Local: Distrito de Paul de Graça Aranha, Colatina - CEP 29716-040 - Latitude: 19°18’30.96”S Longitude: 40°35’42.02”O
Organização: Mestre Germano Guedes
Contato: com o próprio mestre, em seu endereço, descrito na tabela de localização das bandas de congo.
Congo de Máscaras 
Trata-se de uma das mais singulares festas do folclore capixaba, realizadas pelas bandas de congo do município de Cariacica. 
Com raízes no bairro de Piranema, a manifestação foi transferida para Boa Vista e, depois de alguns anos, para a região de 
Roda d’Água, onde se mantém até hoje.
Segundo informação oral de antigos congueiros, essa festa nasceu da grande dificuldade que tinham os moradores da região 
para se deslocar até o Convento da Penha, em Vila Velha, e ali homenagear Nossa Senhora da Penha no dia comemorativo. Por 
isso faziam procissões locais com a imagem da santa, acompanhadas pelos tambores de congo.
Os mascarados tornaram-se o grande símbolo e referência dessa manifestação em Cariacica. Contam os antigos que os negros 
escravos, querendo participar da festa, ocultavam-se atrás de máscaras para não serem reconhecidos. Com o passar do tempo 
esse artifício virou brincadeira. As pessoas se mascaram para não serem identificadas pelos moradores da região e só retiram 
as máscaras no final da festa, mostrando a verdadeira identidade. As máscaras são confeccionadas pelos próprios brincantes 
com uma técnica primitiva e rústica de papel. 
O público estimado para esse evento é de 20.000 pessoas.
Data: dia de Nossa Senhora da Penha – data móvel
Local: Comunidade de Roda d’Água, Cariacica – CEP 29158-450 - Latitude: 20°18’49.02”S Longitude: 40°26’44.28”O
Organização: Associação das Bandas de Congo de Cariacica
Contato: 27 3226 8255
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Cortada ou Derrubada do Mastro
A festa é realizada em dezembro, quando é cortado um tronco verde e úmido e devidamente enfeitado para servir 
de mastro de São Benedito.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas
Data: segundo domingo de dezembro
Local: Serra Sede - CEP 29178-263 - Latitude: 20°7’44.12”S Longitude: 40°18’29.03”O
Organização: Associação das Bandas de Congo da Serra – ABC Serra  
Contato: 27 3251 1554
Site: www.abcserra.org.br
Derrubada do Mastro
Esse evento, que tem como principal atração a banda de congo, é realizado em final de semana próximo ao dia 20 
de janeiro, dia de São Sebastião.
Inicia-se com uma procissão religiosa em que os fiéis saem às ruas com as imagens de São Sebastião e Santa Catarina 
sobre um andor. Chegando à igreja, os congueiros fazem a derrubada do mastro, ali fincado no mês de novembro, 
com a bandeira do santo no topo. Após a derrubada, a banda de congo desfila com a bandeira pelas ruas da locali-
dade, retornando, ao final, à igreja.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas em cada localidade.
Data: janeiro, data móvel
Local: Distrito de Regência, Linhares - CEP 29914-070 - Latitude: 19°38’59.31”S Longitude: 39°49’47.39”O
Organização: Maria Bárbara Garuzi Pelissari (Dona Mariquinha)
Contato: 27 3274 1025
Data: janeiro, data móvel
Local: Distrito de Povoação, Linhares - CEP 29914-555 - Latitude: 19°34’36.60’’S Longitude: 39°47’26.19’’S
Organização: Mestre Severino Barbosa Tito
Contato: no endereço do mestre, já referido na tabela de localização das bandas de congo
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Festa das Paneleiras
A Festa das Paneleiras de Goiabeiras, em Vitória, é de recente criação e objetiva promover, em ambiente 
de feira durante vários dias, a divulgação das panelas de barro produzidas por essas artesãs. Apesar de 
recente, a feira está se impondo como evento cultural anual a cada nova realização, com ampla progra-
mação que inclui shows musicais, apresentação de bandas de congo e cardápio culinário com a tradicional 
moqueca capixaba servida ao público em panelas de barro. O ofício das paneleiras de Goiabeiras foi re-
conhecido como bem cultural de natureza imaterial e inscrito no Livro dos Saberes instituído pelo IPHAN 
(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) como patrimônio cultural do Brasil.
A confecção das panelas de barro pelas paneleiras de Goiabeiras constitui, no Espírito Santo, o expoente 
máximo da produção de cerâmica artesanal de origem indígena e tradição milenar. As panelas são os reci-
pientes característicos em que são servidas a moqueca capixaba (de peixe e mariscos) e a torta da Semana 
Santa, pratos típicos da culinária do Espírito Santo. A moqueca (ou “muqueca”, como é chamada em lin-
guagem popular) é preparada com postas de peixe (papa-terra, badejo, robalo, cação, dourado, namorado 
etc.) que vêm para a mesa nas panelas tiradas do fogo.
O público estimado para esse evento é de 2.000 pessoas.
Data: 22 e 23 de agosto (Dia do Folclore)
Local: Galpão da Associação das Paneleiras de Vitória, Bairro Goiabeiras, Vitória - CEP 29075-035 - Latitu-
de: 20°15’39.68”S Longitude: 40°18’4.10”O
Organização: Associação das Paneleiras de Goiabeiras 
Contato: 27 3327 0519
Festa das Comunidades Indígenas
Os grupos indígenas Tupiniquim e Guarani organizam-se anualmente para cele-
brar suas tradições no que eles denominam “festa do índio”. A festa ganhou uma 
dimensão pública quando esses dois grupos étnicos passaram a reivindicar as ter-
ras que tradicionalmente ocupam no município de Aracruz, bem como condições 
ambientais adequadas para produzir e reproduzir suas culturas. A festa oferece a 
oportunidade de experimentar a gastronomia indígena, rica em mariscos, peixes, 
moquecas e beijus. Entre manifestações da memória dos grupos, das danças dos 
congos e das performances dos mais velhos, os indígenas reivindicam do Estado 
o respeito ao seu modo de vida. A festa reúne vários grupos folclóricos da região.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas.
Data: 19 de abril. Realizada no final de semana próximo a essa data
Local: Áreas indígenas de Aracruz: Caieiras Velhas, Pau Brasil e Comboios
Organização: Associação Indígena Tupiniquim/Guarani - AITG
Contato: 27 3250 1944
Encontro de Bandas de Congo e Festa do Caboclo Bernardo
Festa realizada há mais de 60 anos em Regência, distrito de Linhares, em homena-
gem ao Caboclo Bernardo, filho mais ilustre de Regência, condecorado pela Prin-
cesa Isabel em 1887, como herói nacional, por salvar de naufrágio, na foz do Rio 
Doce, 128 marinheiros do navio Imperial Marinheiro. Bernardo José dos Santos, o 
Caboclo Bernardo, recebeu na corte do Rio de Janeiro uma medalha humanitária 
de primeira classe cunhada em puro ouro. Os grupos folclóricos da região, Bandas 
de Congo, Reis de Boi e Ticumbi festejam esse herói, consagrado como santo pela 
comunidade local. No dia seguinte se realiza o Encontro de Bandas de Congo, com 
a participação de bandas da região.
O público estimado para esse evento é de 5.000 pessoas.
Data: primeiro final de semana de junho, data móvel
Local: Distrito de Regência, Linhares - CEP 29914-070 - Latitude: 19°38’59.31”S 
Longitude: 39°49’47.39”O
Organização: Maria Bárbara Garuzi Pelissari (Dona Mariquinha)
Contato: 27 3274 1025
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Festa de Nossa Senhora da Penha  
A Festa de Nossa Senhora da Penha, em Vila Velha, desde há muito conta com a presença das bandas de congo 
num comparecimento que se tornou tradicional. Trata-se da mais concorrida e comemorada festa religiosa do 
estado do Espírito Santo, do qual Nossa Senhora da Penha é a padroeira oficial. Dada a devoção dos capixabas 
por essa santa, é decretado feriado em vários municípios da região da Grande Vitória.
A festa reúne o sagrado e o profano, entrando as bandas de congo na parte folclórica e popular da celebração. 
Algumas toadas de congo fazem menção expressa a Nossa Senhora da Penha, ao Convento e à ida até lá como 
ato de fé e devoção.
É notoriamente uma festa de romaria, em que os devotos saem da Catedral Metropolitana de Vitória e vão ao 
santuário da Penha ou ao local onde se realizam as missas campais para render homenagem ou pagar promes-
sas a Nossa Senhora da Penha. As romarias, sucessivas e diversificadas, constituem uma das tradições da festa 
e delas participam homens, mulheres e crianças. O calendário dos festejos se desenvolve durante dias segui-
dos, antes do dia magno dedicado a Nossa Senhora da Penha, a segunda segunda-feira depois da Páscoa.
O público estimado para esse evento é de 30.000 pessoas.
Data: data móvel, na segunda segunda-feira depois da Páscoa
Local: Convento de Nossa Senhora da Penha, Bairro Prainha, Vila Velha – CEP 29100-013
Latitude: 20°19’39.90”S Longitude: 40°17’28.02”O
Organização: Convento de Nossa Senhora da Penha
Contato: 27 3139 9010 ou 27 3329 0420
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Festa de São Benedito
Essa é sem dúvida a mais movimentada e tradicional festa de puxada e fincada do mastro de São Benedito no estado do Espírito Santo. O mastro, 
transportado num barco que leva o nome de Palermo, em homenagem à terra natal de São Benedito, segue em cortejo por diversas ruas da cidade 
da Serra, sendo o barco puxado pela multidão de fiéis ao som das batidas e cantorias das bandas de congo e dos foguetes constantes. O evento 
culmina, já de noite, com a fincada do mastro na praça em frente à igreja matriz da cidade, dedicada a Nossa Senhora da Conceição.
A programação da festa conta ainda com shows artísticos, barracas com comidas e bebidas típicas, feira de artesanato e participação de todas 
as bandas de congo do município.
O público estimado para esse evento é de 20.000 pessoas.
Data: 25 e 26 de dezembro
Local: Serra Sede - CEP 29178-263 - Latitude: 20°7’44.12”S Longitude: 40°18’29.03”O
Organização: Associação das Bandas de Congo da Serra – ABC Serra  
Contato: 27 3251 1554
Site: www.abcserra.org.br
Festa de São Benedito
Festa religiosa em louvor a São Benedito, que se realiza em vários municípios do Espírito Santo onde existem grupos de devoção a esse santo. 
Essas festas normalmente incluem missas e procissões e, como destaque, a participação das bandas de congo.
Em Anchieta, essa festa consiste em retirar o mastro fincado anteriormente e reunir as bandas de congo de cada município. A festa foi realizada 
pela primeira vez como pagamento de promessa por parte de escravos que se salvaram de um naufrágio agarrando-se ao mastro do navio. A 
origem da festa em Aracruz também remete à história de um navio que, carregado de escravos, naufragou na costa do Espírito Santo. Durante o 
naufrágio, os escravos clamaram à Providência Divina e pediram ajuda a São Benedito, conseguindo sobreviver agarrando-se ao mastro do navio, 
razão por que, simbolicamente, se puxa o barco com o mastro dentro, em cortejo envolvendo toda a comunidade. Após a procissão, o barco é 
deixado no mesmo lugar até o dia seguinte, quando se dá a fincada do mastro. Em Fundão, tanto na sede como no distrito de Timbuí, os devotos 
e as bandas de congo festejam São Benedito e São Sebastião na mesma ocasião.
O público estimado para esse evento é de 2.000 pessoas em cada localidade.
Data: 24 de dezembro
Local: Saída - Igreja Católica de São Cristóvão para a Igreja Católica de São Benedito, bairro Santa Marta, Vitória - CEP 29048-516 - Latitude: 
20°17’17.73”S Longitude: 40°20’14.14”O
Organização: Mestre Reginaldo Sales
Contato: 27 3225 6806
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Data: 27 de dezembro às 17 horas
Local: Igreja do  Rosário e Morro da Fonte Grande, Centro, Vitória - CEP 29010-911 
Latitude: 20°19’9.86”S - Longitude: 40°40’7.03”O
Organização: Renato Pereira dos Santos
Contato: 27 3222 8658 - 27 9275 3739
Data: 20 e 27 de dezembro
Local: Bairro Macrina, Alfredo Chaves - CEP 29240-970 - Latitude: 20°38’14.09”S Longitude: 40°44’51.25”O
Organização: Afonso Cardoso
Contato: no endereço do mestre, já referido na tabela de localização das bandas de congo
Data: 27 de janeiro
Local: Praça São Pedro, Centro, Anchieta - CEP 29230-970 - Latitude: 20°48’27.30”S Longitude: 40°38’29.19”O
Organização: Claudeny Nunes Pereira (Cacau)  
Contato: 28 3536 2913 - 28 3536 3577
Data: 25 de dezembro
Local: Vila do Riacho, Aracruz - CEP 29199-601 - Latitude: 19°45’32.74”S Longitude: 40°2’44.96”O
Organização: Antônio Ramos dos Santos 
Contato: 27 9968 8654 - 27 3330 2001 - 27 3250 9294
Data: janeiro, data móvel
Local: Sede, Fundão - CEP 29185-970 - Latitude: 19°56’2.67”S Longitude: 40°24’21.03”S
Organização:  Gildo Prattes Campos
Contato: 27 3267 1911
Data: janeiro, data móvel
Local: Distrito de Timbuí, Fundão - CEP 29188-980 - Latitude: 20°0’0.13”S Longitude: 40°24’43.78”O
Organização: Hipólito Monfardini
Contato: no endereço do mestre, já referido na tabela de localização das bandas de congo
Data: janeiro, data móvel
Local: Comunidade do Retiro, Santa Leopoldina - CEP 29640-970 - Latitude: 20°6’3.66”S Longitude: 40°31’41.28”O
Organização: Laureni dos Santos
Contato: no endereço do mestre, já referido na tabela de localização das bandas de congo
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Festa de São Sebastião
Bandas de Congo e Folias de Reis se reúnem e louvam São Sebastião junto com a comunidade. Essa festa acon-
tece em vários municípios do estado, principalmente em locais onde ocorre a devoção a esse orago. 
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas, em cada festa específica.
Data: 20 de janeiro
Local: Comunidade de São Sebastião e Paul de Graça Aranha, Colatina - CEP 29716-010 - Latitude: 19°18’27.85’’S 
Longitude: 40°30’37.60’’O
Organização: Germano Guedes 
Contato: 27 3743 4079
Data: 20 de janeiro
Local: Nova Almeida e Manguinhos, Serra - CEP 29182-005 - Latitude: 20°3’43.12”S Longitude: 40°11’20.81”O
Organização: Associação das Bandas de Congo da Serra – ABC Serra  
Contato: 27 3251 1554
Site: www.abcserra.org.br
Data: 20 de janeiro
Local: Praça da Igreja e Residência Reis Magos, Nova Almeida, Serra - CEP 29182-005 - Latitude: 20°3’43.12”S 
Longitude: 40°11’20.81”O
Organização: Associação das Bandas de Congo da Serra – ABC Serra  
Contato: 27 3251 1554
Site: www.abcserra.org.br
Data: 2 de março
Local: Comunidade de Picuá, Ibiraçu - CEP 29670-000 - Latitude: 19°49’55.71”S Longitude: 40°22’7.10”O
Organização: Associação das Bandas de Congo de Fundão
Contato: 27 3267 2282 - 27 3267 1762 - 27 9839 5435
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Festa e Procissão Marítima de São Pedro
A presença de bandas de congo na festa e procissão marítima de São Pedro, na Praia do Suá, em Vitória, é um elemento 
a mais que enriquece o evento, como parte das homenagens a São Pedro no mês de junho. É festa típica de padroeiro em 
que o santo é louvado pela comunidade ou pela categoria profissional que o tem como orago e protetor e a ele recorre 
em benefício das atividades que os devotos praticam. A estreita ligação entre a festividade e o mar tem antecedentes que 
remetem diretamente ao Santo Pescador e à sua história pessoal e apostólica como patrono dos pescadores. Esse é um 
traço tradicional presente na festa, junto com o sentido de devoção que ela preserva.
Na Praia do Suá, que em sua origem foi uma colônia fundada por pescadores de origem lusitana, a Festa de São Pedro 
reveste-se de dois vieses: apresentação religiosa e terrestre, com a procissão do santo percorrendo as ruas do bairro; e o 
lado profano, com os elementos típicos das festas juninas: barraquinhas, cordões de bandeirolas enfeitando as ruas, leilões 
de prendas, fogos de artifício, comidas e bebidas típicas e apresentação das bandas de congo da Grande Vitória. O momento 
marcante da celebração profano-religiosa consiste na procissão marítima, formada por barcos engalanados que navegam 
em cortejo pelas águas do canal da Baía de Vitória, transportando, sob intenso foguetório e batuques, a imagem de São 
Pedro, na embarcação chamada barca-mãe. O ponto propiciatório da festa consiste no benzimento dos anzóis, que se dá 
durante a procissão marítima.
O público estimado para esse evento é de 5.000 pessoas.
Data: no final de semana próximo do dia 29 de junho
Local: Praça Cruz do Papa, Bairro Enseada do Suá, Vitória 
CEP 29050-460 - Latitude: 20°19’1.02”S 
Longitude: 40°17’40.83”O
Organização: comunidade pesqueira da Praia do Suá
Contato: no local
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Fincada ou Puxada do Mastro de São Benedito
A tradição tem propagado a versão de que escravos se salvaram de um naufrágio sustendo-se ao mastro do navio. Devido a 
essa crença, as bandas de congo seguem o ritual do mastro, fazendo as Festas da Arrancada, Cortada ou Derrubada; da Puxada 
e Fincada; e da Retirada do Mastro de São Benedito.
Em Vila Velha, na Barra do Jucu, acontece a fincada do mastro para relembrar aquele fato. Inicialmente o mastro é escondido 
na casa de alguém encarregado de guardá-lo para, no dia da festa, ser levado em procissão até à Igreja de Nossa Senhora da 
Glória na Barra do Jucu. Essa tradição teve início em 1985 com Mestre Honório, já falecido.
Em Vitória, no bairro de Santa Marta, a festa é conhecida como Puxada do Mastro de São Benedito. Em Regência, Linhares, o 
evento é realizado no final da semana próximo ao dia 25 de novembro, quando tem lugar a levantada do mastro com a ban-
deira de Santa Catarina e São Sebastião.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas em cada localidade.
Data: dezembro, data móvel
Local: Barra do Jucu, Vila Velha - CEP 29125-010 - Latitude: 20°25’18.13”S Longitude: 40°19’35.20”O
Organização: Mestre Daniel
Contato: 27 3244 7219 ou 27 9928 2424
Data: 25 de dezembro
Local: Rodovia Serafim Derenzi, nº 11082, Bairro Santa Marta, Vitória - CEP 29048-516 - Latitude: 20°17’17.73”S 
Longitude: 40°20’14.14”O
Organização: Mestre Reginaldo Sales
Contato: 27 3225 6806
Data: novembro
Local: Distrito de Regência, Linhares - CEP 29914-070 - Latitude: 19°38’59.31”S Longitude: 39°49’47.39”O
Organização: Maria Bárbara Garuzi Pelissari (Dona Mariquinha)
Contato: 27 3274 1025
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Procissão de São Benedito
Sempre às 17 horas do dia 27 de dezembro, a Procissão de São Benedito desce a escadaria da Igreja do Rosário, em Vitória, com o guião e o estandarte do 
santo à frente, seguida da diretoria da irmandade empunhando varetas de prata. Os irmãos seguem em duas alas, usando os distintivos da irmandade: as 
mulheres trazem, hoje, sobre roupa branca, a fita roxa com a medalha de São Benedito e Nossa Senhora do Rosário ao peito; os homens usam roupa de cor 
roxa sobre veste bege. Segue então o santo, sempre enfeitado com rosas vermelhas, carregado pelo povo devoto. Fechando o cortejo, a Banda da Polícia 
Militar substitui a antiga Banda Rosariense. Em seu percurso, a procissão percorre as ruas do Rosário e Graciano Neves, seguindo até a Fonte Grande, onde 
é festejada com foguetório, e daí até à Catedral Metropolitana de Vitória, onde é celebrada missa em louvor a São Benedito. De volta à Igreja do Rosário, 
dá-se ali a recepção do santo, quando os fiéis disputam a posse das flores do andor.
Os congueiros participam da celebração e da procissão como devotos que são do santo e as bandas de congo tocam e dançam para encerrar a festa, 
sempre louvando São Benedito.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas.
Data: 27 de dezembro
Local: Igreja do Rosário e ruas da Cidade Alta, Vitória – CEP 29050-945 - Latitude: 20°19’11.12”S Longitude: 40°20’4.28”O
Organização: Irmandade de São Benedito do Rosário
Contato: 27 3222 0387
Retirada do Mastro de São Benedito
O mesmo mastro que é fincado, no mês de dezembro, em louvor a São Benedito, é retirado no dia de São Sebastião, 20 de janeiro. Com a participação da 
banda de congo, faz-se uma procissão pelas ruas da Barra do Jucu, seguindo-se em direção à Igreja de Nossa Senhora da Glória. Ali então procede-se à 
retirada do mastro e da bandeira e à sua guarda na casa do festeiro já escolhido, em combinação com a banda de congo, para organizar a festa do ano 
seguinte.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas.
Data: 20 de janeiro
Local: Barra do Jucu, Vila Velha - CEP 29125-010 - Latitude: 20°25’18.13”S Longitude: 40°19’35.20”O
Organização: Mestre Daniel
Contato: 27 3244 7219 ou 27 9928 2424
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Holandesa
DANÇA Grupo de Danças Folclóricas Holandesa Holland Dans / Coordenadora Franceila Maria Sassemberg Schwanz
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Localização dos grupos em atividade
1. Grupo de Danças Folclóricas Holandesas Holland Dans 
em Santa Maria de Jetibá, Escola Família Agrícola, Distrito de 
São João do Garrafão - CEP 29645-000 - Latitude: 20°1’45.05”S 
Longitude: 40°44’23.31”O
Coordenadora Franceila Maria Sassemberg Schwanz
Descrição
As danças de tradição holandesa constituem a contribui-
ção cultural dos colonos holandeses assentados no Espí-
rito Santo em meados do século XIX. Seus descendentes 
conservam-nas até hoje em localidades do centro-oeste 
do estado, onde os primeiros casais de holandeses foram 
introduzidos como agricultores. Os trajes típicos e a coreo-
grafia variada executada ao som de instrumentos musicais 
dão um tom característico à apresentação dessas danças de 
origem holandesa em terras capixabas. 
Essa manifestação, em que não há santo de devoção, en-
volve diretamente cerca de 20 pessoas no estado.
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria - 100 - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 100 - - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 100 - - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 100 - - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 100 - - - -
Em relação ao número de praticantes - - - - 100
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
 - - - - 100
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Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Mercado local 100
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Escola Família Agrícola de São João de Garrafão 100
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Através de ensaios 100
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - 100 - - - -
Média do grupo - 100 - - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre - - 100 - -
Média do grupo 100 - - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre - - - 100
Média do grupo - - 100 -
93
Italiana
DANÇA Gruppo di Ballo Granello Giallo / Coordenador Higino Falchetto Júnior
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Localização dos grupos em atividade
1. Grupo de Dança Italiana Gioco di Morra em Alfredo Cha-
ves, Estrada Sagrada Família, s/n - CEP 29240-000 – Latitude: 
20°38’20.76”S Longitude: 40°44’48.55”O
Coordenador Leandro Fardin
2. Grupo de Dança Italiana Nona Adélia em Anchieta, Rua 
Sílvio Passamani, s/n, Alto Pongal - CEP 29230-000 – Latitude: 
20°70’84.32”S Longitude: 40°76’28.82”O
Coordenadora Claudete de Fátima Quintino Ataíde
3. Gruppo di Ballo Nova Trento em Aracruz, Rua Pedro Bof, nº 23, 
Distrito de Guaraná – CEP 29199-601 – Latitude: 19°40’02.18”S 
Longitude: 40°14’57”O
Coordenadora Escolástica De Marchi
4. Gruppo di Ballo Saltarello em Cariacica, Rua Reis Magos, nº 
355, Vila Palestina -  CEP 29151-025 – Latitude: 20°15’47.47”S 
Longitude: 40°25’17.12”O
Coordenadores Ana Paula Zorteira,  Thiago Camponez (Narigu-
do) e Aysa Cristal de Souza
5. Gruppo Folkloristico Tarantella em Cariacica, Associação de 
Moradores do Núcleo de Campo Grande, Rua Bom Pastor nº 50, 
Campo Grande – CEP 29146-060 - Latitude: 20°15’47.47”S Lon-
gitude: 40°25’17.12”O
Coordenador Fabrício Borelli
6. Grupo Italiano Bello Balari em Castelo, Rua Eurico Sa-
les, nº 277, Centro – CEP 29151-025 – Latitude: 20°36’13.12”S 
Longitude: 41°12’14.21”O
Coordenador Bello Balari
7. Cia Radici Città di Torino em Castelo, Rua Eurico Sa-
les, nº 277, Centro – CEP 29360-000 – Latitude: 20°36’13.12”S 
Longitude: 41°12’14.21”O 
Coordenador Marcos Lopes
8. Cia de Danças Italianas Quadri Folio em Ibiraçu, Rua das 
Andorinhas, nº 129, Bairro Professora Erecima – CEP 29670-000 
- Latitude: 19°49’44.51”S Longitude: 40°22’7.88”O
Coordenador Elias Pignaton Recla
9. Grupo Folclorico Granelli dei Monti em Marechal Floria-
no, Rua Bussato, nº 148, Distrito de Araguaia – CEP 29255-000 
Latitude: 20°24’35.42”S Longitude: 40°40’26.64”O
Coordenadora Lucineia Guimarães 
10. Grupo de Dança Tradizioni (Juvenil) em Marilândia, 
Rua Luiz Catelan, nº 490, Centro - CEP 29725-000 - Latitude: 
19°24’53.28”S Longitude: 40°32’9.38”O
Coordenadora Rosa Carmelina Falqueto
11. I Bambini (Infantil) em Marilândia, Rua Luiz Catelan, 
nº 490, Centro - CEP 29725-000 - Latitude: 19°24’53.28”S 
Longitude: 40°32’9.38”O
Coordenadora Rosa Carmelina Falqueto
12. Grupo de Dança Italiana Catita de Santo Antônio em 
Mimoso do Sul, Avenida Santo Antônio, nº 51, Santo Antônio 
de Muqui - CEP 29400-000 - Latitude: 21°3’57.94”S Longitude: 
41°22’4.41”O
Coordenador Simoni Zolli
13. Gruppo di Ballo Bambini Di Tutti I Colori em Nova Vené-
cia, Rua Drago, nº 49, Bairro Rúbia – CEP  29983-000 - Latitude: 
18°42’2.75”S Longitude: 40°23’24.03”O
Coordenadora Betânea Suedis Venturin Cesconeti
14. Circolo Trentino de Santa Teresa em Santa Teresa, Rua 
Jerônimo Vervloet, nº 54, Centro - CEP 29650-000 - Latitude: 21° 
3’57.94”S Longitude: 41°22’4.41”O
Coordenador Matheus Calmon Baptisti
15. Gruppo di Ballo Granello Giallo em Venda Nova do Imi-
grante, AFEPOL – Associação Festa da Polenta, Rua Padre Antônio 
Martinez, nº 116, Bairro Santa Cruz - CEP 29375-000 -  Latitude: 
20°20’5.37”S Longitude: 41°7’51.21”O
Coordenador Higino Falchetto Júnior
16. Grupo de Danças Folclóricas Italianas Piccolo Pavone em 
Vila Pavão, Rua Vasco Coutinho, s/n, Centro - CEP 29843-000 - 
Latitude: 18°37’33.13”S Longitude: 40°36’14.21”O
Coordenador Libian Timm Paganotto Rossim
Descrição
As danças de origem italiana têm, por trás de si, a história 
de uma corrente maciça de imigrantes vindos do norte da 
Itália para o Espírito Santo a partir do último quartel do 
século XIX. De todos os grupos de colonos introduzidos no 
interior do território capixaba para povoamento de regiões 
inóspitas e selvagens, visando à produção agrícola, os ita-
lianos foram os mais numerosos. A vitalidade das danças 
italianas, como herança deixada aos descendentes pelos 
primeiros colonos, agrega a Itália, por via desses pioneiros, 
ao patrimônio cultural do povo capixaba. São demonstra-
ções de pura alegria, em coreografias movimentadas, colo-
ridas e vistosas, acompanhadas de canto, palmas e batidas 
de pé, ao som de instrumentos musicais entre os quais pre-
domina a concertina, que se tornou ícone da musicalidade 
italiana no estado.
O grupo é constituído por cerca de dez casais que dançam 
em pares. Na maioria das coreografias as mulheres vestem 
saia grená ornada de dourado, avental branco rendado, 
blusa branca com bordado inglês e espartilho grená orna-
do de dourado, prendem os cabelos num coque com fita 
dourada e tocam pandeiros decorados por fitas nas cores 
da bandeira da Itália. Os homens usam sapato preto, meias 
brancas, calça curta negra, camisa branca de mangas com-
pridas com botões e colete grená ornado de fitas douradas.
Essa manifestação, em que não há santo de devoção, en-
volve diretamente 320 pessoas no estado.
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Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Società Italiana de Castelo 29
Associação Cultural Italiana de Cariacica 14
Não 29
Círculo Trentino 14
Centro de Cultura Italiana de Vila Pavão 14
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 14 86 - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada 14 86 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 43 57 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 71 29 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 43 57 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 71 29 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 29 71 - - -
Em relação ao número de praticantes - - 43 29 29
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
 29 - - - 71
 
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - 14 57 29 - -
Média do grupo 29 57 - - 14 -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 29 14 43  - 14
Média do grupo 29 57 14 -  -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  - 14 43 43
Média do grupo - 14 57 29
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Escola formal/ensaios 29
Vídeo/novos membros 14
Através de voluntários da ACIC 14
Através do Círculo Trentino 14
Através de ensaios 14
De geração em geração 14
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Festas
Encontro da Colônia Italiana de Castelo
Essa festa prioriza o encontro e a valorização da colônia italiana 
de Castelo. A programação religiosa, artística e cultural é bem 
diversificada, com missas, torneios esportivos e apresentações 
culturais. Durante a semana promovem-se torneios de bocha 
e de três-sete (eliminatórias e finais). Na sexta-feira, na Praça 
Três Irmãos, além do encerramento do torneio de três-sete, a 
programação inclui barraquinhas de doces e comidas típicas 
italianas e interpretação de músicas italianas, culminando com 
show de forró. No sábado, as apresentações de danças, canções 
e homenagens são feitas no teatro e, no domingo, celebra-se 
uma missa em italiano, seguindo-se almoço, músicas e danças 
típicas, eleição da rainha (no Atalanta) e, a partir das 16h, forró.
O público estimado para esse evento é de 3.000 pessoas.
Data: 2ª semana de julho
Local: diversos locais do centro da cidade, principalmente a 
Praça Três Irmãos 
Organização: Società Italiana de Castelo 
Contato: 28 3542 0292
E-mail: societa@terra.com.br
Festa da Polenta
A Festa da Polenta, antes de ganhar força, começou um pouco 
improvisada em 1979, no pátio do Colégio Salesiano (cujo nome é 
Fioravante Caliman). Contava de início com um público formado 
pelas famílias da comunidade, que degustavam a polenta e outros 
pratos típicos da cozinha italiana. Segundo o relato de cozinheiras 
pioneiras, preparou-se em casa um capelete para duzentas pesso-
as. Os outros pratos foram preparados em um fogão improvisado 
e servidos no almoço: galinha, batata, arroz e, é claro, polenta. Na 
verdade, o encontro mais parecia uma prévia do que se tornaria, 
ao longo dos anos, a Festa da Polenta. As atrações do evento con-
templam: 1) o “Tombo da Polenta”, quando se entorna num grande 
tabuleiro a polenta que se cozinhou no fogo dentro de um panelão 
(réplica perfeita das panelas usadas nas cozinhas das nonnas). A 
polenta leva quase cinco horas cozinhando, em presença do públi-
co, e um mecanismo com correntes, roldanas e manivelas permite 
virar o panelão e entornar a polenta no tabuleiro, tudo ao som de 
“La bella polenta”, o hino da festa; 2) o “Queijo Gigante”, resultado 
do trabalho dos produtores rurais do município que anualmen-
te o preparam para ser servido durante a festividade; 3)  “Desfile 
da Eleição da Rainha”, que, em consonância com a peculiaridade 
da Festa da Polenta, elege, como candidata mais representativa, 
aquela que melhor evoque a típica imigrante italiana; 4) o “Paiol 
do Nonno”, que, num estande caracterizado, retrata o dia-a-dia 
das famílias nas primeiras décadas da colonização; 5) a “Casa da 
Nonna”, réplica reduzida, com cozinha, sala e quarto, mostrando 
as condições de vida do imigrante; 6) apresentação do Gruppo di 
Ballo Granello Giallo, de danças típicas italianas, formado por ca-
sais adultos; 7) o “Dei Bambini”, apresentação de grupo formado 
pelas crianças que atuam como apoio na distribuição de materiais 
para a festa, como flores, informativos e outros; 8) o Coral Sol 
da Manhã, grupo de valorização da cultura italiana formado pelas 
crianças da comunidade; 9) a “Vila Cenográfica”, reprodução de 
uma vila italiana em forma de painéis cenográficos expostos ao 
público durante a festa; e 10) o “Moinho”, estrutura com um moi-
nho de pedra em funcionamento montada no interior do Centro 
de Eventos Padre Cleto Caliman, em Venda Nova do Imigrante.
O público estimado para esse evento é de 25.000 pessoas. 
Data: final da semana de 12 de outubro
Local: Venda Nova do Imigrante - CEP 29375-000 – Latitude: 
20°20’5.37”S Longitude: 41°7’51.21”O
Organização: AFEPOL – Associação da Festa da Polenta
Contato: 28 3546 2112
Site: www.festadapolenta.com.br
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Polentino & Minestrina 
O Polentino & Minestrina é uma festa que tem como objetivo 
reunir as famílias e os apaixonados pela Itália, em um dia de 
lazer, entretenimento e descontração.
A programação contempla: apresentações culturais com dan-
ças e corais da diversidade cultural capixaba, concurso do non-
no e da nonna mais bem trajados de forma tipicamente italiana 
(para pessoas acima de 70 anos), exposição de comidas, bebidas 
e artesanato. O evento tem caráter social, turístico e artesanal. 
O evento é “uno incontro per tutta la famiglia” italiana, que 
saboreia a culinária italiana das nonne e nonni: no almoço, uma 
apetitosa polenta, macarrão com molho à bolonhesa, queijo, 
frango  e linguiça, e a partir das cinco horas da tarde um deli-
cioso minestrone (caldo de feijão com macarrão) aliado à  apre-
sentação de grupos folclóricos convidados.
O público estimado para esse evento é de 2.000 pessoas.
Data: um domingo depois do Domingo de Páscoa
Local: Campo Grande, Cariacica – CEP 29146-060 - Latitude: 
20°15’47.47”S  Longitude: 40°25’17.12”O 
Organização: ACIC - Associação da Cultura Italiana de Caria-
cica
Contato: 27 3286 4458 / 27 9925 9029
E-mail: acic-es@hotmail.com
Pomitafro 
A Pomitafro é evento de integração etnocultural, cujo nome se 
compõe com letras das palavras pomeranos, italianos e afro-
descendentes, principais etnias encontradas no município de 
Vila Pavão. A festa visa ao fortalecimento da identidade histó-
rica e cultural do povo capixaba por meio de danças folclóricas, 
comidas e bebidas típicas, desfile, músicas e outras manifesta-
ções apropriadas ao sentido identitário da iniciativa.
O público estimado para esse evento é de 3.000 pessoas.
Data: terceiro final de semana de agosto
Local: Centro, Vila Pavão - CEP 29843-970 - Latitude: 
18°37’14.30”S Longitude: 40°36’17.31”O
Organização: Secretaria de Cultura e Turismo de Vila Pavão
Contato: 27 3753 1358
99
Jaraguá
DANÇA Grupo Jaraguá / Coordenador José Luiz Carvalho Doellinger
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Localização dos grupos em atividade
1. Jaraguá em Anchieta, Rua José Marcelino, nº 34, Porto de 
Cima – CEP 29230-000 - Latitude: 20°48’27.30”S Longitude: 
40°38’29.19”O
Mestre José Luiz Carvalho Doellinger
2. Jaraguá Unidos da Macrina em Alfredo Chaves, Rua Dona 
Macrina, s/n, Bairro Macrina - CEP 29240-000 - Latitude: 
20°38’20.76”S Longitude: 40°44’48.55”O
Mestre Nilson Pereira dos Santos (Nilsinho)
Descrição
A Jaraguá é uma brincadeira tradicional que ocorre nas cidades de Anchieta 
e Alfredo Chaves durante o Carnaval. Trata-se de um bloco carnavalesco em 
que a figura central, assustadora e fantasmagórica, é a Jaraguá. Com cabeça 
de cavalo e corpo de musgo retirado do manguezal, a Jaraguá é admirada por 
todos e temida por muitos. Assim, enquanto uns se divertem com os ataques 
do “animal”, outros querem distância do “bicho”.
Essa tradição surgiu na tradicional comunidade pesqueira do município de 
Anchieta, cujos membros aproveitam o musgo do manguezal e a caveira de 
um cavalo para construir a Jaraguá. Como originalmente Alfredo Chaves foi 
distrito de Anchieta, essa tradição também existe nas terras alfredenses, onde 
a brincadeira, pela antiguidade, conta com a simpatia da comunidade local. 
Em Anchieta, a Jaraguá sai às ruas na segunda-feira de carnaval. Surgindo da 
beira do mangue, próximo ao Rio Benevente, exibe-se em cortejo pelas princi-
pais ruas da cidade, brincando com as pessoas, principalmente os moradores 
do centro, em suas casas. A caminhada é acompanhada de “bois”, “mulinhas” 
e uma pequena charanga local, mas a figura da Jaraguá, com altura agigan-
tada e corpo extravagante, projeta-se acima dos demais integrantes do grupo, 
enquanto dança, salta e investe contra o público, batendo a queixada com 
estalos impressionantes.
Em Alfredo Chaves a brincadeira acontece no Bairro Macrina, onde o grupo é 
constituído por crianças. A Jaraguá desfila pelas ruas do bairro e as crianças 
são recebidas nas casas, cujos moradores lhes oferecem doces e refrigerantes. 
Essa manifestação da cultura popular, sem santo de devoção, envolve direta-
mente 200 portadores dessa tradição.
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - 50   50 - -
Média do grupo - 50 50 - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 50 50  - - -
Média do grupo 50 50 - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  - 50 50 -
Média do grupo - 50 50 -
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 50 50 - - -
Se tem autos 50 50 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 50 50 - - -
Se houve alteração 50 50 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 50 50 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? - 100 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? - 100 - - -
Em relação ao número de praticantes - - 50 - 50
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
 100 - - - -
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Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Não há instrumentos 50
Comprados em loja 50
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 100
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De pai para filho 50
Através de oficinas culturais 50
Festa
Carnaval da Jaraguá
O carnaval do Centro de Anchieta é animado pela Jaraguá 
e seus brincantes, que, com “bois”, “mulinhas” e ao som 
da charanga, animam a cidade, envolvendo a comunidade 
local e pescadores, utilizando o musgo do mangue como 
matéria-prima principal que cobre o corpo da Jaraguá.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas.
Data: Segunda-feira de carnaval – data móvel
Local: Centro, Anchieta - CEP: 29230-000 - Latitude: 
20°48’27.30”S Longitude: 40°38’29.19”O 
Organização: José Luiz Carvalho Doellinger
Contato: 28 3536 2525 ou 28 3536 2599
103
Jongo e Caxambu
DANÇA Caxambu Santa Cruz / Coordenadora Maria Laurinda Adão
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Descrição
Jongo, Caxambu (as duas formas mais usuais no Espírito 
Santo), Batuque, Tambor ou Catambá são variantes deno-
minativas de uma dança de roda de origem angolana en-
contrada em várias partes do Espírito Santo. Além de ser 
uma dança, é, também, um ritual em que originariamente 
prevalecia a função mágica, com fortes elementos de can-
domblé, tendo sofrido alterações a partir da incorporação 
sincrética da louvação a santos católicos. Constitui, ainda 
hoje, uma das mais ricas heranças da cultura negra pre-
sentes no folclore capixaba. Normalmente os grupos, tanto 
de Jongo como de Caxambu, se compõem de cerca de 30 
integrantes, homens, mulheres e crianças. A vestimenta é 
simples: calça comprida e camisa para os homens e saia 
rodada e blusa para as mulheres, enquanto os enfeites e 
adereços seguem o gosto de cada mestre. A movimentação 
dos dançarinos é no sentido anti-horário, ao som de canto 
e música instrumental. Os passos na roda são dados desli-
zando-se para frente, de forma alternada, o pé esquerdo e 
o direito. Ao final de cada passo dá-se um pequeno pulo. Ao 
aproximarem o pé que está atrás, os dançarinos de vez em 
quando giram o corpo, principalmente os que estão diante 
das mulheres que dançam.
O canto caracteriza-se pela alternância contínua de um 
solista. Os instrumentos mais frequentes são os tambores, 
a puíta ou cuíca, e a angoia (chocalho com sementes ou 
pedrinhas), além de casaca e caixas. Os tambores têm no-
mes próprios de acordo com a forma e o material usado na 
fabricação: o caxambu é o tambor maior, afunilado, sobre o 
qual monta o tocador enquanto toca, batendo o couro com 
as duas mãos; e o candongueiro é um tambor menor,  car-
regado pelo tocador. Os músicos tocam os tambores fora da 
roda dos brincantes, sem sair do lugar. 
Localização dos grupos de Jongo em atividade
1. Jongo Cacimbinha e Boa Esperança em Presiden-
te Kennedy, Cacimbinha, zona rural - CEP 29350-000 - Latitude: 
21°6’5.44”S Longitude: 41°2’38.98”O
Mestra Edna Maria das Neves dos Santos
2. Jongo Mestre Wilson Bento em Itapemirim, Bairro San-
to Antônio, Vila do Itapemirim – CEP 29010-350 - Latitude: 
21°0’38.77”S Longitude: 40°49’51.71”O
Mestres Geralda de Paula Bertolino, Anísio Bento e Cleusa Maria da 
Silva Gomes (Kekê)
3. Jongo de São Benedito em São Mateus, Bairro Sernamby - CEP 29930-
000 - Latitude: 18°43’0.16”S Longitude: 39°51’33.80”O
Mestra Dilzete Nascimento (Nega)
4. Jongo de São Benedito das Piabas em Conceição da Barra, Dis-
trito de Barreiras - CEP 29965-000 - Latitude: 18°34’4.76”S Longitude: 
39°44’53.06”O
Mestre Benedito Paixão Gomes dos Santos (Santos Reis)
5. Jongo de São Bartolomeu em Conceição da Barra, Rua Marcílio 
Dias I Charlon, nº 98, Bairro Marcílio Dias - CEP 29965-000 - Latitude: 
18°34’4.76”S Longitude: 39°44’53.06”O
Mestra Carmem Jacinta de Almeida Solto
6. Jongo de Itaúnas São Benedito e São Sebastião em Conceição da 
Barra, Vila de Itaúnas - CEP 29965-000 Latitude: 18°25’12.85”S Longi-
tude: 39°42’27.21”O
Mestre Benedito Conceição dos Santos (Preto Véio)
7. Jongo de São Cristóvão em São Mateus, Rodovia BR 101 Norte, 
km 18 – Comunidade de São Cristóvão – CEP 29930-000 - Latitude: 
18°44’24.57”S  Longitude: 39°51’40.05”O
Mestre Antônio Souza (Jongo da Serraria)
8. Jongo de São Benedito  em São Mateus, Comunidade São Benedi-
to (Beira-Rio) - CEP 29933-520 - Latitude: 18°42’45.62”S  Longitude: 
39°51’18.93”O 
Mestra Maria Justina
Localização dos grupos de Caxambu em atividade
1. Caxambu Santa Cruz – Comunidade Quilombo-
la do Monte Alegre em Cachoeiro de Itapemirim, Pacotu-
ba, Comunidade de Monte Alegre, zona rural - CEP 29323-000 
Latitude: 20°45’45.00”S Longitude: 41°15’15.00”O
Mestra Maria Laurinda Adão
2. Caxambu Tapera em Cachoeiro de Itapemirim, Vargem Alegre, Dis-
trito de São Vicente, CEP 29300-000 - Latitude: 20°51’3.50”S Longitu-
de: 41°7’0.10”O
Mestra Canuta Caetano
3. Caxambu da Velha Rita  em Cachoeiro de Itapemirim, Bairro Zumbi 
Rua Lourival da Silva - nº 49 – CEP 29300-220 - Latitude: 20°51’ 3.50”S 
Longitude: 41°7’0.10”O
Mestra Niercina Ferreira de Paula Silva (Isolina)
4. Caxambu do Horizonte em Alegre, Fazenda Jacutinga – CEP 29500-
000 - Latitude: 20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O
Mestre Antônio Raimundo da Silva
À noite, por tradição, à luz de uma fogueira que ilumina 
a roda e esquenta os tambores, o mestre jongueiro tira o 
ponto com o pedido de licença. Os pontos, classificados em 
licença, louvação, visaria, demanda, “encante” e despedida, 
são tirados em verso (sob a forma de dísticos) ou em prosa 
e formulados em linguagem simbólica e enigmática. 
Os grupos de Jongo e Caxambu localizados são devotos de 
Nossa Senhora das Neves, Santo Antônio, São Benedito, 
São Bartolomeu, São Sebastião e Santa Isabel. Essa mani-
festação da cultura popular envolve diretamente cerca de 
270 portadores dessa tradição.
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Descrição da morfologia da manifestação folclórica do Jongo (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos 33 67 - - -
Se tem embaixada 50 50 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 17 83 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 50 50 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 33 67 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 33 67 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 100 - - - -
Em relação ao número de praticantes - - 67 17 17
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
 - 17 17 17 50
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De pai para filho 17
De pai para filho/escola local 17
Ensaios e apresentações 33
Ensaios com as crianças da comunidade 33
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - - - 33 17 50
Média do grupo - - 50 33 - 17
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 83 17  - - -
Média do grupo 83 17 - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre 50 50 - -
Média do grupo 17 83 - -




Foram herdados dos antepassados 33
Mestre Dito de Barreiras 17
Jongueiro Silvio Martins de Almeida 17
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 50
Associação de Folclore de Conceição da Barra (AFCB) 50
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Descrição da morfologia da manifestação folclórica do Caxambu (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada 67 33 - - -
Se tem ensaio - 100 - - -
Se houve alteração 33 67 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? - 100 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 67 33 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 67 33 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 100 - - - -
Em relação ao número de praticantes - - 67  - 33
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
 - - - 100 -
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De pai para filho 100
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - - - - - 100
Média do grupo - 67 33 - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 67 33 - - -
Média do grupo 100 - - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre 33 67 - -
Média do grupo - 100 - -




Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 33
Associação de Folclore de Cachoeiro 67
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Artesanato tradicional
Matéria-prima /origem da matéria-prima/ingredientes utilizados (em %)
Materiais alternativos, couro, tubos PVC e outros 12,5
Ferragem 12,5
Madeiras achadas na mata 12,5
Madeiras, arames, cola, papel, sementes, couros e outros 12,5
Madeira, sementes, bambus e outros 12,5
Madeira e couros 12,5
Pínus, caixeta e couro de boi 12,5
Latão e couro 12,5
Existe algum tipo de risco na produção dos artefatos? (em %)
Sim 37,5
Não 62,5
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Acidentes pelo uso de serras, pregos e outros 33
Uso de solda e serra tico-tico 34
Manuseio de ferramentas, lixas, pirógrafo, serras e outros 33
Houve alguma alteração no fazer durante o tempo? (em %)
Sim 50
Não 50
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Os métodos de fabricação foram aperfeiçoados 25
Aprimoramento na técnica e novos modelos de chapéus e adornos 25
Mudanças e aprimoramento das técnicas de fabricação 25
Técnicas que visam a racionalizar a produção de casacas 25
Existe apoio ou interesse local pelo fazer? (em %)
Sim 62,5
Não 37,5
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Passou a confeccionar instrumentos de madeira 20
Por parte das Folias de Reis e grupos folclóricos 20
Por parte dos tocadores de Congo do município 20
Interesse por parte dos tocadores 
de Congo e Ticumbi e por turistas
20
Não foi destacado o tipo de interesse 20
O fazer ou artefato contribui para a renda familiar? (em %)
Sim 62,5
Não 37,5
Quanto influi na renda familiar? (em %)
10 a 30% 40
30 a 40% 20
acima de 40% 40
O fazer ou artefato é comercializado? (em %)
Sim 62,5
Não 37,5
Qual o principal comprador? (em %)
Turistas, visitantes e multinacional siderúrgica local 20
Grupos folclóricos locais e da região 20
Turistas, empresas e pessoas do entorno 20
Turistas 20
Turistas e membros de outras bandas 20
Identificação (nome do saber ou artesanato) Município
Artesanato de instrumentos de Congo Ibiraçu
Artesanato de instrumentos folclóricos Nova Venécia
Artesanato de Mestre Daniel Vila Velha
Instrumentos de percussão para Folias de Reis, Congo e Ticumbi Muqui
Indumentárias e instrumentos de Folias de Reis, Congo e Ticumbi Conceição da Barra
Instrumentos de Ticumbi e Congo Conceição da Barra
Casacas e tambores de Mestre Tute Serra
Casacas e tambores de Mestre Vitalino Vila Velha
Total 8
Classificação do saber ou artesanato (em %)
Saber tradicional folclórico 12
Artesanato folclórico 88
Saber tradicionalmente difundido entre (em %)
Homens 75
Mulheres -




Como se dá a transmissão do saber (em %)
Através da realização de oficinas, além de visitas monitoradas 12,5
Curiosidade e observação na oficina 12,5
De geração em geração 37,5
Tradição familiar passada de pai para filho 25
Não há interessados em aprender a técnica 12,5
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Casaca
O reco-reco, também conhecido no Espírito Santo como “casaca”, é um instrumento musical utilizado pelos grupos locais 
como o Jongo e as bandas de congo, por músicos e como peças decorativas, principalmente para turistas. Mestre Sílvio utiliza 
na sua produção a madeira chamada cupuba e também taquaras, encontradas em abundância na região.
A transmissão desse saber se faz de geração em geração, a produção é individual e a comercialização se dá diretamente com 
o mestre.
Mestre: Silvio Martins de Almeida 
Localização: Vila de Itaúnas, Conceição da Barra - CEP 29965-970 - Latitude: 18°25’19.32”S Longitude: 39°42’27.90”O
Contato: 27 9873 0682 
Tambores
O tambor é produzido a partir da madeira popularmente chamada “tambor”, que se retira da mata já abatida e ocada, 
isto é, escavada. Posteriormente ela é lavrada e tratada para atingir o tamanho e a afinação necessários.
O couro é fixado na extremidade maior do tambor por meio de pregos trançados. Em sua preparação, o couro, já seco, 
é enterrado no barro úmido, onde permanece de três a cinco dias para amolecer e, assim, poder esticar-se melhor na 
madeira, garantindo a afinação desejada.
Normalmente são produzidos dois tambores: o caxambu ou candango, maior, e o candongueiro, menor. Durante a brin-
cadeira o caxambu “chama” e o candongueiro “responde”.
A transmissão desse saber se dá de geração em geração, a produção é coletiva, envolvendo cerca de dez pessoas, e a 
comercialização é feita diretamente com o grupo.
Mestre: Pedro Paulo Caetano
Localização: Grupo de Caxambu Alegria de Viver, Vargem Alegre, Distrito de São Vicente, Cachoeiro de Itapemirim - 
CEP 29300-000 - Latitude: 20°51’3.50”S Longitude: 41°7’0.10”O
Contato: 28 9273 4603
Onde? (em %)
Residência dos artífices, na Casa do Artesão e em feiras de artesanato 20
Sob encomenda 20
No Espaço do Congo, na Barra do Jucu 20
Na residência do artesão e na sede do Parque Estadual de Itaúnas 20
Na residência do artesão 20
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação dos Artesãos da Serra 12,5
Associação de Folclore de Muqui 12,5
PAB - Programa de Artesanato do Brasil 12,5
Não 62,5
O fazer ou artefato produzido possui alguma finalidade específica? (em %)
Instrumentos musicais e souvenirs 25
Instrumentos musicais 37,5




Comemoração do Dia 13 de Maio - Caxambu
O dia 13 de maio é marcado por várias comemorações no município de Cachoeiro de Itapemirim.
No bairro Zumbi dos Palmares verifica-se uma roda de Caxambu Espiritual, servindo-se uma tradicional feijoada que reúne de-
zenas de pessoas. Na localidade de Tapera, a família Caetano realiza o Caxambu em volta da fogueira, reunindo também dezenas 
de participantes; na localidade de Monte Alegre, tradicional comunidade quilombola, um grupo de Caxambu local festeja a data 
junto com outros grupos folclóricos convidados: Caxambus, Jongos, Folias de Reis, Samba de Roda, Maculelê e Bate-Flechas.
O público estimado é de 1.000 pessoas para cada evento específico. 
Data: 13 de maio, após as 18 horas
Local: Bairro Zumbi dos Palmares, Sede e na comunidade de Monte Alegre, Cachoeiro de Itapemirim – CEP 29302-017 
Latitude: 20°51’1.07”S Longitude:41°6’50.20”O
Organização: Associação de Folclore de Cachoeiro de Itapemirim
Contato: 28 3155 5221
Festa de São Beneditinho das Piabas
A 31 de dezembro, passagem do ano, na comunidade de Vila das Barreiras, na outra margem do rio, o Jongo das Barreiras 
começa a festa dançando e louvando o santo na capela que passou a ser a nova casa de São Beneditinho das Piabas. En-
quanto isso, em Conceição da Barra, os grupos de Jongo e de Ticumbi se reúnem no cais do porto e atravessam de barco o 
Rio Mariricu para buscar o santinho e o Jongo das Barreiras para juntos participarem da missa de São Beneditinho na Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, na sede do município, onde o santo permanece até o dia 6 de janeiro.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas.
Data: 31 de dezembro e 6 de janeiro
Local: Vila de Barreiras e Sede, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, Conceição da Barra - CEP 29960-970 - Latitude: 
18°35’34.14”S Longitude: 39°43’53.65”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da Barra
Contato: 27 9818 7098
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Festa de São Benedito
Festa religiosa em louvor a São Benedito, que acontece em municípios do Espírito Santo onde existem grupos devotos desse santo.
Em São Mateus é o Jongo que faz a festa em homenagem ao “Santo dos Pretos”. A festa, que constitui a maior concentração religiosa do município, começa com a missa de São 
Benedito na igreja do orago. 
Após a missa o Jongo abre a roda em frente à igreja, onde jongueiros e devotos dançam e cantam. Depois do almoço oferecido aos jongueiros, sai à tarde a procissão de São 
Benedito, com o Jongo e os devotos percorrendo as ruas do centro da cidade.
O público estimado para esse evento é de 5.000 pessoas. 
Data: 27 de dezembro
Local: Igreja de São Benedito, Centro, São Mateus - CEP 29930-330  
Latitude: 18°42’53.51”S Longitude: 39°51’13.06”O
Organização: Dilzete Nascimento (Nêga) 
Contato: 27 9262 7999
Festa de São Benedito e São Sebastião
São quatro dias de festa: dois dias com ensaio geral dos grupos de Ticumbi e dois dias com apresentações pontuais não só de grupos de Ticumbi, Reis de Boi, Pastorinhas, 
Alardo e Jongo sediados no município (aí incluídas a sede e demais localidades), mas também de outros grupos especialmente convidados. Os grupos se reúnem para 
assistir à missa de São Benedito e, a seguir, formam em frente à igreja uma grande roda para dançar e cantar, embalados pelo som dos tambores e casacas. Dessa forma, 
cada grupo faz sua manifestação em louvor aos oragos São Benedito e São Sebastião.
O público estimado para esse evento é de 5.000 pessoas. 
Data: janeiro, próximo ao dia 20
Local: Igreja de São Benedito, Vila de Itaúnas, 
Conceição da Barra - CEP 29965-970 - Latitude: 
18°25’12.85”S Longitude: 39°42’27.21”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da Barra
Contato: 27 9818 7098
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Festa do Caxambu do Horizonte
A festa tem início ao cair da noite, com muita comida e uma dança de fitas conduzida pela família do mestre. Logo após a dança chega o “boi” 
com uma “mulinha’’ e a brincadeira dura até o povo cansar. No final da noite acontece o ponto alto da festa, que é a apresentação do Caxambu. 
Quando o povo cansa do Caxambu, começa um forró. 
Trata-se na verdade de uma grande festa junina em que, além de se invocarem os santos juninos, celebra-se o aniversário do mestre. 
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas.
Data: 12 de junho
Local: Fazenda Jacutinga, Alegre – CEP 29500-000 - Latitude: 20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O
Organização: Antônio Raimundo da Silva
Contato: no endereço do mestre, já referido na tabela de localização dos grupos de Caxambu
Festival de Folclore Barrense
O principal objetivo da festa é a reunião e apresentação dos grupos folclóricos do município. Os grupos de Jongo participam formando rodas, 
cantando e dançando junto com a comunidade local e turistas.
O público estimado para esse evento é de 2.000 pessoas. 
Data: agosto – data móvel
Local: Praça da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, Sede, Conceição da Barra - CEP 29960-970 - Latitude: 18°35’34.14”S Longitude: 
39°43’53.65”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da Barra
Contato: 27 9818 7098
113
Mineiro-Pau
DANÇA Mineiro-Pau Comunidade São João Bosco / Mestre Francisco do Nascimento
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Localização dos grupos em atividade
1. Mineiro-Pau em Jaguaré, Comunidade São João Bosco - 
CEP 29950-000 - Latitude: 18°54’18.49”S Longitude: 40°5’19.20”O
Mestre Francisco do Nascimento
2. Mineiro-Pau em Castelo, Conjunto Residencial Castelo III, 
Distrito de Aracuí – CEP 29360-000 - Latitude: 20°36’13.12”S 
Longitude: 41°12’14.21”O
Mestre Justino
3. Mineiro-Pau de Águas Claras em Águia Branca, Distri-
to de Águas Claras - CEP 29795-000 - Latitude: 18°51’0.00”S 
Longitude: 40°49’60.00”O
Mestra Olmira Pinheiro de Lacerda (Tia Mira)
Descrição
Mineiro-Pau é uma dança guerreira porque nela se usa 
um bastão como arma de ataque e defesa em simula-
ções de combate. Recebe ainda a denominação de Bate-
o-Pau-Mineiro, tendo o primeiro Atlas do Folclore Ca-
pixaba registrado também os nomes de Maneiro-Pau e 
Manejo-Pau. 
No grupo, formado por cerca de 25 componentes, os ho-
mens tocam e as mulheres cantam. Os homens vestem 
calça comprida e camisa e as mulheres, saia rodada e 
blusa, seguindo os enfeites o gosto do mestre. O acom-
panhamento musical se reduz geralmente a um acor-
deão no centro da roda, ao qual se juntam, por vezes, 
viola, violão ou violino, triângulo, pandeiro e tamborim. 
O solista (violeiro ou violinista) canta acompanhando a 
música com seu instrumento a fim de animar a dança, 
que começa com moças e rapazes formando um círcu-
lo de mãos dadas. A direção cabe ao mestre ou chefe, 
que comanda, com um apito, as evoluções, as batidas 
de bastão, o ritmo, a cantoria. A formação é em filei-
ras, círculos, pares, com ou sem dançador no centro. Os 
bastões, com cerca de metro e meio, de madeira roliça 
e resistente, permitem ao dançador um manejo firme e 
seguro. Os dançarinos voltam-se ora para a direita, ora 
para a esquerda, enquanto sapateiam acompanhando o 
ritmo e o compasso da melodia.
É uma das mais populares danças de pares soltos co-
nhecidas no Brasil. Está associada ao ato de corte da 
cana-de-açúcar, por causa das viradas de um lado para 
o outro, ou ao Cateretê, por causa das batidas de pal-
mas, ou ainda ao Batuque paulista, no qual se insinua 
a umbigada.
Essa manifestação da cultura popular, sem santo de de-
voção, envolve diretamente 50 portadores dessa tradi-
ção no estado.
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 50 50 - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 50 50 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 50 50 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 50 50 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? - 100 - - -
Em relação ao número de praticantes - - - - 100
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
 50 - - 50 -
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Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Ensaios com as crianças da comunidade 50
Através da escola 50
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Mercado local 100
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 100
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - - - 50 50 -
Média do grupo 50 - 50 - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre - 100 - - -
Média do grupo 100 - - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  - 50 50 -
Média do grupo - 100 - -
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Polonesa
DANÇA Grupo de Danças Folclóricas Polonesas Águia Branca / Coordenador Magno Bruno Lotério da Silva
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Descrição
Data do fim da terceira década do século XX a corrente 
imigratória formada por famílias polonesas que foram es-
tabelecidas nas selvas da margem esquerda do Rio Doce, ao 
norte de Colatina, com base em convênio entre o governo 
do estado do Espírito Santo e a Companhia Polonesa de 
Varsóvia. De Águia Branca, núcleo inicial fundado na região 
com os primeiros colonos poloneses, o folclore capixaba 
herdou manifestações várias, dentre as quais as danças tí-
picas, que sobrevivem até hoje.
O grupo de dança polonesa é constituído por doze casais. 
As mulheres usam blusa branca com forro, colete colorido, 
saia com forro, bombacha, meia-calça e sapatilha e, à cabe-
ça, cabelo ornado com flores e fitas coloridas, enquanto os 
homens usam colete colorido, camisa branca, calça e botas.
Essa manifestação sem santo de devoção envolve direta-
mente 24 portadores dessa tradição no Espírito Santo.
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria - 100 - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração - 100 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? - 100 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? - 100 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? - 100 - - -
Em relação ao número de praticantes - - - - 100
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
 100 - - - -
Localização dos grupos em atividade
1. Grupo de Danças Folclóricas Polonesas Águia Branca em 
Águia Branca, Rua João Quiuqui, nº 200, Centro – CEP 29795-
000 - Latitude: 18°51’0.00”S Longitude: 40°49’60.00”O
Mestre Magno Bruno Lotério da Silva
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Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De geração a geração 100
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Não utiliza instrumentos 100
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação Polonesa de Águia Branca 100
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - 100 - - - -
Média do grupo 100 - - - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre - 100 - - -
Média do grupo 100 - - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  - - 100 -
Média do grupo - - 100 -
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Pomerana
DANÇA Grupo de Danças Folclóricas Frau Karolin / Coordenadora Marcoleide Stuhr
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Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria - 100 - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 50 50 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 50 50 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 25 75 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 100 - - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 25 75 - - -
Em relação ao número de praticantes - - 75 - 25
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
 100 - - - -
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Ensaios 100
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Não utilizam instrumentos 25
Outros grupos pomeranos 25
Mercado local 50
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 50
ACEJ - Associação Cultural e Esportiva da Juventude 25
AFORBE - Associação Folclórica Ronald Berger 25
Localização dos grupos em atividade
1. Grupo de Danças Folclóricas Frau Karolin em Itarana, Barra 
de Jatiboca, zona rural -  CEP 29620-000 - Latitude: 19°52’24.26”S 
Longitude: 40°53’0.22”O
Coordenadora Marcileide Stuhr
2.  Grupo de Tradições Folclóricas Pommerland em Santa 
Maria de Jetibá, Rua dos Evangélicos, nº 453, 2º andar, Centro - 
CEP 29645-000 - Latitude: 20°1’45.05”S Longitude: 40°44’23.31”O
Coordenador Hilderson Jacob
3. Grupo de Danças Folclóricas Os Pomeranos em Santa Maria 
de Jetibá, Rua Bertoldo Jacob, nº 45, Centro - CEP 29645-000 - 
Latitude: 20°1’45.05”S Longitude: 40°44’23.31”O
Coordenadora Karina Schultz
4. Grupo Folclórico Pomerano de Vila Pavão em Vila Pavão, 




O grosso da imigração de colonos pomeranos (agricultores de 
origem eslava radicados na Prússia) para o Espírito Santo ocor-
reu na década de 1870. Esses imigrantes se fixaram nas terras 
altas de Santa Leopoldina, onde passaram a viver em situação 
de grande isolamento, dedicando-se ao cultivo da terra. Esse 
isolamento territorial determinou, ao longo do tempo, a pre-
servação dos costumes e tradições pomeranos, dentre os quais 
se incluem as danças típicas, que se desenrolam notadamente 
ao som da concertina. Na abertura da dança, o grupo se reúne 
em círculo para a saudação ao público, seguindo-se seis ou 
oito coreografias e, ao final, a dança de saída, com a despedida 
do grupo e o grito de guerra.
O grupo é constituído por 11 casais de adultos ou crianças. 
Os dançarinos vestem calça bege, camisa de manga comprida 
branca e colete pomerano – traje que dispensa o chapéu – e as 
dançarinas usam sapatilha preta, meia branca, vestido rodado, 
bombacha branca, anágua, blusa com manga fofa bordada e 
avental branco bordado.
Essa manifestação, sem santo de devoção, envolve direta-




Esse evento é uma oportunidade rara para conhecer as tradições de Santa Maria de Jetibá, de 
origem pomerana, incluindo não só a língua como outros aspectos da cultura local, tais como o 
ritual do casamento pomerano tradicional, as manifestações folclóricas e as comidas e bebidas 
típicas.
Valorizando as tradições pomeranas foi criada, em 1990, a Festa Pomerana, que se tornou uma 
das atrações com que se comemora anualmente a emancipação política do município de Santa 
Maria de Jetibá. São os seguintes os pontos marcantes desse evento, em que é possível conhe-
cer a alegria e prestigiar a riqueza cultural dos pomeranos: a escolha da rainha pomerana e 
de suas princesas, apresentações de danças folclóricas e desfile histórico que evoca a saga da 
imigração pomerana no município.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas. 
Data: 29 de abril a 4 de maio
Local: Centro, Santa Maria de Jetibá - CEP 29645-970 - Latitude: 20° 1’45.05”S Longitude: 
40°44’23.31”O
Organização: Secretaria de Cultura e Turismo do Município de Santa Maria de Jetibá 
Contato: 27 3263 2142 ou 27 3263 2633
Pomitafro 
A Pomitafro é evento de integração etnocultural, cujo nome se compõe com letras das 
palavras pomeranos, italianos e afrodescendentes, principais etnias encontradas no mu-
nicípio de Vila Pavão. A festa visa ao fortalecimento da identidade histórica e cultural do 
povo capixaba e é excelente oportunidade para conhecer os valores e hábitos tradicionais 
dos pomeranos.
O público estimado para esse evento é de 3.000 pessoas.
Data: terceiro final de semana de agosto
Local: Centro, Vila Pavão - CEP 29843-970 - Latitude: 18°37’14.30”S 
Longitude: 40°36’17.31”O
Organização: Secretaria de Cultura e Turismo de Vila Pavão
Contato: 27 3753 1358
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - 75 25 - - -
Média do grupo - 100 - - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 25 - 75 - -
Média do grupo 50 25 25 - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre - - - 100
Média do grupo - - 50 50
125
Portuguesa
DANÇA Grupo Folclórico Vasco Fernandes Coutinho / Coordenador Vladimir de Araújo
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Localização dos grupos em atividade
1. Brandarinos em Anchieta, Rua Projetada, s/n, Bairro Belo Ho-
rizonte - CEP 29230-000 - Latitude: 20°48’27.30”S Longitude: 
40°38’29.19”O
Coordenadores Vera Lúcia Brandão Simões, Júlio César Nunes 
Brandão e Valéria Brandão Belém
2. Grupo de Dança Manzuca em Ibatiba, Rua 7 de Novem-
bro, nº 970, Floresta II - CEP 29395-000 - Latitude: 20°14’9.98”S 
Longitude: 41°30’32.70”O
Coordenador Elino
3. Grupo Folclórico Vasco Fernandes Coutinho em Vila Ve-
lha, Rua Lima, nº 139, Bairro Araçás – CEP 29103-525 - Latitude: 
20°23’0.71”S Longitude: 40°19’48.13”O
Coordenador Vladimir de Araújo
Descrição
O folclore capixaba recebeu de Portugal uma carga pode-
rosa de contribuições as mais diversas. Um precioso pa-
trimônio material e imaterial se formou e se cristalizou a 
partir dessa herança lusitana, imanente no acervo cultural 
do Espírito Santo. A identificação de grupos de danças por-
tuguesas atuando no estado é uma evidência da persistente 
influência portuguesa em nossas tradições folclóricas.
Normalmente o grupo é constituído por cerca de 10 ca-
sais, os homens usando camisa de manga comprida branca, 
meia branca, sapato preto e calça e colete pretos e as mu-
lheres, lenço colorido, blusa, avental, colete e saia verme-
lhos e sapato preto.
Essa manifestação, em que não há santo de devoção, en-
volve diretamente 60 pessoas no estado. 
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 33 67 - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 33 67 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 33 67 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 33 67 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 33 67 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? - 100 - - -
Em relação ao número de praticantes - - - 67 33
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
 67 33 - - -
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Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - 33 34 33 - -
Média do grupo 34 - 33 - 33 -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 33 34 - - 33
Média do grupo 33 34 33 - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre - 34 33 33
Média do grupo - 67 - 33




Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 100
Cosmologia e performance (em %)




DANÇA Quadrilha Quilombola de Nossa Senhora da Penha / Coordenador Benedito Serafim
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Localização dos grupos em atividade
1. Quadrilha Quilombola de Nossa Senhora da Penha em São 
Mateus, Rodovia BR 101 Norte, Bairro Litorâneo – CEP 29932-
540 - Latitude: 18°43’0.16”S Longitude: 39°51’33.80”O
Mestre Benedito Serafim
2. Quadrilha do Arco da Véia em Muqui, Rodovia Cachoeiro-
Muqui, Km 13, Comunidade de Desengano - CEP 29480-000 - 
Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 41°20’33.07”O
Mestre Antônio Aírton dos Santos
3. Quadrilha Sinhá da Mata em Dores do Rio Preto, Pedra 
Menina - CEP 29580-000 - Latitude: 20°41’24.08”S Longitude: 
41°50’56.44”O
Mestre Lanúcio de Souza Rodrigues
Descrição
A quadrilha é uma das danças mais conhecidas pelo povo. 
Apesar de se ter originado nos palácios, por ocasião dos 
bailes das cortes europeias, no Brasil tornou-se a principal 
referência das festas juninas, tendo sido trazida para cá por 
mestres de orquestras de danças francesas. O povo brasilei-
ro deu-lhe outras formas, inclusive o modelo caipira.
É uma dança de pares, com número variável de integrantes 
e vestimenta singular, valorizando o aspecto caipira. Os pa-
res desenvolvem com muito movimento um tema de amor, 
com aproximação e recuo, separação e reencontro, sob o 
comando do marcador, terminando quase sempre em val-
sa com enlaçamento dos pares que se formaram no início 
da quadrilha. Antigamente as quadrilhas eram dançadas ao 
som de sanfona, pandeiro e zabumba, hoje adotaram a mú-
sica mecânica, normalmente de cantores nordestinos.
Dança-se a quadrilha geralmente nas festas de devoção a 
São João, Santo Antônio e São Pedro.
Há atualmente muitas festas com apresentação de quadri-
lhas, e para tanto se ensaiam coreografias com grupos de 
escolas ou associações sociais diversas. Durante a pesquisa 
de campo identificamos que os grupos tradicionais de qua-
drilha estão desaparecendo e, diante dessa constatação, 
vamos considerar para efeito deste Atlas os grupos que têm 
tradição reconhecida.
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria - 100 - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 33 67 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 33 67 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 33 67 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 67 33 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 33 67 - - -
Em relação ao número de praticantes - - - - 100
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
 100 - - - -




Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Conceição da Barra 34
Associação Cultural e Folclórica de Dores do Rio Preto 33
Não 33
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De geração em geração 67
Ensaios 33
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Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - - 33 34 - 33
Média do grupo - 67 33 - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre - 67 33 - -
Média do grupo 34 33 33 - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre - 34 33 33
Média do grupo - 33 67 -
Festas
Concurso de Quadrilhas de Desengano
O evento inclui concurso de quadrilhas seguido de show de forró, além de barracas com co-
midas típicas (quentão, doces diversos, feijão tropeiro), brincadeiras (boca de palhaço, casa de 
coelho, pescaria), e celebração de missa. 
As quadrilhas evocam o nascimento de São João Batista, reproduzindo a crença de que nessa 
ocasião se acendeu uma fogueira para anunciar o acontecimento.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas.
Data: data móvel, geralmente no fim de julho
Local: Rodovia Cachoeiro-Muqui, Km 13, Comunidade de Desengano, Muqui - CEP 29480-000 
- Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 41°20’33.07”O
Organização: Antônio Airton dos Santos
Contato: 28 9946 3253
Roubada da Bandeira
A festa de Santo Antônio, São João e São Pedro é acompanhada de fogos, rezas e cantos. A 
bandeira é hasteada num mastro bem alto, próximo à claridade da fogueira, e quem rouba a 
bandeira torna-se o festeiro do ano seguinte.
Tratando-se de uma festa junina, o tradicional seria a participação de quadrilhas, porém, nessa festa, 
o ponto alto é a roubada da bandeira.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas.
Data: mês de junho, data móvel
Local: Distrito de Prata dos Baianos, Ecoporanga - CEP 29850-970 - Latitude: 18°20’38.29’’S 
Longitude: 40°53’35.17’’O
Organização: João Miguel 
Contato: 27 3755 7056
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Alardo de São Sebastião
FOLGUEDO Alardo de São Sebastião / Coordenador Terezino Trindade Alves
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Localização dos grupos em atividade
1. Alardo de São Sebastião em Conceição da Barra, Vila de 
Itaúnas – CEP 29965-000 - Latitude: 18°25’38.22”S Longitude: 
39°43’6.33”O
Mestre Terezino Trindade Alves
Descrição
O Alardo de São Sebastião é um folguedo popular do sul 
da Bahia e norte do Espírito Santo (município de Concei-
ção da Barra). São Sebastião, um dos santos mais populares 
do Brasil, é orago de muitas paróquias e dá nome a vários 
municípios brasileiros, além de vilas e povoados. Calcula-se 
que há mais de 200 anos se realiza, no dia 20 de janeiro, 
a festa de São Sebastião em Conceição da Barra, festa que 
nos dias de hoje acontece no distrito de Itaúnas.
O Alardo de São Sebastião é representado em dois atos, 
nos dias 19 e 20 de janeiro, com participação de 15 a 20 
guerreiros de cada lado. O folguedo consiste numa disputa 
entre cristãos e mouros pela posse da imagem de São Se-
bastião. Os cristãos usam indumentária azul, tendo a cruz 
por símbolo. Os mouros vestem-se de vermelho e têm como 
símbolo a meia lua ou lua crescente. Os dois lados contam 
com capitão, embaixador, alferes da bandeira, tenente, cai-
xeiro, tambor e soldados. A indumentária reflete, com os 
adornos, a hierarquia dos postos: os oficiais portam capas 
de seda, com franjas enfeitadas de arminho, lantejoulas e 
flores de prata; os soldados cristãos usam chapéus sem en-
feites, os mouros, gorro vermelho de ponta caída. As armas 
correspondem às diferenças dos postos: espadas para os 
alferes e embaixadores; lanças para os capitães; sabres e 
alabardas para os tenentes; adagas e espingardas para os 
soldados. Todos os componentes usam calções curtos com 
meias na altura dos joelhos e sapatos da cor da roupa, e os 
alferes conduzem com garbo estandartes com pedrarias. As 
batidas do tambor emprestam solenidade ao folguedo. 
Ato 1
A festa começa na véspera do dia de São Sebastião, 19 de 
janeiro, com os caixeiros correndo as ruas e batendo tam-
bor para reunir os soldados de ambos os grupos. Os oficiais 
são buscados em suas casas na ordem militar das patentes. 
As hostes se formam na linha de frente, perto da igreja e da 
fortaleza moura, construída para a festa. Há troca de em-
baixadas, o embaixador de cada grupo declamando com voz 
atrevida sua mensagem em versos, invocando argumentos 
para ficar de posse da imagem do santo. A falta de acordo 
leva à luta, com tiros de pólvora seca, bater de tambor, cho-
que de espadas e escaramuças ferozes. Os mouros conse-
guem raptar a imagem de São Sebastião, que passa a noite 
na fortaleza. 
Ato 2
No dia seguinte, 20 de janeiro, dia do santo, os cristãos 
repetem embaixadas junto ao inimigo, sem resultados prá-
ticos. De repente, dá-se o ataque de surpresa à fortaleza 
moura e a imagem é recuperada e levada para a igreja pelos 
cristãos. Os mouros, derrotados, submetem-se ao batismo. 
Agora, juntos, cristãos e mouros participam da procissão 
de São Sebastião, sendo escolhidos os festeiros do ano se-
guinte.
Essa manifestação da cultura popular, que tem São Sebas-
tião por santo de devoção, envolve diretamente 50 pessoas, 
que são os legítimos portadores dessa tradição.
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Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria - 100 - - -
Se tem danças - 100 - - -
Se tem autos 100 - - - -
Se tem embaixada 100 - - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 100 - - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? - 100 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 100 - - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 100 - - - -
Em relação ao número de praticantes - -  100 - -
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
- - - - 100
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Mercado 100
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Conceição da Barra  100
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  -  100 - - - -
Média do grupo -  100 - - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre - 100 - - -
Média do grupo 100 - - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  - - 100 -
Média do grupo - - 100 -
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
Participação de jovens 100
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Festa
Festa de São Benedito e São Sebastião
São quatro dias de festa: dois dias com ensaio geral dos grupos de Ticumbi e dois dias com apresentações pontuais não só de 
grupos de Ticumbi, Reis de Boi, Pastorinhas, Alardo e Jongo sediados no município (aí incluídas a sede e demais localidades), mas 
também de outros grupos especialmente convidados.
Os grupos se reúnem para assistir à missa de São Benedito e, a seguir, formam em frente à igreja uma grande roda para dançar 
e cantar, embalados pelo som dos tambores e casacas. Dessa forma, cada grupo faz sua manifestação em louvor aos oragos São 
Benedito e São Sebastião.
O Alardo se apresenta nos dois dias de festa: no sábado o grupo apresenta o ato 1 e, no domingo, o ato 2 da dramatização.
O público estimado para esse evento é de 5.000 pessoas. 
Data: janeiro, próximo ao dia 20
Local: Igreja de São Benedito, Itaúnas, Conceição da Barra - CEP 29965-970 - Latitude: 18°25’12.85”S 
Longitude: 39°42’27.21”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da Barra




FOLGUEDO Boi Chapado / Dono do Boi Rodnério Dias (Figo)
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Localização dos grupos em atividade
1. Boi Pintadinho em Alegre, Fazenda Jacutinga – CEP 29500-
000 - Latitude: 20°46’13.46”S Longitude: 41°32’3.34”O 
Dono do Boi Antônio Raimundo da Silva
2. Boi Pintadinho em Alegre, Rua Projetada, s/n, Vila do Sul - 
CEP 29500-000 - Latitude: 20°45’48.29”S Longitude: 41°32’02.28”O
Dono do Boi João Macedo
3. Boi Pintadinho Verde Verdinho em Divino de São Lourenço, 
ONG Amar Caparaó – Patrimônio da Penha – CEP 29590-000 - 
Latitude: 20°37’11.66”S Longitude: 41°41’12.63”O
Dono do Boi Não tem, é comunitário
4. Boi Encantado em Divino de São Lourenço, Patrimônio da 
Penha – CEP 29590-000 - Latitude: 20°34’55.50”S Longitude: 
41°45’51.44”O
Dono do Boi Luiz Carlos Machado de Souza  (Luiz Aguinel)
5. Boi Janeiro em Ecoporanga, Distrito de Cotaxé – CEP 29850-000 
- Latitude: 18°12’0.11”S Longitude: 40°42’59.59”O
Dono do Boi Arlindo Santos de Souza
6. Boi Pintadinho de Ibatiba em Ibatiba, Rua 7 de Novembro, 
nº 970, Bairro Floresta – CEP 29395-000 - Latitude: 20°14’9.98”S 
Longitude: 41°30’32.70”O
Dona do Boi Maria Pereira de Assis Martins
7. Boi Juruba em Itarana, Rua Jerônimo Monteiro, nº 266, 
Centro – CEP 29620-000 - Latitude: 19°52’24.26”S Longitude: 
40°53’0.22”O
Dono do Boi Ismar Luis Follador Junior
8. Boi Pintadinho de Santo Antônio de Muqui em Mimoso 
do Sul, Santo Antônio de Muqui – CEP 29400-000 - Latitude: 
21° 3’57.82”S Longitude: 41°22’4.41”O
Dono do Boi Francisco Amado (Chiquinho Amado)
9. Boi Vagalume em Muqui, Rua Projetada, s/n, Bairro Alto Boa 
Esperança – CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 
41°20’33.07”O
Dona do Boi Sofia Salucci
10. Boi Bumbá em Muqui, Rua Joaquim Afonso s/n, Bairro Boa 
Esperança – CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 
41°20’33.07”O
Dono do Boi Renato Vítor de Oliveira (Tim)
Descrição
A figura do boi está sempre presente no folclore brasileiro, 
principalmente nas zonas rurais, onde aparece em folgue-
dos, vaquejadas e cantares. Ora o boi integra uma mani-
festação folclórica específica (do ciclo junino, natalino ou 
carnavalesco), ora exibe-se solto, arteiro, em dramatização 
individual. Sua figura assusta e atrai: a cabeça é uma cavei-
ra de boi e o corpo, uma armação de madeira ou vergalhão, 
vestida com tecido bem colorido que desce até o chão, co-
brindo o homem que ali dentro se esconde para fazer o boi 
dançar, pular, correr e investir contra a assistência.
Os folguedos do ciclo do boi recebem nomes diversos nas 
várias regiões do país: Boi Bumbá, no Amazonas e Pará; Boi 
Sirubi, no Ceará; Boi Mamão, no Paraná e Santa Catarina; 
Bumba-Meu-Boi, no nordeste. No Espírito Santo esses fol-
guedos levam os nomes de Boi Pintadinho, Boi Janeiro e 
Boi Juruba. Essa manifestação folclórica chegou ao Espírito 
Santo pelo sul, vindo do estado do Rio de Janeiro através 
do município de Bom Jesus do Itabapoana e expandindo-se 
por Guaçuí, Alegre e outros municípios próximos, natural-
mente, como sempre ocorre, absorvendo influências locais. 
A apresentação se fazia geralmente no mês de junho, po-
rém, ultimamente, o Boi aderiu aos folguedos carnavales-
cos. Assinala-se uma semelhança com o Bumba-Meu-Boi 
do norte do país, como versão migratória. Renato Pacheco 
inclui o Boi Pintadinho no ciclo do Boi, reunindo opiniões 
de outros estudiosos para relacioná-lo ao desenvolvimen-
to da pecuária desde os primeiros dias da colonização do 
Brasil.
O Boi Pintadinho é um folguedo popular apresentado de 
forma teatral, em que os principais atores, o Boi, a Muli-
nha e o Espadeiro, também chamado de Toureiro ou Fa-
zendeiro, seguem a brincadeira animados por uma bateria 
de instrumentos de percussão. A manifestação se baseia 
nos movimentos bruscos do Boi, que se atira veloz contra o 
Espadeiro, que por sua vez conduz o Boi dentro do espaço 
da brincadeira. Já a Mulinha, que precede o grupo anun-
ciando a chegada do Boi, alterna em sua dança movimentos 
ainda mais soltos e piruetas e sacudidas. O Boi Pintadinho 
é uma brincadeira de carnaval em forma de cortejo, tendo 
sido encontrado nos municípios de Alegre, Divino de São 
Lourenço, Ibatiba, Mimoso do Sul, Muqui e São José do Cal-
çado.
O Boi Janeiro tem como protagonista um boneco – o Boi 
– sustentado por um homem, que sai pelas ruas da cida-
de, acompanhado de uma pequena bateria, arrebanhando 
os moradores por onde passa. A cada dia o Boi sai de um 
ponto diferente, que, por tradição, não é revelado aos mo-
radores da cidade. A manifestação ocorre durante os 30 
dias que antecedem o Carnaval. É encontrado no município 
de Ecoporanga e também em Itarana, onde recentemente 
passou a ser chamado Boi Juruba, em razão da jurubeba, 
bebida típica consumida durante o cortejo.
O Jaguará de São Pedro é uma brincadeira de Carnaval com 
ocorrência em Muqui, no sul do Espírito Santo. Funciona 
como um bloco carnavalesco em que o único personagem 
animal dentre os foliões é o Jaguará. É voz corrente que o 
Jaguará é um boi que quis ser diferente: o pescoço alonga-
do assemelha-se ao de uma girafa e a aparência grotesca, 
com sua cara de cavalo e olhos iluminados, assusta e en-
canta as crianças, que se divertem correndo do Jaguará. 
O Jaguará de Muqui foi criado na década de 1960 por Ze-
zito, morador do bairro São Pedro, que, ao voltar da roça, 
vendo um cavalo morto no pasto, pôs a cabeça para secar 
e assim criou o Jaguará. No Carnaval de Muqui já existia a 
brincadeira do Boi Pintadinho e, na cidade de Anchieta, já 
existia o Jaraguá. Atualmente os brincantes tradicionais do 
Jaguará fazem uma releitura da brincadeira original, so-
mando ao Jaguará outras alas com motivos carnavalescos.
Essa manifestação da cultura popular, que não tem santo 
de devoção, envolve diretamente 2.200 portadores dessa 
tradição.
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11. Boi Formiguinha em Muqui, Rua Hitler Acha Ayub, s/n, Bair-
ro Entre Morros – CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Lon-
gitude: 41°20’33.07”O
Dono do Boi Leonardo Batista Carvalho
12. Boi Esperança em Muqui, Rua João Jacinto, s/n, Bairro Boa 
Esperança - CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’3.25”S Longitude: 
41°20’40.64”O
Dona do Boi Daniella Lilia de Castro e Cândido
13. Boi Chapado em Muqui, Rua Olinto Pereira Botelho, s/n, 
Bairro São Pedro – CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S 
Longitude: 41°20’33.07”O
Dono do Boi Rodnério Dias (Figo)
14. Boi Xodó em Muqui, Rua Projetada, s/n, Bairro Alto Boa 
Esperança - CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 
41°20’33.07”O
Dono do Boi José Roberto da Silva (Bieza)
15. Boi de Duas Cabeças em Muqui, Rua Joaquim Afon-
so, nº 127, Bairro Boa Esperança – CEP 29480-000 - Latitude: 
20°57’1.76”S Longitude: 41°20’33.07”O
Dono do Boi Mário Lúcio da Silva (Maroca)
16. Boi Ás de Ouro em Muqui, Distrito de São Gabriel - CEP 
29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 41°20’33.07”O
Dono do Boi José Fernando Rainha
17. Boi Cyclone em Muqui, Rua Maturino Evangelista de Car-
valho, nº 98, Bairro San Domingo – CEP 29480-000 - Latitude: 
20°57’1.76”S Longitude: 41°20’33.07”O
Dono do Boi Rodrigo Barreto dos Santos (Boi)
18. Boi do Bijoca em Muqui, Rua Honório Fraga, s/n, Bairro 
São Pedro – CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 
41°20’33.07”O
Dono do Boi Eduardo dos Santos Gonçalves
19. Boi Gaspar em Muqui, Bairro Entre Morros – CEP 29480-000 
- Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 41°20’33.07”O
Dona do Boi Ilka Gaspar
20. Boi do Fortunato em Muqui, Rua Fortunato Fraga, s/n, Bair-
ro São Pedro – CEP 29480-000 - Latitude: 20°56’59.32”S Longi-
tude: 41°20’21.05”O
Dono do Boi Miguel Sezar Rezende da Silva (Bembeca)
21. Vaca Mocha em Muqui, Rua Cel. Pedro João, nº 188, Bair-
ro Entre Morros - CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S 
Longitude: 41°20’33.07”O
Dona do Boi Solange Vargas de Almeida
22. Jaguará de São Pedro em Muqui, Rua da Biquinha, s/n, 
Bairro São Pedro – CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’3.19”S 
Longitude: 41°20’40.62”O
Dono do Boi Haroldo Rosa
23. Boi Pintadinho em São José do Calçado, Sede - CEP 29470-
000 - Latitude: 21°1’30.94”S Longitude: 41°39’20.11”O
Dono do Boi José Antônio Pimentel
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 55 45 - - -
Se tem danças 55 45 - - -
Se tem autos 45 55 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 82 18 - - -
Se houve alteração 73 27 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 55 45 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 45 55 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 18 82 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 18 82 - - -
Em relação ao número de praticantes - - 64 18 18
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
 18 45 - 28 9
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Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
São comprados em loja 54
Figo (membro do grupo) 27
Mestre 9
Adquiridos pela prefeitura 9
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Muqui 55
Associação de Resgate Cultural de Divino de São Lourenço 9
Não 36
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
No Carnaval e nos ensaios que acontecem na rua 55
De pai para filho 45
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre 9  - 27 9 27 27
Média do grupo - 55 36 - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 55 36 9  - -
Média do grupo 100 - - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre 9 73 18  -
Média do grupo - 64 36  -
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Artesanato tradicional
Existe algum tipo de risco na produção dos artefatos? (em %)
Sim 100
Não -
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Cortes nas mãos 50
Cortes nas mãos e queimaduras 50
Houve alguma alteração no fazer durante o tempo? (em %)
Sim 50
Não 50
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Passou a confeccionar instrumentos de madeira 100
Existe apoio ou interesse local pelo fazer? (em %)
Sim 100
Não -
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Comunidade e municípios vizinhos 50
Secult 50
O fazer ou artefato contribui para a renda familiar? (em %)
Sim 100
Não -
Quanto influi na renda familiar? (em %)
10 a 30% -
30 a 40% 50
acima de 40% 50
O fazer ou artefato é comercializado? (em %)
Sim 100
Não -
Qual o principal comprador? (em %)
Pessoas do município de Rio Bananal e cidades vizinhas 50
Grupos folclóricos locais e da região 50
Onde? (em %)
Na oficina em Rio Bananal 50
Em Muqui 50
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Muqui 50
Não 50
O fazer ou artefato produzido possui alguma finalidade específica? (em %)
Como instrumentos musicais e souvenirs 50
Uso nas Folias de Reis e Bois Pintadinhos 50
Identificação (nome do saber ou artesanato) Município
Instrumentos musicais Rio Bananal
Instrumentos musicais Boi Figo Muqui
Total 2
Classificação do saber ou artesanato (em %)
Saber tradicional folclórico 100
Artesanato folclórico -
Saber tradicionalmente difundido entre (em %)
Homens 100
Mulheres -




Como se dá a transmissão do saber (em %)
Autodidata (ainda não há aprendizes) 50
Curiosidade e observação na oficina 50
Matéria-prima /origem da matéria-prima/ingredientes utilizados (em %)
Madeiras de demolição, cordas de instrumentos, tarrafas e outras peças 50
Ferragem e madeira 50
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Boi Pintadinho
Mestre Figo, dono do Boi Chapado, produz o Boi, elemento principal da manifestação que anima o Carnaval Folclórico do Boi 
Pintadinho em Muqui. Na Casa do Boi Chapado se processa a construção do Boi. A produção envolve desde a montagem e solda 
da cesta de vergalhão até à parte artística de modelar e pintar a cabeça do Boi e ainda costurar sua roupa, deixando-o pronto 
para sair brincando.
A produção é coletiva, envolvendo 10 pessoas, e a comercialização é realizada pelo próprio mestre.
Produção do Boi Pintadinho
Folguedo: Boi Pintadinho
Mestre: Rodinério Dias (Figo)
Localização: Rua Olinto Pereira Botelho, s/n, Bairro São Pedro – CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 
41°20’33.07”O
Contato: 28 3554 1677
Artesanato de referência cultural
Instrumentos de percussão
Mestre Figo, dono do Boi Chapado, também produz os instrumentos musicais de percussão, tais como surdão, surdo, repinique, 
tarol e bumbo. Esses instrumentos são utilizados na bateria do Boi Pintadinho do município e também em outros grupos folcló-
ricos e bandas marciais da região.
A produção é coletiva, envolvendo 30 pessoas, e a comercialização é realizada pelo próprio mestre.
Produção de instrumentos musicais de percussão
Folguedo: Boi Pintadinho
Mestre: Rodinério Dias (Figo)
Localização: Rua Olinto Pereira Botelho, s/n, Bairro São Pedro – CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 
41°20’33.07”O
Contato: 28 3554 1677
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Miniatura do Boi Pintadinho
Portadora legítima do Boi do Bijoca, grupo de Boi Pinta-
dinho tradicional do município de Muqui, a artesã San-
dra do Bijoca consagra a brincadeira e o seu apego ao 
Boi através da sua miniatura. Ela faz o Boi com cesto de 
taquara e a roupa com cetim artesanalmente manchado, 
vestimenta tradicional do Boi do Bijoca, e modela a ca-
beça com papel maché. A artesã tem a preocupação de 
manter a cara bonita e alegre tradicionalmente assumida 
pelo Boi do Bijoca.
A produção é coletiva e envolve diretamente 5 pessoas.
Produção da miniatura do Boi Pintadinho
Folguedo: Boi Pintadinho
Mestre: Sandra dos Santos Gonçalves
Localização: Rua Honório Fraga, s/n, Bairro São Pedro 
– CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’1.76”S Longitude: 
41°20’33.07”O 
Contato: 28 3554 2589
Festas
Carnaval do Boi Janeiro
Essa brincadeira, que consiste numa espécie de culto ao Boi, antecede o 
Carnaval e também se processa em forma de cortejo. Os participantes da 
folia, ao som de canções apropriadas, passam nas casas, cumprimentam 
os moradores e recebem prenda oferecida pelo dono da casa.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas.
Data: Durante o mês de janeiro
Local: Distrito de Cotaxé, Ecoporanga - CEP 29855-000 - Latitude: 
18°12’0.11”S Longitude: 40°42’59.59”O
Organização: Arlindo Santos de Souza
Contato: 27 3755 5121
Carnaval do Boi Juruba
O Boi Juruba sai pelas ruas da cidade, acompanhado de uma pequena ba-
teria. Na medida em que o Boi passa, sai arrebanhando os moradores das 
ruas da cidade. Em cada dia o Boi sai de um ponto diferente, sendo que, 
por tradição, os moradores não sabem o local de saída. A manifestação 
acontece durante os 30 dias que antecedem o carnaval e a festa é regada 
com muita jurubeba, bebida típica.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas.
Data: Durante o mês de janeiro
Local: Praça Ana Matos, Centro, Itarana - CEP 29395-000 - Latitude: 
20°14’9.98”S Longitude: 41°30’32.70”O
Organização: Ismar Luis Follador Junior
Contato: no endereço do mestre, já referido na tabela de localização dos 
grupos de Boi
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Carnaval do Boi Pintadinho de Santo Antônio de Muqui
O carnaval de Santo Antônio de Muqui, distrito de Mimoso do 
Sul, é um dos mais autênticos e tradicionais carnavais de Boi 
Pintadinho do Espírito Santo. Atualmente o evento é organizado 
por Francisco Amado, mais conhecido como Chiquinho Amado, e 
tem, como ponto alto, a segunda-feira, quando o Boi, acompa-
nhado por quinze mulinhas, Jaguará e tocadores, sai pelas ruas 
do distrito arregimentando um bloco com mais de cem integran-
tes. Trata-se de uma festa de confraternização das famílias da lo-
calidade. O Boi Pintadinho de Santo Antônio de Muqui é um dos 
poucos que ainda conservam a autenticidade das marchinhas e 
dos instrumentos tradicionais como sanfona, pandeiro, bumbo, 
tarol, harmônica, violão, reco-reco, chocalho e triângulo.
O público estimado para esse evento é de 150 pessoas.
Data: na segunda-feira, durante o Carnaval, das 16h à 0h
Local: Distrito de Santo Antônio de Muqui – CEP 29400-000  
Latitude: 21°3’57.82”S Longitude: 41°22’4.41”O
Organização: Francisco Amado 
Contato: 28 3555 1539
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Carnaval Folclórico do Boi Pintadinho
 
O Carnaval Folclórico, cortejo dos grupos folclóricos pelo centro da cidade, visa a fomentar e fortalecer as tradições culturais do município de 
Muqui, promovendo uma festa reconhecida como diferencial na oferta de Carnaval do estado. Apresentam-se vários grupos organizados de Boi 
Pintadinho e o Jaguará de São Pedro, além de outros grupos que, embora não sejam propriamente folclóricos, representam tendências que não 
podem ser desconsideradas. O Boi é animado por uma bateria de instrumentos de percussão que inclui surdão, surdo, tarol, repinique e tambo-
rim. Durante os quatro dias de Carnaval, o Boi dança e brinca investindo contra as pessoas e os brincantes do grupo.
O público estimado para esse evento é de 30.000 pessoas.
Data: de sexta a terça-feira, durante o carnaval, das 19h às 3h
Local: Rua Vieira Machado (corredor da boiada), Sítio Histórico de Muqui - CEP 29480-970 - Latitude: 20°57’3.19”S Longitude: 41°20’40.62”O
Organização: Associação de Folclore de Muqui
Contato: 28 3554 1456
Entressafra do Boi Pintadinho
A Entressafra do Boi Pintadinho é o Carnaval fora de época de Muqui, festa reconhecida como diferencial na oferta de Carnaval do estado do 
Espírito Santo. Repete-se então nesse evento o cortejo dos grupos de Boi Pintadinho pelo centro da cidade, que anima também o Carnaval 
tradicional de Muqui.
O público estimado para esse evento é de 3.000 pessoas.
Data: data móvel
Local: Rua Vieira Machado (corredor da boiada), Sítio Histórico de Muqui - CEP 29480-970 - Latitude: 20°57’3.19”S Longitude: 41°20’40.62”O 
Organização: Associação de Folclore de Muqui
Contato: 28 3554 1456
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Charola de São Sebastião / Mestre Izaías Quirino da Silva




A Charola de São Sebastião é um grupo folclórico que pres-
ta homenagem a São Sebastião no período que vai de 6 de 
janeiro, dia de Reis, a 20 de janeiro, dia de São Sebastião. 
O grupo sai em jornada, a pé, batendo à porta das casas. 
Ao chegar-se diante de uma casa bate-se três vezes na za-
bumba e, quando o dono da casa atende, o mestre pergunta 
se ele quer receber a bandeira de São Sebastião. Se aceita, 
entram todos na casa e cantam, mostrando-se à bandeira, 
que passa de mão em mão, com toda devoção e respeito. 
O grupo, formado por adultos e crianças, normalmente 
compreende doze homens e quatro mulheres, que vestem 
calça comprida e camisa de manga comprida, ficando os 
enfeites à escolha do mestre. As cores adotadas são sempre 
o verde e o vermelho, quer nas roupas, quer nos enfeites. Os 
foliões desempenham as seguintes funções:
Dançarinas: dançam e cantam ao som das músicas.
Mestre: puxa a cantoria para os foliões acompanharem.
Foliões: tocam e cantam, utilizando doze instrumentos 
musicais, em geral viola, violões, cavaquinhos, acordeão, 
pandeiros, zabumba e surdo.
As toadas, de autoria do mestre, mencionam o nascimen-
to e a morte de São Sebastião e compreendem momentos 
diferentes: 1º – cantam a chegada da bandeira diante da 
casa; 2º – cantam o nascimento de São Sebastião, pedem e 
agradecem a oferta que recebem do dono da casa; 3º – can-
tam a saída da bandeira e aludem à morte de São Sebastião. 
Essa manifestação da cultura popular tem São Sebastião 
por santo de devoção e envolve diretamente 50 pessoas, 
que são os legítimos portadores dessa tradição.
Localização dos grupos em atividade
1. Charola de São Sebastião em Cachoeiro de Itapemirim, Rua 
Wilson Duarte Silva, nº 17, Bairro Rubem Braga – CEP 29313-180 
– Latitude: 20°45’37.29”S Longitude: 41°31’58.19”O
Mestre Izaías Quirino da Silva
2. Charola de São Sebastião em Guaçuí, Rua João Anunciato, 
nº 46, fundos, Bairro Cid Moreira – CEP 29560-000 – Latitude: 
20°46’25.45”S  Longitude: 41°40’41.40”O
Mestre Sebastião Campos
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos - 100 - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 100 - - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? - 100 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? - 100 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 100 - - - -
Em relação ao número de praticantes - - - 50 50
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Não tem recursos Particulares
 - - - 50 50
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Não identificado 100
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Cachoeiro 50
Templo Espírita de São Sebastião e São Jorge 50
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De pai para filho 50
Não há interesse por parte de novos participantes 50
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Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - - - - 50 50
Média do grupo - - 50 - 50 -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 100 - - - -
Média do grupo 100 - - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  - 100 - -
Média do grupo - 100 - -
Festa
Festa de São Sebastião 
Esse evento, que tem mais de 100 anos, surgiu com o pai do Mestre Izaías Quirino da Silva, 
que herdou a Charola de São Sebastião do seu avô, e hoje encerra o ciclo de São Sebastião, 
quando termina a jornada da Charola. A festa começa às 12 horas com a entrega da bandei-
ra de São Sebastião e a recepção dos jornaleiros (outros grupos de Bate-Flechas) e encerra-
-se às 18 horas. Normalmente se serve um almoço aos grupos que chegam mais cedo.
A Charola chega tocando e cantando e entrega a bandeira no altar, ato que representa o 
cumprimento da sua obrigação. A seguir entoam-se cantorias e rezas e os grupos de jorna-
leiros visitantes (geralmente em número de quatro ou cinco) entram na festa, batendo as 
flechas, para depois saírem circulando o cruzeiro, que deve ser fincado em frente ao local 
de realização da festa. 
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas.
Data: 20 de janeiro (um domingo antes ou depois)
Local: Comunidade de Alto Planalto, Cachoeiro de Itapemirim – CEP 29300-000  
Latitude: 20°67’13.36”O Longitude: 41°33’19.4”S
Organização: Izaías Quirino da Silva
Contato: 28 9976 4839
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Folia de Reis é um cortejo de caráter religioso popular que 
se realiza em vários estados do Brasil. Tradição europeia 
antiga, disseminada em países de formação católica, foi in-
troduzida no Brasil pelos portugueses, sendo hoje um im-
portante traço da identidade cultural brasileira.
A Folia de Reis, que encena a viagem dos Reis Magos em 
visita ao Menino Jesus recém-nascido, é integrada por doze 
foliões que representam os doze apóstolos, dentre os quais 
se incluem o mestre da folia e os tocadores, enquanto os 
palhaços representam os soldados do rei Herodes. Segundo 
o relato do Novo Testamento, Herodes, ao descobrir que 
estava para nascer o rei dos reis, mandou que seus soldados 
invadissem todas as casas e matassem todos os meninos 
recém-nascidos. Disse-lhes também que, se vissem passar 
três Reis Magos, era só segui-los que encontrariam o me-
nino rei que deviam matar para que não ameaçasse o seu 
reinado. Já alguns mestres fazem outra leitura, entenden-
do que alguns soldados, convertidos pelo poder de Jesus, 
ao invés de perseguir os Reis Magos começaram a pular 
e cantar para atrair as pessoas e assim evitar que outros 
soldados percebessem a passagem dos Reis e que o menino 
Deus fosse morto. O número de palhaços é variado, pois o 
Novo Testamento não lhes especifica o número.
O mestre é quem organiza o grupo e, com seu apito, comanda 
as toadas e tira os desafios. A capacidade de liderança de que 
geralmente é dotado garante-lhe o respeito de todos, além de 
ser considerado detentor do conhecimento das profecias bíbli-
cas. O aspecto bizarro do palhaço, com vestimenta colorida e 
máscara de couro de animal, assusta e diverte a todos: cantan-
do versos de improviso para a assistência e movimentando-se 
com desembaraço entre os foliões, o palhaço torna-se, quase 
sempre, a grande atração da Folia.
Os tocadores, que são os músicos que animam a folia, ge-
ralmente tocam bumbo, tarol, surdo, pandeiro, triângulo, 
viola e sanfona, entoando as cantorias num ritmo ao mes-
mo tempo melancólico e alegre. Tem aí grande destaque a 
“riquita”, a voz que marca os agudos nas cantigas da Folia: 
segundo os mestres, sua música espanta os maus espíritos 
para que o Natal transcorra em paz.
As Folias iniciam sua peregrinação no ciclo natalino a partir 
da meia-noite do dia 24 de dezembro, prosseguindo até o dia 
6 de janeiro, dia de Reis, e podendo continuar ou não até o 
dia de São Sebastião, 20 de janeiro. 
Também existem as Folias de São Sebastião que, de 7 a 20 de 
janeiro, dia do santo, saem para homenageá-lo, o que fazem, 
com devoção, no horário entre 12h e 18h, pois São Sebastião, 
vivendo nas matas, à noite se guardava de animais e outros 
perigos. Seus seguidores eram em número de seis e, como 
em sua história não está presente o rei Herodes, a Folia desse 
santo não tem palhaços.
A jornada das Folias de Reis tem início com uma oração es-
pecial nos próprios santuários dos foliões. Logo após, seguem 
até à igreja para uma bênção especial, de onde saem de costas, 
para então fazer suas apresentações pelas ruas e nas casas a 
que são convidados pelos donos. Em sua peregrinação as Fo-
lias chegam às casas procurando o Menino Jesus, nascido na 
noite do dia 24, simulando, dessa forma, a peregrinação dos 
três Reis Magos.
O símbolo religioso da Folia é a bandeira dos Santos Reis, na 
qual cada enfeite tem um significado relativo à Sagrada Fa-
mília. O uniforme dos foliões pode ser de cores variadas; nos 
grupos localizados no Espírito Santo destacam-se, principal-
mente, o branco, o amarelo e o azul para as Folias de Reis e o 
vermelho e o verde para as Folias de São Sebastião. Os enfei-
tes utilizados na bandeira, nos uniformes e nos instrumentos 
são alusivos ao Natal. Os foliões vestem calças e camisas de 
cetim e usam um chapéu, normalmente confeccionado por 
eles mesmos, enfeitado com fitas e espelhos. Os palhaços 
usam roupas bem coloridas e fartas, sobrepostas a uma túni-
ca com muitos babados. Escondem o rosto com máscaras de 
couro animal, confeccionada por alguns mestres, e, na mão, 
trazem um cajado.  
A Folia de Reis é uma manifestação devota dos Três Reis Ma-
gos, reconhecidos pelos devotos como Santos Reis, enquanto 
a Folia de São Sebastião é devota do santo que lhe empresta o 
nome. Essa manifestação envolve diretamente 1.300 pessoas, 
que são os legítimos portadores dessa tradição.
Localização dos grupos em atividade
1. Folia de Reis Três Pontões em Afonso Cláudio, Subida do 
Ipiranga, s/n Centro - CEP 29600-0000 – Latitude: 20°4’22.86”S 
Longitude: 41°7’11.05”O
Mestre Francisco Manto Vanelo
2. Folia de Reis da Pedra Torta em Águia Branca, Comunidade 
Pedra Torta, zona rural - CEP 29795-000 – Latitude: 18°58’46.12”S 
Longitude: 40°43’59.69”O
Mestre Walter Silva
3. Folia de Reis Estrela Guia em Alegre, Rua Leandra Machado, 
nº 316,  Vila do Sul - CEP 29500-000 – Latitude: 20°45’47.73”S 
Longitude: 41°32’1.91”O
Mestra Euzenita da Conceição Gonçalves
4. Folia de Reis Os Três Reis Magos em Alegre, Rua Major 
Quintino, nº 46 - CEP 29500-000 - Latitude: 20°45’47.73”S Lon-
gitude: 41°32’1.91”O
Mestre Sebastião Gamba
5. Folia de Reis Santa Rita de Cássia em Alegre, Arraial do 
Café, zona rural - CEP 29500-000 - Latitude: 20°45’47.73”S 
Longitude: 41°32’1.91”O
Mestre Antonio Justino de Oliveira
6. Folia de Reis Estrela Guia em Alegre, Arraial do Café, zona 
rural - CEP 29500-000 - Latitude: 20°45’47.73”S Longitude: 
41°32’1.91”O
Mestre José da Costa Lomar
7. Folia de Reis Os Três Caminhos Sagrados em Alegre, Rua 
Vila Machado, s/n, Bairro Machado CEP 29500-000 - Latitude: 
20°45’47.73”S Longitude: 41°32’1.91”O
Mestre Benício Venial
8. Folia de Reis Nossa Senhora da Guia em Alegre, Arraial 
do Café, zona rural  - CEP 29500-000 - Latitude: 20°45’47.73”S 
Longitude: 41°32’1.91”O
Mestre Oswaldo Chasmaquim
9. Folia de Reis da Pratinha em Apiacá, Bom Sucesso, zona 
rural - CEP 29450-000 – Latitude: 21°8’48.88”S Longitude: 
41°33’49.19”O
Mestre Elpídio Theodoro França Filho
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10. Folia de Reis dos Primos em Apiacá, Rua Augusto Cesá-
rio, nº 90, Centro - CEP 29450-000 – Latitude: 21°8’48.88”S 
Longitude: 41°33’49.19”O
Mestre Wesley Esteves Antônio
11. Folia de Reis Estrela do Oriente em Atílio Vivacqua, 
Rua Francisco Cúrcio, nº 01, Bairro Niterói - CEP 29490-000 – 
Latitude: 20°54’49.57”S Longitude: 41°11’31.45”O
Mestre Jorge da Câmara Mendes
12. Folia de Reis Estrela do Luar em Atílio Vivacqua, Córrego 
da Faria, zona rural - CEP 29490-000 – Latitude: 20°54’49.57”S 
Longitude: 41°11’31.45”O
Mestre Jorge Lotério Narlin
13. Folia de Reis Recordação do Passado em Atílio Vivacqua, 
Rua Thomaz Marques, nº 02, Bairro Niterói - CEP 29490-000 – 
Latitude: 20°54’49.57”S Longitude: 41°11’31.45”O
Mestre Francisco Dias de Oliveira
14. Folia de Reis Estrela da Guia em Atílio Vivacqua, Carre-
tão, Praça do Oriente, zona rural - CEP 29490-000 – Latitude: 
20°54’49.57”S Longitude: 41°11’31.45”O
Mestre Moacir Pereira Lima
15. Folia de Reis do Bom Jesus em Boa Esperança, Comunidade 
do Km 20, zona rural - CEP 29845-000 – Latitude: 18°32’25.32”S 
Longitude: 40°17’21.90”O
Mestre Luismar Veronez
16. Folia de Reis Pastores de Belém em Bom Jesus do Norte, 
Praça Astolfo Lobo, s/n, Centro – CEP 29460-000 – Latitude: 21° 
6’57.00”S Longitude: 41°40’22.69”O
Mestre Saul Macedo Mozer
17. Folia de Reis Estrela do Oriente em Bom Jesus do Norte, 
Rua Adolfo Pereira da Silva, nº 86, Bairro Silvana - CEP 29460-
000 – Latitude: 21°6’57.00”S Longitude: 41°40’22.69”O
Mestre Fernando Amaral de Oliveira
18. Folia de Reis Estrela de Belém em Bom Jesus do Norte, 
Rua Maria Moreira da Silva, nº 08 (fundos)– Bairro Silvana - CEP 
29460-000 – Latitude: 21°6’57.00”S Longitude: 41°40’22.69”O
Mestre Celmi Carvalho de Oliveira
19. Folia de Reis Estrela do Oriente em Bom Jesus do Norte, 
Rua João Zanão, s/n, Bairro Silvana - CEP 29460-000 – Latitude: 
21°6’57.00”S Longitude: 41°40’22.69”O
Mestre Celso Carvalho de Oliveira
20. Folia de Reis Estrela do Oriente é Nossa Guia em Bom 
Jesus do Norte, Rua José Antônio da Silva, nº 157, Bairro Silvana - 
CEP 29460-000 – Latitude: 21°6’57.00”S Longitude: 41°40’22.69”O
Mestre Miguel Arcanjo da Silva
21. Folia de Reis Estrela da Guia em Bom Jesus do Norte, Rua 
João Bernardo, nº 52, Bairro Silvana - CEP 29460-000 – Latitude: 
21°6’57.00”S Longitude: 41°40’22.69”O
Mestre Nilton Sousa de Oliveira
22. Folia de Reis Estrela do Oriente em Bom Jesus do Norte, 
Rua Geraldo Almeida Silva, nº 122, Bairro Belvedere - CEP 29460-
000 – Latitude: 21°6’57.00”S Longitude: 41°40’22.69”O
Mestre Heraldo Duarte de Oliveira
23. Folia de Reis Pastores de Belém em Bom Jesus do Norte, 
Praça Astolfo Lobo, s/n, Centro - CEP 29460-000 – Latitude: 21° 
6’57.00”S Longitude: 41°40’22.69”O
Mestra Ana Maria de Souza Pires Machado
24. Folia de Reis Estrela do Mar em Cachoeiro de Itapemirim, 
Rua Deolindo Delabela, nº 86, Alto Monte Cristo - CEP 29313-180 
– Latitude: 20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O
Mestre João Inácio
25. Folia de Reis Mirim de Burarama em Cachoeiro de Ita-
pemirim, Distrito de Burarama - CEP 29313-180 – Latitude: 
20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O
Mestre Moysés Ferreira Lima
26. Folia de Reis Estrela do Luar em Cachoeiro de Itapemirim, 
Rua Maria Dias da Silva, nº 06, Bairro Zumbi - CEP 29313-180 – 
Latitude: 20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O
Mestre Romilson Laurindo da Silva
27. Folia de Reis Santa Ana em Cachoeiro de Itapemirim, Rua 
José Antônio Sant’Ana, nº 142, Bairro Alto Zumbi  - CEP 29313-
180 – Latitude: 20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O
Mestre José Paulino da Silva
28. Folia de Reis de Paul de Graça Aranha em Colatina, Rua 
Silvio Loss, nº 280, Paul de Graça Aranha – CEP 29700-040 – 
Latitude: 19°32’20.22”S Longitude: 40°37’35.15”O
Mestre Germano Guedes
29. Folia de Reis do Cerro em Dores do Rio Preto, Cerro, zona 
rural – CEP 29580-000 – Latitude: 20°41’24.08”S Longitude: 
41°50’56.44”O
Mestre Jose Sebastião de Faria
30. Folia de Reis de Prata dos Baianos em Ecoporanga, Distrito 
de Prata dos Baianos – CEP 29850-000 – Latitude: 18°22’31.65”S 
Longitude: 40°49’26.10”O
Mestre João Miguel
31. Folia de Reis Os Três Reis do Oriente em Fundão, Rua João 
Anunciato nº 46, fundos, Bairro Cid Moreira – CEP 29185-000 – 
Latitude: 19°56’6.73”S Longitude: 40°24’46.24”O
Mestre Sebastião Campos Ferreira
32. Folia de Reis Estrela da Guia em Ibatiba, Rua Theodomiro 
Santiago, s/n, Bairro São Sebastião - CEP 29395-000 - Latitude: 
20°14’25.26”S Longitude: 41°30’21.83”O
Mestre Antônio Silvério Neto
33. Folia de Reis de Pedra Roxa em Ibitirama, Rua Principal, 
s/n, Comunidade da Pedra Roxa, zona rural – CEP 29540-000 – 
Latitude: 20°36’29.17”S Longitude: 41°40’44.48”O
Mestres José Gomes Rizzi, Joel Teixeira e João Antero
34. Folia de Reis da Comunidade de São João Bosco em Ja-
guaré, Comunidade de São João Bosco, zona rural - CEP 29950-
000 – Latitude: 18°54’47.31”S Longitude: 40°10’9.67”O
Mestre Salvador Moura
35. Folia de Reis Santa Cruz em Jaguaré, Comunidade de Água 
Limpa, zona rural - CEP 29950-000 - Latitude: 18°54’47.31”S 
Longitude: 40°10’9.67”O
Mestre Magno Vieira Chavate
36. Folia de Reis Estrela do Oriente em Jerônimo Montei-
ro, Rua Antonio Firmino de Oliveira, s/n – CEP 29550-000 - 
Latitude: 20°47’34.16”S Longitude: 41°23’56.78”O
Mestre Gilmar Correia Pimentel
37. Folia de Reis Bandeira dos Três Reis Magos em Jerônimo 
Monteiro, Rua Angelina Sá, nº 99, Bairro Santo Antônio - CEP 
29550-000 - Latitude: 20°47’34.16”S Longitude: 41°23’56.78”O
Mestre José Rosa da Luz
38. Folia de Reis de Povoação em Linhares, Lagoa Zacarias, Ca-
cimbas, s/n - Distrito de Povoação – CEP 29914-555 – Latitude: 
19°34’44.21”S Longitude: 39°47’31.53”O
Mestre Antonio Leite dos Santos
39. Folia de Reis Mirim de Povoação em Linhares, Rua Ricar-
do Ferreira Leite, s/n, Distrito de Povoação - CEP 29914-555 – 
Latitude: 19°34’44.21”S Longitude: 39°47’31.53”O
Mestre Rafael Euzébio
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40. Folia de Reis Estrela de Ouro em Mimoso do Sul, Rua Cris-
pin Braga, s/n, Centro – CEP 29400-000 – Latitude: 21°3’57.94”S 
Longitude: 41°22’4.41”O
Mestre Jesus José Teixeira Carlos
41. Folia de Reis Estrela de Prata em Mimoso do Sul, Sítio Boa 
Esperança, zona rural – CEP 29400-000 – Latitude: 21°3’57.94”S 
Longitude: 41°22’4.41”O
Mestre Gesse Teixeira Carlos
42. Folia de Reis Alto da Pratinha em Mimoso do Sul, Rua 
Francisco Chanca, nº 504, Bairro Mangueira - CEP 29400-000 – 
Latitude: 21°3’57.94”S Longitude: 41°22’4.41”O
Mestre Romário Ferreira
43. Folia de Reis Estrela da Manhã em Mimoso do Sul, 
Conceição de Muqui, zona rural - CEP 29400-000 – Latitude: 
21°3’57.94”S Longitude: 41°22’4.41”O
Mestre Sebastião Cloves Machado (Sebastião da Gelem)
44. Folia de Reis Estrela Dalva em Mimoso do Sul, Rua Fran-
cisco Chanca, nº 290, Bairro Mangueira - CEP 29400-000 – 
Latitude: 21°3’57.94”S Longitude: 41°22’4.41”O 
Mestre Gerson Pereira de Moraes
45. Folia de Reis Pena de Ouro em Mimoso do Sul, Rua Cris-
pin Braga, s/n, Morro da Palha - CEP 29400-000 - Latitude: 
21°3’57.94”S Longitude: 41°22’4.41”O
Mestra Elza Maria Rodrigues Barcellos
46. Folia de Reis Mirim Pena de Ouro em Mimoso do Sul, Rua 
Crispim Braga, s/n, Morro da Palha - CEP 29400-000 – Latitude: 
21°3’57.94”S Longitude: 41°22’4.41”O
Mestre Devacir Cândido Dias
47. Folia de Reis Cruzeiro do Sul em Mimoso do Sul, Sítio Boa 
Esperança, Coqueiro - CEP 29400-000 – Latitude: 21°3’57.94”S 
Longitude: 41°22’4.41”O
Mestre Martilei Reziozene Moreira Braga
48. Folia de Reis Santo Antônio do Amorim em Muniz Frei-
re, Santo Antônio do Amorim, zona rural - CEP 29380-000 – 
Latitude: 20°27’57.50”S Longitude: 41°24’52.09”O
Mestre José Gomes
49. Folia de Reis Recreio do Amorim em Muniz Freire, San-
to Antônio do Amorim, zona rural - CEP 29380-000 – Latitude: 
20°27’57.50”S Longitude: 41°24’52.09”O
Mestre João Batista Geraldo
50. Folia de Reis Três Reis do Oriente em Muqui, Santa Rita, 
zona rural - CEP 29480-000 – Latitude: 20°57’3.19”S Longitude: 
41°20’40.62”O
Mestre Dulcínio Gasparelo
51. Folia de Reis Estrela Gloriosa em Muqui, São Luiz, Fazenda 
Amargoso, zona rural - CEP 29480-000  – Latitude: 20°57’3.19”S 
Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre Rafael Martins
52. Folia de Reis Estrela do Oriente do Desengano em Muqui, 
Desengano, zona rural - CEP 29480-000 – Latitude: 20°57’3.19”S 
Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre Luiz Augusto Prúcoli
53. Folia de Reis Estrela do Norte do Sumidouro em Muqui, 
Sumidouro, zona rural - CEP 29480-000 – Latitude: 20°57’3.19”S 
Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre José Rosa Caridade
54. Folia de Reis Sete Estrelas em Muqui, Fazenda São Fran-
cisco, zona rural - CEP 29480-000 – Latitude: 20°57’3.19”S 
Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre Adauto Francisco Gomes
55. Folia de Reis Estrela da Manhã em Muqui, Tororó, zona rural - 
CEP 29480-000 – Latitude: 20°57’3.19”S Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre José Elias Saluci (Zé Colero)
56. Folia de Reis Estrela Guia do Mártir São Sebastião 
em Muqui, Rua Projetada, s/n, São Pedro - CEP 29480-000 – 
Latitude: 20°57’3.19”S Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre José Rodrigues de Souza (Zé do Cruzeiro)
57. Folia de Reis Estrela do Oriente em Muqui, Praça Rozá-
rio Rizzo, Bairro Boa Esperança - CEP 29480-000  – Latitude: 
20°57’3.19”S Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre Dionísio de Oliveira da Silva
58. Folia de Reis Estrela Dalva em Muqui, Rua Projetada, s/n, 
Alto Boa Esperança - CEP 29480-000 – Latitude: 20°57’3.19”S 
Longitude: 41°20’40.62”O
Mestra Sofia Saluci de Oliveira
59. Folia de Reis Cruzeiro do Sul em Muqui, Rua Projeta-
da, s/n, Biquinha - CEP 29480-000 – Latitude: 20°57’3.19”S 
Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre Sebastião Nery dos Santos (Tião Boi)
60. Folia de Reis Cruzeiro do Sul em Muqui, Rua Honório 
Fraga, s/n, Centro - CEP 29480-000 – Latitude: 20°57’3.19”S 
Longitude: 41°20’40.62”O
Mestre Manuel Francisco Mendonça da Silva (Manoel Baiano)
61. Folia de Reis Sois Reis em Nova Venécia, Rua Brasileira, n° 
286, Bairro Rúbia – CEP 29830-000 – Latitude: 18°42’33.65”S 
Longitude: 40°23’51.03”O
Mestre Anízio Antunes da Silva
62. Folia de Reis Pancas em Pancas, Rua Sebastião Furtado, s/n, 
Centro - CEP 29750-000 - Latitude: 19°13’39.89”S Longitude: 
40°50’58.59”
Mestre José Francisco de Souza
63. Folia de Reis Estrela do Gromogol em Presidente Kennedy, 
Rua Domingos Fabris, nº 29, Bairro São Geraldo - CEP 29350-000 
– Latitude: 21°6’5.44”S Longitude: 41°2’38.98”O
Mestre João Quirino da Costa Sobrinho
64. Folia de Reis de Rio Bananal em Rio Bananal, Avenida 
14 de setembro, nº 1951, Centro - CEP 29920-000 – Latitude: 
19°15’58.94”S Longitude: 40°19’59.94”O
Mestre Altamiro Maurício
65. Folia de Reis Estrela dos Três Reis em Vargem Alta, Rua 
Paulino Francisco Moreira, nº 162 – CEP 29295-000 – Latitude: 
20°40’28.42”S Longitude: 41°0’28.13”O
Mestre Antônio Alves de Barros Filho (Xilim)
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Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se o grupo tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 19 81 - - -
Se tem autos 81 19 - - -
Se tem embaixada 24 76 - - -
Se tem ensaio 90 10 - - -
Se houve alteração 43 57 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 24 76 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 5 95 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 57 43 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 58 42 - - -
Em relação ao número de praticantes - - - 5 95
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particular
 33 5 - 43 19
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De pai para filho 70
Tradição familiar 5
Grupo mirim 5
Ensaios com a comunidade 5
Tradição repassada para a comunidade 5
Através da tradição católica 5
Não há forma específica 5
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - 10 - 19 29 42
Média do grupo - 14 10 24 33 19
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 52 24 10 14  -
Média do grupo 57 33 5 5  -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  - 71 29  -
Média do grupo  - 76 24  -
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Feitos pelo mestre ou comprados 5
Comprados 61
Mercado 19
Alguns foram comprados e outros ganhos 5
Estão no grupo há muitos anos 10
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Não 47
Associação de Folclore de Muqui 14
Associação de Moradores 5




Existe algum tipo de risco na produção dos artefatos? (em %)
Sim 50
Não 50
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Uso de facas 50
Uso de facas amoladas, estiletes, canivetes e tesouras 50
Houve alguma alteração no fazer durante o tempo? (em %)
Sim 100
Não -
Em caso afirmativo, qual? (em %)
São feitos bonecos de foliões e até Folias completas 25
O “feitio” (forma) muda 50
Antigamente, se utilizavam também tecidos pintados para se esconder a face dos participantes 25
Existe apoio ou interesse local pelo fazer? (em %)
Sim 100
Não -
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Órgão do Governo Municipal 75
Participação popular 25
O fazer ou artefato contribui para a renda familiar? (em %)
Sim 75
Não 25
Identificação (nome do saber ou artesanato) Município
Confecção de máscaras de palhaços de Folias de Reis - Juracy Muqui
Confecção de máscaras de palhaços de Folias de Reis e estandartes - Dulcínio Muqui
Confecção de máscaras de palhaços de Folias de Reis e estandartes - Zezinho Muqui
Produção de máscaras de Congo Cariacica
Total 4
Classificação do saber ou artesanato (em %)
Saber tradicional folclórico 75
Artesanato folclórico 25
Saber tradicionalmente difundido entre (em %) 
Homens 50
Mulheres 25




Como se dá a transmissão do saber? (em %)
Não tem interesse em ensinar (pela concorrência) 25
A partir da observação dos mais velhos 50
Através dos detentores do saber 25
Matéria-prima /origem da matéria-prima/ingredientes utilizados (em %)
Retalhos, couro, enchimento, linha, cola e paetês 25
Couro, enfeites de Natal, arame, cola, linhas e tecidos 25
Couro, enfeites, arame, cola, linhas, barbante, durepoxi e tecidos 25
Papel de jornal, cola caseira feita com trigo, tinta, palha de banana 25
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Quanto influi na renda familiar? (em %)
10 a 30% 67
30 a 40% -
acima de 40% 33
O fazer ou artefato é comercializado? (em %)
Sim 100
Não -
Qual o principal comprador? (em %)
Turistas e visitantes 50
Turistas e pessoas que gostam de Folias de Reis 50
Onde? (em %)
Comércio de Cachoeiro de Itapemirim e Muqui 25
Sob encomenda 50
É comercializado na região no período do Carnaval de Máscaras 25
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Muqui 25
Agroarte - Cooperativa de Artesanato e Economia Solidária de Muqui 50
Bandas de congo da região rural de Cariacica 25
O fazer ou artefato produzido possui alguma finalidade específica? (em %)
Decorativa para uso durante as Folias de Reis 50
Decorativa para uso durante o Carnaval de Máscaras 50
Bandeiras e Máscaras
Os mestres Dulcínio Gasparelo e Zezinho Ignácio, de Muqui, produzem máscaras de palhaço e 
bandeiras (estandartes) de Folia de Reis. Esse saber foi-lhes transmitido ao longo de gerações. 
Cada máscara e cada bandeira são objetos únicos. As máscaras correspondem às que são utilizadas 
pelos palhaços, que devem obrigatoriamente ser “horrendas”, já que a função do palhaço é assustar. 
As bandeiras também devem ser idênticas às utilizadas nas Folias, contendo a imagem dos Santos 
Reis ou de São Sebastião e muitos enfeites, especialmente os natalinos. Para os mestres, trata-se de 
objetos sagrados que devem ser respeitados.
Para produzir uma máscara ou um estandarte são necessários dois dias de trabalho. A produção 
se dá sob encomenda e a comercialização é feita pelos próprios mestres, podendo as máscaras e 
bandeiras ser destinadas a uso da Folia tradicional ou a fins decorativos. É produção coletiva, de que 
participam as famílias e os amigos da Folia de Reis, envolvendo cinco pessoas junto a cada mestre.
Produção de Bandeiras e Máscaras de Palhaço de Folia de Reis
Folguedo: Folia de Reis
Mestre: Dulcínio Gasparelo
Localização: Sítio Santa Rita, Muqui - CEP 29480-000 - Latitude: 20°56’23.84”S Longitude: 
41°19’51.19”O
Contato: 28 9981 7997
Mestre: José Inácio Souza
Localização: Rua Projetada, s/n, Bairro Nossa Senhora Aparecida, Muqui - CEP: 29480-000 
Latitude: 20°57’3.25”S Longitude: 41°20’40.64”O
Contato: 28 3554 2211
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Instrumentos de Percussão 
Legado deixado pelos antepassados do mestre, a arte de produzir instrumentos musicais renova os instrumentos e dá vida e continuidade 
à sua função na Folia de Reis.
Os instrumentos produzidos por Mestre Anísio, do município de Nova Venécia, feitos de latão e encourados com pele animal, são utiliza-
dos pelos grupos folclóricos da região. A produção é individual e a comercialização é feita pelo próprio mestre.
Produção de Instrumentos de Percussão Relacionados com a Folia de Reis
Folguedo: Folia de Reis
Mestre: Anísio Antunes Silva
Localização: Rua Brasileira, s/n, Bairro Rúbia, Nova Venécia – CEP 29830-000 - Latitude: 18°41’55.89”S Longitude: 40°23’25.58”O
Contato: 27 9936 5556
Artesanato de referência cultural
Bonecos de Folia de Reis 
As artesãs Juracy e Daniella produzem bonecos representando foliões, tocadores, palhaços e bandeireiro da Folia de Reis. A arte de fazer 
bonecos de pano é um saber tradicionalmente difundido entre as mulheres de Muqui, tratando-se de bonecos totalmente artesanais. 
Essa produção surgiu a partir de um curso de confecção de máscaras de palhaços de Folia de Reis. Aprendendo a fazer as máscaras, as 
artesãs criaram esses bonecos, que hoje representam o artesanato mais vendido no município. A produção é individual e a comercializa-
ção é feita em Muqui e em Cachoeiro de Itapemirim, em lojas de artesanato ou diretamente pelas artesãs. 
Produção de Bonecos de Folia de Reis – Foliões e Palhaços
Folguedo: Folia de Reis
Mestre: Juracy Mattos de Oliveira
Localização: Morada do Sol, Bairro Entre Morros, Muqui - CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’3.25”S Longitude: 41°20’40.64”O 
Telefone: 28 3554 2589
Mestra: Daniella Lília de Castro e Cândido
Localização: Rua João Jacinto, s/n, Bairro Boa Esperança, Muqui - CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’3.25”S Longitude: 41°20’40.64”O




O ciclo natalino compreende os dias entre 24 de dezembro e 6 de janeiro, período tradicional 
das Folias de Reis.
Cumprir o ciclo consiste na peregrinação do grupo de Folia de Reis pelas ruas da comunidade 
local, anunciando o nascimento de Jesus Cristo e procurando a sua manjedoura.
No Espírito Santo, as Folias iniciam sua peregrinação a partir da meia-noite de 24 de dezem-
bro, noite de Natal, prosseguindo até 6 de janeiro, dia de Reis. 
O ciclo natalino não é um evento que espera público externo, pois, além de ser um dever de 
devoção das Folias de Reis, é também uma oportunidade de reforçar a identidade da comuni-
dade local com essa tradição. 
Data: de 24 de dezembro a 6 de janeiro
Local: Afonso Cláudio - CEP 29600-0000 - Latitude: 20°4’22.86”S Longitude: 41°7’11.05”O;
Águia Branca - CEP 29795-000 - Latitude: 18°58’46.12”S Longitude: 40°43’59.69”O;
Alegre - CEP 29500-000 - Latitude: 20°45’40.25”S Longitude: 41°31’59.39”O;
Apiacá - CEP 29450-000 - Latitude: 21°8’48.88”S Longitude: 41°33’49.19”O;
Atílio Vivacqua - CEP 29490-000 - Latitude: 20°54’49.57”S Longitude: 41°11’31.45”O;
Boa Esperança - CEP 29845-000 - Latitude: 18°32’25.32”S Longitude: 40°17’21.90”O;
Bom Jesus do Norte - CEP 29460-000 - Latitude: 21°6’57.18”S Longitude: 41°40’22.88”O;
Cachoeiro de Itapemirim - CEP 29309-802 - Latitude: 20°51’3.50”S Longitude: 41°7’0.10”O;
Castelo - CEP 29360-000 - Latitude: 20°36’13.12”S Longitude: 41°12’14.21”O;
Colatina - CEP 29705-120 - Latitude: 19°32’20.22”S Longitude: 40°37’35.15”O;
Dores do Rio Preto - CEP 29580-000 - Latitude: 20°41’24.08”S Longitude: 41°50’56.44”O;
Ecoporanga - CEP 29850-000 - Latitude: 18°22’31.65”S Longitude: 40°49’26.10”O;
Fundão - CEP 29185-000 - Latitude: 19°56’2.67”S Longitude: 40°24’21.03”O;
Ibatiba - CEP 29395-000 - Latitude: 20°14’25.26”S Longitude: 41°30’21.83”O;
Ibitirama - CEP 29540-000 - Latitude: 20°32’13.37”S Longitude: 41°40’1.94”O;
Jaguaré - CEP 29950-000 - Latitude: 18°54’18.49”S Longitude: 40°5’19.20”O;
Jerônimo Monteiro - CEP 29550-000 - Latitude: 20°47’8.05”S Longitude: 41°23’52.58”O;
Linhares - CEP 29900-010 - Latitude: 19°23’27.29”S Longitude: 40°4’17.41”O;
Mimoso do Sul - CEP 29400-000 - Latitude: 21°3’57.94”S Longitude: 41°22’4.41”O;
Muniz Freire - CEP 29380-000 - Latitude: 20°27’57.50”S Longitude: 41°24’52.09”O;
Muqui - CEP 29480-000 - Latitude: 20°57’3.19”S Longitude: 41°20’40.62”O;
Nova Venécia - CEP 29830-000 - Latitude: 18°42’33.65”S Longitude: 40°23’51.03”O;
Pancas - CEP 29750-000 - Latitude: 19°13’39.89”S Longitude: 40°50’58.59”O;
Presidente Kennedy - CEP 29350-000 - Latitude: 21°6’5.44”S Longitude: 41°2’38.98”O;
Rio Bananal- CEP 29920-000 - Latitude: 19°15’58.94”S Longitude: 40°19’59.94”O;
São Domingos do Norte - CEP 29745-000 - Latitude: 19°8’40.90”S Longitude: 40°37’27.30”O;
Vargem Alta - CEP 29295-000 - Latitude: 20°40’15.97”S Longitude: 41°0’26.65”O
Organização: os mestres das Folias de Reis de cada município referido.
Contato: no endereço dos mestres, já referidos na tabela de localização dos grupos de Folia 
de Reis.
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Encontro Nacional de Folias de Reis
O Encontro Nacional de Folias de Reis da cidade de Muqui 
não é um torneio para disputas entre as Folias, mas uma 
ocasião para congraçamento entre os grupos partici-
pantes, com troca de informações entre foliões, mestres, 
palhaços, bem como entre profissionais, pesquisadores 
e estudantes da cultura popular. Visa ainda a valorizar 
o patrimônio cultural de Muqui como principal produto 
turístico do município, realçando as apresentações das 
Folias em um grande cortejo e nas casas do Sítio Histó-
rico da cidade. A esse evento, considerado pela Comissão 
Nacional de Folclore o mais antigo e o maior encontro 
de Folias de Reis do Brasil, têm comparecido dezenas de 
grupos oriundos de outros municípios do Espírito Santo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. Sua primeira edição ocor-
reu em 1950, ainda em forma de torneio, na gestão do 
então prefeito municipal Dirceu Cardoso, reunindo ape-
nas as Folias locais. A partir de 1999 o evento deixou de 
ser torneio, assumindo o caráter e a dimensão atual.
O público estimado para esse evento é de 20.000 pes-
soas.
Data: móvel
Local: Sítio Histórico de Muqui - CEP 29480-000 - Lati-
tude: 20°57’3.19”S Longitude: 41°20’40.62”O
Organização: Associação de Folclore de Muqui 
Contato: 28 3554 1456
Data: 6 de janeiro
Local: Nova Almeida, Serra - CEP 29182-005 - Latitude: 
20°3’43.12”S Longitude: 40°11’20.81”O
Data: 6 de janeiro
Local: Sede, Jardim Público Municipal, Muqui - CEP 
29480-000 - Latitude: 20°57’3.19”S Longitude: 
41°20’40.62”O
Data: 6 de janeiro 
Local: Comunidade de Linda Aurora, Atílio Vivacqua - 
CEP 29490-000 - Latitude: 20°54’49.55”S Longitude: 
41°11’31.43”O
Organização: os mestres das Folias de Reis de cada mu-
nicípio referido. 
Contato: no endereço dos mestres, já referidos na tabela 
de localização dos grupos de Folia de Reis.
Festa de Reis
Embora 6 de janeiro seja o dia de Reis, nem todas 
as cidades onde foram encontrados grupos de Folia 
de Reis comemoram esse dia com festejos públicos e 
apresentação dos grupos tradicionais.
Em Muqui, a data é festejada com a missa de Reis na 
Matriz São João Batista, de cujo ofertório participam 
as Folias, seguindo-se o Duelo de Palhaços, torneio 
entre os palhaços das Folias de Reis da cidade, que 
competem entre si por meio de versos e de acrobacias 
ou brincadeiras. Em Atílio Vivacqua acontece um En-
contro de Folias a que comparecem cerca de quinze 
grupos do município e da região. Na Serra, as Folias 
se apresentam na Igreja dos Reis Magos, em Nova 
Almeida. Nas demais localidades referidas o dia de 
Reis é comemorado pelas Folias, mas sem programa-
ção pré-definida.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas 
em cada localidade.
Data: 6 de janeiro
Local: Cerro, zona rural, Dores do Rio Preto - CEP 
29580-000 - Latitude: 20°41’28.61”S Longitude: 
41°50’54.55”O
Data: 6 de janeiro
Local: São Gabriel da Palha - CEP 29780-000 - Lati-
tude: 19°0’59.88”S Longitude: 40°32’18.01”O
Data: 6 de janeiro
Local: Comunidade Santa Helena, zona rural, São 
Domingos do Norte - CEP 29745-000 - Latitude: 19° 
8’46.10”S Longitude: 40°37’34.89”O
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Festa de São Sebastião
Grupos folclóricos devotos e a comunidade se reúnem para 
louvar São Sebastião em festa que se realiza em vários mu-
nicípios do estado, principalmente nos locais onde existe a 
devoção ao santo.
No município da Serra, a festa conta com procissão de na-
vegantes, em barcos enfeitados, descendo o Rio Reis Magos 
até o mar aberto, sendo recebidos com bandas de congo 
que saem pelas ruas até à Igreja de São Sebastião. Em Cola-
tina e Ibitirama, os grupos tradicionais festejam seu santo 
de devoção, mas sem programação pré-definida.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas em 
cada localidade. 
Data: 20 de janeiro
Local: Manguinhos, Serra - CEP 29176-900 – Latitude: 
20°11’22.14”S Longitude: 40°11’30.06”O
Data: 20 de janeiro
Local: Comunidade de São Sebastião em Paul de Graça Ara-
nha, Colatina - CEP 29716-010 - Latitude: 19°18’27.85’’S 
Longitude: 40°30’37.60’’O
Data: 20 de janeiro
Local: Distrito de Santa Marta, Ibitirama - CEP 29540-000 
Latitude: 20°27’40.50”S Longitude: 41°43’41.09”O
Organização: os mestres das Folias de Reis de cada muni-
cípio referido
Contato: no endereço dos mestres, já referidos na tabela 
de localização dos grupos de Folia de Reis
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Pastorinhas constituem um auto de Natal, originário do te-
atro da Idade Média, que encontrava nos adros das igrejas e 
das catedrais o ambiente perfeito para  encenações de na-
tureza religiosa, apresentando cenários, figurinos, canções, 
coreografias, gestos próprios e dramatização bem definida. 
O auto reúne um grupo de crianças vestidas de pastoras, 
trazendo arcos e cestinhas de flores, que, em presença do 
Menino Jesus na manjedoura, cantam e dançam em seu 
louvor. Essa representação, trazida pelos portugueses na 
época do Brasil colonial, se inspira na viagem dos Reis Ma-
gos em visita ao Deus Menino.
Os três Reis, seguindo a estrela do oriente, chegaram a Be-
lém com oferendas para o recém-nascido. Levavam ouro, 
incenso e mirra e conduziam o turíbulo, a galheta e a âm-
bola para a missa do Galo.
Pastorinhas ou lapinhas são figuras pastoris típicas da noi-
te de Natal, encontradas em muitos lugares que ainda pre-
servam as nossas raízes culturais católicas. Após a missa 
saem cantando suas marchas de rua, acompanhadas pelo 
povo. O grupo é composto por doze meninas (pastorinhas), 
três meninos (Reis Magos) e quatro meninos/meninas (an-
jinhos), vestindo indumentárias que procuram caracterizar 
as figuras que representam.
A festa das pastorinhas é folguedo de fundamentação bí-
blica e integra o ciclo das “doze noites” comemorativas do 
Natal, ciclo que, na cultura popular, se estende de 25 de 
dezembro a 6 de janeiro, com a realização de danças, balés, 
autos e teatros. As Pastorinhas têm um aspecto definido 
quanto à apresentação e a adereços, notando-se, porém, 
algumas diferenças na execução da melodia, em que as vo-
zes, conforme sejam afinadas ou não, se distinguem como 
de origem urbana ou rural, e ainda na letra dos versos, que 
podem ser eruditos ou populares. O bandolim, instrumento 
musical do auto, executa um solo na introdução e acompa-
Localização dos grupos em atividade
1. Pastorinhas em Conceição da Barra, Rua Muniz Freire, nº 202, 
Centro – CEP 29960-000 -  Latitude: 18°35’54.79”S Longitude: 
39°44’7.28”O
Coordenadora Dária Bobbio Lima (Dona Dária)
2. Pastorinhas de Santo Antônio de Muqui em Mimoso 
do Sul, Santo Antônio de Muqui – CEP 29400-000 – Latitude: 
21°3’57.94”S Longitude: 41°22’4.41”O
Coordenadora Jeza Amado Vivas
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos 100 - - - -
Se tem embaixada - 100 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 50 50 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 50 50 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 100 - - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 50 50 - - -
Em relação ao número de praticantes - - - - 100
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
- - - - 100
nha os bailados e as evoluções com que se desenvolve a 
representação das Pastorinhas. Estas, com arcos enfei-
tados de flores de papel, entram em cena bailando aos 
pares, indo e vindo sob os arcos, para depois tomarem 
no braço direito as cestas com flores e depositá-las no 
presépio como oferenda. Quando a representação é fei-
ta na igreja, as flores são colocadas sobre o altar.
Essa manifestação tem por devoção o Menino Jesus e 
a Sagrada Família e envolve diretamente 40 portadores 
dessa tradição. 
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As Pastorinhas são crianças e adolescentes que saem em peregrinação pelo centro da 
cidade na noite de Natal, entoando cantigas natalinas. Nas casas onde há presépio elas 
param e cantam para anunciar o nascimento de Jesus. Depois da despedida, prosse-
guem em procissão até que chegam à igreja, onde se juntam aos jovens que represen-
tam os Reis Magos e os Anjos para encenar o auto com cânticos.
O público estimado para esse evento é de 2.000 pessoas.
Data: 24 de dezembro
Local: sede, Conceição da Barra - CEP 29960-970 - Latitude: 18°35’34.14”S Longitude: 
39°43’53.65”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da Barra
Contato: 27 9818 7098
                                    
Festa de São Benedito e São Sebastião 
As Pastorinhas têm participação na festa de São Benedito e São Sebastião de Itaúnas, 
junto com outros grupos folclóricos. Elas cantam cantigas e bailam em frente à Igreja 
de São Benedito antes de a missa começar, na manhã do dia 20 de janeiro.
O público estimado para esse evento é de 5.000 pessoas.
Data: janeiro, próximo ao dia 20
Local: Igreja de São Benedito, Vila de Itaúnas, Conceição da Barra - CEP 29965-970 
Latitude: 18°25’12.85”S Longitude: 39°42’27.21”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da Barra
Contato: 27 9818 7098
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Comunidade Católica da 
Matriz Nossa Senhora da Conceição
50
Não 50
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De geração a geração 50
Ensaios com as crianças da comunidade 50
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - - - 50 - 50
Média do grupo 50 50 - - - -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre  - - 100 - -
Média do grupo 100 - - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre  - - 50 50
Média do grupo - 50 50 -
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Esse folguedo tem origem no teatro popular medieval da 
Península Ibérica. Trata-se de um auto em homenagem aos 
Santos Reis, unindo a temática dos reisados ao auto do 
Bumba-Meu-Boi. Apresenta-se em 6 de janeiro, dia de Reis, 
e se prolonga até 3 de fevereiro, quando ocorre a festa de 
São Brás. O número de integrantes varia entre doze e vinte, 
que formam alas com muitos personagens, dentre eles o 
Boi, Pai Francisco, Catirina, Doutor, Ema, Vaqueiro e Uru-
bu. Os marujos vestem calça azul marinho ou branca com 
filete lateral vermelho ou azul, camisa branca ou colorida 
de mangas compridas, faixa de fita azul ou vermelha sobre 
o peito e chapéu de palha revestido de morim e adornado 
de espelhos, flores e fitas. Os grupos saem para visitar al-
gumas casas na cidade, diante das quais cantam o “Abre 
portas”, anunciando o nascimento do Menino Jesus. Depois 
entoam as seguintes marchas: “Marcha de entrada”; “Des-
cante”, com ritmo marcado pelo pandeiro; “Marcha de om-
bro”; Baiá”; “Marcha de roda”; “Marcha do Vaqueiro”; “Mar-
cha de chamada do Boi”; “Marcha de chamada dos bichos” 
e “Canto de retirada”. Na apresentação os marujos cantam 
e dançam acompanhados de Mãe Catirina, que envolve o 
público na dança. Depois vem o Vaqueiro, que negocia com 
o dono da casa a venda da bicharada, fixando para cada 
bicho um valor de significado simbólico – por exemplo, o 
Boi representa fartura – que é explicado durante a venda. 
Fechada a negociação, o vaqueiro solta a bicharada para 
dançar e brincar com as crianças e demais assistentes.
A instrumentação musical inclui sanfona, violão, pandeiros 
e chocalhos e os cânticos são de autoria dos próprios com-
ponentes que, em geral, satirizam acontecimentos políticos 
e religiosos da comunidade.
Os grupos desse folguedo localizados no Espírito Santo têm 
por devoção os Santos Reis, São Sebastião e São Brás, sen-
do a devoção aos Santos Reis comum a todos os grupos, 
que envolvem diretamente 260 pessoas, legítimos portado-
res dessa tradição. 
Localização dos grupos em atividade
1. Reis de Boi de Porto Grande em Conceição da Barra, Bairro 
Porto Grande, sede - CEP 29960-000 - Latitude: 18°35’54.79”S 
Longitude: 39°44’7.28”O
Mestre Sebastião Benedito (Tião do Véio)
2. Grupo de Reis de Barreiras em Conceição da Barra, Comu-
nidade das Barreiras - CEP 29960-000 - Latitude: 18°35’54.79”S 
Longitude: 39°44’7.28”O
Mestre Benedito Castro dos Santos
3. Reis de Boi do Povoado de Santana em Conceição da Barra, 
Bairro Santana, sede - CEP 29960-000 - Latitude: 18°35’54.79”S 
Longitude: 39°44’7.28”O
Mestre Mateus dos Santos (Mateus de Ernesto)
4. Reis de Boi do Mestre Nenê em Conceição da Barra, Rua 
Manoel Gomes de Oliveira, s/n, Bairro São José - CEP 29960-000 
- Latitude: 18°35’54.79”S Longitude: 39°44’7.28”O
Mestre José Carlos dos Santos (Nenê)
5. Reis de Boi de Juca em São Mateus, Morada do Ribeirão - CEP 
29930-340 – Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 39°50’7.48”O
Mestre Ogaison Nascimento
6. Reis de Boi de Lê Catarino em São Mateus, Bairro Ideal - CEP 
29930-340 – Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 39°50’7.48”O
Mestre Catarino
7. Reis de Boi de Sebastião Vicente em São Mateus, Bairro de 
Fátima - CEP 29930-340 – Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 
39°50’7.48”O
Mestre Sebastião Vicente
8. Reis de Boi dos Landêncios em São Mateus, Rio do Norte - CEP 
29930-340 – Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 39°50’7.48”O
Mestre Luís dos Santos 
9. Reis de Boi de Loló em São Mateus, Bairro Santa Terezi-
nha - CEP 29930-340 – Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 
39°50’7.48”O
Mestre Loló
10. Reis de Boi de Amar Romário em São Mateus, Mariricu - CEP 
29930-340 – Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 39°50’7.48”O
Mestre Amar Romário
11. Reis de Boi de José Bernardo em São Mateus, Bairro Ser-
namby - CEP 29930-340 – Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 
39°50’7.48”O
Mestre José Bernardo
12. Reis de Boi de Maria Justina em São Mateus, Sapé do 
Norte - CEP 29930-340 – Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 
39°50’7.48”O
Mestra Maria Justina
13. Reis de Boi de Antônio Galdino em São Mateus, Bairro 




Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos 100 - - - -
Se tem embaixada 50 50 - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 50 50 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? - 100 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 75 25 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 100 - - - -
Em relação ao número de praticantes - - 50 25 25
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
 25 - - 25 50
Uso dos recursos naturais e formas de territorialidade (em %)
Quem confecciona? 
Comércio 75
Já havia no grupo 25
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Conceição da Barra 75
Não 25
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De pai para filho 25
Grupo Mirim de Folia de Reis 25
Ensaios com as crianças da comunidade 25
Ensaios 25
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - - 25 25 - 50
Média do grupo - - 50 25 25 -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 100 - - - -
Média do grupo 75 25 - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre 50 50 - -




Em 6 de janeiro, dia dos Santos Reis, os grupos de Reis 
de Boi dos municípios de São Mateus e Conceição da 
Barra se juntam na pequena capela dos Reis Magos, no 
bairro Pedra d’Água, para marcar o início do ciclo tradi-
cional dos grupos de Reis de Boi. Nessa região os grupos 
dessa tradição apresentam o folguedo há mais de três 
séculos, visitando as residências da cidade e, sobretudo, 
do interior.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pessoas.
Data: 6 de janeiro
Local: Bairro Pedra d’Água, São Mateus - CEP 29930-
210 - Latitude: 18°43’37.48”S Longitude: 39°50’7.48”O
Organização: os mestres de Reis de Boi do município de 
São Mateus
Contato: no endereço dos mestres, já referidos na tabela 
de localização dos grupos de Reis de Boi
Festa de Reis de Boi
O grupo local e outros grupos de Reis de Boi apresentam-
se na comunidade, onde os marujos cantam e dançam 
acompanhados de Mãe Catirina, que envolve o público 
na dança. Depois vem o Vaqueiro, que chama a bichara-
da para dançar e brincar com as crianças e demais as-
sistentes.
O público estimado para esse evento é de 300 pessoas.
Data: de 6 de janeiro a 3 de fevereiro
Local: Comunidade de Barreiras, São Mateus - CEP 
29930-330 - Latitude: 18°42’53.51”S Longitude: 
39°51’13.06”O
Data: de 6 de janeiro a 3 de fevereiro
Local: Bairro Novo Horizonte e Distrito de Braço do 
Rio, Conceição da Barra - CEP 29960-970 - Latitude: 
18°26’5.02”S Longitude: 39°55’18.65”O
Organização: os mestres de Reis de Boi
Contato: no endereço dos mestres, já referidos na tabela 
de localização dos grupos de Reis de Boi
Festa de São Benedito e São Sebastião 
São quatro dias de festa: dois dias com ensaio geral dos 
grupos de Ticumbi e dois dias com apresentações pontu-
ais não só de grupos de Ticumbi, Reis de Boi, Pastorinhas, 
Alardo e Jongo sediados no município (aí incluídas a sede 
e demais localidades), mas também de outros grupos da 
região especialmente convidados.
Os grupos se reúnem para assistir à missa de São Benedito 
e, a seguir, formam em frente à igreja uma grande roda 
para dançar e cantar, embalados pelo som dos tambores e 
casacas. A todo momento se depara com gritaria e gente 
correndo: é algum grupo de Reis de Boi que, como parte da 
apresentação, está soltando a bicharada em alguma casa 
ou mesmo em algum ponto da vila.
O público estimado para esse evento é de 5.000 pessoas.
Data: janeiro, próximo ao dia 20
Local: Igreja de São Benedito, Vila de Itaúnas, Concei-
ção da Barra - CEP 29965-970 - Latitude: 18°25’12.85”S 
Longitude: 39°42’27.21”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da 
Barra
Contato: 27 9818 7098
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Festival de Folclore Barrense
O principal objetivo da festa é promover a união e a 
apresentação dos grupos folclóricos do município, oca-
sião em que os grupos de Reis de Boi animam a festa 
soltando a bicharada.
O público estimado para esse evento é de 2.000 pessoas.
Data: agosto – data móvel
Local: Praça da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
sede, Conceição da Barra - CEP 29960-970 - Latitude: 
18°35’34.14”S Longitude: 39°43’53.65”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da 
Barra
Contato: 27 9818 7098
Festival do Beiju
O festival do beiju é um evento organizado pelas comunida-
des quilombolas no norte do Espírito Santo com várias di-
mensões: artística, cultural e política. Durante a festa apre-
senta-se a produção econômica, artesanal e estética de cada 
comunidade. É uma oportunidade de apreciar a gastronomia 
quilombola através dos vários tipos de beijus, pamonhas, 
bolos, mugunzás, tapiocas, cocadas, bem como a farinha de 
mandioca, responsável pela manutenção econômica de cen-
tenas de famílias quilombolas. O festival do beiju é também 
o momento de refletir e reivindicar os direitos econômicos e 
culturais dos quilombolas sob os ritmos e sons dos grupos 
de Reis de Boi, Ticumbi, Jongo e tantas outras performances.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas.
Data: Calendário móvel. Geralmente um final de semana no 
segundo semestre do ano
Local: Local móvel. Ocorre em qualquer dentre as cerca de 40 
comunidades quilombolas da região de São Mateus e Concei-
ção da Barra
Organização: Comissão Quilombola do Sapê do Norte 
Contato: 27 9876 5327
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A denominação genérica de reisado, que nos vem de Por-
tugal, geralmente se aplica a todos os folguedos que se 
realizam em louvor dos Santos Reis. No Espírito Santo, a 
denominação apresenta variações em diferentes partes do 
Estado: Reis de Boi, Folia de Reis e Ternos de Reis (embora 
esta última expressão esteja em desuso, inclusive entre os 
portadores). Os grupos de Ternos de Reis também se apre-
sentam durante o ciclo natalino, de 24 de dezembro a 6 de 
janeiro, saindo a cantar pelas casas de pessoas conhecidas, 
que os homenageiam com bebidas e doces. Assumindo pos-
tura de coral, o Ternos de Reis prioriza a cantoria, que se faz 
acompanhar por um conjunto instrumental variável (vio-
lão, cavaquinho, clarinete ou outro instrumento de sopro 
e sanfona ou acordeão). Normalmente os grupos contam 
com vinte integrantes, que podem ser homens ou mulheres, 
adultos ou crianças. Não há indumentária específica.
A particularidade do Ternos de Reis é que essa manifesta-
ção não conta com a participação dos palhaços, diferente, 
portanto, das Folias de Reis. Esses grupos normalmente são 
encontrados na zona de influência italiana.
Os grupos desse folguedo localizados no Espírito Santo têm 
por devoção os Santos Reis, São Sebastião e o Sagrado Co-
ração de Jesus, sendo a devoção aos Santos Reis comum a 
todos os grupos, que envolvem diretamente 400 pessoas, 
legítimos portadores dessa tradição.
Localização dos grupos em atividade
1. Cantoria de Reis Estrela do Oriente em Alfredo Cha-
ves, Avenida Getúlio Vargas, nº 68, Centro - CEP 29240-000 – 
Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 40°44’48.55”O
Mestra Danilza Ester Rosalém José
2. Santos Reis Estrela da Paz em Alfredo Chaves, Ibitiruí – CEP 
29240-000 – Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 40°44’48.55”O
Mestres Cecílio Fávero e Francisca Faria Fávero 
3. Santos Reis Estrela da Amizade em Alfredo Chaves, Cacho-
eira Alta – CEP 29240-000 – Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 
40°44’48.55”O
Mestres José Roberto Capriolli e Eliane Cetto Capriolli 
4. Santos Reis Luz da Vida em Alfredo Chaves, Matilde – CEP 
29240-000 – Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 40°44’48.55”O
Mestra Maria da Penha Franzotti Donadello 
5. Santos Reis Filhos de Jesus em Alfredo Chaves, Sagrada 
Família – CEP 29240-000 – Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 
40°44’48.55”O
Mestres José Alves (Zé do Morro) e Bernadete Vanelli
6. Santos Reis Estrela Dalva em Alfredo Chaves, São Mar-
cos – CEP 29240-000 – Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 
40°44’48.55”O
Mestra Gentília Deolindo Galina
7. Santos Reis Estrela Guia em Alfredo Chaves, Cachoeiri-
nha – CEP 29240-000 – Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 
40°44’48.55”O
Mestre Zênite Venturini
8. Folia de Reis e de São Sebastião em Conceição do Castelo, 
Rua José Grilo, nº 1219, Bairro Pero Rigo, Centro - CEP 29370-
000 – Latitude: 20°21’44.02”S Longitude: 41°15’2.13”O
Mestre João Batista Correa
9. Folia de Reis Instituto Vargas Conceição do Castelo em 
Conceição do Castelo, Avenida Harvey Vargas, s/n, Bairro Nicolau 
Vargas – CEP 29370-000 – Latitude: 20°21’44.02”S Longitude: 
41°15’2.13”O
Mestre Alvin Rocha da Silva
10. Folia de Reis Cristo Rei em Domingos Martins, Rua Geo-
vane Briosqui, nº 432, Centro - CEP 29370-000 – Latitude: 
20°21’44.02”S Longitude: 41°15’2.13”O
Mestre Pedro Santos de Almeida
11. Folia de Reis da Comunidade de Rio Bonito em Gover-
nador Lindenberg, Comunidade de Rio Bonito - CEP 29720-000 
– Latitude: 19°15’7.70”S Longitude: 40°27’44.54”O
Mestre Antônio Domingos Romanha (Toninho)
12. Folia de Reis do Bairro São Cristóvão em Ibiraçu, Rua 
Virginia Tamanini, nº 137, Bairro São Cristóvão – CEP 29670-000 
– Latitude: 19°49’44.51”S Longitude: 40°22’7.88”O
Mestre Manoel Vicente de Castro
13. Folia de Reis Barra do Triunfo em João Neiva, localidade 
de Córrego Cachoeirinha, Barra do Triunfo - CEP 29680-000 - 
Latitude: 19°45’10.22”S Longitude: 40°22’54.96”O
Mestre Jones David dos Santos
14. Folia de Reis Virgínia Nova em Rio Novo do Sul, Virgí-
nia Nova, zona rural – CEP 29290-000 – Latitude: 20°51’56.77”S 
Longitude: 40°56’15.62”O
Mestre João Farias
15. Folia de Reis de São João de Petrópolis em Santa Tere-
sa, Rua do Comércio, Distrito de São João de Petrópolis - CEP 
29650-000 - Latitude: 19°55’49.76”S Longitude: 40°35’34.10”O
Mestras Zilda Magdalena Tononi Sarmento e Maria Auxiliadora 
Vivaldi Tononi
16. Folia de Reis de Santa Teresa em Santa Teresa, Rua Luiz 
Duarte, nº 119, Bairro do Eco – CEP 29650-000 - Latitude: 
19°55’49.76”S Longitude: 40°35’34.10”O
Mestre Reny Nascimento Biasutti
17. Folia de Reis Estrela Guia em Venda Nova do Imigrante, 
Rua Dom João Batista, nº 655, Bairro Vila Betânia – CEP 29375-
000 - Latitude: 20°20’5.37”S Longitude: 41°7’51.21”O
Mestre Antônio Carlos Botacim
18. Folia de Reis Nossa Senhora Aparecida em Venda Nova do 
Imigrante, Avenida Pedro Minete, nº 210, Bairro São Pedro – CEP 
29375-000 - Latitude: 20°20’5.37”S Longitude: 41°7’51.21”O 
Mestre Geneci Ferreira Berudio
19. Folia de Reis Estrela do Oriente em Viana, Rua Ar-
thur Bernardes, s/n, Vila Betânia – CEP 29135-000 - Latitude: 
20°23’29.59”S  Longitude: 40°29’46.53”O
Mestre Milton Xavier
20. Folia de Reis de Goiabeiras em Vitória, Rua Leopoldo Go-




Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 43 57 - - -
Se tem autos 71 29 - - -
Se tem embaixada 43 57 - - -
Se tem ensaio 86 14 - - -
Se houve alteração 43 57 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? - 100 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? - 100 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 43 57 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 43 57 - - -
Em relação ao número de praticantes - - - - 100
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Mestre Particulares
 86 - - 14 -




Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Moradores 14
Não 29
Comunidade Católica 57
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De pai para filho 44
Tradição familiar 14
Ensaios com a comunidade 14
Tradição repassada para a comunidade 14
Não há nenhuma forma específica 14
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre - - - 29 29 42
Média do grupo - - 14 57 14 14
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 42 29 - 29 -
Média do grupo 57 14 14 14 -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre - 71 29 -
Média do grupo - 57 43 -
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Artesanato tradicional
Identificação (nome do saber ou artesanato) Município
Instrumentos musicais Rio Bananal
Instrumentos musicais Boi Figo Muqui
Total 2
Classificação do saber ou artesanato (em %)
Saber tradicional folclórico 100
Artesanato folclórico -
Saber tradicionalmente difundido entre (em %)
Homens 100
Mulheres -




Como se dá a transmissão do saber (em %)
Autodidata (ainda não há aprendizes) 50
Curiosidade e observação na oficina 50
Matéria-prima /origem da matéria-prima/ingredientes utilizados (em %)
Madeiras de demolição, cordas de instrumentos, tarrafas e outras peças 50
Ferragem e madeira 50




Em caso afirmativo, qual? (em %)
Cortes nas mãos 50
Cortes nas mãos e queimaduras 50
Houve alguma alteração no fazer durante o tempo? (em %)
Sim 50
Não 50
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Passou a confeccionar instrumentos de madeira 100
Existe apoio ou interesse local pelo fazer? (em %)
Comunidade e municípios vizinhos 50
Secult 50
O fazer ou artefato contribui para a renda familiar? (em %)
Sim 100
Não -
Quanto influi na renda familiar? (em %)
10 a 30% -
30 a 40% 50
acima de 40% 50
O fazer ou artefato é comercializado? (em %)
Sim 100
Não -
Qual o principal comprador? (em %)
Pessoas do município de Rio Bananal e cidades vizinhas 50
Grupos folclóricos locais e da região 50
Onde? (em %)
Na oficina em Rio Bananal 50
Em Muqui 50
Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Muqui 50
Não 50
O fazer ou artefato produzido possui alguma finalidade específica? (em %)
Como instrumentos musicais e souvenirs 50
Uso nas Folias de Reis e Bois Pintadinhos 50
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Instrumentos Musicais de Corda
Os instrumentos musicais são feitos de forma artesanal, utilizando-se na produção 
madeiras nobres secas ou extraídas de demolição, bem como raízes e troncos, sem 
agredir a natureza. Durante o processo de fabricação (em média quarenta dias), to-
mam-se cuidados especiais quanto a aspectos como qualidade, durabilidade, beleza e 
acústica, do que resulta a feitura de instrumentos singulares.
A produção é individual e os instrumentos são comercializados pelo próprio mestre, 
atendendo aos grupos folclóricos e músicos em geral da comunidade e de municípios 
vizinhos.
Produção de Instrumentos Musicais de Corda
Folguedo: Ternos de Reis
Mestre: Jayme Scandian
Localização: Rua Dom João Batista da Motta e Albuquerque, nº 220, Bairro São 
Sebastião, Rio Bananal - CEP 29920-000 - Latitude: 19°15’52.74”S Longitude: 
40°20’2.40”O
Contato: 27 3265 1593
Festa
Ciclo Natalino
O ciclo natalino, de 24 de dezembro a 6 de janeiro, é o período tradicional dos Ternos 
de Reis, podendo-se estender ou não de 7 a 20 de janeiro, dia de São Sebastião.
Cumprir o ciclo consiste na peregrinação do grupo de Ternos de Reis pelas ruas da 
comunidade local, anunciando o nascimento de Jesus Cristo e procurando a sua man-
jedoura.
O ciclo natalino não é um evento que espera público externo, pois, além de ser um 
dever de devoção do Ternos de Reis, é também uma oportunidade de reforçar a iden-
tidade da comunidade local com essa tradição.
Data: de 24 de dezembro a 6 de janeiro. 
Local: Alfredo Chaves - CEP 29240-000 - Latitude: 20°38’20.76”S Longitude: 
40°44’48.55”O;
Conceição do Castelo - CEP 29370-000 - Latitude: 20°21’44.02”S Longitude: 
41°15’2.13”O;
Domingos Martins - CEP 29260-000 - Latitude: 20°21’41.62”S Longitude: 
40°39’38.77”O;
Governador Lindenberg - CEP 29720-000 - Latitude: 19°15’7.70”S Longitude: 
40°27’44.54”O;
Ibiraçu - CEP 29670-000 - Latitude: 19°49’44.51”S Longitude: 40°22’7.88”O;
João Neiva - CEP 29680-000 - Latitude: 19°45’10.22”S Longitude: 40°22’54.96”O;
Rio Novo do Sul - CEP 29290-000 - Latitude: 20°51’56.77”S Longitude: 
40°56’15.62”O;
Santa Teresa - CEP 29650-000 - Latitude: 19°55’49.76”S Longitude: 40°35’34.10”O;
Venda Nova do Imigrante - CEP 29375-000 - Latitude: 20°20’5.37”S Longitude: 41° 
7’51.21”O;
Viana - CEP 29135-000 - Latitude: 20°23’29.59”S Longitude: 40°29’46.53”O;
Vitória – Bairro Goiabeiras - CEP 29075-910 - Latitude: 20°16’9.45”S Longitude: 
40°18’9.69”O
Organização: os mestres dos Ternos de Reis de cada município referido. 
Contato: no endereço dos mestres, já referidos na tabela de localização dos grupos de 
Ternos de Reis.
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Ticumbi é uma parte do folguedo popular também conhe-
cido por Baile de Congo, típico do município de Conceição 
da Barra, no norte do Estado. 
O grupo é constituído por 18 homens que vestem longas 
batas brancas e rendadas, com transpasse de fitas colori-
das, calças brancas com ou sem friso lateral vermelho e, à 
cabeça, coberta por um lenço branco, um capacete enfeita-
do de flores e fitas de várias cores. Os reis usam coroas de 
papelão ornamentadas com papel dourado e flores, peitoral 
com espelhinhos e flores, capa comprida e longa espada. Os 
secretários também dispõem de capas e espadas. Os instru-
mentos musicais são viola, chocalho e pandeiro.
Com realização anual, a dramatização do auto, em forma 
de dança guerreira de raízes africanas, é simples: dois reis 
negros, o rei de Congo e o rei de Banto, querem fazer cada 
qual e separadamente a festa de São Benedito e a disputam 
através de embaixadas, com desafios atrevidos declamados 
pelos secretários. Por não ser possível acordo ou concilia-
ção, trava-se a guerra, ou melhor, as guerras, agitada luta 
bailada entre as duas hostes rivais, que dançam então a 
“Primeira Guerra de Reis” ou “Guerra sem Travá” e, depois, a 
“Guerra Travada”. Desta última participam os dois reis que, 
no meio da roda dos “congos”, batem as espadas cadencia-
damente junto com os secretários, também empenhados no 
combate. O rei Congo vence a guerra e submete o rei Banto 
e seus “vassalos” ao batismo, terminando o auto com a fes-
ta em honra ao rei Congo, quando então se canta e dança 
o Ticumbi, que dá nome à representação.
Os grupos desse folguedo têm por devoção São Benedito e 
São Sebastião, sendo a devoção a São Benedito comum a 
todos os grupos. O folguedo envolve diretamente 72 porta-
dores dessa tradição. 
Localização dos grupos em atividade
1. Ticumbi do Bongado em Conceição da Barra, Vila de Itaú-
nas – CEP 29965-000 – Latitude: 18°25’12.85”S Longitude: 
39°42’27.21”O
Mestres Vantuil Gomes e Anísio Bongado
2. Ticumbi de São Benedito da Comunidade de Santa Cla-
ra em Conceição da Barra, Vila de Itaúnas – CEP 29965-000 – 
Latitude: 18°25’12.85”S Longitude: 39°42’27.21”O
Mestre Ângelo Camilo (Caboclinho)
Descrição da morfologia da manifestação folclórica (em %)
Sim Não Aumentou Diminuiu Estável
Se tem cantoria 100 - - - -
Se tem danças 100 - - - -
Se tem autos 100 - - - -
Se tem embaixada 100 - - - -
Se tem ensaio 100 - - - -
Se houve alteração 50 50 - - -
O grupo teve financiamento público nos últimos 5 anos? 50 50 - - -
O grupo teve financiamento privado nos últimos 5 anos? 25 75 - - -
Houve mudança na composição do grupo? 25 75 - - -
O grupo se apresenta mais hoje que há 5 anos? 50 50 - - -
Em relação ao número de praticantes - - - - 100
Em relação à manutenção do grupo Participantes Municipal Estadual Diversos Particulares
 50 - - 25 25
3. Ticumbi de Itaúnas em Conceição da Barra, Vila de Itaú-
nas – CEP 29965-000 – Latitude: 18°25’12.85”S  Longitude: 
39°42’27.21”O
Mestre João Falcão (João Qué Mode)
4. Ticumbi Baile de Congo de São Benedito em Conceição da 
Barra, Rua São José, nº 48, Centro – CEP 29960-000 – Latitude: 
18°35’24.15”S Longitude: 39°43’58.65”O
Mestre Tertolino Balbino (Terto)
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Participa de alguma organização? Qual? (em %)
Associação de Folclore de Conceição da Barra 50
Não 50
Cosmologia e performance (em %)
Formas de transmissão do patrimônio  
De geração a geração 75
Participação de jovens 25
Identificação do grupo (em %)
Idade até 17 18 a 28 29 a 39 40 a 50 51 a 61 mais de 62
Idade do mestre  - - 25 - 25 50
Média do grupo - - 50 - 50 -
Renda familiar até  1 SM 1 a 2 SM 2 a 3 SM 3 a 4 SM mais de 4 SM
Mestre 75  - 25 - -
Média do grupo 75 25 - - -
Nível de escolaridade Nenhuma Ens. Fundamental Ens. Médio Ens. Superior
Mestre - 100 - -
Média do grupo - 100 - -
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Artesanato tradicional
Identificação (nome do saber ou artesanato) Município
Adornos para os tocadores de Folias, Congo e Ticumbi Conceição da Barra
Coroas e adornos para Folia de Reis Jerônimo Monteiro
Total 2
Classificação do saber ou artesanato (em %)
Saber tradicional folclórico -
Artesanato folclórico 100
Saber tradicionalmente difundido entre (em %)
Homens 50
Mulheres -




Como se dá a transmissão do saber (em %)
Curiosidade e observação com mestre artesão local 50
Saber adquirido por causa da devoção 50
Matéria-prima /origem da matéria-prima/ingredientes utilizados (em %)
Papel, aramados, colas, resinas e outros 50
Cartolina, vidro, espelhos, tecido emborrachado e outros 50




Houve alguma alteração no fazer durante o tempo? (em %)
Sim 50
Não 50
Em caso afirmativo, qual? (em %)
Aprimoramento na técnica de chapéus e adornos 100
Existe apoio ou interesse local pelo fazer? (em %)
Sim -
Não 100
O fazer ou artefato contribui para a renda familiar? (em %)
Sim -
Não 100
O fazer ou artefato é comercializado? (em %)
Sim -
Não 100
O fazer ou artefato produzido possui alguma finalidade específica? (em %)
Adornos para os tocadores de Folias, Congo e Ticumbi 50
Ornar os integrantes de Folias de Reis 50
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Indumentária do Ticumbi 
Argemiro Gomes da Conceição, o Tempero, produz a indumentá-
ria e os instrumentos para os grupos de Reis de Bois, para o Jongo 
e para o Ticumbi, incluindo desde chapéus, coroas e diademas 
de flores até instrumentos diversos como tambores, reco-recos 
e pandeiros.
Mestre Artesão Tempero aprendeu o ofício com a Sra. D’Ajuda 
(natural de Itaúnas) e hoje passa o conhecimento para os filhos.
A produção principal é de chapéus e capacetes enfeitados com 
papel crepom, arame ou alumínio, cola, linhas, papelão, isopor, 
espelhos, fitas e papel de alumínio, seguindo-se a produção de 
reco-recos, tambores e pandeiros. Os reco-recos são feitos de 
madeira cupuba e de bambu; os tambores, da madeira chamada 
rinhaíba (barril) ou de troncos inteiriços de diversas madeiras e 
couro de gato ou lontra; os pandeiros, de rinhaíba, com que são 
arqueados, couro de boi, gato ou lontra e chapinhas de metal 
amassadas.
Argemiro recebe os materiais e confecciona os adornos para a 
maioria dos grupos folclóricos da região, principalmente os de 
Ticumbi. A produção é individual e a comercialização é feita pelo 
próprio mestre.
Produção da Indumentária do Ticumbi 
(chapéus e coroas)
Folguedo: Ticumbi
Mestre: Argemiro Gomes da Conceição (Tempero)
Localização: Rua Projetada, s/n, Vila de Itaúnas, Conceição da 
Barra - CEP 29965-970 - Latitude: 18°25’19.32”S Longitude: 
39°42’27.90”O
Contato: 27 9937 5146
Pandeiros
O Mestre Artesão Sílvio, de Itaúnas, produz pandeiros com diversas madeiras – carobinha, jenipapo ou unha de gato – e ge-
ralmente usa couro de bode e, para servir de guizos, chapinhas de metal. O pandeiro é o instrumento musical mais utilizado 
pelos grupos de Ticumbi, interessando também a músicos e turistas ou ainda como peça decorativa. Esse saber é transmitido de 
geração em geração, a produção é individual e a comercialização é feita pelo próprio mestre.
Produção de Pandeiros
Folguedo: Ticumbi
Mestre: Silvio Martins de Almeida
Localização: Vila de Itaúnas, Conceição da Barra - CEP 29965-970 - Latitude: 18°25’19.32”S Longitude: 39°42’27.90”O
Contato: 27 9873 0682
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Festa de São Beneditinho das Piabas
A 31 de dezembro, passagem do ano, na comunidade 
de Vila das Barreiras, na outra margem do rio, o Jongo 
das Barreiras começa a festa dançando e louvando o 
santo na capela que passou a ser a nova casa de São 
Beneditinho das Piabas. Enquanto isso, em Conceição 
da Barra, os grupos de Jongo e de Ticumbi se reúnem 
no cais do porto e atravessam de barco o Rio Mariricu 
para buscar o santinho e o Jongo das Barreiras para 
juntos participarem da missa de São Beneditinho na 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição, na sede do 
município, onde o santo permanece até o dia 6 de 
janeiro.
O público estimado para esse evento é de 1.000 pes-
soas.
Data: 31 de dezembro e 6 de janeiro
Local: Vila de Barreiras e sede, na Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, Conceição da Barra - CEP 
29960-970 - Latitude: 18°35’34.14”S Longitude: 
39°43’53.65”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição 
da Barra
Contato: 27 9818 7098
Festas
Baile de Congo - Ticumbi
O Baile de Congo, com o Ticumbi, é a encenação do con-
flito entre dois povos, os “congos” e os “bambas”, que 
disputam, através de versos, qual dos dois realizará a 
festa de São Benedito. A manifestação percorre a vila de 
Itaúnas ou a sede do município, tendo seus pontos altos 
na igreja, na escola e na delegacia, que representam os 
três poderes: a religião, o poder público e a lei. No final 
os congos vencem a disputa e ganham o direito de rea-
lizar a festa do santo.
O público estimado para esse evento é de 500 pessoas 
para a festa de cada grupo de Ticumbi.
Data: 31 de dezembro
Local: Igreja de São Benedito em Itaúnas e na sede, 
Conceição da Barra - CEP 29965-970 - Latitude: 
18°25’12.85”S Longitude: 39°42’27.21”O
Organização: os mestres de Ticumbi
Contato: no endereço dos mestres, já referidos na tabela 
de localização dos grupos de Ticumbi
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Festa de São Benedito e São Sebastião 
São quatro dias de festa: dois dias com ensaio geral dos 
grupos de Ticumbi e dois dias com apresentações pontu-
ais não só de grupos de Ticumbi, Reis de Boi, Pastorinhas, 
Alardo e Jongo sediados no município (aí incluídas a sede 
e demais localidades), mas também de outros grupos da 
região especialmente convidados.
Os grupos se reúnem para assistir à missa de São Bene-
dito e, a seguir, formam em frente à igreja uma gran-
de roda para dançar e cantar, embalados pelo som dos 
tambores e casacas. Os grupos de Ticumbi intensificam 
a festa em vários momentos, com a chegada do santo 
numa embarcação pelo Rio Itaúnas. Retirado do barco, o 
santo é levado em cortejo para a Igreja de São Sebastião 
e depois para a Capela de São Benedito, onde é colo-
cado no altar. Além disso, há apresentação dos grupos 
em frente à Igreja de São Sebastião, local privilegiado 
durante a festa.  
O público estimado para esse evento é de 5.000 pessoas.
Data: janeiro, próximo ao dia 20
Local: Igreja de São Benedito em Itaúnas, Conceição da 
Barra - CEP 29965-970 - Latitude: 18°25’12.85”S Longi-
tude: 39°42’27.21”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da 
Barra
Contato: 27 9818 7098
Festival de Folclore Barrense
O principal motivo da festa é a união e a apresentação 
dos grupos folclóricos do município de Conceição da 
Barra, sendo o Ticumbi um dos grandes momentos da 
festa. 
O público estimado para esse evento é de 2.000 pessoas. 
Data: agosto – data móvel
Local: Praça da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
sede, Conceição da Barra - CEP 29960-970 - Latitude: 
18°35’34.14”S  Longitude: 39°43’53.65”O
Organização: Associação de Folclore de Conceição da 
Barra




Cultura e poder no folclore capixaba 
A investigação mais detida de alguns temas deste Atlas 
pode mudar a forma pela qual o folclore vem sendo estu-
dado até o momento. Uma das tendências das pesquisas 
recentes é não tratar o folclore como um conjunto de prá-
ticas ligadas ao passado e à gente atrasada ou que vai de-
saparecer. Outra é não pensá-lo apenas como um patrimô-
nio do estado, no sentido de que ele é uma peça formadora 
da identidade capixaba. Assim, é possível observar que o 
folclore pode ser estudado tanto do ponto de vista dos 
portadores quanto do ambiente político no qual se insere, 
indicando o processo de patrimonialização da cultura e o 
lugar social em que o folclore foi colocado pela sociedade 
capixaba. 
A patrimonialização, especialmente sua vertente cultural, 
é um espaço criado na organização do Estado como uma 
forma de reconhecer determinadas manifestações culturais 
como mais ou menos legítimas e representativas. Basta ob-
servar que o Congo foi uma das manifestações folclóricas 
que mais cresceram no Espírito Santo em termos numéricos 
entre 1983 e 2009 e indagar como tais manifestações se 
converteram em ícones oficiais da “cultura capixaba”. 
Pesquisas sobre as ações de políticas públicas para o setor 
podem mostrar, ainda que historicamente, que o interes-
se institucional pelas manifestações em si foi maior que a 
atenção aos portadores, indicando uma tendência dessas 
políticas que precisa ser reorientada. Recolocar em foco a 
diversidade cultural das identidades dos responsáveis pela 
criação e recriação dessas tradições pode ser uma forma 
de superar a visão que tratou a cultura meramente como 
objeto ou ícone institucional. Uma pauta de pesquisa pode 
ser a observação da atuação dos órgãos de governo na con-
figuração da cultura, o que permitirá ao pesquisador perce-
ber a recorrência de ações de patrimonialização da cultura 
em detrimento de políticas de reconhecimento de direitos 
sociais e econômicos. Definitivamente o folclore não é uma 
celebração do passado, mas uma determinada perspectiva 
Considerações finais 
sobre ele, uma forma vigorosa de expressão contemporâ-
nea cultural e política presente na sociedade capixaba.
Inovações materiais nas manifestações folclóricas 
A pesquisa para a elaboração do Atlas comprovou a ocor-
rência de mudanças no emprego de materiais utilizados pe-
los grupos folclóricos, que não são mais os mesmos antes 
extraídos diretamente da Natureza. Esse aspecto não elimi-
na a territorialização do folclore porque está ligado à aces-
sibilidade dos materiais com o barateamento dos custos. 
Por outro lado, considera-se que toda e qualquer interfe-
rência na manifestação pelos próprios portadores é válida, 
não cabendo ao pesquisador discutí-la, pois são diversos os 
motivos que a ocasiona: às vezes, isso se dá pela escassez 
da matéria-prima ou pela necessidade de preservação des-
ta; às vezes, pelo propósito de reduzir o custo da produção 
ou de atender às necessidades mercadológicas, fato muito 
comum na produção do artesanato de referência cultural; 
ou, ainda, por opção dos integrantes do próprio grupo, que 
se defronta com novidades nos materiais utilizados para a 
produção de uniformes, da indumentária e de instrumentos; 
às vezes, porque essas novidades favorecem a manutenção 
do grupo, tomando este a decisão de substituir o processo 
ou a matéria-prima tradicional por soluções modernas.
Vem a propósito citar alguns exemplos. Os grupos de Folia 
de Reis já utilizaram, na confecção de uniformes, tecidos 
como o tergal e, depois, o cetim, passando atualmente a 
adotar o oxford, por considerarem que este amarrota me-
nos e as cores duram mais tempo, visando principalmente 
à durabilidade e à resistência dos uniformes para as cami-
nhadas que acontecem durante o ciclo natalino, durante o 
dia ou à noite, sob sol e, às vezes, sob chuva. Vale também 
citar que os grupos de Boi Pintadinho modificaram o cesto 
que forma o corpo do “boi”, que, antes trançado com ta-
quara, hoje emprega vergalhão, mais durável e mais fácil de 
carregar, além de terem introduzido olhos luminosos atra-
vés de baterias adaptadas na cabeça do “boi” e lanternas. 
Apesar disso, é de mencionar que vêm sendo também reco-
nhecidas iniciativas de natureza preservacionista no senti-
do da manutenção dos recursos naturais, como o plano de 
manejo para o emprego da tagibubuia e da biriba, madeiras 
tradicionais na produção, respectivamente da casaca e do 
berimbau.
A formação de associações 
de portadores do folclore
O processo de reunir institucionalmente os grupos folclóri-
cos do estado do Espírito Santo em organizações associati-
vas foi iniciativa da Comissão Espírito-santense de Folclore 
nos municípios de origem desses grupos, resultando no 
seu fortalecimento, tanto mais porque se fez evidente que 
graças às associações os grupos conseguiram se manter 
e transmitir os legados com propriedade. Esse modelo de 
organização propôs uma gestão democrática e de forta-
lecimento da manifestação popular tanto do grupo em si 
quanto dos portadores que o integram.
Economia da cultura 
Os dados levantados na pesquisa do Atlas – tome-se para 
ilustração o caso dos Congos e das Folias de Reis – parecem 
evidenciar - numa leitura preliminar a partir do número 
de portadores integrantes dos grupos diretamente envol-
vidos nas danças e folguedos, e considerando-se o efeito 
multiplicador desse envolvimento em relação a familiares, 
amigos, espectadores e comunidades-palcos onde os even-
tos se realizam - que as manifestações folclóricas gozam 
no Espírito Santo da capacidade de arregimentar um ex-
pressivo universo de interessados (dentre pessoas físicas e 
entes privados e governamentais que comparecem com o 
apoio valorizador, material ou financeiro, para o fortaleci-
mento das manifestações folclóricas), contribuindo assim 
para a formação de um mercado específico de bens patri-
moniais intangíveis ligados ao folclore. Essa constatação 
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induz à necessidade de investigar o montante dos valores 
movimentados no círculo da economia da cultura popular 
tradicional no estado, seja sob a forma de financiamentos, 
seja de incentivos e estímulos às manifestações folclóricas, 
também em face das motivações turísticas que as manifes-
tações propiciam. 
Inovações tecnológicas documentais
Verificou-se também, na produção do Atlas, pelas pes-
quisas de campo e durante o trabalho fotográfico, que as 
inovações tecnológicas voltadas para a documentação da 
imagem e do som por meio de vídeo e áudio puseram ao 
alcance do público em geral o uso de equipamentos de fácil 
manejo com capacidade de transmissão de imagens e som 
pela internet e redes de relação pessoal, contribuindo para 
ampliar o raio de divulgação das manifestações folclóricas 
a partir do interesse que passaram a despertar com as mais 
diferentes finalidades (lazer, turismo, estudos, memória 
etc.), ao mesmo tempo em que tal interesse repercute posi-
tivamente na autoestima dos portadores do folclore sobre 
os quais se concentra o foco dessa nova forma de registro 
e documentação do acervo de bens patrimoniais simbólicos 
da cultura popular capixaba. 
Fatores de mudanças sofridas pelos grupos 
folclóricos
Salienta-se também nestes apontamentos a urgência de se 
fazerem pesquisas para a possível determinação de fatores 
conjunturais ou não que estejam influindo ou tenham in-
fluído (e em que grau de comprometimento isso tem ocor-
rido) nas mudanças por que têm passado os grupos fol-
clóricos em sua composição morfológica e estrutural, com 
relação a instrumentos musicais utilizados; a número de 
integrantes (homens, mulheres e crianças); a toadas e mu-
sicalidade que os identificam; à sujeição ou não a interesses 
midiáticos, publicitários e ideológicos; a condicionamentos 
que possam estar recebendo para apresentações em públi-
co; a impactos sofridos com a apropriação de elementos 
industriais em detrimento do artesanato de tradição tipi-
camente folclórica que constitui ou constituía referência 
patrimonial dos brincantes; enfim, em relação a um variado 
campo de investigação aberto ao estudo e à pesquisa para 
o aprofundamento dessas e de outras questões relaciona-
das às manifestações folclóricas do estado. 
Preservação de valores culturais folclóricos
Os portadores do folclore capixaba, independentemente 
das motivações devocionais e lúdicas que os impelem às 
manifestações folclóricas a que se dedicam, reconhecem-se 
atualmente como atores culturais responsáveis pela preser-
vação de valores tradicionais do povo capixaba, entendidos 
estes como bens patrimoniais do estado a serem preserva-
dos, não obstante considerarem que compete também aos 
entes públicos agirem proativamente por meio de políticas 
específicas para a defesa e sobrevivência das tradições fol-
clóricas do Espírito Santo.
As razões dos números
Comparado o número de grupos levantado por este Atlas 
com o número de grupos levantados em 1982 verifica-se 
que houve um acréscimo de 69 grupos: eram 207 e hoje 
são 276 os grupos folclóricos no Espírito Santo. Se por es-
ses valores absolutos nota-se um crescimento, em valores 
relativos a constatação é outra. Nesse mesmo período a 
população capixaba saltou de 2.023.338 para 3.487.198 
habitantes, segundo o IBGE. Cresceu 72% a população do 
estado, enquanto os grupos folclóricos cresceram 33%. 
Trata-se de um crescimento menor que a metade do cres-
cimento da população. 
Os números comparados por município surpreendem e 
pedem explicações. Exemplifique-se com dois municípios 
vizinhos e com manifestações folclóricas tradicionalmen-
te fortes: enquanto São Mateus apresenta um decréscimo 
de 30% no número de grupos, Conceição da Barra mostra 
um crescimento de 17% em números absolutos. Mais um 
exemplo: no sul do estado, Cachoeiro de Itapemirim detém 
o mesmo número de 14 grupos que tinha em 1982, e a 
vizinha Muqui, distante 30 km, salta de 7 para 26 grupos, 
ou seja, um crescimento absoluto de 271%, enquanto a po-
pulação cresceu somente 14%.  
Residem além das finalidades deste Atlas esses tipos de 
análise, merecedores de aprofundamento em outros estu-
dos. Mesmo porque outras variáveis devem ser considera-
das, região por região, cidade por cidade. Deixamos aqui 
algumas indicações, cientes de que muitas outras existem, 
para estudos e pesquisas. Para que esses números frios não 
se percam no ar e não se permita que eles falem por si, eis 
algumas dessas indicações: qual a influência das mudanças 
econômicas sobre o folclore? A existência de uma associa-
ção local de folclore influenciou essa variação? A presença 
de grupos organizados ligados ao folclore permitiu que este 
passasse a influir mais no poder público e assim desenvol-
ver-se mais? Essas e outras indagações semelhantes pedem 
vez para serem examinadas, não apenas como temas de 
pesquisa, mas também como pontos de reflexão, razão pela 
qual são apresentadas nestas considerações finais.
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APÊNDICE A - Festas Tradicionais
Identificação do Evento Município
13 de Maio Cachoeiro de Itapemirim
Boi Janeiro Ecoporanga
Carnaval Folclórico do Boi Pintadinho Muqui
Carnaval de Máscaras de Congo Cariacica
Carnaval de Santo Antônio de Muqui Mimoso do Sul
Encontro de Bate-Flechas Cachoeiro de Itapemirim
Encontro de Bate-Flechas Iúna
Encontro da Colônia Italiana Castelo
Encontro Nacional de Folia de Reis Muqui
Festa do Divino Espírito Santo Anchieta
Festa do Divino Espírito Santo Viana
Festa em Homenagem ao Caboclo Bernardo Linhares
Festa de Nossa Senhora da Conceição Cachoeiro de Itapemirim
Festa das Paneleiras de Goiabeiras Vitória
Festa Pomerana Santa Maria de Jetibá
Festa e Procissão Marítima de São Pedro Vitória
Festa de Santo Antônio Itapemirim
Festa de São Benedito Fundão
Festa de São Benedito Santa Leopoldina
Festa de São Benedito São Mateus
Festa de São Benedito Vitória
Festa de São Benedito e São Sebastião em Itaúnas Conceição da Barra
Festa de São Sebastião Cachoeiro de Itapemirim
Festa de Reis em Pedra d’Água São Mateus
Festejos de São Benedito Serra
Festival de Concertina em Baixo Quartel Linhares
Festival de Sanfona e Viola de São Pedro de Itabapoana Mimoso do Sul
Fincada do Mastro de São Benedito Vila Velha
Polentino & Minestrina Cariacica
Pomitafro Vila Pavão
Retirada do Mastro de São Benedito Vila Velha
Roubo da Bandeira Ecoporanga
Total 32
Existe algum tipo de risco na produção do evento? (em %)
Sim 34
Não                                                                                                                      66
Qual? (em %)
Falta de recursos para adquirir os materiais 10
Carência de recursos financeiros, de estrutura física e de local 10
Dificuldade na acomodação das bandas 10
Carência de patrocínios 10
Falta de uniforme, chapéu, apoio municipal e espaço 20
A massificação da festa promovida pelo poder público 10
Falta de apoio local 10
Carência de recursos financeiros, apoios e patrocínio 20
Houve alguma alteração no evento durante o tempo? (em %)
Sim 56
Não 44
Existe apoio para o evento? (em %)
Sim 66
Não 34







O evento contribui para o fortalecimento dos grupos folclóricos? (em %)
Sim 84
Não 16




Grupo Folclórico – Alardo de São Sebastião
1. Terezino Trindade Alves – 27 9820 1126
Grupo Folclórico – Bate-Flechas
1. Euzenita Conceição Gonçalves – 28 3552 4153
2. Izaías Quirino da Silva – 28 9976 4839
3. Niecina Ferreira de Paula Silva – 28 9938 2771 ou 28 9902 0664
Grupo Folclórico – Boi
1. Antônio Raimundo da Silva - 28 9921 4129
2. Arlindo Santos de Souza - 27 3755 512
3. Daniella Lília de Castro e Cândido - 27 9955 3636
4. Eduardo Luiz dos Santos Gonçalves - 28 3554 2559 ou 28 9278 2179
5. Fernando Malhado Rainha - 28 3554 1456
6. João Antero - 28 3569 1273
7. Joel Teixeira - 28 3569 1273
8. José Gomes Rizzi - 28 3569 1273
9. José Roberto da Silva (Bieza) - 28 3554 2575
10. Leonardo Batista de Carvalho – 28 9222 5137 ou 28 3554 1709
11. Maria Pereira de Assis Martins - 28 3543 1861
12. Mario Lucio Inácio Rosa (Maroca) - 28 9222 4851
13. Renato Vitor de Oliveira (Tim) - 28 9925 5506 
14. Rodinério Dias (Figo) - 28 3554 1677
15. Rodrigo Barreto dos Santos (Boi) - 28 3554 1964 ou 28 9952 1502
16. Sandra dos Santos Gonçalves - 28 3554 2589
17. Sofia Salucci de Oliveira - 28 3554 2716 ou 27 9904 0731
18. Solange Vargas de Almeida - 28 9253 0656
19. Ylca Gaspar Porcari - 28 3554 1203
Grupo Folclórico – Capoeira
1. Fábio Luiz Loureiro - 27 9988 6767 ou 27 3347 3954 E-mail: fll.cap@uol.com.br  
 site: www.beribazu.com.br 
2. Lauredir de Oliveira – 27 9958 7616  E-mail: mestre.piau@hotmail.com
3. Luiz Mauro Pinheiro (Militão) – 27 9940 2538 E-mail: mmrezaforte@hotmail.com
4. Rogério Medeiros Filho – 27 8824 0493
5. Sidrônio dos Santos - 27 9868 0260 E-mail: sid_capoeira@hotmail.com
6. Volmir Nascimento Mello - site:www.filhosdaprincesadosul.org.br
Grupo Folclórico – Caxambu
1. Maria Laurinda Adão - 28 3517 0115
Charola de São Sebastião
1. Izaías Quirino da Silva – 28 9976 4839
Grupo Folclórico – Congo
1. ABC Cariacica – 27 3226 8255
2. ABC Serra – 27 3251 1554
3. Alício Machado - 27 9862 5581 ou 27 3255 1839
4. Antônio Ramos dos Santos - 27 9968 8654, 27 3330 2001 ou 27 3250 9294
5. Claudeny Nunes Pereira (Cacau) – 28 3536 2913 ou 28 3536 3577 
6. Daniel Vieira dos Santos – 27 3244 7219 ou 27 9928 2424
7. Delcimar Carvalho de Jesus (Dona Nirinha) - 27 9224 3307
8. Djalma Pereira do Nascimento - 27 3229 3113
9. Gildo Prattes Campos - 27 3267 1911
10. Gilmar Viana dos Santos - 27 3262 0852
11. Hudson José Nunes - 28 3536 2913 ou 28 3536 3577
APÊNDICE    B - Contato dos portadores das
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12. Itagibe Cardoso Ferreira – 27 3226 8255
13. Izael Jorge Souza – 27 3723 5112
14. Jaeder – 27 3226 8255
15. Jefferson de Azevedo Fernandes - 27 3336 0395 ou 27 9930 0448
16. Joel de Araújo – 27 3396 1685 
17. Manoel Vicente de Castro - 27 3257 1526
18. Moises de Novaes de Aquino Mercier – 27 3374 0028 ou 27 9919 0205
19. Olindo Sisenando - 27 3250 3219
20. Prudêncio da Conceição Nascimento - 27 3226 8255
21. Reginaldo Barbosa Sales – 27 3225 6806
22. Renato Pereira dos Santos – 27 3222 8658 ou 27 9275 3739
23. Tarcísio Boaventura de Oliveira - 28 3258 3543 ou 28 9703 8442
24. Theodoro da Penha Pinho - 27 3366 4110
25. Valdério Bento (Zé Bento) - 27 3253 2559 E-mail: valderiobento@ig.com.br
26. Vanusa Vieira Gomes - E-mail: mpvieira@aracruz.es.gov.br
Grupo De Dança da Corrente Migratória de Açorianos
1. Renata Berlilia Nascimento Miranda – 27 3255 2267
Grupo De Dança da Corrente Migratória de Alemães
1. Arminda Jacob Berger – 27 3263 2726
2. Gisela Reinke – 27 3263 1741
3. Hermione Nitz Henker – 27 9707 6433
4. Sigrid Stuhr - 27 3263 1355 ou 27 9949 9520
5. Zenilda Hilgert Cosmi - 27 9914 3848
6. Lander Wassersall - 27 8809 7141
Grupo de Dança da Corrente Migratória de Italianos
1. Higino Falchetto Júnior – 28 9886 0906 E-mail: polenta@festadapolenta.com.br
2. Leandro Florindo Fardin – 27 3269 1968
3. Libian Timm Paganotto Rossim – 27 3753 1212 E-mail: cecivipv@yahoo.com.br 
4. Lucineia Guimarães - 27 3288 3014 ou 9960 7682 E-mail: guimaraeslucineia@yahoo.
com.br ou araguaiacultura@hotmail.com 
5. Matheus Calmon Baptisti - 27 3259 1844
6. Rosa Maria Maioli – 27 3286 4458 ou 27 8811 5255
Grupo de Dança da Corrente Migratória de Pomeranos
1. Hilderson Jacob – 27 3263 1109 E-mail: pomerland@hotmail.com
2. Karina Schulz - 27 3263 1829 ou 27 8174 7478
Grupo de Dança da Corrente Migratória de Portugueses
1. Vladimir de Araújo – 27 9238 7704 ou 27 3339 0154
Grupo de Dança da Corrente Migratória de Holandeses
1. Franceila Maria Sassemberg Schwanz - 27 3263 4051
Grupo de Dança da Corrente Migratória de Poloneses
1. Vera Lucia de Souza Fedeszen - 27 9956 0949, 27 9906 3042 ou 27 9853 3604
Grupo Folclórico – Folia de Reis
1. Adauto Francisco Gomes – 28 3554 1456  
2. Altamiro Maurício – 27 9964 1158
3. Ana Maria de Souza Pires Machado - 22 8137 2109 ou 22 8123 2046
4. Anísio – 27 9936 5556
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5. Antonio Carlos Braga – 28 3555 1359  
6. Antonio Justino de Oliveira - 22 9813 5284
7. Antônio Silvério Neto - 28 9882 9980 
8. Celmi Carvalho de Oliveira (Niquinho) - 22 8137 2109 ou 22 8123 2046
9. Celso Carvalho de Oliveira - 22 9822 7499
10. Dionísio de Oliveira da Silva – 28 3554 1456  
11. Dulcinio Gasparelo - 28 9881 7997
12. Elpídio Theodoro França Filho
13. Elza Maria Rodrigues Barcellos – 28 3555 1359  
14. Euzenita Conceição Gonçalves - 28 3552 4153
15. Fernando Amaral de Oliveira - 22 8137 2109 ou 22 8123 2046 
16. Francisco Dias de Oliveira  - 28 3538 1659
17. Francisco Manto Vanelo - 27 9878 0918 ou 27 3735 2276
18. Germano Guedes - 27 3743 4079
19. Gessé Teixeira Carlos - 27 9959 7146 
20. Gilmar Pimentel - 27 3386 2354 ou 27 3226 5005
21. Helena Dalvi - 27 9948 6958
22. Jesus Jose Teixeira Carlos – 28 9975 3462
23. João Antero - 28 3569 1273
24. João Inácio – 28 3517 9089
25. João Miguel - 27 9870 4905
26. João Quirino da Costa Sobrinho – 28 9881 5732
27. Joel Teixeira – 28 3569 1273
28. Jorge da Câmara Mendes - 28 3538 1659
29. Jorge Lotério Narlin - 28 3538 1659
30. José da Costa Lomar - 28 3554 1464, 28 3554 1064 ou 28 3552 9098 
31. José Elias Saluci (Zé Coleiro) – 28 3554 1456  
32. José Sebastião de Faria – 28 9918 4973
33. José Gomes - 28 9925 6629
34. José Gomes Rizzi – 28 3569 1273
35. José Moreira da Silva - 28 3559 1506 ou 28 3559 1336
36. José Rodrigues de Souza – 28 9976 4481
37. José Paulino da Silva - 28 3388 1908
38. José Rosa Caridade - 28 3554 1456  
39. José Rosa da Luz (Zé Gordinho) – 28 9926 9699
40. Luismar Veronez – 27 9841 7522
41. Luiz Augusto Prúcoli – 28 9883 5489
42. Magno Vieira Chavate – 27 3769 3145
43. Manuel Francisco Mendonça da Silva (Manuel Baiano) – 28 3554 1456  
44. Martilei Reziozene Moreira Braga  – 28 9881 7997
45. Maria Bolsanello - 27 9206 3467
46. Miguel Arcanjo da Silva - 28 3562 2772
47. Moacir Pereira Lima - 28 3538 1659
48. Moysés Ferreira Lima - 28 3539 3104 ou 28 3519 3079
49. Nilton Sousa de Oliveira - 28 3562 1957
50. Oswaldo Chasmaquim - 28 3552 9113
51. Rafael Martins - 28 3554 1456  
52. Romário Ferreira - 28 3555 0563
53. Romilson Laurindo da Silva - 28 9885 8157
54. Salvador Moura – 27 9925 2464
55. Saul Macedo Mozer - Secretaria de Obras – Bom Jesus do Norte - 28 3562 1166
56. Sebastião Cloves Setimi Machado – 28 3555 1359  
57. Sebastião Gambá - 28 3552 1694
58. Sebastião Nery dos Santos – 28 3554 1456  
59. Sofia Saluci de Oliveira – 28 3554 2716 ou 28 9904 0731
60. Walter Silva - 27 3745 1357 Ramal 213
61. Wesley Estevão Antônio da Silva - 28 3557 1701
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Grupo Folclórico – Jaguará de São Pedro
1. Haroldo Rosa – 28 3554 1659 ou 28 9298 1536
Grupo Folclórico – Jaraguá
1. José Luiz Carvalho Doellinger – 28 3536 2525 ou 28 3536 2599
Grupo Folclórico – Jongo
1. Benedito Paixão Gomes dos Santos – 27 8162 1310
2. Dilzete Nascimento (Nêga) -  27 9262 7999
3. Carmem Jacinta de Almeida – 27 9863 9125
Grupo Folclórico – Mineiro-Pau
1. Francisco do Nascimento - 27 9908 8807
2. Olmira Pinheiro Lacerda - 27 3745 2111
Grupo Folclórico – Pastorinhas
1. Dária Bobbio Lima – 27 3762 1325  
2. Jeza Amado Vivas – 28 3555 1359
Grupo Folclórico – Quadrilha
1. Benedito Serafim - 27 9977 9037
2. Lanúncio da Silva – 28 3559 3069
3. Antônio Aírton dos Santos - 28 9946 3253
Grupo Folclórico – Reis de Boi
1. Benedito Castro dos Santos - 27 8162 1310
2. José Carlos dos Santos - 27 9863 7618
3. Luis dos Santos – 27 9929 7034
Grupo Folclórico – Ternos de Reis
1. Alvin Rocha da Silva - 28 9883 6262, 28 9916 6920 ou 28 8115 4550
2. Soneide - E-mail: soneidedb@yahoo.com.br
3. Antônio Carlos Botacim – 28 9959 2875
4. Antônio Domingos Romanha (Toninho) - 27 9890 0816 ou 27 9961 1490
5. Carlos Sperandio. 27 3259 6268
6. Danilza Ester Rosalém José - 27 3269 1157 ou 27 9937 6185
7. Geneci Ferreira Berudio - 28 9955 6745
8. João Batista Correa- 28 3547 1627
9. Jones David dos Santos - 27 3558 2059
10. Manoel Vicente de Castro (Netinho) - 27 3257 1526
11. Milton Xavier (Miltinho) - 27 9919 5702
12. Pedro Santos de Almeida – 28 9938 8196
13. Reny Nascimento Biazutti - 27 3259 1124 ou 27 9909 9389
Grupo Folclórico – Ticumbi
1. Ângelo Camilo - 27 3762 5018
2. Anísio Bongado Ribeiro - 27 9951 0401
3. Tertolino Balbino - 27 9957 1289
Saberes Tradicionais e Artesanato Folclórico
1. Anísio Antunes Silva - 27 9936 5556
2. Antônia Alves dos Santos - 27 9937 6837 
3. Antônio Montovani - 27 8152 1989, 27 3264 1488 ou 27 9946 8771
4. Argemiro Gomes da Conceição (Tempero) – 27 9937 5146
5. Arildo Feliciano - 27 9889 9426
6. Aurélia Costa da Silva - 27 9989 8790
7. Benedito Serafim - 27 9977 9037
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8. Cacique Alcélio Carlos - 27 3250 9190
9. Cacique Antônio Carvalho - 27 3250 2837, 27 3250 3302 ou 27 3250 1944
10. Cacique Karaí (Pedro) – 27 9899 2899
11. Daniella Lília de Castro e Cândido - 27 9955 0020
12. Daniel Vieira dos Santos – 27 3244 7219 ou 27 9928 2424
13. Deusdéia de Souza Pêgo Silva - 27 3250 1845 ou 27 9895 4770
14. Dilza Vieira Loureiro - 27 3250 8126 ou 27 9254 8100
15. Domingos Teixeira Marques – Domingão - 27 9852 7202
16. Dulcínio Gasparelo – 28 9981 7997
17. Eliete Barreto da Silva - 27 3233 7595 ou 27 9809 9655
18. Eronildes Correa - 27 3327 0519
19. Jayme Scandian - 27 3265 1593
20. Jenézio Jacob Kuster (Tute) – 27 3251 2785  ou 27 9923 7123 site: www.tutecasaca.com
21. José Farmal – 27 9883 1635
22. José Inácio Souza - 28 3554 2211
23. José Sisenando - 27 3250 3219
24. Juracy Mattos de Oliveira - 28 3554 2589
25. Manoel Vicente Castro - 27 3257 1526
26. Miguel Sezar Rezende da Silva (Bembeca) – 28 3554 2718 
27. Paulo Lopes Santana - 27 9823 1126
28. Renato César Carasa - E-mail: rcasara@gmail.com  site: www.preservarte.org
29. Rosiane de Jesus - 27 9820 1126
30. Sérgio (índio Karaimirim) - 27 3256 2875
31. Sidrônio dos Santos - 27 9868 0260 E-mail: sid_capoeira@hotmail.com
32. Silvio Martins de Almeida – 27 9873 0682
33. Vitalino José Rego - 27 3244 7161 ou 27 9835 9773
Festas Tradicionais e Populares
1. Associação das Bandas de Congo de Cariacica - 27 3226 8255
2. Associação das Bandas de Congo da Serra – ABC Serra  - 27 3251 1554 
site: www.abcserra.org.br
3. Associação das Paneleiras de Goiabeiras  - 27 3327 0519
4. Associação de Folclore de Cachoeiro de Itapemirim - 28 3155 5221
5. Associação de Folclore de Conceição da Barra - 27 9818 7098
6. Associação de Folclore de Muqui - 28 3554 1456
7. Benedito Conceição - 27 9819 5360  
8. Dilzete Nascimento (Nêga) - 27 9262 7999 
9. Festeiros e a comunidade católica local – 27 3255 1861
10. Izaias Quirino da Silva – 28 9976 4839
11. João Miguel – 27 9870 4905
12. Junior de Jesus – 27 9946 8771 ou 27 3264 1488
13. Maria Bárbara Gatuzi Pelissari (Dona Mariquinha) - 27 3274 1025
14. Miguel Souza de Araújo – 28 9946 1556
15. Niecina Ferreira de Paula Silva – 28 9938 2771 ou 28 9902 0664
16. Prefeitura Municipal de Vila Pavão - 27 3753 1358
17. Rosimêre Martins Rocha – 28 3536 7023
18. Secretaria de Cultura e Turismo do Município de Mimoso do Sul – 28 3555 1359
19. Secretaria de Cultura e Turismo do Município de Muqui – 28 3554 1456
20. Secretaria de Cultura e Turismo do Município de Santa Maria de Jetibá – 27 3263 2726






Após ver o Atlas do Folclore Capixaba, o leitor acabou de passar por uma interação
luminosa. Só conseguiu fazê-lo porque alguma luz foi refletida pelas páginas e
chegou aos seus olhos. Se resolver trocar a luz que usou para a leitura, mudando a
cor ou significativamente a intensidade, verá outro Atlas. Se inclinar um pouco as
páginas coloridas, as verá de outra forma. Ao gerarmos essas mudanças,
provocamos alterações, gestamos novas interações. Ao tomar alguma atitude com
certa intencionalidade mudamos nossa relação com objetos e pessoas. Podemos
gerar condições de estabelecer diferentes diálogos com pessoas e coisas. O que
acabou de ser visto, com cores saltitantes num desfile harmônico, é fruto de
diferentes e intensos diálogos.
Diálogos estiveram presentes em cada centímetro do que o leitor viu. Diálogos
contadores de histórias que começaram em locais e épocas distintas. Talvez se eu
desenhasse bem eu não tivesse buscado a fotografia para ensinar melhor a Física;
talvez se eu não tivesse lido, nos primeiros anos de magistério, Ação cultural para a
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liberdade tendo de lá tirado concordâncias para com a vida, tais como a que nossa
orientação no mundo “envolve não apenas associação de imagens sensoriais, como
entre animais, mas, sobretudo, pensamento-linguagem” (FREIRE, 1976, p. 42,
grifo meu); se também não tivesse assumido que nossas ações envolvem “desejo,
trabalho-ação transformadora sobre o mundo, de que resulta o conhecimento do
mundo transformado” (ibid, p. 42), eu não teria me tornado um militante político na
educação. Se essas e outras coisas não tivessem acontecido comigo,
provavelmente o Atlas não seria visto.
Mas, como aprendi com amigos professores de História que tanto lutaram para que
nossa História fosse outra – aqui reverencio Manuel Maurício de Albuquerque,
Rubim Leão Aquino, Chico Alencar e Paulo Eduardo Monteiro –, os condicionais se
e talvez não existem na História. Eles se prestam tão somente a conjecturas. E faço
essas conjecturas para ressaltar alguns diálogos já citados nas páginas iniciais e
evidenciar que esses diálogos são, no meu entender e em concordância com Paulo
Freire, um processo dialético estabelecido por uma perspectiva crítica e
problematizadora na qual minha existência e o mundo em que vivo estão em
constante construção. Viver, estar vivo, pode ser então um diálogo com esse
fascinante fenômeno que é nossa vida no planeta. Pode significar provocar e viver
em permanente transformação. E transformar é criar novas situações para e na
nossa vida e de nossos semelhantes. Meus alunos e parceiros de trabalho que o
digam, e eu digo o mesmo a eles, mais uma vez em tom de agradecimento.
O que o leitor viu é fruto também de um método de trabalho, criado a partir das
condições concretas, humanas e materiais, que tínhamos. Ele veio a reboque do
que pretendíamos e das condições existentes, e não o contrário, ou seja, não
elegemos um método ou uma metodologia de trabalho para depois buscarmos as
condições práticas e teóricas a ele adaptadas. Se Feyerabend e Mèszáros – tão
presentes neste texto –, ajudaram, nos anos 80, a fortalecer minhas convicções, elas
hoje estão mais robustas ainda para afirmar que deve haver no método e na
metodologia uma intensa criatividade, em que a singularidade do que podemos
produzir individual e coletivamente se faz presente. Criatividade que deve ser
buscada e estimulada dentro e fora das salas de aula, na vida individual e coletiva,
como atividade emancipatória capaz de se contrapor radicalmente à obrigatoriedade
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de métodos e recursos como instrumentos autoritários de controle, de inclusão num
sistema excludente pelo não pensar, pelo não fazer, de fato, nem por si, nem pelos
outros, nem com os outros. Walter Kohan, em O que pode um professor? me ajuda:
Somos capazes de criar? Temos força para embarcarmos em movimentos
que aumentem a nossa capacidade de criar? Criamos em primeiro lugar
nossa própria maneira de criar? Para criar, há que se buscar intercessores
propícios. Os intercessores podem ser pessoas – colegas, alunos,
faxineiras, filósofos, artistas –, mas também coisas, plantas, animais, idéias,
palavras. Reais ou fictícios.... eles ajudam a criar mundos, a dizer o que não
se podia dizer, pensar o que não se podia criar. Os intercessores não estão
dados ou esperando-nos; há que fabricá-los, mas há que se sair ao
encontro do outro, do que nos ajuda a fabular um mundo novo. A partir
desses encontros poderá se criar um novo modo de estar na educação.
Pode se aprender a criar; deve-se criar para aprender. Com Deleuze,
aprendemos que sem criação não há aprendizagem, pensamento nem vida
(KOHAN, 2007, p.10).
Destaquei até agora o diálogo, a criatividade e o método do “rastro estroboscópico”
que enxergo em minha vida de educador-educando. Dele evidencio, nesta curva
final, um apontamento presente em toda esta narrativa que, no meu entender,
alcança, nesses nossos tempos de informatização crescente e socializada, um ponto
crítico na Educação. Falo da necessidade de um posicionamento e de práticas
referentes à fotografia, linguagem de alunos e de toda a população, através da qual
mais e mais pessoas se comunicam com quem querem e sobre o que querem.
Consegui raríssimos estudos sobre a importância da destituição do Latim – era a
língua oficial nos meios científicos até o Renascimento –, para o desenvolvimento da
Ciência no e após o Renascimento. Esclareço: não estou a confundir diferentes
línguas com diferentes linguagens. Refiro-me à acessibilidade de amplos setores da
população a informações, inclusive científicas, por uma forma familiar, que seja de
seu entendimento. A expressão reclusa à forma de expressão daqueles que têm o
poder foi e continua sendo, no meu entender, vigoroso instrumento de poder e de
dominação.
Foi através de uma montagem do Grupo Oficina, dirigido por quem entende bastante
de criação, José Celso Martinez Correa, que tive pela primeira vez minha atenção
desperta para esse fato. Ao encenar A vida de Galileu (Brecht,1977), ele destaca,
bem mais que o texto da peça, a parte em que Galileu publica em italiano suas
descobertas e as apresenta publicamente. Paolo Rossi, em O nascimento da ciência
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moderna na Europa, afirma que os juízes que condenaram Galileu levantaram um
agravante penal, assim presente no processo:
não somente arma a opinião copernicana com novos argumentos, jamais
propostos por nenhum cidadão transalpino, mas também faz isso em
italiano, a língua [...] mais indicada para arrastar para o seu lado o povo
ignorante no meio do qual o erro tem mais aceitação (ROSSI, 2010, p. 183).
Em Discurso do método (DESCARTES, 1969), Descartes reforça a importância da
comunicação ao nível da população:
Se escrevo em francês, que é a língua de meu país, e não em latim, que é a
dos meus predecessores, é por que espero que os que apenas se servem
de sua razão natural, inteiramente pura, julgarão melhor das minhas
opiniões dos que os que só crêem nos livros antigos. Quanto aos que
reúnem o bom senso ao estudo, os únicos que desejo para meus juízes,
não hão de ser eles, estou certo, os partidários do latim que recusem ouvir
minhas razões por que as exponho em língua vulgar. (DESCARTES, 1969,
p. 173).
Carlos Rodrigues Brandão, em seu livro Método Paulo Freire (e não O Método Paulo Freire) também
colabora ao esclarecer que
Paulo Freire pensou que um método de educação construído sobre a ideia
do diálogo entre educador e educando, em que há sempre partes de cada
um no outro, não poderia começar com o educador trazendo pronto, do seu
mundo, do seu saber, o seu método e o material da fala dele (BRANDÃO,
1981, p. 21, grifo meu).
Vejo-nos, pois, diante de uma questão urgente, sob risco de nos assemelharmos a
pregadores com linguagens distantes das de nossos ouvintes, praticando uma
oratória falada e escrita – embora com posições teóricas ideologicamente
progressistas – que fortaleça a estrutura educacional só interessante àqueles que
utilizam o saber e a ciência para a inclusão num mundo de excluídos. Vejo como
urgente aprofundarmos em nossas práticas o sentido da dialogicidade na qual Paulo
Freire tanto pautou sua vida. Canclini, uma vez mais, me ajuda:
Num mundo organizado simultaneamente para interconectar e excluir, as
duas políticas mais testadas até agora para a interculturalidade – a
tolerância em relação aos diferentes e a solidariedade dos de baixo – são
requisitos para continuar a conviver. Mas caso se detenham neste ponto,
correrão o risco de ser recursos para conviver com o que não dos deixam
fazer. Ter comunicação com os diferentes, corrigir as desigualdades e
democratizar o acesso a patrimônios interculturais tornaram-se tarefas
indissociáveis para escapar deste tempo de abundância mesquinha.
(CANCLINI, 2005, p. 268, grifo meu).
Tentei apontar até o momento os ingredientes centrais que acredito que devamos
buscar – as expressões presentes na cultura popular e na comunicação hoje
praticada pela população, com grande ênfase na fotografia. Não tenho nenhuma
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dúvida quanto à influência, presente tanto na cultura popular quanto na fotografia, do
rolo compressor globalizante, através de seu poderio ligado às diversas formas de
comunicação. A semelhança das caras e bocas no Facebook é mera demonstração
de como quase todos se mostram da mesma forma. Isso, no meu entender, só
fortalece o que dissemos anteriormente sobre a necessidade da intervenção urgente
com e através da fotografia. Luis Humberto, fotógrafo e professor da Universidade
de Brasília, em seu livro Fotografia, universos & arrabaldes, de 1983, apresenta
várias ideias sobre o ensino de fotografia, alertando sobre a influência que as
transformações tecnológicas têm na linguagem e sobre um entendimento da
imagem como um acontecimento maior, decorrente do “fermento de sua
época” (HUMBERTO, 1983, grifo meu).
Parece-me que Luis Humberto acolhe a inquietação de Walter Benjamin, em 1931, e
tenta dar-lhe respostas de nosso tempo: “Já se disse que ‘o analfabeto do futuro não
será quem não sabe escrever, mas quem não sabe fotografar’. Mas um fotógrafo
que não sabe ler suas próprias imagens não será pior que um analfabeto?”
(BENJAMIM, 1985, p. 107). Vale lembrar que em 1931 poucos conseguiam
fotografar, não só pelo custo dos equipamentos como pelo domínio da técnica, e
que, no meu entender, a provocação de Benjamin se amplia na medida em que
cresce o número de fotógrafos. O mesmo faz, no meu entender, Vilém Flusser, ao
trazer para a fotografia essa companheira inseparável da educação, a filosofia:
Urge uma filosofia da fotografia para que a praxis fotográfica seja
consciencializada. A consciencialização dessa praxis é necessária porque
sem ela, jamais captaremos as aberturas para a liberdade na vida do
funcionário dos aparelhos. Noutros termos: a filosofia da fotografia é
necessária porque é uma reflexão sobre as possibilidades de se viver
livremente num mundo programado por aparelhos. Uma reflexão sobre o
significado que o homem pode dar à vida, onde tudo é um acaso estúpido,
rumo à morte absurda. Assim vejo a tarefa da filosofia da fotografia:
apontar o caminho da liberdade. Filosofia urgente por ser ela, talvez, a
única revolução ainda possível. (FLUSSER, 1998. p. 95, grifos meus).
Milton Santos, alguns anos depois, em Por uma outra globalização (SANTOS, 2004),
fortalece a argumentação anterior:
Muito falamos hoje nos progressos e nas promessas da engenharia
genética, que conduziriam a uma mutação do homem biológico, algo que
ainda é do domínio da história da ciência e da técnica. Pouco, no entanto,
se fala das condições, também hoje presentes, que podem assegurar
uma mutação filosófica do homem, capaz de atribuir um novo sentido
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à existência de cada um e, também, do planeta (SANTOS, 2004. p. 174,
grifo meu).
Com esses destaques ao que pensadores de diversas áreas trazem sobre a
fotografia, externo a necessidade de encarar a possibilidade de fortalecermos
diálogos com os fenômenos do mundo que nos cerca. Mundo que mudou, nas
últimas décadas, com rapidez nunca antes vista, mas ainda pouco percebida. Com
alguns anos a mais ou a menos, Stuart Hall, Néstor Canclini e Sebastião Salgado
nos alertaram com suas contribuições para as profundas alterações do panorama
cultural das populações no planeta. A obra de Salgado, em consonância com
evidências presentes neste trabalho, é certamente a menos conhecida e estudada
nos meios educacionais. No entanto, ele é seguramente quem mais vivenciou, física
e espiritualmente, todas as culturas de cada pedaço do globo. A ponto de, quando
terminou Êxodos (SALGADO, 2000) – em que traça um panorama das populações e
suas culturas em trânsito no mundo – ter adoecido seriamente. Foi também a
doença que o impulsionou a desenvolver Gênesis (SALGADO, 2013) – projeto que
levou oito anos, no qual ele buscou regiões e culturas primitivas –, “um hino visual à
grandeza e à fragilidade da Terra. [...] Mas é também um aviso, espero, acerca de
tudo que nos arriscamos a perder.” (SALGADO, 2013, p. 7).
Alerto o leitor sobre a sapiência de Salgado, ao buscar nas regiões e culturas menos
influenciadas pela globalização uma forma de se tornar saudável e, como sempre,
socializar pela sua produção a esperança na humanidade. Destaco também, dentro
dos propósitos deste meu trabalho, que as pessoas querem ouvir sobre temas
aparentemente tão distantes de sua vida, preferencialmente se tratados com carinho
e estética primorosos do trabalho fotográfico, da edição das fotos, da programação
visual e da impressão. Nos primeiros 20 dias após o lançamento, o livro vendeu
50.000 exemplares, e outra tiragem idêntica se esgotou nos 30 dias seguintes.
Cito detalhes do trabalho e da pessoa de Salgado para engrandecer o que
destacamos anteriormente a respeito da fotografia e da produção do fotolivro com
todos os detalhes que ele envolve. Também o cito como recomendação de obra a
ser estudada, a título de referência da fotografia mundial ligada a problemas sociais
e culturais, com estética e qualidade exemplares. Trata-se, também, de
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agradecimento e reverência a quem tanto me ensinou, com carinho, sobre fotografia,
projetos fotográficos e amor ao trabalho, bem como todas as interações pessoais em
torno dele. Encerro este parágrafo transcrevendo partes do texto de Irina Bokova,
diretora-geral da Unesco, em Gênesis: “A sustentabilidade é o grande desafio do
século XXI e, para a alcançar devemos começar pela maneira como vemos o
mundo, como pensamos acerca dele, como atuamos em relação a ele.”
(BOKOVA in SALGADO, p. 17, grifo meu). Sobre o poder de Gênesis, ela diz: ”Ele
tem o poder de abrir os nossos olhos, de mudar a maneira como vemos o mundo. É
o primeiro passo para mudarmos nosso comportamento” (BOKOVA in SALGADO, p.
17).
Antes de terminar, desafio o leitor que não se vê em condições de dialogar com a
fotografia. Todos somos videntes. Mesmo os que não têm a visão o são por outros
sentidos. Como humanos, o fazemos de diferentes formas e de acordo com nossas
diferenças. Todos dialogamos com a luz. Ao nascer e abrir os olhos, choramos pela
primeira vez, talvez por perceber a barra que teremos que enfrentar. Segundo outra
versão, o choro masculino seria uma reação edipiana à primeira visão da mãe. Em
suma, essa primeira interação com a luz já dá o que pensar. A História já começou:
fenômeno, ação, diversas interpretações, pensamento, ação e uma vida pela frente.
Interagimos com a luz ao buscá-la para nos aquecer, ao sentirmos frio, e dela nos
refugiamos, quando está muito quente. Geramos ao longo dos tempos agasalhos e
abrigos para eliminar os incômodos que sentimos com essas sensações, quando
não temos a luz segundo o nosso agrado. Fenômeno humano, pensamento, criação
e ação. Inventamos até a ciência para transformar a nosso favor o que nos
desagrada nos fenômenos que vivenciamos. E, apesar de tudo o que ela nos
esclarece sobre a eletricidade, ainda nos assustamos com um raio e nos refugiamos
das muitas luzes das cidades – fruto do avanço da tecnologia e da ciência – em
busca do escuro para enxergar as estrelas e sonhar mais alto.
De uma ou de outra forma buscamos enxergar mais. De diversas formas temos cada
vez mais condições de registar o que selecionamos pelo nosso olhar. Somos, pois,
cada vez capazes de dialogar com o que e com quem nos cerca, e até com nós
mesmos. Cada vez mais a fotografia conta com aparatos que lhe permitem ser
288
espelho e janela. Cada vez mais poderemos nela e com ela enxergar mais e
construir um mundo melhor, como só muitos, singulares e diversificados olhares
podem fazer. Já existem óculos com microcâmera embutida. Já, já, creio eu,
poderemos fotografar simplesmente direcionando o olhar, registrando o nosso olhar
gravado. Peço licença ao leitor e me atrevo: aparelho, artefato (a foto gravada,
passível de impressão e divulgação por qualquer mídia) e corpo humano serão uma
só coisa. Nova dimensão, novas conjunturas e novos paradigmas já estão aí, se me
permitem o prognóstico, num futuro próximo. E como ouvi certa vez, no mundo da
informática o futuro dura no máximo três anos.
Finalmente esclareço que a utilização do Atlas do folclore capixaba como resultado
de diálogos com a fotografia, a educação e a cultura é, no meu entender, um
singular caminho, marcado pela luz, dentre infinitos outros. Outros tantos que
espero, de alguma forma, ajudar a descobrir através deste trabalho. Outros tantos
que alimentem e tragam os diálogos mais profundos que conseguirmos travar,
aqueles em que debatemos a criação coletiva de nossa felicidade pelo fenômeno
que mais nos instiga e alimenta: o Humano, nós mesmos e nossa conturbada, mas
esperançosa, vida em conjunto.
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